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“sera ENORME DES à 
(RAÇA SE O SANGUE FRA- 
TERNO VIESSE TINGIR 
0 SÓLO PATRIO” 





cebispo de Porto Alegre 
aos paulistas 
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] Porto Alegre, 10 (Do cor- H 

à respondente) —. O. arcé- q 

É bispo d. João Becker diri- 4 

à glu go sr. Pedro de Tole- à 

| do, chefe do governo de & 
Hsão Paulo, O seguinte te- E 

) legramma 2 

* “Appello para OS vossos 4 

| sentimentos christãos e | 

à patrioticos no sentido de E 
procurardes, com 08 illus- E 
! tres companheiros gene- 1 
1: tal Isidoro Dias Lopes e q 
| dr, Francisco Morato, & 
] uma formula conventente + 
po que permitta a prompta E 
| cessação das hostilidades a 
i entre o mobre-Estado de à 
4 São Paulo é o governo & 
É provisorio, que, estou cer= 3 
to, à approvará de melhor ' 
boa vontade. Os inimigos q 
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do Brasil, espreitam a grande animação, pola fizeram a 


vingem em bôas condições, Só- 
mento. nos dois primeiros dias de 
traveêsin, devido no 'mar grosso, .& 
que a tropa resentíu-se um pouco, 
Essas unidades ficam aguardan- 
do ordens do commando da 1º Re- 
Blão, para meguir destino, 


0 EX:DEPUTADO: PAULIS: 


! 
] 
] 
! 
1 oceaslão para arrastal-o & 
* completa anarchta, O po- 
No vo rlograndense deseja & 
- Imediata reconstitucio- 
' 'nalização do palz, Seria 
enormo desgraça se o san- 
| que fraterno viesse tingir 
10. sólo patrio. E impedisse 
* Taadvento do Tegimen les 
“pa. À nação: exige. paz 
rantre todos os seus: glorio- 
“hs filhos e: quem: contri- 
| vbus: para a manutenção 
CB Jou restabelecimento da 
+ tranquilidade | publica 
E torna-se | benemerito de 


| nossa amada Patria.” 
q 


"TEVE HONTEM, NESTA; 
CAPITAL | 


Viajando'no destroyer “Mat. 
to Grosso”, conférenciou 
com o ministro da Marinha 
e regressou pelo mesmo 
navio , 


Desdo as primeiras pe da 
manhã dizia-se hontem quo che- 
gára a esta capita] um novo emis- 
sarlo dos revolucionarios de São 
Paulo, “trazendo missão Junto do 
almirante; Protogenes Guimaries, 
ministro da Marinha. 


1 NO CATTETE 


E y chefe do governo provisorio 

timparecou mo palacio do Cat- 
— Ate hontem, poucos minutos da- 

pols das 2: horas da tardo, tendo 
al permanecido até &s 4 horas 

8:15 minutos) quando sa, retirou 

para o Guanabara, sun residencia. 

O primeiro ministro a -conferen- 
; tlar com o sr. Getullo Vargas, £ol 

ETA Francisco: Campos, da Eldu- 

cação, seguindo-so-lho o da Fa- 

mnda, sr. Oswaldo Aranha, que 

Ro Cattats chegou pouco antes 

& capitão João Alberto, que -so 

Bjresontou com on fardamento| 

hovo, brancy, e em companhia, de 
, Um offictal do Estado-malor do 
entral Góes Monteiro, 

O titular da Fazenda deixou o 
Palncio antes do chefe de policia 
emquanto all chegavam os miínis- 
tros gerigral Espirito Santo Cardo- 
bo, da Guerra; Salgado Filho, -do 
Trabalho; Afranto de Mello Fran- 
to, do Exterior, e almirante Pro- 
togenes Guimarães, da Marinha, 
Não foram longas as conferenctas 
: Ao retirar-se do palacio do Cattete 
) | 'Ovhefo do governo provisorio, que 
3 4 , tambem recebera o corona! Oscar 
3 , Paschoal, da Força Publica de Ml- 
f Ro nu, o automovel que o conduzia 

'fol: acompanhado. por outro, no 
:/ qual viajava o capitão João Al- 

: borto, e que estaclonára, instantes 
Antes, bem cm frente é sédo do 
governo, 


REINA CALMA NA FRON- 
, "TEIRA COM O URUGUAY 


E ; “A nossa legação em Montevidéo 
q tommunicou no Itamaraty que, 
Dor Informações recebidas dos 

« Consulados brasileiros em Rivera, 
(Arigas, Melo, Rio Branco e Bella 
União, reina: completa tranquili- 
tados na zona fronteiriça compro- 
bendida nos districtos desses con 
suludos. 


CHEGARAM OS CORPOS 21º 
À B. C., DE RECIFE, E 28º 
B. C. DE ARACAJÚ 


Desembarcaram, hontem, & no!» 
[te no armazem 13 do cães do 
cOrio, ou corpos do Exercito 21º 
-B. C do Recife 6 38º BC. noj! 
“Araensu', pelos vapores “Itana- 
186” o “Itapura”, respectivamen- 

ta 

02º B. €, tras o effectivo de 
“terea do 350 homens, sob/o com: 
- mando do coronel Manoel Colla- 

tes Chaves. Essa unidade ficou 
Aquartelada no 2º R. LI, na Vila 
Militar, O desembarque .veritl- 
Cou-se &s 11,30 horas da noite. O 
3 B. O, de Recife, que teve seu 
Gssembarque &s 10 horas da noite, 
fenra, tambem, aquartelndo na 
Villa Militar, 

O estado detsas tropas & ds 


Ettectivamente, pouco. depois, 
om seu gabinete, 0: proprio titu= 
lar da pasta da Marinha contir- 





| 


O me. Useiito Junta, 


mava a presença, no Rio;de Ja- 
neiro, desse novo emissario. 

Tratava-se. do | Br. Oyrillo Jus 
nior. O ex-deputado federal por 
São Paulo ohegára 4 Guanabara 
à 2% da madrugada, à bordo do 
contra-torpedeiro -"Matto-Grosso", 
tendo nelle embarcado no porto 
da São Sobastião,' Logo que essa 
unidade fundeou, o ministro da 
Marinha já Informedo,: pelo radio, 
da sus presença a borlo, deter- 
minou que o emissario paulista 
fosso transferido para bordo do 
couraçado “São: Paulo”, que offer 
reco maloros commodidades, 


A's 9 horas da manhã recebera, 
então, o ar. Cyrillo Junior que 
trazia a seguinte carta; 


“Estado de São Panlo — Delé- 
gacia Regional de Policia — San- 
tos — Commando militar da pra- 
ce — Em'13 de Julho ds 1934 — 
Aos camaradas da Marinha — o 

major João Caros: dos Reis» Ju- 
nior, “commandante” militar dn 
praça do Santos, apresenta o 1 
tenente medico dr. Oriot Benites 


Cyrillo Junior, que, no nomo dos 
camaradas do Exercito ada cau- 
sa: nacional que' defendemos, Vos 
pede um representante para COmis 
xósco entrar em entendimento. 


triotismo, amor infindo por este 
Brasil que queremos vêr sempre 
forte e llvro-do influencias partit 
únrias, vos Pal td a não nos 
negar tão justo p 

João Carlos dos Rets Juntor, 
major. * 


Depois de ler exso documento, 
o aimiranto- Protogenes Guima- 














TA CYRILLO" JUNIORES»: 





















de Carvalho Lima 070 dr. Carlos |: 


FLAGRANTES PHOTOG RAPHICOS DA; 'RECEPÇÃO. DO MINISTRO JOSE! AMERICO, | HONTEM CHEGADO DA 


rães ouviu do 6x- -deputádo paus 
lista a declaração de-que a int- 
clativa, da missão que trazia lhe 
pertencia exclusivamente. 


dessa nttirmativa o não julgando 
sufticlente. a credençial apresen- 
tuda pelo ar. Cyriilo'Junior, que 
consistia, i8PEnas, na cartavacimã 
trangeripta, não quiz mais. ou- 
vil-o, dendo por: chosrrada-a-con- 
ferencia.. 


rães, entretanto; não Gesejando 
que o sr; Cyrillo Juntor. regrês- 
gasse - São Paulo sem conhecl= 
monto da exacta gltunção do go- 
'verno provisorio, politica o mill- 
tarmente-tolando, propoz av emis= 

sorio. pauliata. 
com'o ministro da Fazenda, con-| 






Fundador — EDMUNDO BITTENCOURT. 


ANNO XSxXIX e ON, 11,595 RIA, 





RIO DE JENHIRO, DONINSOA 17 “DE JULHO DE 1932 





'Q arcebispo de Porto Alegre dirige-se aos paulistas, exhortando-os: 
a um accordo que impeça o/dissídio da familia brasileira 


Bello Horizonte, 


cia trocada entre -nquelles: dois tl= 
tulares se prenda à formação dos | 
novos corpos da Poltela, Mineira, 


O ministro da Marinha, deanto 


APPARELHOS PARA: A 
AVIAÇÃO MILITAR sf 


tata 





O almirante Po ratas! Guima- 


aviões para o Exorcito: Nacional: 
A quantidado do unidades E 
rem “encomendadas “está sendo, 
uma conterenala | objecto de estudo do dapartamen- 
to'teclinico daquela: arma Sahos 


terencia essa, que se “renlizou na) mos com segurança” que, à com- 


residencia “do gr. 
nha, & Indeira do Ascurra. 


nistro da Marinha; levando em sua 
cempanhia o sr. Cyrillo. 


au emissario de São Paulo, a si- 
tuação do: govérno 8 os seus pro- 
positos em relação Ros revolucios 
narios, paulistas; quo: sãos ge" ro= 
sistencla, > embora: 
os sentimentos 
visto tratar-se do uma juta entre 
irmãos, entre bragileiros.. 


da de hojo o sr. Oyrilio Juntor fol 
transportado para o contra-torpe- 
dolro 
mando 
Adalberto: Larade Almeida, ' que 
devo ter “zarpado, ventre: 2:04 
Horas, do egresso no porto; do 
| São Sobastito, onde “aquella, poll- 
tico paulista : desembarcará,  no- 
“| guindo pára. Santos em lenctin que 
mit;a esperará; 


o SR. OLEGARIO MACIEL 
EO MINISTRO | DA GUERRA 


Regressou, ontem, á noite, 
o capitão Cyro Cardoso, que 
foi portador da carta do mis: 
nistro da Guerra ao presis'| 


so, ministro da Guerra, 
por Intermedio do capitão Cyro 
Cardoso, 
gario Maciel, 
tado de Minas Geraes, 


Maciel respondeu 
portador: 4 missiva que: lho fôra 
álrigida. O capitão Cyro cartora 






q UBIEINEU Ras 


“Findo -ensã conferencia o “m)- 
nistro da Matinha 6 ogro Cyrillo| 
Junior 'se “rettrargm.' O, almirans 
te Protogóbes, 
em mou” gabinete -e/0 ex-deputado 
paulista fot congurido para bordo i 
do, capitanea da esquadra; coura- 
ni gado “São Paulo"; onde passou 'o 
dig e a nolte. y 


LA Ivens eminentemente eim 


tro da Fazenda n conces- 
Certo de que; Vosso elovado pa-lã 





CAIRIA UMa a 


Osvaldo Ara- | missão encarrogada.. (do; parectr 
ainda. não escolheu E marça da 
fabricação; por.não Lorem sido; uls 
timados om estudos necessarios; 

Nio ficou, também, decidido 
pelo deprrtamento | technico,| os 
typos dos aparelhos a ps SM» 
commendados., 


Para all se: diriglu;! então, o:mi- 


O ministro da Fazenda  expoz, 


v 


0:19: B:/G. SEQUIU HON- 
“TEM PARA A FRENTE 


“og ontem: pálio a Tinha; do 
frente 019º EH “Cuegue; estava 
neantonado: no quarto! do 9ºRY 1, 
na prala Vetmelha. ssa “undado 
do Exercito, qué. era procedente 
du Estado da Banju, embarcou 
Eob,o commando do! (corono) João 
Baptista. de, Mtranân ! 


0 BATALHÃO. ESCOLA Esc! 

TA” ACANTONADO NA ES- 

COLA" DOE: M, NO ' 
ANDARAHY 


O Entnlhão Escola: aquarteliado 
em Vil Miltui; estã tenntonado 
na Escola do) deatadio!, Mnlor, no 
Andatahy- VEN Ea 

E Y 


O DERBY CLUB o 
A! DISPOSICAO ; Dar: 
* EXERCITO 


Fol pesto :á alspósição, “gr (mis, 
nistro' da, Guierraç- poli varsestoria 
da Derby Club; o recin!; vias das 
pendencias aquela: ipraça do 
Hporls, para “J/ nlojumênto: “de trós 
pas, que sito csporadas nogta .ca- 
pital, proyententos, dos Estados. 


BATALHÕES IMPROVI- . 
'SADOS 


O. governo “tem o a rateldo A 
gtlldarisdndo: quo” elómianton elvis 
têm. “prestado 8 que desejam 
cocperar para o restábelecimens 
to da ordem. E! pensamen- 
tu do Estado Maior do Exercito 
o: do Departamento qa Querra 
que não-se faz necessario a cole 
iaboração desses elementos, - por! 
haver ainda grândo quantidado 
de tropas regulares para os ob= 
jectivos de guerra. 


Q CAPITÃO CANROBERT 


sem jesqueter|'. 
de humanidade, 


Guimardes ficou 


Cerca de 1 hora da 'madruga- 


“Matto-Grosso!, “do. com: 
do capitão de. corveta 


Í 













dente de Minas 


O-genera! Espirito Santo Cardo- 
enviou, 


ums carta no ar. Ole- 
presidonto do Es- 


Ao que so sabe, o sr. Olegario 
polo mesmo 


FOI A S. PAULO BUSCAR: 
A FAMILIA JA* ESTANDO 
AQUELLE ESTADO EM 

ARMAS. * 


PEDIDO DE MORATORIA 
PARA O COMMERCIO 


Os commerciantes estão 
pleiteando junto ao minis- =/o capitão Canróbert- se--entregou 
rer, com “O seu esforço, pára 'a 
consecução de um Brasil melhor, 
O bravo militar, que 6 offlolaf 
ve artilharia e piloto aviador, per- 
É tencla & guamição federal do São 
: | Paulo, permanecendo nl com a 
sua familia, 
E es À Achava-seíolls, porgm, aqui no 


são de uma moratoria em 
suas relações Internas. 
Ainda hontem esse minis- 
tro recebeu um pedido 
do commercio para à con- 
cessão da medida, 


renan una. FOOD Cai CIA NE Nâuo CUSTAR RENT andina 


regressou, À nolte de Montero, Gs Ro, : quando defigerou a revolu= 
cão. 

Buppõe-se que a corresponden-|' 
estado de espirito 3 0 desassocego 
em “que ficou, longe a esposa e 


A ACQUISIÇÃO DE VARIOS Resolvon) “então, offorecar: os 
o Matinha; dorão 
servir 


Contorma; ja div dligâmos,- 0: ae Eotoruat; com quem 'fol/'de avião, 
neral Espirito: Santo Cardoso. aus! varinis vezesin Santos, 
torizou o, general Arúnha da BIj- : 
va, thofe da Aviação: Militar, & | vitima e, alí cheganão, parlamen- 
adquirit “no estrangelto alguns! tou com 08. tripulantes: do: uma 














paia 


PENNA LOPÉS DA COSTA|!i 


Desde a revolução de 1922 que), 


nfincadamente á-Idéa de concorm- 






VA: | t ' A 


= merporemto qrna teme A tdi DEAR AA E EST IT 
é * 1: int - 2.4 vt à 





—— «o 405. 


Frfceeo — EL 
ro 4 | Idea 
it, 

: my 


Gerento — LUIZ AYRES 


Avenida Gomes Vrelre, 81 o &y 
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E hontem novas ER do Exercito, 
| — vindas do Norte da Republica — | 





“Imagina-se; dessá modo;. o sou 


| dostilho: 


Seus: cprestimos: “no. ministro da 
b) designado para 
Junto “me “comandante 


A | Ultima» ived' Lol quinta-feira 


lanoba do Bbrviço daquolia porto. 


f Parsando: pára à embarcação, 
rumou phraso cÃes, onda -desom- 
barcay; com destine A capital do 
Katado: 


À ' Recebido pelo- oimandanto ga 
braga, à) quem extilicou sinceras 
mente! o motivo: de sua. tdo “até 
dns obtevo “autorização para tr ú 
Eióndo, iem busca da fnmília, 
acompanhado do: dois goldndos. 

o Chegando. À residencia, é de Ee) 
provér 2 surpresa com que-fo!' ves, 
cabido, pelos, entes! 3Aros; 08 'quaes| 
nr goi commovigamento, | ; 


” 4 
' peta 


Sem. perda do tempo, Arrumou' 
9 que: “pode: era: uma grando mala, 


a: vota A Santas, em soripE Nha 
ca, "parte da! igamilta: k 

can alennçou a base naval; nos 
ç ramente,/ (embinrcando no aviio 
com; [ seus Bio Feu, "companheiro! 
te, “aventura, o. “commandanto |! 
fohoiet, 2 

“Não se: pode: negar que. Q gento 
de desprezo “pela vida com que 
agiu, o “enpitão| Canrobert-bem de= 
|| monstro, E quê, extremos de. núda- 
cia, pódo: icondiiaty! este sontjmen-. 
to-tão. brasileiro, e Ade 4 tami= 
Va Ve 


(o) DIRECTOR D DA: CENTRAL, 
 PROHIBIU MANIFES- 
STAÇÕES. ci 


“oa p Nofnostnlatas! estavam 
aptas ms. colobres imhnites- 
tações de; npreço, imãs 0 direator, || 
tapítião Lima Camart, due :Já co- 
nhoce east !'gantó!, expedju a” Em 
guinte: Glronlnr: = 
| “Chegando ao meu Coreano: 
to ide: que “alguns funcelonarios 
desta Estrada preparam uma hos 
cnagem | minha módesta ; pes- 
Soa, determino que ss abate- 
ham realizar qualquer minifes- 
Ação. neste transe doloroso db 
O comparecimento prazal= 
toso'ao trabalho, melhormenté at. 
testará solidariedade no director,” 


+ 


O CHEFE MILITAR DAS 
OFFICINAS “DA LOCOMO- 
“ÇÃO DA-CENTRAL DO 

BRASIL 


O capitão Lima Camara, diro- 
ctor da Cêntral do Brasil, expe- 
diu. a seguinte circular: 

"Communilco-vos, para os devi- 
dos cffeitos, que resolvi destenar 

o jo tenente do Exercito Ruy San- 
SRo: para exercer, em commis= 


4* Divisão. Essa official deverá, 
hojô mesmo; ser empossado e en- 
trar em. exercicio daquellas fun- 
coben, : 


OS: QUE ViAJAM DE ORA» 
“o GANA CENTRAL DO 
BRASIL 


A estação 'D, Pedro IL forne- 
ceu hontem, por conta dos diver- 
sos ministerlos, 56 passagens, na 
importancia total de 1:9873900, 
Essas requisições foram, assim 
distribuidas: M. da Guerra, 45 
passagens, na importancia de réis 
1:4258500; M. da Educação 3, na 
quantia de 2808400; M. da Justi- 
es 3, por 273100; My do Traba- 
lho,:3, pum total de 2243500, 










ráldoncia 


| sou a melhor, Impressão ao pes 


| portadores de Café, em duas, ro- 


(o, o cargo da chefe militar da |, 





BAHIA 
“LEGIÃO CIVICA B' DE. 
JULHO 


Uma visita ao dr, José. 
Americo, ministro da 
Viação 


Hojo, is 4 horas ns Directoria 
da Legio Civica 5 de Julho, seg, 
encontrará com o ministro! José 
Americo de. Almeida,-em sup ro” 
Semi: TA “Por dos! 
cáslão desgo ivislta: ao represen- 
tanto do RIU peranto hs forças 
revoluglonarias, Vá estão: Civica 
Side Julho terá Opportuniande de 
debater Importantes assumptbs, 
réferentes no momento; niclonal. 


| A ESCALA DOS PRATICAN= 

TES DE TRENS DA CEN: 
TRAL DO BRASIL, FOI 
ALTERADA. y 


1º escala: 5 — 80 1,10. 

1d — SU 24, 

40 — SU: 1277136, 1180, 

80 —. SU 85, 95; 101, 113, 117, 
134- BIS, 


PL— BU 67.68, 6: o so 

2º escala — "SU 2, b)'o'B; ) 

dp doi Sur 110,) 1186; 135 
a. Vir ra 


NES MACIEL, 


O gr. Arthur Antunes Macio), ex- 


que havia vindo do São Paulo, ha 
dolg ou tresdias, ainda permanoco 
nesta: capital. 3 


Encontramol-o, hontem, & tar- 
ão, no! Avênida. 'O sr. Arthur Ma- 
elel eacjareceu- nos -que não, era 
emissario | ielgum., “Como amigo 
pessoal do chete! 'do governo e do 
mais como Velho fengenltelra arral- 
gado em: São) Paulo, 
é- do“ corpo: de engenhelros“ da 
Soroenbana, tomátra a; resolução 
tão só inspirada em são patriotia- 
mo'do vir dar olneu depolmento-no 
sr. Getulio Vargas, Amigo-de São 
Paulo, Identificado com o-progres- 
so paulista, conseguira: do general 
Klinger passaporta para visao Rio 
nessit Missão espontanea. y 

“0: (Sr. Mactel; réconheco quo o 
movimento. fole» &sInmentavel, 
tanto mais quanto São. Paulo/'e 
o ipals não comportam mais'lutas, 


DO IB 0404. 

Domingo eta su: 25 P, '86, ag | omvique se ut hi as hosens 
e bo; ' energias, , 
Page SU) mn Pe 30, 33, 44, “Ole. “Arthur Maciel, resolveu 


Aos anbbudos! 14 SU 123, 119 aqui tiçar até no “fim da juta, 


139, 148, 157 BIS; 


“LO SR. MONIZ 'SODRE' FOL 
|O DR. CARLOS EULER, NA 


PRESO SEM QUE HOUVES- 
DIRECTÓRIA DA! CENTRAL |" SE ORDEM PARA TAL 
DO BRASIL: o) 


(5) capitão. Lima Camara; dirê- 
otor da Cantral: do Brasil, nomea- 
do pélo governo SRU DA convi- 
dou o: dr, Carlos Eulor, chefe da 
a Divisão, para “servir” junto no 
gabfneto, da (directoria, afim “de, 
dirigir. parte administraúva, A 
escolha do -origenhelro Buler' Cau- 


O sr. Moniz “Sodré que esteve 
recolhido a bordo: do “Pedro 1º, 
toi surprehendido; hontem, 
n-ordem de, prisão, que recebeu de 
um Investigador, so “acompanho! 
nte “a Policia Central. 


Apresentado), as “capitão Dulel- 
dio Cardoso, | 
expediente do: eheta de pollcin, co 
4! delegado auxiliar 68: mostrou 
contrariadissímo | com O "oecorri= 










soal da NOBSA, principal. via ter 
Tam, -attendendo” 4 EUR; Ai 


tenciá, 
ma no sentido do; so prender; 0 


LIA UnERAçãO pReseRN conhoatda:politfas - bahtano. 
FINOS. E | 0, ar. Monte (Sodré, “pouco de- 
“OS TELEGRAMMAS EM Sie e O NERDA AR Ohptatura o 


as CODIGO Polícia, acompathádo atá a rua 

“A Associação, Nacional - on Xi: | pelo-dolegado “Canavarro: Pereira, 
em, | commtasão; na ds delegacia 
auxiliar 


COMMUNICADO DO CLUB 
9 DE OUTUBRO 


| communica-nos n Commissio 
ide: Imprenta do Clib' 3 de Ou» 
tubro:; 

“Hoje. don.ingo, & sédo:do Club 
y de: Qutubro “estará aberta aos 
seus associados 04 Commissio 
Especinl, designada pelo. Ditecto- 
rio, ficará 4 disposição dos quo n 
procurem, atim de tratar do In- 
terégses. socines,' Hrvert sempre 
um dos sous membros para rece- 
ber quem a proçure o deseje ses- 
clarecimentos, 


— Da acontecimentos, tuli- comb 
se vÃo. desenroido, . consolidada 
como-so acha n posição do go- 
verno, que tem o apolo do todas 
as forçãs vivas da Nação a con- 
ta com a solidaricdado da todos 
os Estados, com extenção, apenas, 
dê São Paulo, cujr população foí 
Judibriada pelos políticos: rencola- 
narios," justifica plenamente a 
tranquilidade do povo desta capl- 
tal, o-mie correspo *  -&malor 
prova de confinhça do. todos nos 
homeris que estão empenhades na 
dotésa das conquistas revolioto- 
narias de outubro de 1930. Essa 
centinnça é tanto mais positiva. 
nuanto-6 certo que:a população 
de-oralizou a Instituição do hoa- 
to, até então uma arma poderosa 
para lançar o desanimo entre os 
mais - Impressionavels.. O boato 
campla. por ah!, livremente, mas 
oa seus effeitos são núllos entre 
os habitantes da cidade. que es- 
tão certos de que fracassou por 
completo o golpe rebelde dos po- 
liticos decaldos," 


uniões consecutivas, debateu 'lon- 
gamente, à questão da, libéração 
preferoncinldos cafés finos, as- 
mimpto ' que | tanto tem. preco- 
cupado ao Conselho National. do 
Cafô, A sertão de hontem folls 
presidida pelo gr. Argemiro Hun- 
gria. Máchado, . 

Depois: de lida a resolução: do 
Conselho,; à assembiéa a exami- 
nou ponto por pônto, resolven- 
flo, por fim, officiar fAquolls Ins- 
tituto, declarando que julga in= 
opportuno 'o momento: para exa- 
cução da mesma, polis considora 
o mercado perfeitamente. supprl- 
do. para attonder: no. movimento 
actual de negocios, . entendendo 
mesmo quo à medida - poderia: 
Rcarretar uma: ira de pencens 
consequencias, - A Associação 
promette examinar, e pleitear 
mesmo, a medida, agora recla- 
mada polo Conselho, quando ns 
condições do méreado o nconso- 
hem. 

A“ Associação. havia officiado 
ao dr. Trajano Furtado dos Reis, 
director geral do - Departamento 
dos: Correfos a Telegraphos, a 
respeito da prohibição dos tels- 
Rrúmmas em codigo, de ou para 
tóra do palz e. sugerindo a ado- 
poção de medidas complementares, 
como a exixencla da apresenta- 
ção dn  traduçção dos despachos 
a expedir o da exhiblcão dos co- 
digos e resnectiva traduccão nom 
os. telegrammas recebidos, O di- 
rector dom Telegraphos. de: posse 
do memorial da Associação, que 
lhe fol levado: pessoalmente. pelo 
consultor juridico “da. ngremia- 
cão resnlveu attender És ponde- 
rações dos exportadores caftel- 
sos, 


ta MISSÃO DO:SR. 'ANTU=|PLANTÃO DA SECRETÁRIA 


interventor em: Matto-Grosso, e! 









membro que) 


ne O “Almitante 


com |' 


do 70% ministro 


intator quo Sega 3 


'calva “e, 
; do, polsiinão; “Gera “ordem menhu-' 


DA GUERRA 


Estão hoje de plantão na Se- 


cretaria da Gubrra 01º official 


Emilio 'de Ureda e o 3º official 


Luiz do Agular, 


BOMBARDEIO SEGUIU 
COMBOIADA POR QU- 
TRA DE CAÇA 


Os objecticos dosavlões 
de bombardeio, que de» 
colaramt hontem do com» 
po dos Affonsos, são os 
campos de concentra- 
ção'e os meios de 
transportes 


Cumprindo. as determi- 
nações'do Estado Maior-do 
Exercito, decolou, hontem, 
do -Campo. dos: Affonsos, 
uma esquadrilha de. bom- 
bardelo, comboiada por 
outra de caça, para attin- 
gir. determinados  objecti- 
vos; militares. Os pontos 
visados pela esquadrilha 
de bombardeio são os cam- 
pos de concentração das 
tropas adversárias e os 
«melos: de 'communicações 
da retaguarda: comas li- 
nhas de frente. 

Destruidos os alvos de- 
terminados, as esquadri- 
“lhas deverão retornar a 
uma base estabelecida, 

O poder offensivo da es- 
quadrilha de bombardeio, 
que -vôou hontem sobre as 
linhas adversarias, é .con- 
siderado pelo: ministerio 
da Guerra de alto valor, 








Chegou hontem da Bahia o 


sr. José é Americo de Almeida 


Ligeiras páláviis com 0 ministro da Viação 





Alexandrino” 
estrva alndo no lárgo é já escala= 
vamos a sua escaginha. Interal. 
Htem T/horay, Dirigimo-nos Im- 
mediatâmente ao comaroto 34, do 
sr. José Americo, que, jem pé, 
comprimentavn as -pessoas que 
chegavam. O ministro voltou bem 
disposto e sum physlongraio gere- 
hit Indicaya a'preocrupação de eba 
attenção - provavelmente, voltada 
Pora op acontecimentos que se 
desenrolam nú paia, 


Entretanto, era do culma o aspe- |. ty 


eto do ministro, ainda não pôde 
locomaver-se “e gó auxiliado poí 
outros miuda de Jogart Tudo, po- 
rem, Induzra crer que, dentro; da 
20: dias moum moz, 'dés) denr-se- 
gem ditticuldade. 

Dos ministros da Estado, sô o 
almirantes crotogenta Guimarães 
comparoceu no desemburquo, O 
velho marinheiro estréltou “em 
forte  nbrago o “eadorCparahy- 
bano; dizendo "m' contledade com 
quo o “Rio [e 0) aul bm geral o 
esperavam. O me, Jos Amorico 
agradeceu, à seguir. indagou da 
situação, | 
— Que-se tem lato aqui? 

— O Brasil — respondeu sorvin- 
da Marinha) — 
sempro dando trabelho a todos 
nós. Tor mals bow vontado e por 
patriotismo, 
«sompre ha “sngos"! novos o-situa- 


que - responde Polo Lages: quo: “arraicam ou pellom da 


sento” S 

E" passou 2! titular “da Marinha 
a mão nobrg au Bum cabeça que é 
na, verdêde,, A -Roucos 
pollos, 

—= Mas não faz mal, DooRRe Ui 
é pelo bem do Brasil o: para elle 
tudo faremos. 

A Legulr, ahego q commissão 
dos centros ertndynes que 1ôm 
levar ne boas vindas to ministro, 

Tambem coriparegenimono des- 
embarque o si Trajano Rele, diro- 
tor geral dos Corrátos o'Telegra- 
phos; Firmino dos Santos, diro- 
etor da Lloyd “Brasileiro; Jayme 
Tavora, secretariado ministro; 
8t. Gregorio dm Fonseca, repre- 
sentante do chefe do governo pro- 

visorio;-o reprosêntante do minis- 
tro Aranha, além de muitas ou- 
tras pessoas de destaque politico 
e social, 

No eimarote ninoa do sr. José 
Americo arriscamos uma perguns 
ta sobre o momento nacional, 

— Ministro, qual a sua opinião 
sobre n situação? 

— “A que já externei em tejo- 
gramma airigião ao sr, Getulio 
Vargas, 

— Mas, póle-detalhar-nos o neu 
modo do encarar os factos? 


— Embora um pouco desam- 
Lientado. sem situação physica 
que me Impossibilitou de estár na 
estrada larga dos Leontecimentos, 
coma actor, rio poderel dizer se- 
não que, quaenquer que sejam és 
remos das tolsam, estárel com a 
ordem, com or principlos revolu- 
cionatlos, pelos quaes combat! em 
outubro e, portanto, contra toda 
avançada organizada contra a na- 
ção. Estou ccin O meu governo. 
que é o govemo revolucionário, 

Chegou, cesso interim, no ca- 
maroto do ministro mais alguem 
que indagou sen. ex, voltaria an 
norte para reunintropas. 

Dopende «Inda; respondeu-o er. 
Jog6ê Ameriso. Tre! conferenciar 
com os proceres da Republica e 
do que ficar nssentado, eu em 
porcos dias renlizarel. 

Entra all um homem.forte com 
o, braço na *ipola. Todos se: vol- 
tam para elle e exclamam: 

— Cabo Góes como chegou. do 
Rio 





| 


A 


Era o cabo que acompenhara o 
nulnistro da Viação e seus nuxilia- 
res no vôo fatídico -do tres mezes 
atrás. Entretanto, olhamos pará 
o braço do “cabo” a tres divisas 
rlscavamo-nzul-de-sua farda, Já 
era sargento, Mereceu. 


O-sr.- José Americo salu de sun 
cabine em -Alrecção ao convés e 
all numa endeira, descou do rebo- 
codor “Mocanguã”, onde malor 
numero de pessoas o aguardavam. 
representante do ministro 
Aranha “aceroyu-go: do titulais da 
Viação eindigou se estava sen- 
gado com o iranistoi da Tazenda. 

— Por qu=! — vespondéu osr. 
Joaê Americo. S6 so ella não qui- 
rer abrir credito para os flagela- 
dos, que de iedo amparo necessi- 
tum» 

Passov-so ntvamente a conyer- 
sar gobro »; situnçio politica ou, 
melhor, politico-militar. Alguem 
irdagou ao ministro pela attitu- 
de dos Estndos septentrionnes, 

— Irrestrictamente  solidarios 
com o govorno da Revolução, 
Todos são usanimes em: ver no 
movimento defiagrado de 8. Paulo 
uma Investida dos políticos decnl- 
dos, J nio se pôde negar que em 
São Paulo ka alguns elementos 
de Indisforguvel valor nacional, 
acorgscêntou o ministro, 

O “Mocanguê! jumava para a 
praça Maut q os commentarios 
continuavam. Na pinça uma 
grande multidão esperava o vla- 
jante. Quatrocentos alumnos do 
Colegio Salesiano entosram ao 
approximatr-se o rebocador: da 


'cíes! o hymno José Americo, no 


— mega o e E e E TESS DL LU GD qr SREU LO SST DEE EE ei OA” TEEN A RE 


som da panda dos estudantos. 

Outras bandas: tocaram e final- 
mente falou 0 primeiro orador, 
quando o “Mocanguê" ancorou. 
Fo! o sr, Severiano Silva, pelos 
centros estadunos, Pouco mais 
fdennte disoarsou o representante 
da Leglão & de Julho é no Mon- 
ros o orador designado pelas clas- 
Pos operarins, 

No Monrço o sr. José Americo 
falou f& mnssa que acompanhava o 
seu, automovol, , Começou, fazen- 
do referenclus ás ultás finalida- 
des da nação brasitira, que. moes- 
mo lutando von: grandes difficul= 
dades b sobrepujando empecilhos 
devo proseguir: ou seus Intuitos 
patrioticos, O momunto é gravo 
e triste. O povo precisa: preve- 
nir-se contra os interesses subal- 
ternos é pessoaos que m todo mo- 
mento tentam apparecer como 
colectivos. 13 depois do ligelras 
referências: mn sun actuação. o 
orientação puLlicas, quer nas ro- 
glões fngelindas, quer aqui na di- 
recção do Miristoriu, conclus: ini= 
oftando todos u seguirem o gover- 
no da Revolução que, so tem 
erros, mninres são 05, seus acer- 
toa. 

A orarão do ministro € ontre- 
cortada de *nstanto a: instante 
pelos appinyusos do. multidão. 


“A! nolte «slívemos na residem 
cla-do Er. José Americo. Desojãe 
mos uma entrevistr meticulosa 
sobre: o assumpto do fodas as 
rodance preocennações de todas as 
attenções, 


Fatigado da viagem o ministro 
cequivou-te. Prometteu, todavia, 
que: segunda feira - o Correio da 
Manha teris uma ampla e oppom 
turma” palestra sobre os tristes — 
40 adjectivo do ministro — acon= 
fecimentos quo se desenrolam na 
pala. 


o Continúa na 2º pag.) 
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“tecnica aubyéralva, 


* palavras estavam escritas, mas 








ÃO - COMMUNIS 


bolchevista em prol da 
codial— O sçhema da acção Lerrorista— À contra 





À 


revolução mun- 





7 


"espionagem e a secção estrangeira 





em busca de lições revoluciona 
rias, visando. assimilar os metho- 
dos 'de propiuganda e ampliar sup 
“Cont 


1 
+ na matoria, nas pros 


mettidas : facilidades "divulgadas | dial 


polos Soviéts, Entraram, na Ruas 
sia, com orodenciaes de emissários 
de Moscow, espalhados por diver» 
vos: palzes, : 

Blevudo é o numoro dos que 
páusaram polas prisões da Gue- 
ofqu, por se terem mostrado 
cutloson em demasia, audaciosa- 
mente abelhudos.,. ! 

Buscando ld e saindo victimados 
nor Uma Losquia Imponitente, re- 
Wressaram alguns Aos acus penas 
tes abjurando o crêdo terrorista, 
[| B narraram então, aos que 
aguardavam, liludidos, o seu re- 
Etcaso, o desastro da empreltada 
aventurosa. Soflreram pressões 
formidaveis, castigos sevóroe, do- 
pola que penetrando multo em 
suas investigações provocaram a 
doscontiança tchékista, 

Presturam, comtudo, um gran- 
de serviço nos povos, deante da 
vajiz 6 da Insuspoição dos seus 
depolmentos, 

Um delles constatou que um 
unico dormitorio da prisão de 
Houtyrkl forneceu uma centena 
de viciimas da execuções capitabe, 
no decurso de poucas semanas, 
Das diversas prisões tôm sido 
iinmolados & causa do terror ide- 

nas de milhares: de victimas, 
que perderam a vida sem oidirel- 
tu de promoção de defesa, — 

Os informés trazidos pelos des- 
Alludidos comprovam a aftlrmati- 
vu de Doulllet, quando avançou 
que * a machina Infernal das 
excouções da (udpdou: trubalha 
regularmente em silencio”, 

OU mundo civilizado ficara du- 
runta longo tempo na ignorancia 


“da roalidalo sobro o communismo;: 


porque os Investigadores de na- 
cionalidados varias sómente: nãs 
prisões, como atousados de esplo- 
nagem, viveram muitos mezes o 
mésmo annos: ] 

"E fol demnte da ignorancia em 
que vivia o mundo que o autor 
do Moscoto Sana Voíles exclamou! 
= “E uma verdadeira vergonha 


“o que a Europa céga secale o seja 


Irconsolentemente Impelilda pelas 
organizações communistas 4 pro- 
testar, à fazer greven e motins 
contra certas medidas de repres- 
são dos governos, quando os bo]- 
chevistas, na Rúsain,'matam, im» 
punemente,. milhaces do” Inno- 
centen |! ] 

Emquanto a tdeologia commu- 
nista prosegue o extermínio de 
Um grande povo, os socialistas 
europeus se norte-stl-americanos 
mostram-se indifferentes Às suC- 
cosaivas  hecatombes, Ninguem 
Jgnora na actualidade, por exem- 
plo, que a Guépdor' recompensa 
os seus detentos tchekistas; rodu- 
rindo-lhes as penas, Indultando-as 
s “troco de delações: o ospiona- 


EenE. ; 
“Não têm sido poucos cs envia» 
dos dos partidos socialistas éxtro- 
mados que perderam a vida pelo 
contacto com esses deintores, 
“Outros que sa limitar wa far 
ser estudos e analyses superti- 
clies não escaparam ao fuzil, 
Numa. bibliotheca que nor acaso 
tóra conservada num edificio 
trânsformado em pritão, foram en+ 
contradas escriptas, num exemplar 
do “A tentacão de Santo Anto- 
rio", de Gustavo Wiaubert, as 
despedidas de -Uma das victimas, 
nestes termos: *Tournefort, 
um francez accusado de esplona- 
Kem.., condemnado & morte... 
na vespera-de cus. execução faz 
avas' despedidas áqueiles que fas 
lam francez.,, que têm o cora- 
ção frances... .V Antes de morrer, 
eu grito; — Viva a França, ,. Pa- 
tria querida.., Adeus |” Outras 


, 


não puderam ser decifradas. 

Grande € tambem o numero de 
ertrangeltos que estão cumprindo 
penas do annos, suspeitos do es- 
plonagem, São forçados, sob pena 
de castigos atrozes, 4 escrever nos 
amigos e parentes: dizendo-lhes 
ave gostaram tanto da Russia So- 
vlética que 4 resolveram fixar 
residencia ! Trata-se de uma das 
modalidades da propagada do re- 
glmen do terror. 

Os leitores julgarão talvez exa- 
gérado o Informe, cons atado por 
Um estrangeiro, de qur 2 prisão 
de Spalernala recebeu im um só 
dim 3.700 prisioneiros, entra os 
quaes diversos filhos de outras 
nações que all lam aguardar op- 
pertunidade de transferencia para 
ns prisbos da Blber' | 

| Dessen presos 1.200 eram mu- 
Ra multas das quass c*m seu: 

mto. ia 

“Tal regimen é que a Tercoira 
Internactona? sonha Impór ao 
mundo, Ne 

Desde a victoria do terror que 
os bolchevistas a consideraram a 
primeira étapa de sum missão na 


BANCO: MERCANTIL DO: RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMBIRO DE MARÇO, 07 
o presidente, João Ribeiro de 
Ollvelra é Souza; director, Agb- 
nor Barbosa. 
Banco do Depositos e Dencontus 

ias todas as operações ban 
carins, (58817) 

—— gain 


A PROPAGANDA 
ELEITORAL NA 
 ALLEMANHA 


Um crime estupido oc- 
corrido em um suburbio 
“de Berlim 


Berlim, 16 (VU. T. B) — Um 
exemplo frisante do extremismo 
e fanatismo que então caracterl- 
zando a propaganda eleitoral don 
prineipaes partidos: politicos em 
luta para as proximos eleições 
tot 6 estupido crime hoje uocor- 
rido em um dos suburblos deato 
capital, 

“Uma joven, entregue d tarot 
de" distribulr pamphletos uma 
fascistas, bateu À porta de nm 
dpartameénto de residencia, nus 
urrabalden desta capital. para aii 
entregar seus folhetos do propi- 
ganda. A porta fol mbertn 01 
um homem que vestia o unifor- 
me pardo dos “hitleristas” & que. 
selente do papel que a Joven des- 
ampenhava, chicoteeu-u violenta: 
mente, no rosto e nos braços. & 
joven fugly nos gritos, escadar 
ebalxo, e o morador da casa con; 
Unnou a persegull-a, de revolvar 
em punho. até desfechar-lhe a 
arma. pos duas vezes. ferindo 
grvemente. 

O criminoso foi. preso Immedia- 
tenrante, não lho tendo sido pei- 
peri(ão muefprar-se Me ne uni 
femea neem seguir m policias am 
o detove, 

Beslim. 16 (7. T. DB) — Em 
fode do AVemenda, e principal 
mente na Thuringia, continuam a 
se recistrar violentos e sangren: 
tos- contllotos entre os democra- 
ticos e os naclonses-socialistas. 
rerisirando-se varias pessoas fe 
ridea 

Berlim, 16 CULT; B.1 — Os che- 
fés da Parddo Pemoorntica. an- 
tpm no nre-beste do Reloh. 
camWni Tlindenswese, qeegl elo 
jeto muntesto gue canta CAs 
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'dinhelros: originaniBW gh R 
“Como Borodine, 'quê'worrompe a. 


— Exaltados de todo o mundo pro-, terra o culdaram da seguida — a 
ouraram a Hussia comunista! revolução uillversal,., 


Os soffrimentos Inenarravels: do 
povo 'rúnmo não bastam: precisa 
& quo se extendam por todo a 
planeta, extendondo o guante fas 
tidico por toda 4 populição mun- 


Passaram aq fomontar” revolu- 
ções, a espalhar pelos mals Jon- 
Ginquos palzea-os sous. proctauoa 
misorandos, 

Cabo av Contntterm assa tarefa 
satanica, transformado qua fol 
logo depois de cróado cm um dos 
commiusnrindos (ministerios) da 
VU. R. 8,8, 2 

B' eljoro “Ministerio das, levo- 
lugões mundides comunistas", 

Procurando evitar contlloton 
comi .os sguvernos catrangolros, as- 
seguram os bolchovistus que “o 
Comintern é autonomo, em nada 
nenda relacionado es, o governo 
dos sovi6ts; dispõs apenas do di- 
reito de asylo, dentro do territorio 
russo, EuHo Jogo inconfessavol É 


simplesmente o) rocornl da au- 
dacla,., Do PR ALTA, 
Cedo, porém, fal desmascárado 


o subtoríuglo: 

Alnda há Ingonuos Que neredi- 
tam na ballela; quando: Já em 
agosto do 1040, m. 1, INatenine, 
então na presidencia do Comité 
Central Executivo du Iepublloa 
Ga UR SS, declarava nas 
columnags do jornal “Izvestia”po— 
"Ha nove anos a Hussia (base 
da reacção mungial) se transtfor- 
mot em RB. Polo em ses 
guida em Us Ho S5 5, qua o 
centio da revolução mundial", 

So nio, bautasse, havia mais a 
palavra atrevida o hypocrita de 
Boukharine, “A testa da Interna- 
clonal communista o chefe: pros- 
Ugloso “do  Polit' burcau, mempro 
Vortanto do governo russo, quan- 
do atiirmou. 

lug nos porgunten se il expa- 
etativa de uma revolução mundini, 
que mio -quor chegar, póde duru 
eternamente, 6:ue, doutra púrte, 
nós, dirigentes "do palz'd  dicti- 
úuta prolotaria e do sucialismo, 
continuaremos, q existir no Intl- 
nito; eu responderei negutivamen- 
ta a cstnipergunta,: porque é cla- 
ro que, ocoupando apenas ad sexta 
parto” do mundo, * somos ainda 
muito fracos contra ns vúlras, 
que occupani poderes e são nos- 
sas adversarias, pi 

Temos' dennte: de nóx Inimigos 
como os Estados Unidos da Amo- 
voa do Norto e o Imperio Bri- 
tunnico. BYciuro tnmbem que um 
conflicto surgirá um dia Inevita- 
velmente, E' corto que a, vioto- 
tia não será nossa nesta luta, se 
a Revolútão mundial não vier em 
nosno muxilo q ne os operarios do 
Occidenta: Licarom inertes, Se 
exiutitmos ainda, será graças às 
Classes operarias que em codos às 
palzes, impedirio fs differentes 
burguezias de dar cabo do nós... 
Se a Revolução mundial, em los 
gar de progredir, retrogradar,.. 
não haverá garantia e eritão ne- 
remos devorados pelos capitalis- 
tas 8 mesmo massacrados por 
elles, Nosso caminho devemos. Je- 
var 4 Revolução mundial"; (A 
“Pravda!" de 10 Janeiro. 1026), 

A prova de que pregam a dos- 
graça completa da humanidade é 
quo todos os: seus esforços para 
isso convergem. o 
«Os factos  succedem-so e todo o 
ouro arrancado Inlquamente a um 
povo escravisado 6 atirado para 
satisfação do, sadismo vrudelissi- 
mos. y ' 

Quantos, attontados, têm sido 
praticados nos diversos vontindn- 
tes, '& questa degsq quro: maldito! 
“ Em toda "parto" Ano" da quando 
em quando pegados em flagrinto 
ugêntes communiatas, | documentos, 
LóR gasta, 


humilha a China, otros abutres 
esvoaçam pelo mundo afóra, 

"O orcamento'ds reckltado Co- 
mitérp é pesúdissimo. Para ello 
não hã economias; absorve gran- 
de “parte des arrecadações bol- 
chevistas, y 

'As: cotizações são impostas a 
todos es contribuintes, tendo re- 
glstros espeéciaes, não podendo 
absolutamente ger desvindos. 

“A” Industria 'e ao commerdio da 
Rúsela- Soviótica são impostas as 
máls onerosas contribuições, em 
époçan exactadas, não podendo 
atsolutamente ser ndladas, 

- ÀS remessas para o estrangeiro 
são pontubes a obedecem ao sche- 
ma traçado gilo Comintern, 

A esplonagem interna, como a 
contra-osplonagem são valvulas 
de despesas Slavadas, ) 
A propaganda no estrangeiro, 
porém, tem sempre o maior 'qui- 
hão, + y é 

O sangue quo tem:sido detra- 
mado em varlos' palzes, os gran- 
des elnistros dellagrados polos ex- 
tremistas, a dor, o luto, à des- 
ventura, são resultantes deésao ou- 
ro extorquido “a um povo famin- 
tc é escraviindo, segundo évidon- 
alaremos com outros detalhes. 


O DISSIDIO ENTRE 
A IRLANDA E A 
INGLATERRA 


O fracasso completo das 
negociações que vinham 
“sendo tentadas 


Londres, 16 4U. T, B) —U 
communicado. offlelal publicado 
depc' da realização da conferen- 
ola. estre 0 sr. De Valera, chato 
do Executivo do Estado Livre da 
Irlanda e o. primeiro ministro 
MacDonald, é muito sobrio «dis: 
croto, dando, embora, a erntendor 
o fracasso. completo das nagocia- 
ções tentugus o que se destinu- 
vam a evitar a guerra economicu 
u aduaneira entre + Grá Brota- 
nha e a Irlanda, - : 

O sr. De Valera, intejrogade 
por jornalistas, disse que. nada 
tinha a acorescentar no comptit- 
nitado official, e que os: dis 
ouasões haviam tido/n caracter 
eutrlstamente confidenckil, 

Hoje, às olto o mel da manhã, 
u presidente do Conselho: Exe- 
cutivo do Estado Livre regressou 
para seu pais o meta-hora depois 
o“ primeiro ministro MacDonuld 
embareavi em uvigo: para Los: 
nlemouth, onde descansahá prova- 
velmonte até terça-feira, "o 

Anezar do fracasso das nego: 
eletões, narece entretanto. que 
ainda pôde se alterar a dltuação 
Com elfeito, tudo Indica que. o 
sr. De Valera ostá disposto a 
consultar nº opinião eleitoral” do 
Estado. Livra sobre a attitude ur 
deva assumir, no mesmo temp 
em que parece que será vencedo- 
ra a suggestão neln qual n quer 
tão das anniindes  torritoriaos 
que o Estado Livre devo vagar 
— e que constituem o fundo real 
do conflicto — será sujeita não 
male À um tribunal deecinos 
membros de Imprrio. mas rim + 
“ma commlesho formada de dols 


esmprnninntes de ento amo dar 
partos, . 
Ds di e 


Um: iogador de golf que 
faz seu seguro 
Nora York 10 (UU. TB, - 


O conhecido Jugador de molf Gene: 


Errovan, camneo anelo-americano 
proflestonal desse snort, fez um 
esmuro contra necidantes, nn Ini 
tencta de 350.000 “Anilaros 
"=04 Guo só ns mãos e brmena 

ENE curados par mam ssti dois 
lnres. 
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Lemos num artigo engronsativo 

prada do 
Flamengo: “,..6 uma construcção 
que, em suas linhas geraen, hon- 
ra o continente”, 

O contincuto o o conteúdo, 

RE: qt) 

Os Jornalistas a photographon 
que-do encontravam no campo do 
opernções flveram ordem de re- 
Rressar no Rio, . ) 

O! Coramando geral das tropas 
verificou não serem do grande 
ofticiencha om “tiros! de magne- 
slo,-nem-destrulrvem trincheiras os 
“furon” mornnltsticos; 
RR 
reduzir d6.20 6% 08 sous vencimen- 
tos do presidonto dn República, 

O cheto dr nação possará m ro- 
ceber, agora apenas: 00,000 dolinra 
annbmen SMA a 

Apenas: 980) contos pelo isagriti= 
clo lido morar na Casa Branca! 
Apesar ?disho Tloover pretende a 
reeleição ati (o) (Nina 
RR E 
Crise de-óvos 





cod raça catd cm crisa 
» doproditócio de oros, + 
vo Ou paixes que mais: pros 
“o dulsent ovos ny Europa ado 
von Polonia, a Hollanda cia 


Belglono. 
Do (De: comunicado) 


Não; póde n Tranca, sequer, 

ace, palzes egualni-om: 

Que fol feito, 6/Chanteclor, 

Da gloria, umtiga, dos Gallos? 

DRE MR Me A 

A policik do - 8º districto pren- 
deu Murlo Cardoso, apânhado em 
flagtante, Jogando. bicho, 

Não snbo acaso o Cardoso que 
está em vigor a guerra ao' jogo e 
que oiúnico tolerado, aotunimen- 
te, € o jogo da guerra? 

EM | 

A convenção annual de Gdynia 
- diz um despacho de Varsovia 
= votou uma resolução declaran- 
do que n Polonia nunca. promo- 
veu guerra alguma do conquista, 

O Brasil tambem. Mas não é 
por mal... 


“Cyrano & Cla 
ESEC ST 
Penhores 2 Meter dure 
O. B. AUREA BRASILEIRA 


Avenida Passos, 11 q Rua 7 de 
Eetembro, 187. 
é (58813) 
———— qm o 


Os serviços publicos 
ea Light 


O que decidiu o ministro da 
Fazenda 


O ministro da “Fazenda, mandou 
communicar no inapector da Al- 
fundega desta capital que havia 
permitido que Tho Rio de Janel- 
ro Trimway Light and Power 
Company. desembaragisse, nessa 


q0— 0.001]. >>>. >>> no 


a! Alfandega, os materiies por ella | 


Hmportados, sem as restrloções do 
decreto n. 19.958, do 6 de-máalo 
de 1931 e Clreúlkr:n; 07, de 12 de 
Junho - subsequente ou “outras 
UUBASQUer O o 

Resolveu o titular assim deci- 
div*em face das razões de pecur- 
so pela referida companhia) envia- 
dosvão governo e nas quites ex- 
punha estar impedida de) retirar 
pda Alfandega material necessario 
nos sorviços puBLtos por “enten- 
der que, devido a certas múltus 
“que jhe foram imnostas e-que em 
|ulzo estão pindo disgutlidas, não 
pedia &'suppllcante desimpedir a 
mercadoria que Importira. 

a ai = ' 
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Às proximas manobras 
" do Exercito italiano 


Roma, 16 .(U, T. B) — Na 
terceira decada + do“ proximo mez 
de agosto, terão logar as. gran- 
"des. manobras: do, Wxercity, Tu. 
tharão parte nas mesma “og cor- 
pos do Exercito das regiões de 
| Bolonha o Florença, bom assim 
as organizações de carros de com- 
bate, varios batalhões de “oami, 
sas negras” q varias esquadras 
de aviação, 

Os-grandes exercicios finnes se- 
rio renllandos na região do Inga 
Transimeno, . sendo qile, nesai 
pecaslão serão movimentados 
|:50.000 homens. . 


— ea 
Dr. J. de Moraes brey 








Cirurgia geral — Vins Urina- 
ring. Assembléa, 0672-781) — 
3 ús 6 hs. (68809 
! o em gm. ms 


O chefe do governo con- 
;vidado para as exequias 
em intenção de 


D. Manoel 


10 mr Camello: Lumpreta, ces" 
tevê, hontem,-no- palnolo da Cat- 
ctote, nlim do convidar o chofe 
plo governo provisotio para as 
exequias a se renlizaróm na 
rEgreja da Candelaria, As 10,30, 
quinta-feira proxima: em Inten- 
ção de: D,. Manoel, ex-vel de 
Portugal, 
a dao dm. 


A questão da lei secca 
nos Estados Unidos 


Waskngtun, 16-40 T. Bi) — 
4 Junta Nacional da, Prohibição, 
ape reune resvesentantes de todas 
nus organizações «xlstentes nos 
| Estados Unidos  parn/n defesa o 
munutenção qa “lol secta”, estevo 
reunida -hontem durante tres ho- 
tas e vesdiveu adoptar novas nor- 
mas de seção om ilefega da seus 
Idenes, 
| Dealxando qe apulan  declamdas 
mente os affirmações prohibicio- 
nistas. do residente Hoover, n 
Junta resolvem Infor uma serie 
de estudos en torno das activi- 
dades desensolvidas entre repu- 
blicange o damoeraticos, para co- 
ordenal-as --egundo diveçtivas gos 
copo cnm seria Independentes da: 
fuellos dois crandes partidos. 


v —— ++ 
O novo director da Com- 
missão Central de 
“- Compras 


Por decreto assignado pelo 
chefe do governo provisorio fol 
chomendo o ajudante de enge- 
nheiro do escriptork: de obras do 
[Ministerio da Justiça e Negocios 


para exercer, em comissão, o 
logar de direotor dn Commlssão 
Central de Compras 

| > capo o. 


1O tratado para o desen- 
| volvimento do rio São 
| Lourenço 





Fol approvada em disoussão pelo 
Senado o parecer em que n Com- 
missão do Relacões Exteriores nu- 
toriza à nhertura de Investigações 
em torno do tratado entra os Es- 
todos Unidas e o Canndã, para co 
desenvolvimento do ra São Lou- 
renço 





qdo Uma rovista, à proposito de 
= "juxuosocarranhasedo da 


O presídento Hoover resolveu 


| do que: a: Corboração (de; Recona- 


| reunião de hontem, agit no sen- 


ator. olícria 


Interiores, Carlos Marin Teaveret. 


Washington, 18 (UV, T, BJ rr 


Css dsa NR) 


— Domingo, 1 
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NOS ESTADOS | DO GOVERNO! 


UNIDOS + 
O credito destinado a au- 
xilar bancos é 
"o empresas: 


eWashinpton, 16 (VU TB) — 
O projeoto de Jel quo entabeleco 
om creditos nté mn importancia de 
2,124,000,000 de dollara: pura su 
xo m bancos a empresas, de 
modo» fomentar. indirectamente 


04 -molon  capnzeg de remediar: n$y 
Bio e ral do Brasil por outro da pror 
ao do trabalho, ext, fo quê iprledado do: Manoel Pinto Horta o 
Parece, amençndo. do, conduglr | sua mulher, ambos. situados ;na 
um “impasse”, em virtudo das esiLção do Lavriniina, entre O Pg 


divergencias que, so notam quansl ( ' 
to A clousila: relntiva à publi- eleita oro hitoida estrada de 


clónde, Val da a - 
“0 presidente. Garner, daCay sem pRnÃo: Evanira Contuclo de 
- a * | Baston, fiel do; Lhesoureiro da Dl- 
mara dou) Representantes, enlons | eraria Regional dom Correloa a 
'Telegraphos “de Goyar: * Arno 
Monguilhott para entafeta da 
agencia postal (slegraphica de In- 
dayal, da Direcloria Regional dos 
Correlos e Telegraphos de Santa 
Catharina, e) Luls' Gonzaga dos 
Santos, norvento de segunda clas. 
sé dn) Directoria Regional da Pa- 
tehybr do Norte; cargos. que 
Cexerolam intorinamento. 
“Concedendo - aposentadoria; x 
Miguol do: Ollvelra e Avilln, men 
trem do linha do Departamento 


1 





Decretos na pasta da 
— Viação — 

(O dl iroram' assignados pelo chefe! ga 

Eóvorno provisoria os seguintes 

Ueoretoa: 

Na pasta da Viação 


» Alitorizindo a pormuta do terre- 
no pertencente à DD. de F; Con- 





























































































tmieção Financolra e Economica, 
Bo quinticaderá mn funçção: de dia- 
tribulnogses: creditos, devo: pus 
Blicar mensalmente um relntorio 
mobro a appilcação dos” mesmos, 
Pensa o kr, Garner que o con- 
tribuínto (tomb: dirolto: do “aber 
onde vao o-dinhelro quo paga. 
Por outro lado, 'n. presidente 
Hoover, npolado por” multos 
membros do Senndo e da Camitra, 
basis pueiaiaa, publicidade obrl- 
Entoria poderá concorrer para 
abalar'/o credito das Iristitulções | flor Cortelos a Telegraphos:” 
Invorboldas «Am taes auxiilos, | HºPpolito Dutra da-Ionseca, aub- 
“projudiaando-se assim cum dos | niblidado. da extinata ea 
fina mala Importantes é do ix ger dos Tolegraphos; ea Joné 
Salvador-do Nascimento, quarda- 
flon de segunda clnsso-do Dara 
o Telo- 





























































decto, Ee 
“Washington AG (0, TB) mm 
A Camara dos "Representantes ' 
approvou-hontem o regulanento | timento dos. Correlas 
detalhado: do: prójecto de dlntrl=| Eranhos, - | 
bulção “de creditos nm Importan=| Fxonerando; Maria A, Guima- 
oln de 2.133.000,000/ de dollars | Fies Furtado, de agente do Cor- 
para núxilios- aos esemptegados !Felo de São Joio do Plrabas, no 
e anvloti-o “no “Samado: para “o | Pará, por ter sido -supprimida: a 
mesmo fim, Mun preferida agencia; ie a pedido, Lino 
Washington, 16: (Ui “DP, B,) — | Alves de! Ollvelra, de estafeta: dr 
Euquanto o projecto de' auxlllos Ssencta postal-telegraphica ' dé 
indirectos-nor: desempregados: sot- | Aquidauna. em Matto;' Grosso; 
fra na ultimas discumaões e | Lula Cunha Emploli; do thesous 
emendas, cóntinyam “os párques,| Fela da agencia postal” telegras 
do Capitolio servindo “de: acam- | phica de Rio Verda, em 'Goyaz, 
pamento a centenas de antigos |º Rivadavia. Pereira Gomes, do 
soldados, que ninda não desani=- | Auxiliar de segunda classe da Di. 
maram de teus designios de soo- | rectoria Teglonal dos Corrélos e 
corro: Immediato 4 sum atrlictiva | Telegraphos do Paraná, 
aituação:. Removendo: a agente do Cor: 
A nituação. torna-se. Inlolervyel | telo de Carolina, no Maranhão, 
eo sr. Garner, presidente da Ca- | Chrizantina do Barros Monturil, 
mara dos Representantes, junta- | para egual cargo na agencia de 
mente com o commandante-da | Codó, no mesmo Estado, e agente 
Guarda do Senado a da Camara | dessa agencia, Mnria de Lourdes 
o como nrehitecto do Capítollo, | Mattos para egual cargo em Ca- 
sr, David Lynnb' resolveram, em | rolinas e, por permuta, o ruxiliar 
de 2º classe dn Directorin Reglo- 
nal de Minas Cernes, Mittormayer 
de Pnlva Queiroz para egual car- 
&o na agencia do Correlo de Ouro 
Preto e o Tuncolonario de egual 
categuria na agencia de Ouro Pre- 
to Bdmundo Tarquinio Pereira 
para a Direotoria Regional de Mi- 
nas Geraes. 


APROVEITE O EXEMPLO, Si 
QUER GANHAR DINHEIRO ! 


O exemplo vem-dos funtelona- 
rios do Ministerio da Agricultu- 
ra, Srs, José Luiz do Carvalho, 
que resido na Avenida Miguel 
Calmon, & Prala Vermélha n, 1, 


casa 4 e Benilde Sant'Anna, que 
conselheiro: João de Sá Camelo mor q Estrada Rlo-S, Paulo, 


Lampreia, antigo ministro plenl-! 62-B,, no Rentengo, este em 
potencírio as Portugal, que fol exercicio: no Gabineto do Mi- 
convidar o st, Afranio de, Mello | Nara. 

Franco, ministro: das Nolações Ex- oram, Momo ss todas gente 


















































































































Udo de fazer com que os “vetar 
rnnos dos bonur” abandonem as 
immediações do Palacio do Legis- 
lativo americano. 


AS EXEQUIAS DE 
D. MANOEL II: 


Convidado para assistil- 
as o ministro do Ex- 
terior. 
































Estove hontem no Ttamaraty o 


ie 





boa, ganhar dinheiro, E fol sim- 
teriores,: para assistir as exequias 4 ples; nem escolheram numero, 
| solennes que: manda celebrar rp Rod BEGE À rua da 
colonia portuguéza do Rio de Ja. Quitanda, conde o'Br, Luiz 
Caputo tem um balcã Jote- 
| neiro, na Candelaria, no proximo FAS, O DESA o RSS TITO: 
dia 21, às 10:30 horas, por alma da Lotela da Parahyba, que, 
de-d. Manodl de" Bragança excrei: correu terça-feira passada, 'Ga- 
| do Portugal 2) css et r nharam 30º contos; metade para 
| tes E se = Pg por mm nadas men SE ALA pla » cada time o)! fe 
| LHOS Vimeo o ; 11088. Sant'Anna recebeu na 
| OLHOS ARTIFICIAES | "Cha Gaucho”, & rua Chile, 3 
l o Br r f | 
| Não é necessario, grandes des- “Branco, KETUR E. Tom, “3. Eos 
pesas nem perda de tempo com | bilhetes da “Parahyba” são pa- 
uma viagem 4 Europa. A CASA cor onde se apresentam, e como 
ERP Ao pa pan RA E 
k % É tra a sorte”, ella vas trazer para 
nd Ria aan a Rio, tambem, os GO onto de 
“dido! de seus clientes que tica: added asas ERA 
ram maravilhados com os tr&-: poique,.. depols talves não en- 
lo aa, passado e que do ao SonEra ade TES LATO 
|. O Snr, TRESTER, -attenderá 1 : h 
pos Interessados nºpartiv ido dia AINDA A. FALLENCIA 
do corrente, no esoriptorio, cs- | T 
jpeclalmento instalado na CASA DO BANCO POPULAR 
"LUTZ, FERRANDO “4 Cla,] , y 
LTDA. & run do Ouvidor, 88. DO RIO GRANDE 
| (318 f 
[Es rena DO SUL 
| Reuniu-se o Conselho da | + oe 
Sociedade das Nações Prazo para um collector 
E acusa ua cum 6) — q entrar com. vultosa “im- 
reunião do Conselho da Soocleda- | ! ; 
Go das Nações, Hontem, sob u pre- | portancia 
[rita do “nr. Mathos, delegado ju 


da Guatemala, Tol uma das maly 
Importantes dos ultimos tenipos. 


Relativamente do roquerimento 
em que o collector federal de Nova 

De Início tol resolvido convidar- | Tronto, Lula Gonzaga de Azevedo, 
se o presidente do Bureau Intor- | Sollcitou prorogação de prazo pnra 
nacional do Yrabalho a ausistir ns | Iecolher” a “importancia: de réts 
discumsões em torno das diversas |87:2195800, provenlente da arrecas 
propostas para a consolidação dn | dação. daquela. exactoria, q cujo 
situnção economica e flnancéhra ' recolhimento à Delegacia Fiscal no, 
du imindo, é Rlo Grande do Sul, não chegou a 

Nesta ocouutão, o sr. John Si (So Veriflcar por ter fallido o Bánco 
'mon, secretario do Exterior da In- | Popular do RioGrande do Sul, o 
inlaterra pronunciou um importan- | ministro da Fazenda concedeu o 
te discurso em que confirmou a |Prazo improrogavel de dez “dias 
resolução Ju França e da Inglu- | para ser feito o recolhimento. Fins 
teria de obterem de todas as na- |do esse prazo 0, não matisfeito o 
ções uma «alaboração effectiva [debito, acerescido' doa juros "da 
para eo solucionar de vez a crise |móra, deverá mor considerado o col- 
'mtndial. O delegado Inglez disse |lector em, alcance procedendo-se 
ainda que nas futurás negocia- | criminalmente contra o meso, 
gões serio miados os mésmos ar- | providanciando-se sobro o seques- 
gumentos de Jenldade é franqueza | troj da fiança. 'e outros bens do 
que deram tê bens resultados | responsavel. 


Ea coa fio A LOTERIA DE BAHIA 
NÃO CONTINUARA À 
— CIRCULAR 


potheondo v reu apolo à Infelati- 
va u que se referin. 

Indeferido o pedido de 
seus concessionarios | 





f 








Em'seguida o conselho Institulu 
uma commissão do 34 membres 
para organizar-a Conferencia Eco- 
nomica Mundial, tem como ap- 
jrovou o protocolo referente ao 
emprestimo de 900 milhões de 
shilinge. 

irado qm 
Designações no Thesouro 


Nacional 


| Passurão à servir por utarimal=, 


O ministro da Fazenda indefo- 
riu o pedido-de Amancio, Fernan- 
deu & Guimarães, no sentido de 
sor modificado o artigo 18 do de- 

coreto n, 21.149, da 10 de marçu 
'nição do ministro da Fazenda na | deste anno, afim de que seja per- 
| Divectoria de Despesa o mub-dire- ;mittido fn loterias registradas, cor 
“etor Barbosa Rodrigues, que terá | mo a Loterla da Bahia, de que os 
“exerelolo na primeira sub-directo=| equerentes são .concessionnrios, 
| raio na Ditectoria de Contabilidas continuarem a circular até é expira 
de-0 primelro escripturario Alcino | São do prazo dog respectivos con- 
Rocha, designado para ns funoções | tratos, sujeitando-se 'a PEN 
ulzo ar- 





] 


ido gub-director. já solução do caso a um 


Na Directotin da Hevolta pas-! blkral, 
sará a servir o sub-direotor) sr: DRE a 


Guliherme Malaquias dos Santos) À visita de im grande 


jque terá exerciolo, na segunda o 
urulogista francez =» 


Sub-direotoria, À 

Para ter Cro ensaios 
ria da Fazenda, foi designado q, “ ” pá 
ARO escripturario José de-Lima., o Do Aso dos Ta bee peça 
e Sliva de Affonseca, Irão servir | professor Marion, grande uroll- 
ninda na Directoria da Desbesa 0" mem francez, que vem em visita 
segundo esoripturario Antonio Gul-! 45 nosso palz. 
maries Campos e na Directora da |O proressor Marion; será ntyo, 
Receita o quarto Basilio MasR- qurante a sua permanencia entre 
lhies dos Reis, nós, de varias homenagens que 
“Tha prestarão os seus discípulos e 
a classe medica brasileira. 

— eoq 
As semi-finaes européas 


da Taça Davis 


Milão. 16 (U. T. B) - Ur 
dois primeiros matches dos cinca 
semi-finnes da zona européa, em 
disputa da Taça Davis, de ton- 
nis, foram hontem ganhos. pela 
Alemanha sobre a Ttalis, com as 
victortas de Gottfried von Cramin 


“ 


—— ep 
O homem que faz rir e 
| — NãO Tl — 

Follincood, 19 (DU. T. B.) — O 
| homem que-faz rir o não ri, co- 
| mo é por vezes denominado 9 co- 
pnhecido netor comico ciremato- 
graphi-o Buster “eaton, e tua 
j esposa, a elegante Natalie Tal- 
madge, tninbem pertencente q 
Euma notavel familia de artstus 
“da tela, seprraramese mala vma 
Ivez tondo 2 motriz abandonado a. 








componhin 45 ser mnrida para pe Prenn, allomães. sobra Gis. 
tmtar detinivamente de ceu H- vanni Palmicrie De Stefani res- 
voicio nentivamente. 


PROVISÓRIO | 


“de Julho de 












—— ontra 


4Continuação da 1,º pag.) 


O MINISTRO. DA: FAZENDA 
“FALOU HONTEM PELO 
“RADIO 


Inaugurou-se, hontem, confor: 





0 governo 






induntria, CA sum vida, recursos 
nunca utingidos no vulto dO Iub 
Hberalidade, por nenhum governo 
da Republica, nem mesmo 09 
paúlistas, 

São Paulo, fóru, moral e mate: 
rinlmente, attendido em: todas as 
NUA anpitaNcom Tudo | Indicava 
ostir osso Dutado “elntegrado nº 


me estava. nnnunciado, o servico | order, 'na paz, na prospóridade, 


do; Radio Publicidade da Impron- | na continnça reciproca, 


ma hars 


sa Nhclonal, Am Irradiações foram | morin federntiva do pais. , 


faltas om portuguez, françez, In- 


Não fol, portanto, sem aurpres 


glez o hespanhol, no mesmo tem- | sã, sem amargura, sem espanto, 


Do, om onda curta e longa, domo: 
do aiserem ouvidas em t 
palzes dos celnço. continentes, 


odos bu | ram 


que'o governo e o palx se sontl- 
agarodidos pela mais Inea- 
perada o Insolita é injustificada 


O ministro. Oswaldo: Aranhn | das rebelliõos. 


proferiu a seguínto allocução: 

"Meus. patrícios: Falo ao; meu 
Ruiz, numo homi em que a polar 
vrS ain acção dos homens" so lnu- 
Pirúm, unicamente, no mary da 
di tt! MRE RI | 
| Não me epa nian nesto  trunau, 
outros sentimentos, sento aquel- 
Tês quo têm feita “de minha. vidu 
uma incansavol provação “eflvica, 
Posta “ao  mervico do povo “e do 
Brasllo ss : 
Tenho derramado o meu en 
Rue pelas-minhas idéng em lutas 
arporas o crnentas, . ; 

» Desta, batalhar Incessante: não 
Euardo: neim odion nem Inimigos. 

Posso, assim, falar com: sevenl- 
dade de. juiz com tranquilidade 
de corgciência e com a autorida- 
de daquelles que nho mandam lu- 
tar, mah vão jutar, do 
| Podeis ouvir-me, confiando: nax 
minhas palavras, 

Hrnsitolron: , nro 
“Estamos de novo em plena ra- 
volução, , ns 
A Brvancnda horolca” de 3 Jo 
tutubro 'de 1930, vae' recomeçar e 
vas completar-se com a) cumpa- 
nha de 1952. 

O governo dictatorlal tratou a to- 

dos os brasllelron como irniãos A 
dictadura honrada, humana, Hero- 
na, transigente é constructora, 
mais amiga do povo do que do po 
der, A! sun magnanimidade pa- 
“triotica responderam, agora, ob 
inimigos da ordem, com a brita- 
lidade de un golpe, que amença 
n- pos, & organização e a prospe- 
ridade do Brasil BD amença o 
presente e o futuro do retorno a 
Um passado já. condemnado pel 
opinião nacional, ; 

A rebellião pnulista tem todas 
as caracteristicas de uma contru- 
revolução civil, aggravada pur 
Uma sedição militar, 

Pelos | melos, pelos  elemontos, 
pelos aotos, pelos choles, pelys 
fins, o movimento paulista 4 ro- 
acolonario e visa repôr os homeiis, 


«As praticas, ox methodos quo 4r= 


rastaram à Republica & situação 
de pedir esmolas ao estrangeiro, 
— andrajosa, espollada, desmora- 
Hzada, dentro da immensidade de 
suns fronteiras o de suas rique- 
ros, Não se conforma, com essa 
tentativa vilipendiosa, o povo bra- 
sileiro, cansado da espoliação e 
do jugo de um passado de erros, 
de prepotencias, de abusos, do 
crimes, de mãos governos, 

Não era possivel assistir-se In- 
differente no truncamento, peiw 
Insensatez do poucos, da obra lo 
penitencia e de reerguimento, qua 
o governo da Revolução vinha 
realizando em todos os departa- 
mentos da vida nacional. 

Nunca uma desordem seria 
mais oriminosá, nem attentatora 
dos supremos interesses Ja Nn- 
cão, dg quo nesta hora de aco- 
«nomias, de restabelecimento de 
creditos, da reorganização, “inan- 
colra, de. reconstrucção. nacional, 
O novo vigilava confinnte mobra 
Administrativa da dictndura,pre- 
parava-se para os prellos da ur 
gânização institucional So pula. 
Por isso, & simples: notic'n do le- 
vente, moblllzou-se a opiniân 
brasileira, Instrúctiva” e corar 
Josa, - oppondo: a repulsa dad 
consclenciaa e das armas do ut, 
"tentado dosferido. contra a sua 
vontado e seus destinos, Não É 
mais possível voltar no'passúdo, À 
mentira democratica, ao proflásio - 
nalismio político, Ay gastarias: do 
orario, à desorganização maiurtal 
e moral da velha ropublica.: 

O Brasil quer renovar-se. quer 


moralizar-se, para engrandecor =. 


se, : | 

Avançar, Jâmals vetrogradar, 

Não! 1 criminosas serão tudan 
as tentativas para mudar os deus 
rumos, barrar os: seus passos, 
violentar os seus -deslgnios. Um 
movimento feito contra q inte- 
gridado o as aspirações nacionaçs, 
contra as conquistas da Revolu 
ção de outubro, estã, previamento 
condemnado: na opinião publica. 

AI daquelles” que, na  embria- 
guez de sima ambições, quizerem 
oppor-sa À vontade Ilhcoheroivel 
dos destinos-braslleiros: Calrão no 
repudio do povo e no anáthema 
da historia". 


Aq levante-paulista (alta uma 
causa rinclonal, tm espirito reno- 
vador, uma coordenação com na 
Interesses do pulz. A” condemna- 
ção, demonutrada, com eloquencia 
sum par, por todos os demuta Es- 
todos brasileiros  segulr-sa-f' q 
fracasso militar e civil desse crl- 
me d'elesa-patria. À rebellnopau- 
lista, repudiada, Isolada, vencida 
pelo pais Intelroy será-a mais dir 
va lição — espero em Deus que 
seja a ultima! pera | todos 
quantos, violando a fé jurada qu 
Patria, queiram, violentar om soua 
“destinos. Uma revolução não é, 
nem póde ser, obra da consplra- 
ção do profissionalismo politico, 
dao Indisciplina miliar, da ambi- 
ot] civil, nem da loucura reégiy 
nal, 

Isto 6 cupides, sedição, traição, 
anniquilamento da, Patria. O Jo- 
vante político militar paulista, 
antes do sor um altentado contra 
o Brasil, é-um crime contra São 
Paulo, dt) 

TA Revolução de Jutubro vein 
sencontrar Sião Púulo — que 
uma nação — talado cm suas !u- 
vouras, “Com as suas Iulltistrlas 


“paridas, com geus trabalhadores 


eamolando o pão de cada dia, com 
a sua economia ameaçada de 
morto-pelo' crime das valoriza» 
«ões políticas e dos preços cleito- 
tás, com as suas finanças com- 
promettidas por dividas externas 
e Internas, arrulnosissimas, vor 
deficits Insannvels, : 

EB não é tudo: 

A Revolução de Outubro valy 
oncontrar São Paulo Isoludo da 
Federação, sob o guante da pre- 
potencia dó perrepismo excltisivia- 
ta, absorvente, autoritario, senhos 
dos direitos, das liberdades, dou 
cofres e dos homens. Nessa terra 
grandiosa, de opulencia e tradi 
cão, Imperava um regimen politl- 
co. que seria ignominioso na sra 
negra da escravatura, 

Pols bem.-fol a Revolução que 
velu lbertar São Paulo do matos 
rlalismo político, que euffocava q 
surto do espirito paulista das 
bandeiras, da Independencia qJu 
Republica. ) 


EB' bom verdade que o governu 
dictatorial commetteu erros. que 
tlaudicou no considerar os altos 
v nobres interesses do povo pau: 
lista. Não é porém, menos ver- 
dadelro que, no fim, cedendo 4 
suas Jezitimas aspirações, conse- 
gulu reunir à todos os paulistas. 
entregando-lhes todas as posl- 
ções civis o ntêé ns militnres. 
acreditavam o governo e o pair 
inteiro terem satisfeito ao povo 
desse crendo Estado. quer resite 
tnindo-he vma autonomia nuner 
teprêrda. mor do ema nm Jos 
dominio ope nerncendo 4 sine 


économia, & sua lavoura, 4 sui 


O quo houve em São Paulo não 
foi uma Insurreição popular, nom 
uma. rovolução  relvindicadora. 
Fol'o golpe da Insensatez de al- 
glns políticos e militares, arros- 
tando, na Hora da indisciplina: u 
da exnlação, os paulistas. 

Confio na reacção dos vyordis 
delros paulistas, contra aquellos 
ate, disfarçados em constituolonits 
Jistas, macularam on deveres; 
comprometteram as tradições é 
visam árruínar o grandeza 


São Paulo, O j 
Está aventura anarchica: Já 
estt - condemnada: pela. opinião 


brasiloira e destinada no fracasto 
é A derrota, Nada justificaria a 
noção de- um Estado, depois de 
nttingit todos om neum objectivos, 
& ser satisfeito em todas as sus 
nepirações, levantar-se contra o 
resto do palz, ' 

Sio Paulo não está na sedição, 
Esta é quo se apossou dos pattlls- 
tas e do São Paulo. 

Para. defendel-o dos que o que- 

vem iminólar, Isvantaram-se” 08 
brasileiros, tomaram armas todos 
os revolucionarios. 
Já agora, serão vencidos os, 
malfeitores, Nem: & À 
nem à folonia, nem a traição; 
prstaram par dar-lhes a victo- 
ria. Não yence o crime, quando 
o commettem contra a Republl» 
ca. A São Paulo e aos paulistas 
onbert punil-o, como -apolo e & 
solidariedade dos demais brasi- 
lelros. 

Já começa. o povo paulista vn 
comprehender o lance a que foi 
oriminosamente. arrastado, a sen- 
tira condemnação de todo o Bra- 
sil'a esmo nventura, que, invocan- 
do tmn eleição. Já marcada — 
pretexto Irrísorio — quer enlutar 
os Jnres, talar as lavouras ar 
ruinar as industrias, destruir ns 
riquezas, matar São Paulo rela 
desordom, pela anarchin, pelo 
anniquilamento da sua grandeza, 
da sun força, da sua preeminencia 
na federação -brasllelra. 

Os tous Irmãos do resto do -palz, 
os do Sul, os do. Norte on do Cen- 
tro, caminham pura as tuas fron- 
teiras, do armas do hombro, le- 
vando nos co m n decisão de 
dar o sangue peld tua libertação. 

E's senhor de ti mesmo. Não 
podes ser escravo de uma turba- 
multi de desordeiros e Insatis- 
Feitos. : 
«Rotoma os teus destinos,  for- 
Jados no trabalho, na ordem, na 
fraternidade nacional, 

Renge, e, por toda n parte, en- 
contrarás, nos. valles como nas 
montanhas, no redor de: tuas 
fronteiras, os teus Irmãos brasi- 
Ietros, vindos de todos os ven- 
tos e de todos os cantos, enperan- 
do ahora feliz'de, mais uma vez, 
apresentar armas, em continen- 
cla 4 paz, & fraternidado e fá 
grandeza de Bão Paulo. 


“Se; entretanto, og teus ephemo- 
ros dominadores não quizerem 
cçdor bos Imperativos. da razão 
o do-patriotlamo, transformando a 
rebelião “acassada em juta :san- 
grenta — ainda ossim, podes 
ter nº certeza de que, pela tua 
Ubertagiio, pela unidade da Patria, 
pelos idenes da) Revolução de 
Qutubro,-havemos de reduzil-os, 
restituindo-to: 4 ordem legal e & 
grandeza do teus destinor. 


“Negtu hora, 'todos os! prasilei: 
ros somos paulistas. ; 
. E “preolso, para anlvação de 


São Paulo, 'que todos os -paulis- 


|| tas galbam ser braniletros", 


O SR. JOÃO NEVES NÃO 
QUERIA A SOLUÇÃO 
ARMADA 


De pessoas que privam na in- 


timidado do sr, João Neves, sou- |. 


bemos: hontem que o mesmo 
não queria o movimento armado, 
Até aos ultimos momentos desdo- 
brou-ss o político gauçho, no em- 
penho de Impedir o surto contra- 
revolucionario.. ! 
seus Intentos, 1 

Assim, o-movimento Je 8, Páulo 
teria: entalado contra a von- 
tado do sr, João Neves, 


EMBARCOU NA BAHIA O 
19ºB:C. 


Bahia, 46 (A. B,) — Com des- 
tino no Rio de Janolro embarcou 
hoje no porto desta capital o 19º 
batalhão do caçadores. 


VOLTARAM A CIRCULAR 
DOIS JORNAES BAHIANOS 


Bahia, 16 (A; B) — Os jornaes 
“O Imparclal e o-“Dlarlo qa 
Bahin”, que não tinham clrou- 
lado hontem phra não publicar 
sorviços que lhes foram offere- 
cidos, voltaram hojo & actlvi- 
dado, : 


AS “CONFERENCIAS DOS 
POLITICOS MINEIROS 


Bellô Horizonte, 16 (A, B) — 
Continuam a se registrar as con- 
ferencias prolongadas entre pro- 
'ceres políticos do P. 8. N. que 


“| so ncham nesta capital. 


Chegando hojo aqui o sr. Blas 
"Fortes, entrou a palestrar Im- 
mediatamente com diversos dos 
seus correligionarios, quer. no 
Grande Hotel, quer em residen- 
cins particulares. Interrogado so- 
bre a possibilidade da vinda à 
Rello Horiz-nto do sr Arthur 
Pernardes, o chefe politico de 
Barbacena ada quiz Informar 
senho que o ex-presidente da Ne- 
publica: se acha em repouso na 
vldade do Viçosa, 1 


O REPRESENTANTE DA 
PREFEITURA JUNTO Àº 


COMMISSÃO DE REABAS» |scato Adalberto | “enfermeiro 


TECIMENTO E SUBS'S- 
TENCIA 


Pelo prefeito fol designado q 
gr. Annibal Martins Ferreira, para 
representar a Prefeitura junto 4 
c--amissão destinada a regular o 
reabastecimento da população ófvi! 
de Districto Federal. 


ACTIVIDADES DA FORÇA 
PUBLICA DE MINAS 


Rec” tmos n seguinte telrr 
ma: : 

“Bello Horizonte, 16 (Do nos 
correspondente) Chegaram 
hole n Lavras os 1'x e 2ºw bata. 
lidos da Força Publica acompa- 
nhados do prupo de metralhado- 
ras pesadas da Brigada Amoral 
“Incornorada À columna rol de MI- 
Do emo operondea contra os to-! 
fetos, 


Coctinua all a concin 


tigat 


de poderosas forças que actuação 
na regilo, Jmitrophe 8. Panlo- 
Rio, em conjunto com as forças 


concentradas -no-valla do Paraby- 


ba, encerrando os rebeldes numa 
tenaz. BR 
Noticias do ;nul 
formam não so ter registrado 
nenhuma anormalidado a e 
tão, que npensa se movimen 
Doado OALHaR de ordem militar 
emanadas do commando geral é 
forças mineiras”. 


SEGUIU PARA O SUL O CA» 
PITÃO ALENCASTRO 
"GUIMARÃES 


A bordo do “Itatinga! “seguiu 
hontem---nara o nu), afim de 
cooperar com as forças que opo- 
ram no litoral paulista; o capitão 
Napoleão de Alencastro | Guimia- 
rães. . 

Antes da partida do: roforido 
oficial, foi - protusamento distrl- 
buldo nos melós maritimos o so- 
guinte boletim: 


“Aos. eus companheiros dá 
Marinha Mercante; 


-—: Partindo para cumprir o 
meu dever do soldado nn defesa 
do governo Instituldo pela Hovo- 
lução de Qutubro, appello pura 
todos os meus gmigos — civis e 
militares — que: me” “secundem 
apotando, por todos os modos a 
seu alcance, nos que combatem 
pelo anniquilamento da desordem. 
— Viva o Brasil, (a) Napoledo de 
alencastro Gulmardos”, 


AS MERCADORIAS DESTI- 
NADAS-AO PORTO DE 
SANTOS é 


de Minas tn- 


surpresa, |, 


Do ministro da Fazenda, resul 
veu excepofonalmente, na vigen- 
cla da' decreto n. 21.605, de 1L do 
corrente, permittir, mediante; us 
cautelas fiscaga a criterio ex- 
elusivo da Inspectoria da: Alfan- 
dega desta capital, o despacho: da 
carga que so destipava no porto 
de Santos e que fôra aqui des- 
carregada, independente da ot 
servação do disposto nos, dir 
tos ns, 19,473,,da 10 de outul; 
de 1930, 19.754 0:20,454, de 18 +“ 
março. q 3h du gatombro de 1991, 


PARTIU DE JOÃQ PESSOA 
0ORB.C. ' 


0 22º B, C,, com stde na clda- 
de de Jolio Pessóz, partiu hontem 
daquela capital, com destino ao 
Rio, de onde partirá: para a zona 
de operações. Commanda-o o te- 
nente-coronel Otto Felo da Sil- 
velra, que tevo uma accentuada 
actuação nos movimentos revolu- 
clonarios destes ultintos dez annos, 
huvendo feita parte do levante de) 
Matto-Grosso em 1922. No movl 
imento de outubro de 1810, a te. | 








INFORMAÇÕES UTEIS 





PAGAMENTOS 


NA CAIXA | AMURTIZADAW —) 
Vagam-me nmavhã, na Thesoyrária da” Di 
vida Publica, das 1149/15 horas, os 
Jiron apólices vençidon no 1º no- 
mentor da TUBI, tnoa nuldoros “fe 
gulntes: | Apolices' nominatirha, letra M. 
Apolices no portador; Obras: do Perto 
relações ns. 1 4 186, Diversas Emissões, 
telações ne 1 u 450. Cneum commer- 
cixes;Motam ma, 288, 2él nº DM, 50, 
205, 260 a 200, 

“As relações de apolices ao portador “é 
acrão idas das 11 du 15 horda, 

2 A entroga cas iancados impuuá des 
de TT mlf An 14 horas. 


NO PHESOUROO NACIONAL — No 
3º Pagadorin: serio pagas amanhh. as 


seguintes folhas do 14% dia mtl; Diver» 
sas ponafes da Guerra, do An 1, 

NA PREPEITORA — Pagam-so ama- 
nhã, as meguintes folhas de vencimentos, 
snndo de mélo — ndjuntas de 4% clasas, 
de Am 1: guardiães e restituição do des- 
tonton Teltor nos opérnrios da Br Divi- 
não de Viação; e do mes de júsha — 
ppciraRoros é tltulndos do Theatro! Must- 
elpal; y 


LEILOES 


Memiirnro am ra 

JUBB! CAMEN 
71 do corrente, 

O B. AURBA BRASILEIRA (matris) 
— Penbores, no dia 10 do corrente, é 


+. Passos, Ji, 

A MUTUANTE, Bo À, — Penbores 
no dia 21 do corrente, ds 19 horas, ! 
ma7 da Setembro, 179, 

CASA GONTOIER: (matris), — Pe 
uboren, mo dia 28 do corrente, dn 12 
horas, & rua Lula de Camõgo, 45-47, 


POLICIA MILITAR 
Herriço para bojo: 
DNIFORME. 0º 


Ottiolal de dia so quartel general, ca- 
pitão Madureira; níisdlco deals, 20 tas 
minto dp Forte) phnrmacentico ate din. 
4º tenente Climaço: dentista de dia, elvit 
Maubães; Interno de dia, academico. Dal- 
tom; vela de Camcadura: dn 11 horas! 


seguintes: 


-— Ponbores, no dia 


é teneote Juntininoo m As “2% borhn, 20]: 


temente Jocelyn; guárda da Policia Cen- 
tral, aspirante Munis: auxiliar do offl- 
elal de dia no qiiartel general, sargento 
Macedo; enfermeira: de promptidio no 
unrtel general; anipeçada Medeiros; pi- 
muste ao quartel general, dou cornetol. 
ros-do 2º batalbho de Infantaria; orders 
4 Anslntencia do Pessoal, duma praças da 
companhia de metralhadoras. 


N0O8 CORPOS 
Lia: ] 


No 1º batalhão, ecapitlo Nobrega; no 
2º batalhão, 1º tenente Eugenta; no 3º 
batalhão, 1º tenento Pres; no 4% bato- 
hão, capitão Caluzana; no Ba batalhão, 
1º tenente Euclrden; ho 6º bntalhho, ca- 
pitão Furtado; no regimento de cavalta- 
ela, 1º tenente Lacerda; no corpo de 
serviços aaxiliaros, 2º tempnto. Flonorio, 


Hrsmptiadio é 

No 1º hntalbio, Se tenente Burtliatdo ; 
no. 2º -hatulhão, 2º tenente Juvenal; no 
do batalhão, (2º tenente Pimentel; no 
4º tntalbão, 28 jenento Jorge; nome bas 
talhão, 2º tenente Housa; no Wº bata- 
Indo, meplrante Guimarães; no regimento 
do cavellarin, 2º tenento Irescinnl 





Serviço para amanhã: 
UNIPORIIE do 


Mrtielal de dis no quartel general, ca 
vitão Molra: Lima; medico de dis, 2º to. 
mente dr. Costa; pharmateutico de dia, 
capitão Amulary dentista de, dia, elvil 
Manbler; interno de din, nendemico Wral- 
demar; guarda ia Policia Central, 19 to. 
mento Gourdas umipa de Cascadura: da 
Aitheçass Pele do) Acllilos é An 23 do- 

=? tenente Jacsnthos muxiline do 
ofrtelal de dia: no quartel genoral, mar- 
ade prom: 
ão no quartel pencral, soldado Os 
car; música de promptidão, s do regl- 
mento de cavallarin; piquete no muarta) 
general, dola corneteiros do 3% batalha 
de Infantaria: ordene É Amuintencia do 
Pessona, dunas praças da companhia de 
cretraThndorma, 


NUS CORPOS 


No 1º botalhão, capitão. Astolpha; mo 
2" Intalhão, capitão Djalma ; no fe mit 
talhio, enpltão Beldo; no 4º batalhão, 
capitão Vicente; ne Se hatalbão, 1º to 
nente Tantas: no 6º batalhão, 1º tenente 
Archanjo:. no regimento do enrallaria. 
sui ie ride corpo de Ferrisa 
À Area, ente Beruito, 

crie f 

o 1º batalhão, 2% tenbnto Vrincl 
no 2º hatalhão aspirante A arcio E no 
d* hatalhão, mapirante DiLatr; no do 
batalhão, 2º tenente Almeldas no 5º ba- 
talhão, mentesnto Franças no fis batalhão 
= tenente Teitol nn reimento de es: 
vallarisa 2% tenente Escudero. 


GUARDA CIVIL 


Servier nara bojes 
tnltorme de 

Reus sera — Fiorgns — 4º turmas 
checo 4 Area, Top Perpates na San 
tom da Mochs Cmerro Mainim A 
vsrêem denrido Capra 


De 
re 
NO. " 
penas Comme 


A Alver mn, 











RES 


“NACIONAL 


Os serviços prolongam-se até 
alta madrugada 















Quem  hontem pusansso, ENT 

madrugada, pela Avenlda Vasaos, 
algo do anormal notaria no recln. 
to do Thesouro Nacional, Luzes 
nccesas, movimento do funcelona. 
rios o de curlogon, que estaciona. 
vam às portas do. velho colfleio, 
Tudo denotava. que qualeuer: col. 
sa de estranho all ostivesso decor. 
rendo, 
“O Bonto, quo anda solto, sal 
tante, esfuslante, do rua em rija, 
logo descobriu um desfalque. p 
o telephone, o cartoca-reportera 
nos commiúnicou a Fensacional 
nova... ) 

Puzemo-nos em campo e, 
poucos minutos, procurámos sa- 
ber do dr. Belens de Almetda, 
director geral do Thesouro, o que 
to passava na dlrectoria m sy 
cargo, 

— Nada de gravo, respoidom 
nos. Apenas o bulinço nos cofres 
da Thesouraria Geral do The, 
souro, 

-"B conclulu: 

“Tendo assúmido o novo dire 
otor de Contabillândo, sr; Decio 
Guimarães, 6 respectivo cargo, re. 
solveu mandar procedor amunla 
balanço, TD é isto o que sa está 
fazondo, 




















































































































—— — seg 
Um decreto do chefe do go. 
verno provisorio para pagar 

ao dr. Belisario Penna 


O chefe do governo provisorio 
assignou, ante-hontem o decreto 
ne 21,600, mandando aber no 
Ministério da Fazenda um er. 
dito especial do'.67:200811 atm 
de accorror-ao pagamento devida 
no sr, Belisário Augusto de Oil. 
velra Penna, em virtudo do gen. 
tença Judiçiaria. 

O decreto está publicado no 
"Diario Official" do hontem, não 
sendo: precedido do nenhum comp. 
sidorandiunt. 





























































rente-coronel Otto. Telo, então 
capitão, teve um papel saliente, 
commandando uma das columnas 
quo operaram no Estado de-MI|. 
nas Geraes. 

Em telegramma dirigido a um 
nosso companheiro, o comimane 
dante do 22º B. C, nusim com 
munica a sum vinda ao Rio; 

“Sigo hoje com o 22º B, O, 
Ahi chegarel pelo “"Iahyté”, afim 
do ir a São Paulo, para lutarem 
defesa 'dos nossos ldpaen ravolue 
clonarios, defendendo a honra sa 
integridado da Republica Nova, 
Abraços. — Otto Felo.” 
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Dencleciano O. Coclho, Hugo B, Barmés 
e Lent Perrelra po De (ur: Amancio O 
Godoy, Laurindo A,-Bllvo, Ternardo Mim 
na, Adrinon T. Barroto, Lincola ETA 
Dermoval di “COrut Muttos, Jinquis F, 
3. Cullado e Oscar Pinto dn Sou; dl o 
trma so Antonto Barbosu de Macedo dar 
quim Rufino dos Santos, Djalma G. Lual, 
Armando J. Siqueira, Ernesto G, de dm 
drade, João V, Fontos, Jayme R Neres 
& Juvenal Crinha, 

Berviço diario 
Victor "Hugo «do 
Cobra). 


-— Primeiros  fluima 
França e Luly Léia 


POLICIA CIVIL 


DO DISTHICTO, FEDERAL —-EMÊ 
de diaç hoje, na Repartição Central O 
Polleln, à 2º dolegado auxiliar, 

Amanhã cstá do dia o 1º delegula 
nuxiiinrs 


DO ESTADO DO RIO — El dy 
dia boje-na Meportição Central da Fall 
cla do Entado do Rio de Jmnelro O 
2º delegado nuxiliar, Na Delegacia Gral 
de Nlutheroy, esti de serviço, hok, o 
torestigndor Mottn. Na 2 Delegacia 
Amxilnr entá de plantão, bojo, q inté 
tigulor Acstti, 

Amanhã estará de din mm Repurih 
cão Central da Policia do Estado da 
Mio do Janeiro, o Um deterudo muniar, 
Na Delegncin Geral de Nietheroy, estará 
do serviço minah, o conmlnsariy Baal 
Na 8º Delegacia AtxiMar estará do plias 
tão, amanhã, o comininenrio; Feraçio 
Jvpiantiob ? 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Então de plantão hoje, nm megelites 
pharmaciis: 


ILITÁA DO GOVERNADOR — Tua du 
Pedrinhas q, 5, 

ILHAS — Prala do Zujuhyr' o; TO, ' 
CANDELATIA = Ja Arlineteo: ds 
Mntço no 12 e rum da Quitanda na 

mera 7, 

BANTA MITA — TNrna Uriguagaas 
mn, 28, mma Senador Pompen um Md 
qua Moreohal. Florinno Polxoto no id, 

SACRAMENTO Praça Tiradentes 
Me TAS ma tda Alfnndoga nm, AI, rus 
Hnenos Alren mn, 200 e rue ida Conti 
tulcão n. do. - 

BR. JUMB! — Tum, Bão José ns, 610 
Ms, rua da Misericordla nm, 246 mu 
Regmíblles do Perd np. 40. 

BANTO ANTONIO — Avenhta Mom 
de Sá nm, 1) o 115, qua dos Turslidoa 
Wu. 40, rum do Lavradio bh. 50 e rua do 
Hiuciuinio q. 50, 

SANTA THEREZA — Tum 
no Ge rom Mauá pn. Bh, 

GLORIA — Nua da Lopo mn. 05, oi 
do "Cuttoto mu. Dio 280, mn des lar 
ranjelram no 094, rua Vylrança mo 06 
“ ria Mento Jlsbos nm. 14, 

LAGOA — Jun Volantnrios da Pa 
trio on, 24h, run Marechal Cantus |) 
mn. JNSA, min, Gonerul Folydoro m é 
o run Bão Clemente n,-04, 

GAVEA — Jun Condo do Irajá re 
mero 128, rún Volimtnrios da Patria 
vo umt, qua Peyi Tenudro nã BA e rot 
Aorqnez do Bão Vicente n, 1h 1 

COPACABANA — Jun Copacabana 
nm. TIG, rua Bigueira Campos D. 6h 
run oMarho  Quitorkno qm. 03 0 rua Bal 
vador Correa q, q, 

RANT'ANNA — Fa  Tinconde de 
Tluumm o,  11Z, rim  Mengdor EunNo 
nm 1280 208, nventda Balvndor do M 
do mb e rum Marqued de Sapucahy, nd 
mero 285, ; 

GAMBOA  — Tum Sacedura  Cabril 
n. Boi, rum Burão de Bão Fellz' nu, 44 
ria da Amerkta mn. 20% 6 rim Má 
vID, 

ESPIRITO BANTO — Jon de O 
tomb nado 12H rum Entaçio de Bh 
ne UU, ram Madock Lobo mo TOO, qr 
qm Comfessa Frontin mn. 48, eua Mm 
plrd mn. 68, rua Julho do Cnrea ne 
nero 2080 qua Marto  Doclão a 
mero Wi, N 

Bo CHRISTOVAO -— Jan Fora 
mo, 60, rim Della mo, 18, rom E nrios Sel 
nO e rum São Lula Gonsoga us, 0 
06 no ta, 

ENGENHO VELHO — Nus Mart é 
Darros n, 302, ria do Mattoso. 47A 
rum São-Chrintorão n, 25%, 

ANDARABY — Tia Verelra Num 
De 183, pença Sete de Março 8 
rum Rufino de Almeida q. 47, ar 
28 de Setembro n. 2%, qua a 
da Situ Bm. 494 e rua Iorão de dl 
guita ns, 464 e 780. 

THUCA — Nun São Francis Str 
vier nm 268 e ma Conde de Bomfim 5% 
meros MOI, 43h e Juma. 

ENGENHO NOVO — Eus 8 de De 
zembro mn, 40, rum Sh odu Mato sl 
ris Dr Garnier m. dO e mia São Frem 
cinco Xavier n. D9a, pu 

METEM — Tum Pla da Cruz mo 1% 
ra Lins de Vasconcelos n, 1, ma db 
ehlnm Cordeiro iso 44), coros Aria 
Culro mn, 218 w mis 1) Roncibs no SA 

TRAJA! — Aventda Nora York nH 
e atendo dos Demerpaticus minera me 
(Romimiecessa), eum Uronos n. JE care 
ntda dor Democenticos po EITA Me 
mos), ra Ectelvina no 4 e mts Tek 
dlom Beco mo SINO COlsrindo ms 
Rometens o, 20 ecra dm 214 Ee 
nha). rua Lobo Jantor um, 21% (Penha 
Clrentarh e cmesem Munria do Carma 82 
mera TIE fliras de Plunad, 

MANTRESPA Estrada 
Tangel ne. AML e Ter 

— As plur 
ferchadre sor dos 
sarão és mise qurine vir 
vendo am pobilen a sede dus promos 
rombo penxinina aur se Do e) 
tra 
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Um radio do general Goes 
Monteiro ao coronel 
J. Joaquim de Andrade 


O goucral Ques Monteiro, 
em rosposta no radio que 
lho enviára o coronel: Josó 
Joaquim do Andrade, com- 
mandanto da guarnição de 
Lorena, expediu, de seu pos- 
to do commando, em Re- 
sendo, csta outro úquelle 
official; 


“Col, Andrade — Loro» 
na ou onde cstivor, -— Ros 
cebl seu radio resposta mis 
nha carta, Esgotei todos os 
motos convicção boa vontas 
do sentimento patriotismo 
apresentar fielmente quadro 
situação nos meus camaras 
das quo inconselento ou in= 
voluntariamente cavam fes 
cessão Patria. 


Fis proposta concreta des 
elstirem caso neto irrepara- 
vel, offerecendo garantins 
que eu arrancaria  govormo 
benigno quo 6 o nosso, 'Te- 
pho prejudicado desenca- 
dear operações na esperan- 
ço attendossem. Não pódo 
mais haver protelação. 


Do um lado está o Bra 
sil inteiro exangue' mas dis- 
posto n defender intogrida- 
do que gorações passadas 
nos legaram, De outro lado, 
os que o querom desmem- 
brar. 

So os seus chofes actuaes 
não lho estio mentindo, 
lhes devem reconhecer 
embora de Inicio com fins 
políticos não so declare se= 
cessão, mais tarde, por fors 

, circnumstanciaes, casa 
Jdén ha de vir o vocês serio 
responsaveis então consclen= 
tes. 


Tenho tratado com eín- 
ceridado vocês, protelando, 

Quero garantir ordem mi. 
ltar e moral. Be ninda des 
sejam recuar, declarem sub- 
missio integral governo e 
eu defenderei o que: pro- 
metti com todas ns forças. 
As operações não serão: jn- 
terrompidas, salvo'para rea- 
Hzar o ncto de submissão, 
Dontro modo, só poderei 
entrar negociações, isto 6 
suspender hostilidades, por 
prazo determinado, ec as 
forças paulistas evacunrem 
vallo Parahyba. Ponparei 
São Paulo, mas 6 preciso n 
contingencia dura do des. 
confiar dos dirigentes poli- 
ticos que não têm, palavra. 
Situnção geral é a que lho 
reforl. 

Receberel toda proposta 
honesta e digna, mas com 
as bnses concretas bem deti- 
hidas; 

Entendimento possoa], 
Bgora, só mo trará mais des- 
vantagens do quo ns Já sof- 


fridas. — General Góes 
Monteiro , * E 


O DIA DE HONTEM, NO MlI- 
NISTERIO DA GUERRA 


4 situação geral das tropas da 


“frento -€, no momento, de vlgi- 


Innclaio de espeotativa, Conscan- 


“to no plano organizado pelo Eas 
“tado-Malor do Exercito, as che- 


fluy de sectores, como o com- 
mando do general Góes 'Montel- 
ro, procuram fixar as posições 
para a offonsiva, que determina- 
Tá a situação estrategica, 

No aut, do Estado de 8. Paulo, 
&s tropas do Paraná, 'Santa, Ca- 
tharina e Rio Grando do Sul, sob 
O commando do general Waldo- 
miro Lima, dizem quo Já trana- 
púzeram o Itarar6. Na frente 
mineira, ma situação - das forças 
do Exorcito a da Polícia está 
tranquilis, A columna de Tritino 
Correia e commandanto Amaral 
Polxoto acha-so-em marcha. A 
concantração na fronteira do. Es- 
(ado do Rio com São Paulo, tam- 
hem Já tomou posição. Essas 
forças serio articuladas pela voz 
ds commando do E. M,, no des. 
envolvimento de sua acção para, 
do maneira decisiva, torminar a 
dornada militar, - 

O dia de hontem, no gabinsto 
do ministro, tovo o movimento 
normal dos serviços. 


ASSISTENCIA AOS COM- 
BATENTES 


À “Legião Clyvlca E de Julho" 
acaba de instaliar em sum séde, 
& run Rodrigo Silva n.:8, sobra- 
do, um serviço permanente de 
Eesistoncia nos combatentes, cuja 
finaliindo é fornecer todas as in- 
formações necessarias & tranquil- 


lidade das respectivos familias, 
irlentando-as quanto & sl- 
tuação das tropas, movimento 


dos mesmas o localização dos mi- 
ltares de qualquer categoria qua 
lhes interasanrem. 

A Legião se encarregará do en- 
vio o recopção do corresponden- 
cla, nsstm como manterá uma 
Posta restante em sum séde. As 
familias já identificadas no sor- 
viço do nasistencia poderão obter 
Quaesquer Informações pelo tele= 
Phona da Legião, 2-5976. Esto 


Vesrviço, que é Inteltamente gra- 


tulto, merá executado por um 
tomo escolhido e especializado 
fa leglonarios, 


LEGIÃO CIVICA 5 DE 
JULHO 


À “Loglão Cívica 5 do Tulho” 
ho cumprimento de reu program- 
ma, resolvou de terça-feira pro- 
Xima em deante e como será vos- 
tamento annunciado, Iniciar uma 
Ferio da comicios volantes, con- 
tando para isto com um grupo 
de oradores que se dispõe a dizer 
em qualquer ponto onde haja um 
agriomorado, o que são os ideses 
da esquerda revoluclonaria. Para 
teto, com cinco automoveis con- 
tratados a suas expensas, corta- 
rá a cidade em todos os sentidos 
levando o calor da suas asplra- 
ções que são as aspirações na- 
Clonses a todos os habitantes da 
tlindo invictas 








Ni 


|TELEGRAMMA DO INTER. 
| VENTOR PERNAMBUCANO 


Ao chefe da governo provisuro 
o interventor Interino em Pernam- 
buco enviou o telogramma quo:se 
segus: 

“Recife, 16 — Prosidento Getu= 
Ho Vargas — Rio — Tenho à sa 
tistação do communicar a y, ex. 
Quo o interventor Lima Cavalcan- 
acaha “do chegar dahi tando 
degombarquo grandemente concor= 
rido, Por occastÃo mesmo do den- 
embarque, no caos do porto esta- 
clonava verdadeira multidão. que 
cheia de ardor elvico e onthuni- 


volução do 1930 rolterava de mo- 
do vchements o sou compromisso 
do dsfonder'a todo custo os idones 
revoluolonarios, Da fdohada do pre 
aolo do governo, o interventor 
Lima Cavhicanti, dirigindo-se q 
erando multidão que o acelama- 
va chefn de vibração Invectivou o 
inovimento. reacclonario do São 
Paulo, mostrando no povo quaes 
os Intultos dos palitiquelrou paus 
listas, ora rebolindos contra o go- 
verno provisorio, Attenciosas sau» 
dações — Nelson de Mollo, intor- 
ventor interino”. 


A LEGIÃO REPUBLICANA 
CATHARINENSE 


Recebou a chefe do governo pro- 
Visorio o telegramma seguinte: 

“Porta União, 14 — Exmo. sa- 
nhor Gotullo Vargas: — “Rio — 
Corporificados,  o-direotorio cen- 
tral da Legião Republica Catha- 
rinense, vimog apresentar a v, ex, 
nossa solidariodado. Respoltosas 
saudações — Felmuth Muller, pre- 
sidente do directorio municipal," 


PRECES PARA QUE A PAZ 
VOLTE A REINAR NO SEIO 
DA FAMILIA BRASILEIRA 


à Liga Catholica Jesus, Maria, 
José, do' Sanctuario, Matriz do 
Immiaculado Coração do Maria, é 
rua Cardoso, no Meyer, está com- 
memorando com varias solennida- 
des o 16º anniversario de sua fun- 
dação, cuja festa principal será 
Hm hojo &s 7 horas da nol- 
0," 


Duranto o triduo, que precedo a 
mesma festa o revmo, padro Tl- 
defongo Ponalba, director da mes- 
ma Liga, reterindo-aa nos ultimos 
acontecimentos de São Paulo, fez 
um appello a todos 09 componen- 
tes dnquella associação, para ele- 
varem a Dous, uma proce fervoro- 
sã, no sentido de qua a paz volte 
pf reinar no seto da familia brasi- 

re. 


A POLICIA CAPICHABA ES» 
TÁ SENDO CONCENTRADA 
EM VICTORIA 


Do interventor federal no Espl- 
ritó Santo, recebemos, com data de 
1b, este telegramma: 

As notlolas enviadas pela Agen- 
cla Brasiletra dosta capital, sobre 
E concentração de forças na fron- 
teira de Minas são completamente 
destituldas de fundamento, Ao con- 
trario do que noticiou essa agencia, 
estamos recolhendo todas as for- 
sas distribuidas em destatamonto 
pelo interior do Estado. ) 


mis O eee to mem mem et eme e e 
- .- 
E 


ATTITUDE DO COMMER- 
CIO DE JUIZ DE FÓRA 


E) 14 : 

Numa grande reunião, hontem, 
realizada nesta, cidade, afim de 
ger examinada a situação creada 
pelo movimento reaccionario de 
São Paulo, compareceu reprosen- 
tantes de | todos os ramos de com- 
merclo, que fizeram o seguinte 
voto: 

“Considerando na situação affll- 
ctiva quo atravessa o commercio 


| varejista neste momento, de sum- 


ma gravidade no .vida nacional, é 
consignado um voto de profundo 
pezar peln falta de patriotismo de 
mãos brasileiros que atirando! a 
Paiz uma luta fratricida demons- 
tram um verdadeiro desprezo fs 
nossas Instituições e às classes que 
produzem, cujo attentado trará 
como: consequencia o gravame de 
maiores snoriticios: Bo commorelo 
varejista, !! 

Dentro do poucos dias haverá 
uma nova reunião para serto» 
mada uma attitude definitiva so- 
bro a situação, | 


CREADA UMA COMPANHIA: 
DE QUERRA NO CORPO DE, 
FUZILEIROS NAVAES | 


O chefo do governo provisoro 

assignou decreto, hontem, na pas- 
ta da Marinha, ereando, no Corpo 
de Fuzileiros Navaes, uma compa- 
nhia de guerra, com o seguinte 
effeotivo: 
1 primeiro sargento, 6 segundos 
eargentos, 10 terceiros, 22 cabos, 
140 soldados, devendo ser aberto 
o credito para occorrer às rospo- 
otivas despesas, 





| 


ESTA! NO RIO, O CORONEL 
OSCAR PASCHOAL || 


Pelo trem nocturno mineiro, cho- 
gou hontem, m esta capital, proce- 
dente de Bello Horizonte, o coro- 
nel Oscar Paschoal, da Polícia Mi- 
tar Mineira. 


QUER ALISTAR-SE NA LE» 
GIÃO JOÃO FRANCISCO 


O miniatro da Fazenda deferiu 
o pedido do guarda da policia 
aduaneira da Alfandega do Rio 
Grande, Mem de Azevedo Futu- 
ro, pára alistar-se na Legião João 
Francisco, ora em formação nesta 
capital, 


O CAPITÃO JOÃO ALBER- 
TO CONFERENCIOU COM O 
MINISTRO E O COMMAN- 
DANTE DA 1.º DIVISÃO 
DE INFANTARIA 


O capitão João Alberto esteve 
hontem, pela manhã, no Quartel 
Goneral do Exercito, onda se 
avistou com o ministro da Guer- 
ra e com o commandante da 1º 
divisão de Infantaria. 


O PRESIDENTE OLEGARIO 
MACIEL APPLAUDE O PRE- 
FEITO DE OURO PRETO 


Ouro Preto, 16 (Do correspon- 
dente) — O prefeito da Ouro Pre- 
to acoba de receber do presiden- 
te Olegario Mactol o seguinto te- 
legrammes 

“Ao aceusar o recebimento 
do telegramma em que trazeis ao 
governo de Minas, nesta hora de 
lutas o sacrificios, » vossa valio- 
sa e patriotica molidaricdnde, & 
com o pensamento posto nos altos 
interesses nacionnes que aqui vos 
deixo os meus mais vivos agra- 
decimantos. Estou certo da que & 
vorsa collaboração ha de ser fa- 
ctor decisivo n& manutenção da 


numo acolâmava os leaders da re- P 


ordem dentro do Estado, bem co- 
Mo aa VigLOria Lo mom forgam 
contra. q' Jamentavel moviménto 
nediciono robentado em São Paulo, 
Curdluoa | saudugões. — Olepário 
Maciel, presidente do Entado, " 


VAE SER CREADO O SER- 
'VIÇO DE CAIXAS MILITA- 
RES JUNTO AS FORÇAS 
EM OPERAÇÕES 


O ministro da Guorra pensa em 
estabelecer Caixas: Mílituros para 
Roompanhar os commndos dog 
principaes dostatumentos quo 
combatem; e bem, assim, junto: no 
«+ G. do quartel-gonoral do go- 
neral Gópa Montelro, 


QUEM E' OQ OFFICIAL DE 

LIGAÇÃO DO COMMANDO 

“DA POLICIA JUNTO A 
1.º REGIÃO 


O coronel Emillo Luclo Estoves, 
commandante da Policia Militar, 
designou q 2º tonento Pedro Te- 
xeira Muzzolent, como oftiolal do 
ligação entre aquela corporação 
o à 1º região militar, 

Em vista da delegação quo lhe 
fol outorgada, o tonente, Pedro 
Mazzolent apresentou-se hontem 
ao general GQuilhormo Marlante, 
commandante 'da 1º região, 


AS REQUISIÇÕES DE 
CAMINHÕES 


Devido & ma Intorprotação que 
so vem dando aa serviço do requi= 
síção do vehiculos para o trans- 
porto de tropas e material, tem 
sido ella prejudicado. A Jel de- 
termina que se faça a entrega 
de uma requisição escripta no 
momento em Que se receba o ve- 


hioulo O accumulo do sérviço, en- |. 


trotanto, não tem permittido que 
ge faça a ontrega Immediata da 
requisição, Dahi a necossidade 
que se tem de emittir um recibo 
provisorio, que dá direito à. ra- 
quisição logal, O recibo proviso- 
rio póde ser trocado, 24 horas 
após sun emissão, no Serviço de 
Intendoncia da 1º Região Militar, 
pela requisição legal. Tudo quan- 
to so refira ao serviço de requist- 
QUen deve ser tratado directamen- 
te com o respectivo chefe, major 
Waldemar Rocha, no Quartel Ge- 
neral daquolia Xegião. Na super- 
Intendoncit. “do major Waldemar 
“Rocha já foram requisitados cer= 
ca do oltenta vehiculos, Desde 
quo Irrompeu o movimento 'em 
São Paulo foram apprehandidos, 
pela polícia olvil, cerca 400 cam!- 
niões e transportes, para aquello 


”m 


O EMBARQUE DO REGI- 
MENTO ESCOLA PARA 
O “FRONT” 


O Regimento Escola, quo deve- 
ria ter embercado hontem para q 
frente paulista, sómente, hoje, ús 
b horas da tarde, é que o forá. 
A demora fol' cnusada “por diftl- 
culdades verificadas na entrega 
do material Gquello corpo do 
Exercito. 

O coronel Benilcio V. da Silva 
comimanda p Regimento Escola, 


LEGIÃO GENERAL FLORES 
DA CUNHA 


Com permissão das autoridados 
competentes, fol fundado hontem, 
por um grupo do revolucionarios 
elvis, a “Legião Genoral Flores 
de Cunha”, 

O alistamento” dos voluntarios 
será Teito todos os dias uteis) das 
10 4s 6 horas, na portaria da Ca- 
mara dos Deputados, A rua 
D. Manoel, « o aquartelamento no 


Aspectos de chegac *, nontem, à noite; do 28 B. C, prono*o 


3º R. I., & Prala Vermelha, onde 
ax organizações serão preparadas 
para seguirem para as linhas de 
frente com a possivol brevidade, 

Em resposta ao pedido telegra- 
phico que os organizadores lhe fl. 
zeram, para prestigiar com o stu 
nomo a Legião, receberam os le- 
Elonarios, do Interventor gaúcho 
o seguinte despacho: 

“Recebi com maior regosijo cl- 
vioo telegrammeo me communi- 
caes organização corpo legionarios 
dispostos defender intransigonto- 
mente patria amençada.. Profun- 
demente sensibilizado não me € 
possivel negar sequiescencia ba- 
novolo intuito dar meu nomo ar- 
dorosa Legiio. Já providenciei 
junto” commando região sentido 
poderem leglonarios- so - deslocar 
zona operações, usivas sauda- 
ções. — Flores da Cunha," 

A “Legilo General Flores da 
Cunha” segulrá para o sector 
commandado pelo capitão João 
Alberto, que providenciou com 
presteza sobre o alojamento dos 
voluntarios que se apresentarem, 

As despesas com o alistamento 
da Legião, dizem, serão custeadas 
pelos seus organizadores. 


CREANÇAS BRASILEIRAS 


Pedem-nos publiquemos O se- 
guinte: 


“Nesta hora de ancicândo para * 


o Brasil, vimos pedir a todas as 
croanças, mesmo as filhas de .es- 
trangeiros, mas que esto sob 'n 
protecção de nossa bandeira, pura 
implorarem n Dous pela paz em 
nossa Terra adorado, 

Nós que nto podemos concor- 
dar com guerra entre estrangel- 
ros e temos orado tanto pelos 
nossos irmiãosinhos chinszes e ja- 
ponezes, estamos  gragdemente 
afílictas só em gensar em lutas 
clvis entre og nossos' compatrio - 
tas. 

Quo todas as creanças peçam f 
Deus pela Paz e peln grandeza do 
Brasil é o appello quo hoje faze- 
mos com os olhos marejados de 
lagrimas: — A ias Infantil 
Pro-Paz” do Corpo Discente do 
Lar da Creanço.” 


O MINISTRO “DO TRABA- 
LHO CONFERENCIA COM O 
DA FAZENDA 


Conferenclou hontem, pela mn 
nhã, com o ministro da Fazenda, 
o er. Salgado Filho, titular da 
pastn do Trabalho, 


O SR. OSWALDO ARANHA 
NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


«O ministro - Oswaldo | Aranha 
permaneceu em seu gabineto, na 
Fatenda, pela parto da) manhã, 
tondo receblão em conferencia 6s 
srs, Arthur Costa'e Carlos de Pi 
Euelredo, presidente e director da 
Carteira Cambia]. do Banco "do 





Brasil; Roquette Pinto, presiden- 
te“Interino do Conselho Nacignal 
do Café o Valentim Bouças, 


ABERTO O VOLUNTARIA- 
DO DE RESERVISTAS DE 
1º E 2: CATEGORIA, QUE, 
ESPONTANEAMENTE, 
QUEIRAM SERVIR AO 
GOVERNO 


Communica-nos a 1º Região 
Militar, 

“Os reservistas do Artilharia 
que desejarem prestar — volun- 
tariamente, serviços durante o 
periodo de operações devem com 
meus documentos apresentarem-sa 
no Grupo de Artilharia Pesada 
em São Christovão — Quinta Ja 
Bôn Vista, 

Os de Cavallaria mo 1º Regi- 
mento de Cavalinria Divislonário, 
na rua Pedro Ivo (8. Christovão, 
e os de Infantaria, ao Quartel do 
3* Regimento de Infantaria (Prala 
Vermelha), 


ESTÃO DETIDAS SOMENTE 
23 PESSOAS 


Communica-nos o gabinete do 
chefe de Policia: 
"Com o fim da desfazer boa- 





tos do que: varios prisões so 
acham completamente chelas de 
presos políticos, esta Chefatura, 
informa «que apenas, no navio 
“Pedro I'", so encontram dati- 
das. 23 pessons, 

- Destas, no emtanto, quatro Já 
foram postos em liberdado o ou- 
tray é medida que “forém ouvi 
dose nada soja npurado q seu 
respeito, 


“A. CORRESRONDENCIA 
POSTAL E TELEGRAPHICA 
PARA O SUL a 


Segundo Informon, hontem, o 
director do gablnefs do ministro 
da Justiça, continuam: com: per- 
folta” regularidade e garantia as 
communicações - postaes: e .tele- 
graphicas. com os Estados do 
Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul Está” muspensa 
apenas a “correspôndencia para 
as estações situadas no Betado 
ds EB, Paulo. ) 


UM APPELLO DO PREFEI- 
TO MUNICIPAL. DE OURO 
PRETO - 


Ouro Proto, 18 (Do corres- 
pondente) — O. prefeito muniel- 
pal dirigiu o seguinte appelio ao 
povo ouropretano: ] 

“Todos 'quêntos queiram at- 
tender 'ao -appello dopresidente 
do Estado; para quo os mineiros 
concorram na colaboração com 
tropas regularos na extincção do 
surto reacclonario-que irrompeu 
em SãofPaulo, oncontrarão nea- 


, +. 


ty Recife 


tn Prefeitura opportunidade pas 
ra se inscreverem das 7 da mas 
nhã, 08/10 da noite, todos,os 
dias, —/ João. Velloso, prefeito", 


O SERVIÇO DE SALVO- 
CONDUCTOS DIMINUIU 
SENSIVELMENTE 


O serviço de salvo-conductos, 
Instalindo no pavimento torres 
da Polloin Central, na ala es- 
querda, não teve, hontem, o mo- 
vimento dos dias anteriores que 
fol Intensissimo, 

O dr, Urbano Pedral Bampalo, 
que o dirige, assignando os do- 
cumentos, pôde folgar um pouco 
mais. 

Mesmo nesim todo cal fI- 
cou em feus postos até à hora 
habitual de encerrar o serviço, 
que € &s $ horas da noite. 


NEGADO —SALVO-CONDU- 
CTO PARA O SR: MELLO 
VIANNA 


Ao sr, Fernando Mello Vian- 
na. vice-prosidante da Republl- 
ca do governo deposto com a 
revolução de 24 do outubro de 
1930, esteve hontem ra Folicla 


Central, atim do obter uma gal-" do 


e erre rare mt 


dustrins so desonvolverão no pro- 
ximo anno o haverá muito tra- 


) 


vo-conducto- para o Estado de 
Minas Gernes o que lhe tol ne- 
gado. : ' 


COMO UM PROPHETA MI- 
NEIRO PREVIU/TUDO 


A reportagem de um jornal 
| de Bello Horizonte 


O “Jornal da: Manhã", de Bel- 
lo Horizonte, Minas, seaba de 
reprodubir "uma - prophecia, que 
publicára em meu numero 52, de 
2% de dozombro de 1931.) Damos 
abaixo, a titulo de' curiosidade, o 
capítulo dessa prophecia, que in- 
terespa o momento, E a proposi- 
to Jembramos que so trata dn 
prophecia de um velho professor 
mineiro, quo se occulta sob o no- 
me de C., dado ao estudo das 
sciencias ocoultas. 

Eis o trabalho: 

“Grandes e imprevistos acon- 
tecimentos — No Brasil bnverá 
grandes e; improvistos acontecl= 
mentos, principalmente no scena- 
rlo político. Ha, presentemente, 
uma nevon envolvendo a acção 
dos mentores do Brasil. 

“Todos dispostos e chelos de pa- 
trlotismo: trabalham, porém, num 
amblente de falsidades. Não ha 
& confiança. que deve prevalecer 


dah! se originando a improticul- 


uúnde dos esforços, 

O Brãsil mostra-so-nos como 
um espelho: seus homens traba- 
lbam mas não se harmonizam, não 
reunem, 09 varios Glosa; da cadeja 
do esforços, dispondendo ener- 
Elos vitacã om tontativas eynto- 
matiradas que, justamente, retar- 
dam a obtenção do fim collima- 
do: a grandeza do Brasil! 

1992 fórma em seu differentes 
numeros a quantidado 1h, Indica- 
dor de obntaculos e embaraços, 

Havorá -degsharmonias entre o 
povo e o governo; ficarão aocla- 
rados os horizontes e relnará a 
caima desejada: : 

Fallecerá um: grande: político, 
cuja morto terá forte repercus- 
são; serÃ assassinada uma pes- 
gor de alta posição social, 

O mesmo governo — Havera 
fortes movimentos em pról da 
Constituinte que se desenvolva- 
rão duranto todo o/anno; no en- 
tretanto, o. governo permanecerd 
em seu posto, apolado pelas clas- 
ses militares o por civis, 
| Nos Estados — Nos Estados, 
aggravar-so-i n situação com a 
contínua mudança de governan- 
tes, havondo muito. descontenta- 
mento. 

Em Minas; haverá paz. Dentro 
de quinze a vinte dias assistire- 
mos a conciliação das correntes 
políticas com a consequentes mu- 
dança dos membros do governo, 

Orise commoarcial — Durante 
todo o primeiro trimestre de 992, 
O commercio | debater-se-á com 
espantosa crlse. 

Vejo melhorar, a partir: dah! 
a situação, podendo-se confiar na 
melhora do camblo p dos nego- 
clos, 

O commerclo, principalmente o 
de exportação, flenrá desatogado, 
de junho em deanto, 

Revolução... — Professor, quer 
pnos adeantar ss haverá mas al- 
guma: revolução no Brasil ? 
Revolução, propriamente 
não; haverá, sim, um movimento 
contra ogoverno federal, no 4º 
semestro- do 1932, movimento es- 
EO que cond apolado por um gran- 





Em poucos dias, porém, sorá a 
rebollião' suffocada e o govyer- 
no forte'e bem apolado, saberá 
restituir a tranquilidade ao povo. 

Não haverá fome, — As Indts- 


balho, A 

O operarindo será amparado por 
leis beneticas o não soffrerá fome, 

Gente nova na política — Na 
política, velhas raposas profls- 
slonaes decalrão do uma vez, 
dando logar mn novos- valores que 
se revelarão capuzes de grandes 
feitos, logrando. beneficiar 'mul- 
to » nossa querida patria, 

19398, nlém de tudo, assignalar- 
so-ú por um acontecimento Invul- 
gar: a elaboração da Constituinte 
quo será o alicerce de uma obra 
grandiosa-para o futuro da núcio- 
nalidade; 

Os brasileiros não se arrepen- 
derio de haver nascido sob o 
Cruzelro do Sul.” 


O SERVIÇO DE PUBLICI= 
DADE CONTINUA SENDO 
FEITO PELA POLICIA 


Apesar do recento decreto que 
criou o Departamento de Publl- 
cidade, o serviço continua, como 
até agora, sendo feito pela 3.+ 
delegacia nuxiliar, sob a direcção 
dos delegados: Coelho Branco, 
3º auxiliar é Canavarro Pereira, 
em comminsã 
auxilinr, 


o na 4.º delegacia 


A ORGANIZAÇÃO DA CO 
LUMNA MURY 


O sr. Gullnerms Carlos de Car- 
valho, que está organizando a 
*Columna Mury” é encontrado 
tiarinmente, das O ás 17 da ma- 
nhã,. no quartel da Força Militar 
Estado do Rio, ondo os inte- 





Um aspecto do comicio de hontem, promovido pela Legião bde Julno 


rossndos serão immediatamenta in- 
corporados no batalhão -proviso- 
rio, destinado nos voluntarios que 
so apresentam acompanhados de 
nuas cadernotas de reservistas e 
nttestado do conducta, 


O SR; MACEDO SOARES 
VAE CONTINUAR EM 
"GENENRA 


“O ministro das Relações Exte- 
riores recebou o seguinte tele- 
gramma do sr,'J, O, Macedo 
Soares: ! 
“Muito agradeço seu telegram- 
ma. Continuarel em Genebra de- 
fendendo os Interesses: do Brasil 





Dr. JO Macedo Sonren 


na Confersnoia do Dosarmamento. 
mistogas snudações, — Macedo 
Soraes.” 

O sr. Mncedo Soares demitti- 
ra-se, como noticlámos ante-hon- 
tem, das funcções de embaixador 
do Brasil junto 4 Conferencia do 
Desarmamento,  Attendendo, po- 
rém, no appollo quo lha fes o mi!- 
nistro do Exterlor, o sr. Macedo 
Soares resolveu retlrar o seu pedi- 
do de exoneração. 


PARTIU O GENERAL JOÃO 
FRANCISCO 


A: bordo do paqueto “Comman- 
dante Alcidio”, juntamente com 
um numeroso grupo de officiaes 
do Exercito, partiu hontem para o 
gul o general João- Francisco, 

A viagem “do referido caudilho 
fol resolvida a ultima hora, tendo 
o “Aloldio" recebido ordem para 
retordar à partida afim de esperar 
o- general, Í 

E quasi 4s 3 horns da tarde o 
paquete do Lloyd zarpava levan- 
do a seu bordo o general, quo so 
faz acompanhar de um de seus 
filhos. 


REUNE-SE AMANHÃ O 
CONSELHO | ADMINISTRA= 
TIVO DO CLUB 3 DE OUTU- 
BRO DO ESTADO DO RIO 


Reunir-se-á nmanhã, às 8 e meia 

da nolte, na sum sédo provisoria 
sita no Thentro Municipal) o Con- 
selho Administrativo do Club 3 do 
Outubro do Estado do Rio de 
Janeiro, 
» Essa reunião, conforme ficou 
deliberado na ultima | assemblén 
geral realizada quarta-feira ulti- 
ma, tem por vbjectivo reconhecer 
diversos nucleos: outubristas ja 
Instaliados' no territorio fluminen- 
se, que aguardam ordens do nu- 
cleo central para agirem so Jado 
do governo provisorio, contra a 
sedição politico-militar de São 
Faulo. 


OS ESTUDANTES E A SUS-+ 
PENSÃO DAS AULAS 


Uma reunião do Directorio 
Central de Estudantes 


Em reunião extraordinária, es- 
pecinlmente convocada para hon- 
tem, às 3 horas, no Instituto de 
Anatomia, o Directorio Central 
do Estudantes da Universidade do 
Rlo de Janeiro, deliberou pleitear 
junto às autoridades do Ensino, a 
suspensão das nulas da Faculda- 
de de Medicina, até que snja pos- 
slvel o regresso dos estudantes de 
medicina ausentes destn capital, 
os quaes constituem a mnloria 
nas nóries, 

Esta medida não abrange os 
actuses alimnos da sexta gério 
medica e os da terceira odontolo- 


Elen, cujos cursos vêm funcolo- 
nando normalmonto a 6 multo 
Junta em vista dam razões apro- 
sentadas, podendo ger extondida 
m qualquer outra escola, quando, 
| criterio dos respectivos Dire- 
otorios, for dirigida podido so Dil= 
rectorio Central de Estudantos, 

A nosombléa resolveu aínda fa- 
gor publico a attitude da Diresto- 
Ho Central em faco da notual als 
tuação do pais, Assim € quo casu 
Instituição, — “orgão maximo da 
representação. universitaria do 
Rio de Janeiro — do accordo com 
ou sous Entatutos, nó poderá In- 
tervir em questões do Intorosgo 
puramente academico, deixando 1, 
cada estudante a Jibordado do ma- 

| nifestar o sou pensamento em as 
| sumptos de natureza política ou 
! religiosa, 
! Comparecoram ( sessão de hon- 
tem om representantes das Tsço- 
Jas de Bellas Artes, Polytechnica 
o Escola Buporior de Agriouitu- 
| ra o Medicina Vetorinaria, Facul- 
dados do Medicina e Direita à do 
Instituto Nacional de Musica. 


| AOS SARGENTOS - 
| 
| 








BRASILEIROS 


Uma commissão: do sargentos 
velu podir-nos a publicação do 
manifesto, que se segue, dirigido 
É classe!” 
| “Bargontos ! Mostromos ao Inte 
migo, quo tanto Injuriou ma nossa 
classo, que nomos, unidos, uma 
força Invenclyol ! 

Não descansemos sem qua, veja- 
mos de armas ensarilhadas, em 
attitude do pax, os inimigos do 
Brasil ! 

O pais atravessa uma quadra 
dificil e cada brasileiro deverá 
concorrer com o maximo de suas 
forças para que o governo provi- 
sorio. possa manter a ordem, que 
olçmentos da política Hgeira, 
deposta com o brilharte feito de 
ea] do 1990, procuram per- 
tu 
“Bargentos ! Não podemos, ab- 
solutamente, nos aliar aos politi= 
cos quo constitulam o governo 
deposto, Governo Inopto o dos- 
honesto; que, quando promottta 
melhores dias de administração 
o moralidado política, era para se 
transformar, de governo inopto 
o doshoncato, em - deshonesto q 
inepto ! 

Sargentos! Forcemos a uma 
debandada gerul os políticos da 
“escola” dissolvida — senhores 
feudaca da velha machina eloíto- 
ral, de onde nunca pôds salr'a 
luminosa expressão da vontade 
nacional, synthetizada na escolha 
legitima dos favoritos do povo; 

Sargentos! Defendamos | com 
ardor e enthusiasmo'— apanaglo 
do classe — o governa provisorio, 
rpereseéntado pelo dr, Getulio Vár- 
gas que tambem ostentou as insl- 
gnias de sargento, quando de sua 
passagem pela caserna, e um dos 
libertadoras deste p:vo, bom o 
gencroso, que viveu sob o guants 
ferrenho dos oligarchas, durante 
decennios, decennios, em que u 
fraude eleitoral tinha corrompido 
o regimen e cancelado, de vaz, 
quant todos c: direitos e liberda- 
| des, apagando? assim, o enthu= 
|nlasmo quo poderia, produzir vu 
nppelia às urnas! 

Sargentos ! Temos, ainda, bem 
gravadas, em mente, as cenas 
horrorosas — attestados flagran- 
tes da mentalidade neanhada de 
um mão governo — occorridas em 
todo o pais? 

Lembremo-nos,, perfeitamente, 
do qua o govorno deposto — do 
qual fizeram parte Ataliba Leo- 
nel, Sylvio de Campos, Ibrahim 
Nobre “et catorva" — nefasto 4 
cruel, trancava, transformando-os 
quaes pinguins desoriantados, nas 
geladeiras grusis o inquisitorizen, 
idas delegacias infectas, onde tú 
bacharelete: sem cultura, trânca- 
fiava. os brasileiros dignos que, 
rovoltados ante as injustiças e os 
Gescalnbros financeiros, os alten- 
tados & ordem e o insulto ao ho- 
mem, Tutalmente, arrastariam .o 
paiz é debucle, moviam-lhe, sem 
treguas, forte e incessante campa- 
nha de reivindicação nacional | 

Sargentos da Capital Federal, 
do São. Paulo, dos rinches a 
das coxilhas do nosso queri!- 
do torrão nátal, unamo-nos: para 
esmagar o surto revolucionário 
chsfindo pelo maior. Inimigo da 
classo que, em “ordem do dia” 
o pola imprensa do pair, assim 
nos definiu; “40% de sargentos, 
são cabeças incultas, onde brota 


a pura cobiça e cujas necessida* 


dos são irreses! — “vastos de 
competencia e repletos de cublça, 
apenas superficialments adorna- 
dos de insígnias, incapazes, às 
vezes, das provas regulimentares, 
pera posse s porte decento any 
moimas, raramente dotados de um 
tenue verniz do escola ou leitura 
philosophiça,. que escapou à sua 
digostão Intelectual, geralmente 
apenas impressionados da oltiva 
por apostojo de fancaria,” 

Sargentos ! Esse chefe revolu- 
clonarto disso, ainda: “EB preciso 
não consentir em relvindicação de 
sergentos",' o que demonstra, 
orystalinamente, o Juizo em que 
nos: tem: fantoches “vasios de 
competencia! q degrão para à es- 
calada ao poder de militares in- 
disciplinados e" “políticos carvos 
midos”, 

Sargentos ! Defendamos o Zo- 
verno que nos deu a Joel numero 
10.607 de 18 de dezembro de 194U 
(servir “Independente de engaja- 
mentos depois de 10 annos do ser- 
viço até completar os 25 anos 
para a reforma) e que, procurando 
melhorar a situação de heús sor- 
vidotes, | nomeou uma. commissão 
para estudar » nossa atuação, de 
qual é presidente um sincero ami- 
Ego dacclasso e figura descoliante 
no scenario militar, o fllustro re- 
votucionario major Cordeiro de 
Farias, , 

Sargentos! Que nos deu a ve- 
lha republica em mais de 40,an- 
nos de regimen ? 

Sargentos | Que querem os po- 
líticos: que a todo momento nos 
faziam sentir o gra ame do achiín- 
calhe político-policial 7 


— Constituição em tres mes 
ses)... ; 
Constituição: em tres mezgo, 


sargentos! Para nos fazer voltar 
no regimen decaldo. Para as fa- 
cllidades das: verbas secretas. 
Para a oppressão, Para u desore- 
êlto do palz, 

Constituição em tres mezos, 
quando as feridas da adminiatra- 
ção do pais, abertas por elles, 
aínda não estão cicatrizadas o, 
algumas, nom desinfectadas ! 

A Constituição deverá vir, com- 
panheiros, mas na aus época, 
quando a Nação estiver em con- 
dições de n' receber! 

Quo nos deu a Constituição em 
quasi melo seculo? 

— Achincalhe | Oppressão ! Mi- 
seria e vergonhas ! 


Lembremos das palavras quo 
cingem o aurlvords pendão de 
nossa terra: — “Ordem o Pro- 
Eresso” — as façamos o inimigo 
algoz, responshvel pelk desgraça 
do muitos lares que se cobrirão 
de crepe, nesta juta íngloria, res- 
peltar a ordem que o Brasi] na- 
cossita para restabelecer o seu 
progresso | 

Sargentos! Urge, no moment, 
recordar a attituda da nossa cina- 
se na memoravel arrancada de ou- 
tubro, que revelou claramente, a 
tempera do batalhndor que não sn 
abate, a deu ademais uma prova 
inconcussa de combatividade e al- 
tivez em duras provas, Inalfe- 
radamente, resistentes, ao tempo 
o nos vendavaes, como ae fos- 
sem fundidas no ago Imarcescivel 
que resgiuarda o ventro atrevido 





A PASTA COLGATE 
OFFERECE POR POU: 
COS DIAS 1 TUBO 
MÉDIO QUE VALE 28 
COM A COMPRA DE 
3 TUBOS GRANDES. 


Peça na num loja hoje mesmo, 


& nO no Mio, 
+ 





(3 





dos canhões, quo ouvimos gritar 
num desespero do salva de dentro 
da cupula majestosa do legendas 
Flo forte de Copacabana, irmanas 
dos aos companheiros da orla are 
tilháda do Atinntico, nn Inesques 
civel madrugada do 24 de due 
tubro! 

Sargentos | A mocidudo de hoje, 
será a conductora do Brasil de 
amanhã. Devo combater ntó a 
ultimo: alento, pare que o nosso 
Brasil possa ser sempre, no cons 
certo universal dam nações clvili- 
rados, olhando e númirado como 
uma Nação forte, culta o rica, 
justa e ordelra ! ! 


“politicos carcomidos"! . 
— Para trás! lo. E 
Sargentos do Extrcito | Unidos 4 

Fortes ! Vibrantes! Para a fren- 

te polo: Brasil l,,, — Lovy Mie 

randa Neves, sargento do Exercl. 

to, ex-presidente da Associação B, 

dos Bargentos do Exeroito.!! | 


A IMPRESSÃO PRODUZIDA 
NA ZONA DA MATTA 


Ponta Nova, 14 — Retardado = 
(Do correspondente) — A noticia 
do movimento revolucionario em. 
São Paulo produziu nesta cidado e 
na Zona da Matta a mais funda 
impressão de dolorosa surpresa, 
Ninguem suppunha que no mos 
mento actual quando são tão hã 
rias as difflouldades com que lu- 
tao paiz, os políticos decaidos, 
auxiliados por outros conhecidos 
empreiteiros de mashorcas, .vles= 
sem perturbar a nação. 

O povo desta dont astá intele 
ramento solidario com o presiden= 
te Olegario Maclel, Apenas elas 
mentos do finado P. R. M, 6 08 
bernardistos, que são em numero 
diminuto, estão achando sympatnl= 
co 0 movimento dos revoltosos 
paulistas, O pr, Bernardes, que 
so acha em Vicosa, tem mandado 
chamar alí varios dos chefes par- 
romistas "dos municipios da Mat- 
ta, com os quaes manteve demo- 
radas palestras. Todos quo Es 
têm encontrado com o gr. Bernars= 
des acham, nas suas palestras 
com amigos, que » revolta de Sião 
Faulo & muito grave 8 que prova- 
velmento o govorno provisório 
não conseguirá esmagal-a, saindo 
victorlosas da luta as forças paus 
Metas. Quanto 4 Minas os amis 
Eos do sr, Bernardes atfirmam 
quo ninguem pódo dizer que este 
Estado esteja com a dictadura, 
Emfim, a lingungem desses polls 
ticos € ovidentemento favoravel 
Bos politiqueiros com os quees O 


chefe viçosenso anda ha muita 
de parceria, 


18648-——— 
50:0008000 


pago. ante-hontem, 




















Fal no 
Centro “Lotorico onde fol vans 
dido, o bilhete n. 18,048, pres 
mindo com 50 contos na extra- 
eção de terça-feira ultima, 


SORTES GRANDES 


CENTRO LOTERICO 


(Hi 


O MINISTRO DA MARINHA 
PERNOITOU EM SUA 
RESIDENCIA 


Desdo que frrompeu em Bão 
Paulo o movimento ' revolucionar 
rio, o ministro da Marinha veja 
pernoltando em seu gabinete, 

Hontem, porém, sentindo-se 
muito fatigado, à nimiranto Pro 
togenes Guimarães retirou-so para 
a sua residencia, na ilha do Rio, 
para onde vegulu, em lancha, ts 
11 horas da nolto. 


UMA FALA AOS MEMBROS 
DA COLONIA ALLEMÃ DE 
SÃO PAULO 


A. Radio Educadora Paulista, 
que todas us noites irradia dis= 
cursos feltos ao microphone por 
tm corpo de propagandistas, irra- 
low hontem n fala de um cidadão 
Ga nacionalidade allemã, concitan= 
do os membros da colonia |germas 
nica no. Estudo de São Paulo & 
pegar em armas contra o governo. 
provisorio do Brasil, ; 
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ALTERAÇÕES DOS HORA- 
RIOS DOS SUBURBIOS DA 
CENTRAL DO BRASIL 


Hoje o horario dos trens de sub- 
urbios será o horario normal dos 
domingos accrescido do trem SN 
134, bis, que partirá de D. Cla- 
ra às 10,15 da noite, Nos voltas 
&a composições serão nm seguin- 
tes; em D, Clara SU 149, 155, 157, 
157 bin e 159 de sabbado farão 
SU 36,30, 4, 40 10 respectivas 
mente, de domingo.: BU 117 de do- 
mingo fará SU 134 bis, mesmo dia, 
SU 129, 135, 197 é 149 domingo 
farão SU. 22, 18, 2 e 4 respectl. 
vamento de segunda-feira. No 
sabbado correrão trem SU 157 bla 
partindo do D. Pedro II ás 11,15 
da noite, + 


O SERVIÇO DOS CARROS 
RESTAURANTES DA CEN= 
TRAL DO BRASIL 


Ao pessoal, fol expedida home 
tem, a seguinte clronlar: 

“Becammendo multo Instantoe 
mento nos srs. conductores cla 
feu dos trens que tenham carros 
restaurantes, que disponham q 
pessoal muperior em serviço (cha- 
fe é njudantes) como tambem o 
subalterno (ig. frelo e g. dormi» 
forio, etc), em duas turmas, pas 


(Continúa na 4º pag,) 
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do, QUE Ho maentou do 
muto vo e bs mato na Anula con 


“Leica de“ Ha 
MB! Guto py 


f Tot! uurpretstaer 


bu nã Intenção, 
to nbompanhar a 


vida Intima, 
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Ea E 
"FUmes 
BM ro da Afeta 


ne 


eram mala Intolilgontos do que 
“ b 

to AMADO ni 
LIRA MY 
ee a 


tmb elle, e que, dariam pela fraudo 
| logo quero viucom qutrave-Bu-vou 


| Mans o cmlnlo antropulde,. Vou 
W + | trotaleo Numenamonto, Vou Inu- 
Tusool | enilar uma colônia” do“ miconcon 
num palacio com belos Jardin, 

= UAGAU0O, com colicoções do arte, com toda 
“o IM qi contorlo; moderno, Vou proces 
-| der com va macacos recem-nasc]- 
nn dos como se fousem creanças, en- 
v500 | fulxandoços emp cuelron deltan= 
do-om am berços, entregando-os 

jao couldado do nurses, educadas 








elol do pueríeultum, Quando che- 
— |uárem a corta edade, procurare! 
1 onblnalsoa a falar, Proponho-mo 
O lorear habitos! do “oléguncia nos 
«|gorias, nom ourang-outangos, nos 
gibões 6 nbs -chimpanstu, propor» 
clonando-lhem o convívio munda- 
no o npresentando-os a alguna 


Ecorrêm O 
reo Muita de | Mplomatas. meus, conhecidas, Se 


; By Drao 
Es 
RNCIA NA 
e ) À ? 
A TANTES A 
VIAI ER! 
nt nho nino e amil 
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10, Mr; 
pap Ro: 4 UECUMStA 

ar. «Da riem, o 08 Em | lovaral um certo numero do ma- 
ai a A TR da, | cam mal Algtincias Vidar no 
Goases repronentunteu, mantemos, tambeis | catrangolro, especinimento no hin= 
messas  Entados, -spentos locais, Anvidas! tartand “africano, é renovarol; com 
tnonte autorizados a: angariar qual 
Quras, ca prestar. qualquer cuçlgrecinaa 
o receber quagaquor reclautaç es 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 
Belectica, Agencia Will, Giossop & O., 
Forelga Advertising, Sehiling Tlilor & 
Emprona Amoticana do Publicidade, 
Waltor Thotupagn 09, Empresa Commla- |, com elle, 
saria, Ltdai, Empresa Cotimercinl Brasil, 
Ltda., - Latin:Ameriçun > Publicity;- Borvico 
Ltd, Lintam“Ltda, 0-4, Herrerao 





tes, as-oxporienciaa do professor 
“| Ivanoy, divector do Jardim, Zoglo- 
Elco, do Moscou. Talvez consiga 
obter um producto intermedio, 
va. | oruzamento do homem e do'mono, 
8 confirmação: bri- 
lhante das theorias da Darwin. 
Mas o que desda já me Interessa 
— éiorsar o macaco | civilizado, o 
Aos AOS UM OR PANA ERA praça | Macaco himano, porventura o 
arisamos quo sómento estão autorizados | Macaço politico, em qualquer caso 
a receber Ap nossas contas 04 era, Ave: |O macaço socinvel. So chegar a 
Uno Neves o Joaguhm Moraca Juntos, sem: | ensínalios mw Jêr, organizatel uma 
do) contlderados falsos quaesquer” outros | axcbilento biblioteca, de prete- 
que se aprescatem éra tal categoria, roncia com “autores futuristas, 
Construirel um theatro, Promos 
vore! festas,“ banquetes, gardon- 
partica,.— num jardim sem pal- 
meiras, bem entendido, para que 
nenhum. maçaco commbtta .n in- 
correcção de sublr à uma arvo- 
ro. Não esquecerel us exposições 
e; esprclalmente, os Concertos, 
porque ma parece que os: simica 
devem apreciar sobremaneira Ra-' 
vol v'b8 moderniutas russos, Dar» 
lhes-elf'a” vida de um: grande Ca- 
(raid sino, de um Palaço, do uma estar 
O meu amigo doutor Franz Mel- | cão de. prazer conyulsivomente 
rellca, antropologtsta e prlgonto- | gúropéa, Eepero, meu amigo, po- 
logista dixtincto, em. cujo espirito! der upresentar, ao fim de alguns 
superior, so. harmonizar, num | annos, macacos qué nos não cn- 
singular consenso, n- Inquieta fan-.| vorgonhem, macaços quo sejam 
tnsia da mão portuguoza a a árida | quasi gente, muis-Antelligontes e 
objectividade da pas alemão, 'con- | melhor “educados do que multas 
vidou-mo para jantarna sum nova | pessoas que nós conhecemos, Que 
vivenda do Estoril — umál Caso) ta parecp a minho Idea? 
Le Cotbuslor, mobiliada em êntylo | “— Exceltente, : 
ascético — afim do subrmattor | Que obra eu escreverol sobre 
minha apreciação os seus ultimos | m psychologia do simio! Que for- 
projectos de investigação .solenti- | midavyel; passo dará a solencin! 
LIGM sp UE ir, Ed ido - E sobretudo, meu caro Trans, 
Franz Meirelles: tem a felicida- | que vida mamiravel! Onde ynes 
de do ser miulto rico &'a desven| tu construir esso palacio encan- 
turm de nor mujto intelligento, Rol tado? 
a suã Inteligencia fosso Inferlor,| — mm. Nico, 
gastaria alegremente os rendimen-= | prompto. 
tos do nue dispõe em automoveis | — Wo pessoal? ç 
e em mulheres — cujos chasis, | — Todo constituido “por bellas 
na verdade, mio muito semelhan- | mulheres quo eu contratarel esc 
tes — cultivando a vertigem nas | pécialmento na Austria o no Ru- 
duas modalidades geralmente pre- | mania, E. indispensavel que as 
foridns'pelos Indivíduos sem'grán- | macacos possuam o superior sen- 
des' cxigencias“Intellectuaes:" FHo- | tido da belleza, o sintam a neces- 
mem, porém, talentoso e culto, | sidúde de conviver com séres mala 
Frans não comprehendo. quo al-| perfeitos, — A dansa e a musica 
guem, nas suas, condições, posaa | devom - agradar-lhes muito; O 
arryinar-so noutros prazeres Quê | theatro será Inaugurado pelas 
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esquer - recinmações - sobro  qubnita 
Pres sec diroctaménta endoreçadas 
QGorenéla, , Le 


Os projectos do meu 
amigo Franz 








O projecto: está 


não sejam os do espirito; €, coha» | baljnrinas russas da companhia 
rente comsigo | proprio, resolveu | Paviav-Oulkrainsky, que sabem, 
ritna- 


consagrar toda q tua fórtuna ad! odmo-nenhumas 
serviço” generoso da eelencia; |Iizar a nud 
Douytor por uma Unlversidado drjv O: Ty bé 
Alemanha, especializou-se nos es- | quo voto pogir-te 'U q 
tudos palcontologicos; publicou |'; — "Estou És | tuast oro! q 
squares? PS ABR 
Java 0/0 fomno do Neanderthal | — Que -reservbm, netsa: maravi- 
eide Bpy; dirigiu e custeouesca:| Moso: ihal um . logar do” ma- 
vações dispondiosas; fol expresso- |gnco fpára. A ias É Eh o RES 
mente 4 America conversar: com 
o doutor Cumming sobre o pre- 
têendido “homem gigantesco de 
Tonichi"; q, daryinista apaixona- 
do, depois do ter dado;á: estampa, 
um livro sobre-aa “Novas Inter. 
















nm. 
RE Julio Dantas 
—XExpressamente para o Correta, 
da Manhã.) 
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ral dom gtm(as, nó Jardim Zoolos 
de | Mas, não pehnot “que ou macacos: 


Je Arrec | meguir outro processo, Vou civis 


rencia, | DROlontombnto: ngbta fórma pspo-, 










5 Jautiro, o | 08 clroumstancias q: permittirem,, 


alguns: selvagens. condescenden- 






proteções dna doutrinas do trans. 
formismo', occupa-sa ágora, como 
elio proprio diz, “de Inoffensivos 
e fraternães estudos acerca da 
psychologia; normal do macaco", 
Os sabios têm, avidentémônte, O 
direito de se entreter co;: o que 
melhor-lhes pareça, desdo que.não, 
incommodem quem não 4 sabio; 
e já Socratés — a noreditar nos 
indisoreções do seu malor inimigo 
— passava ou dias do cócoras, no 
átrio da sua ;oscola;do' Athenas, 


& estudar  mathématicamente as | 4 


relações entre'o tamanho'das par- 
nas on altura do eelto da pulga, 

Quando acabâmos de jantar — 
um Jantar sóbrio, vegetal, servido 
num calm, moderniata, affliotiva- 


mente; simples, 'mesa e cadotras 


do tubo metallico, paredes em tom! 
de nluminio,' repostélros ” abun- 
dantes de!olendo axul/— Frâns, 
cuja cabeça rulva e quadrada de 
allemão parecia, ella propria, a 
obra da um pintor cublsta, bebeu 
o ultimo gols do café, mocendeu 
um “cigarro, e começou a. expor-. 
me, fia sua vor de um timbre de' 
oboé, à plano de Investigações que 
contobsu o quo se” propõe reall- 
zar, : 

— fiomo tu sabes — principlou 
elle — nem eu nem; qualquer ho- 
mem: de sclenola, que seja sério, 


affirmamos, positivamente, que O |. 


homerá descende do macaco; Ha 








TOPICOS AL NOTAS 


“7 : ' 
BOLETIM DIARIO DA DrREONÍBIA 
La DI METIORULOGIA 
BROTAR ENA o periodo dp 14 horas 
do dia 10, dn 18 horan do dia 17; 
Districio. Federal 0 Niotheroy. = 
Tempo; bom, sujeito 'a mebulonndo; No- 
voclró, Tomporatura: estaver: Ventos: 


emos, Ji ij 

Belado do Rio de Jonciro —- Tompos 
born, imijelto. à nebulosidado. Nevoeiro, 
Temperatura: entayelo = Ui, 
Estados do Sul” — Tompor” bom, com 
nebulostdade, ató Bnnta Catbarigac'e ppr- 
“turbado, com chuvas, no Jo Grando do 
ul, Temperatura ! estavel. Ventos: “do 
norte"a Jléste,- enlvo mo Rio Grando do 
Sul, onds serio variaveis o frescos. 
pnojioo qu dempuy cocorridu mo Lia 
tricty Fodarat. q do 14 horas do dia 
10: 49 14 horar sda din e o) tempo 
fo" boni durante Todo" o perlida A tom- 
poratura mantove-se cetaval, As médias 
das temperitiras: extremas régistendam 
mos pontol «do Dintricto  Fedoral foram: 
maxima 2000 0 minimo 15%, e ns mo 
dlab das tomporsturda“extromia: reglstra- 
das no Observatorio Meteorolagivo da 
Avonida das Nações foram: maxima 250 
e minima 1700, rempectivamento, As 12, 
“horas e BO miuutor & fa 6 bora e DO 
mou a “ventos “sbpraráim do “fui, 

principio: da morto, hontem, 
havendo perlodon de cmimaria, 


















aco 
tracon, 






4 verdadeira legislação io 
Arabalhista 


bo E rep= prorr peeimo ! ; 
“ww Ouvimos que “não tardará “a 


| conciusão! dos trabulhus da com- 


milesão encarregada do rever, re- 
modelar e -elnborar a lol do acoi- 























multas espectes de macacos; hou | dentes imo  trabulhy; Ao ser'no- 
ve: óblginarinmente muitos typos | meada” essa comissão, pelo mi- 
humanos — homo neanderthalon- | nistro. Salgado Filho, dissemos 
ais, homo.datwsonl, homo heldeis | quo “antro as Jela avulsas deixa- 


dergsnais, pitecanthropis crectus |; : iblica velha AE 
— o, nlém disso, não é facil, TRAS Doni E Prnde 
definir com precisão as palavra | Se legisaç rara] bas q 


“descchdei"; Antropoldes e homli- | mais -se prestayam a sophlamás e 
nianos constituem | dols ramos |'chicanas eram do sceldentes.;Fal- 
quo, dê certo modo, ho ccompa- | tava-lhe a, indispérigavel, consia- 


nham, ombora tom rythmos de 
evolução difforente, e que natu- 
ryalmente provim do um tronco 
commum Jonginquo, da edado 
pilocene, representado talvez pelos 
restos humarios fóssela de Cha- 
pelle aux Saints, quo o professor 
Boule reconstitulu; O antropol= 
G) e o homem não gerão avô e 
teto; mãs &Ão primos, como dis- 
se, com muito espirito, o sabio 
doutor Osborn, |O macaco é o 
nonso “parente pobre”, e nós tes 
mos. o devor de nos interessar 
po: elle, Do mais amais, trata- 
mo de um paróite cuja semelhan- 
ci cómnosco se revoste do aspe- 
ctos: fmpressionantes. “Para 
sor um homem, só' lhe falta di- 
nhelro!", — affirmáva um dia 
uma mulher bonita, no Zoo de 
Londres, deante da. jaula de um 
chimpanzé, Ora bem; .eu penso 
que o nosso primo macaco esta- 
tia hoje mais porto de nós, so 
nós nos tivessemos oceupado do- 


tencla, Os, sous dispositivos nho 
tinham os requisitos: necessarios 
à uma dctuação rapida, aumma- 
ria, capaz de asseghrar Immediu- 
tamente:20' operario quem invoca 
o soccorro objectivado pelo legis- 
lndor, ! 

Bentta-se a - Inconventencia. da 
'rgislação: trabalhista fragmenta- 
ria, tentada apenas como um en- 
salo de fnnovação: jurídica, não 
vbstanto ter já o Brasil particl- 
podo dé muitas cunferencias In= 
ternacionnes, destinadas à exami- 
nar e debater todos os: problemas 
dê assistencia q. providencia so» 
cial, +não apenas como curioso, 
mas assumindo compromissos de- 
vidamento asselados: pela nossa 
ohangellaria, +; = 

“OxalA caja verdadeira a infor 
mação que temos, do proximo 
termo dos trabalhos. ida commis- 


gde Ea Rotas ns são Ancumbida do êntremiir'no go- 
como um animal, mas como um vers um ante-prulecto- sobre: n 
&ir humano. E' casa experiençia | lei jo avccidentes. E claro que 
que eu vou tentar, meu amigo, ol não ha do parar ahi- a turefa, 
disponho Já, para Isso, de elemen- | outras leis de protecção no tra- 
NoA rea del Hencia | Polho e às classes que delle vivem, 
ao ani gopaiaa a Sebenta | findas à percepção do naário 

-— Nim é bem a mesma coisa, | cfeem possibilidade de resorvas 
para 'a “doença, para o-risto pro-| 







tinslonal o porem velhios, exigem 
R Jacaroa. miatlontosa revisto, 

O! Lôra do duvida qua am novas 
Inlelativas, nosso sentido, yirio a 
Bai Tempo: f 


mo que mo fnoam nm mom 
oem rempentivas, entrara 
examo ou ante-projecton, 1 
que foram apresentadas obborvas 
oem Amo ] i 

oluldogs 
“Por outro lado, uma: day mod. 
flonçõem | propostas conniste, pras 
cisamento, na crenção de uma subs 
para cuidar do abastocimpnto dem comenlsao - especial para clabo- 
do Capltal, em viveres, combusti= raro projecto da reforma da lel 
vel, elo, O novo orgão não tardar | ag: montadados anonymas, de sorte 


rá a fungolonar. para garanto o quo ente no posmá renlzar com 
nosokurar a constituição dos y 


Stocks do gongrom gy 
A providencia 6 Iouvavel, ne- 
censaria, imprescindível; O mai 
tnlvox, “seja o propasito feno In= 
ventarom technicos demais. O da- 
croto, instituindo-o, trata do estus 
do do abnatecimentb, mas niléens 
cla com, reforencia 4 repressão 
da abusos quo já me fatem aén= 
tr Fala nas “dicectrizos do Mi- 
nistório da Guerra”, na organt= 
enção do apparelho, direotrizos 
que não podem chegar até à ques- 
tão dos preços, materia quo lhe é 
evidantemento estranha, 
- Pareos. que uma providencia | | Gis irnA 
complementar sá torna imprescin= | Oy problemas “sconomicon “do 
divel, porque não he de ser inten- | nosso pair, multiplos 's fmportan- 
vão do governo assegurarmnos & | tinaimos aob mais da um aspecto, 
dispensa nortida, mas de genoros | podom ner às veres mlhormente 
9 peso de ouro. examinados através de relatorios 
As tabellas da Directoria do |e outros documentos estrangeiros, 
Abastecimento, que tanto defén= | apresentados mon respectivos: fn- 
doram o bolso do consumidor, com | teressados pelos representantes 
a innovação por que passararo, | de empresas que tem capitaes in- 
transformaram-so om anstgurado- | vertidos -no- Brasil. A! parta o 
ras do maloros lucros para og in- | ponto de vista tmmediato das rex 
tormediartos, feridas empresas, ' qual seja, por 
Dahl a alta, verificado nas ulti- | exemplo, À compensação: maxima 
mas; 48 horas, do artigos cum | de seus capitaes em gíro, tambem 
oronssem não. pôde ser alegada, | há prismás que falam de perto no 
E 6 para iquem quizer porque, | futuro da economia nacional. 
com a falta do fiscalização de| Na assembiéa geral da Parant 
preços, quem dá preço sua mer- | Plantationa Limitada, reunida em 
cndoria é o commerciante. Lotidres, foi considerado pelo ar, 
O-caso da carne -verdo 4 typico. | Asquith, presidente, o problema. 
Sublu de preço nos dois; ultimos | de uma ampliação da rêdo: ferro- 
úlas, no entreposto do São Diogo, | viria numa extensão de 23: kllo- 
& nos frigoríficos, com ameaças | metros apenas. O Interventor par 
de malor encarecimento, » | rânaenso, ao que so lhfere do. do- 
Porque? Não havia. a Central do | cumento que commentamos, vô 
Brasil organizado trens para o] na iniciativa mais um factor de 
transporte de gado? Não se an-| progrésso para o Estado sob sua 
nuneiou que os curraes de Santa | gestão. 
Cruz estavam ohofos?.. ; ahi estã, Indontestavelmente, 
O estomago do consumidor foi | una face Interessante do proble- 
defendido, B' precisg agora de- | ma economico brasileiro, para a 
fendor-lhe o bolso,,, qual é urgento que sb voltem 
todos os governos, presentes o 
futuros, RB! exactamente de taçs 
e tio patrioticas Inolativas quo 
picolsa o palz, desgraçadamente 
empolgado pela politicagem que 
nada constróe, 


O pão decada dia 








afit ON DEMEO 
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4 defesa do consumidor 


“Croou-no. um nuvo Apparolho 


mun folha, 
Do tal norte; Já progurol: remo- 
vor om Inconveniontes agora apon- 


cem que sempre tonhoiquerião, nos 
Jmitos do minhasto assegu- 
rar o exito dos arduos e difricela 
trabalhos da Corsmissão Legislati- 
va, Crela-mo aémpre, com distin= 
ota consideração. Multo mtt* Jol- 
tor e Amp. — Levl Carneiro — Rio 
16 de julho de'1992,". 


Uma faca do noso groblema: 
economico 


4 





O movimento da Bolsa 


rem mm 


A cotação dos titulos da divida 
federal interna. do Brasil, na Bol- 
sa.do Rio, não softreu altera- 
cões 'dlgnas de regintro, durante a 
semana passada, a despeito ds ter 
sido o palz preza de mais um 
movimento 'revolucionario! No dia 
olto, Isto & sexta-feira passada, as 
apolices tiveram compradores pe- 
los seguintes preços: uniformisa- 
das 7806000 m 790$000; “diversas 
emissões mominativas 7908000 a 
8028000; diversas ei Des no por- 
tador T80$000 a 788$000, 

Sexta-felra, 15, o hontem sab- 
bado, 'as cotações desses titulos 
foram as seguintes; uniformisados 
7765000; diversas emissões nomi- 
nativas 7008000; diversas emissões 
ao portador 7654000, Como de vô, 
apesar de multo natural a retrao- 
ção de compradores de titulos da 
divida publica, em momentos anor- 
maes, em que so apresenta alte- 
ordem 'publlca,'as apolicos 
tedernesbrauiloiras não soffraram 
depreciação, pois não se póde levar 

“essa conta o pequeno beneticto 
de cinco Su quiniza mil réiy conce- 
dido aos compradores, o que é cor- 
rente nas épocas normaes, A Bolsa 
do Rio, no quo dia respelto a 'col- 
locação do capitaes em titulos da 
divide publica, traduza confiança 
dos que têm bens' por que zelar e 
deve gor registrada com optimismo, 











A nossa produçção de trigo não. 
so tem desenvolvido de maneira 
nº Ínfluir na-reducção da impor 
foção desse cereal Não dA sequer 
para o consumo dus Elatados em 
que so realiza, » sua cultura, Toda 
a propaganda at6 aqui feita, com 
gantos excessivos, resultou Inútil; 

Ainda no primeiro trimestre do 
corrento anno comprámos 204,611 
tonoladas de trigo em grão e 800 
de farinha de trigo. Foram mais 
16.388:0009000 arrhucados à nossa 
economia o que poderiam ter flcu- 
do em nosso pais se nos dedicas- 
cemos com mais carinho 4 cultu- 
ro do trigo, apl s at 

Possulmos terras optimas, su- 
Joltas m experiências: repetidas 
com sementes do varias especies, 

Os resultados obtidos pelos ter 
chnlço! 4 louvado, mas de pratico 
rada fazemos para evitar 'o escoa- 
mento do' ouro pura om nossos 
fornecedores de trigo, E' lamen- 
tavel que assim ueja, porque as 
EoBsaS compras únjscem cada vez 
mais, 











Vinhos naclonaes 








O governo do Rio Grande do 
Sul ncaba do baixar um decreto 
nobre entrepostos, fiscalização «o 
engarrafamento da vinhos produ 
sidos naquello Estado, Tica esta- 
balêcido nesses entrepostos um 
serviço de fiscalização do todo .o 
producto all recolhido pelos expor- 
tadores. : 

Ao embarque de qualquer bar- 
ride vinho, não procedente de en- 
trepostos officinlizados ou do de- 
posito official, deverão preceder 
ma necessárias andyaes. 

Do cada partida de caixas con- 
tendo vinho nacional engerrafado,' 
neri expedido um -attestado do 
enalyso e ongarratumento, do qual 
constará a numeração corrida 
apposta- com marca de fogo ou 
tinta Indelevel no topo de cada 
caixa, qua terá de ser grampeada 
conforme modelo apjrovado, além 
tio grampo com o selo ofticial”, 

O decroto em npreço veda p ex- 
portação o venda no Estado de 
vinhos que não: tenham sido: en- 
garrafados sob a ussistencia dos 
fiscâes do governo 

São “andas innumeras providen- 
clan para a evitação da fraude no 
commerolo de um artigo adulto- 
rado criminogamente pelos que, 
tndifferentés & saúdo dos consu- 
midores, | querem apenas entho- 
soyrar os lucros, , 


O calçamento da oldada | 


“A situação financeira da Pre- 
feltura não permitte a realização 
do grandes melhoramentos, sem- 
pra dispendiosos, Durante um, pae 
riodo relativamento longo, os 
administradores dn nossa oldado. 
torão de contentat-so com aa 
obras de pequeno vulto. 

Já:o mesmo não eé verifica com 
A conservação do que estã felto, 
Para conservar o que existe arre- 
endo de sobejo a nossa munlicipá- 
lânde. Por isso mesmo não so 
compreendo o nbindono em que 
Re encontram ruas e praças, cujo 
calçamento não mais permitts o 
trafego dos automoveis, Os bu- 
racos o as poças dagua são para 
os proprios transeuntes um peri- 
Ko constante. ) 4 
Em todos: ou bairros, assim 
ocoorre: em Bão Christovão, no 
Andarahy, na Tijuca, no Rio Com+ 
prido, em Villa Isabel. Será facil 
én er, Pedro Ernesto verificar & 
procedencia do: que afiirmamos: 
basta quo =. ex. faga um pas» 
Belo demorado pureles. | 

Pass reparos representam ao 
Cemais uma economia futura, pois 
com o seu retardamento as obras 
mais avultam, A sua. realização 
deperdo- apenas. da uma veritl- 
cação que ncreditamos' não demp- 
tará muito, .; 


Teen yin E! bom agir 
4 Toi de sociadades ” 








Têm-se registrado, na cldada de 
Eh Uruguaybna, alguns casos do va- 
riola, 

O facto não torin maior impor- 
tancia so ns verifticasse em qual- 
quer outro ponto do palz, Tratan- 
do-se, porém, de uma localidade 
frontelriça, o apperecimento all 
de um mal, que já não assalta os 
povos ólvilizados, póde servir de 
pretexto para informações em 
desabono do nosso estado sanita- 
rio, 

Bastam óutras calamidndes, que 
açoltam o pais. 

Um appello 4 Hygleno do Rio 
Grande do Sul não serin fóra do 
proposito, 


“DR. AGENOR MAFRA 


Consultas, diáriamente, À rua Jolio 
do Carmo, 9 (lº andar) de 1 ds 4 
às 29, Mis e 6%, de 7 às 8 da noi 
te; residenciá: r, Ferreira Vianna, 77 
— tel, 52970, 

(H 26890) 


te- | 


anonymnas 


O dr, Levi Carneiro escróvau- 
nos hontem 'a seguinte carta: 

“Br. redactor, — O - primeiro 
“muelto” da“edição de hoje de sou 
jornal, referente no atrazo | don 
trabalhos da Commissão, Legisla- 
tiva, não me levaria a repetir oxe 
plicações que, sobre:o assumpto, 
mais de uma vez, tenho. dado, 
Aliás, no momento actual, caberia 
Insfatir em cortas razões de ordem 
psychologica, que tâm contribuido 
para o retardamento apontado. 

“Devo, no entanto, uma. éxplica- 
ção relntivamento aos dois pontos 
agora visudos — a paralysação dos 
ante-projectos. concluídos, é a ur- 
sencia dn nova lei de sociedades 
unonymas. 

A explicação so reduz a referir 
que estápianejada a remodoin- 
cão de migumas sub-commissões, 
afim de attonder à substituição de 
membros da Commissão Legisia- 
tiva “que circumstancias especines formados 
afastam dos. trabalhos, Conclulda Pon, IB ALT B) — O do. 
essa tarefa, depuz, na semana pas-| Jatim militar publler a reforma | 


Gencreés italianos 
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mobra 























tados — com o, mesmo empanho 

















































teredores externos tres mora- 


PELO BRASIL 
UNIDO 


Não ha, em quasio todo o 
paiz, até onde já chegou a 
noticia” angustiosa | do movi- 
mento politico-militar de 8, 


A urgencia encarecida na 1o0n! do| Paulo, quem hoje, em cons- 


elencia, não esteja a desejar 
ca pedir que a paz volte no 
seio da familia brasileira, . 
Vivemos dias de'appreher- 
sões: terríveis, sob 'm. desola- 
ção de um espectaculo tris- 
tissimo. «A mais poderosa, 
talvez, das unidades da ator- 
mentada Federação, - aquella 
que, pela inteligencia, pelo 
civismo e pelo trabalho dos 






seus: filhos, as demais tomam 
como modelo de trabalho or- 






ganirado isolou-se da “com- 
munhão nacional, O moyi- 
mento, desgraçadamente, “se 
caracterisou “pela | sublevação, 
completa das guarnições da 
Exercito e: da! Policia ali as- 
sociadas a elementos ciyis, e 
É um povo, como o paulista, 
ao qual a fossa civilização 
tanto devejique Se vê correr 
precipitadamente para a guer- 
ra civil, parasp desmembra- 
mento, para' a destruição de 
tudo quanto representa O pa- 
trimonio de-umplongo passado 
de esforços: e de heroismos! 

Nenhum motivo poderia jus. 
tificar' o drama'a que esta? 
mos assistindo. Às maguas, 
as. queixas e os, resentimen- 


tos, se existem, não chepariam| 


a ser pretexto para tão pe- 
sado: sacrificio, não só o-de 
S: Paulo como o de todo o 
Brasil. . Bis ERR 
Por que; então, a rajada de 
odios € o toque 'de Tebate para 
o ajuste de contas? 'Á nação 
é alguma coisa acima das 
compétições e; das ambições 
dos politicos que'não tens en- 
tranhas, merecendo que não a 
arrastem à desordem'e à anar- 
chia, esfarelando-lhe “a. inte- 
gridade,' arrasando-a na «sua 
economia, arruipando-a nas 
suas finanças. 1 O 
“Os defeitos « os erros do 
governo da. Revolução me 
elles infelizmente “não “são 
poticos — nós, os temos! aqui 
denunciado. Em «muitas 0ç- 
casiões, para não. faltarmos-ao 
nosso: dever de coherencia e 
patriotismo, reclamámos jus- 
tiça para'S, Paulo quando o 
povo paulista protestáva con- 
tra os desacertos da Dictadu- 
ra, Somos, por isso mesmo, 
insuspeitos para declatar que 
sem a ordem ea: tranquillida- 
de dos espiritos não é pos- 
sivel restaúrar-se nesta demo- 
cracia -em: crise:»0-: regimen, 
constitucional em ciijo nome-a 
luta fratricida se” pretende 
desencadear, Su 
Quem Jucra;com a confu- 
são'e a  desordem?, À politiça 
de interesses inconfessaveis « 
subalternos que anima, na sua 
insensatez, 'no seu desvario, na 
sua cegueira pelo mal e atrás 
do mal, o perigo do, cajtlilhis- 
mo, Ella' o explorará 'ao 'sa- 
bor das suas miserayeis con- 
veniencias, Essa: politica, me- 
lhor, essa politicagem “desbra- 
gada é a mesma de sempre, 
antes e' depois:da: Revolução, 
com as mesmas, figuras e os 
mesmos processos, Se O poyo 
brasileiro, tolerante, indulgente, 
generoso até para com áíuel- 
les que q atraiçoam, se viuina 
contingencia de solicitar dos 


torias  successivas, a quem 
deve as suas afflicções e os 
seus desesperost A essa: poli- 
tica, a esses politicds de of- 
ficio, que o: tem desgoverna- 
do, vendendo-lhe as energias, 
O sangue, O suor à agiotagem 
internacional, Será para Os 
aturarmos de tiovo, com as 
mesmas Instituições acanalha- 
das e vilipendiadas, que se 
insufla nervosamenté aqui, ali 
e acolã o recurso às armas, 
inflammando-se -os, pregoeiros 
de una falsã regeneração de 
costumes aos: brados de um 
civismo que nunca” demorns- 
traram?. A o 

Lucra coma» desordem o 
parasitismo dos“ que 'não yi- 
vem sem as posições de man-. 
do. Perdem com ella os que 
trabalham e produzem, porque 
são, afinal, os que irão pa- 
gando para as despesas colos- 
Saes que se estão fazendo de 
lado a lado. 

A consciência” nacional, que 
repelliu, de início, a agitação, 
não se conforma com a anar- 
chia que se alastra, . Reclama 
a paz em virtude de um ac- 
cordo que se impõe. São as 
classes “conservadoras e: libe- 
raes, todas as forças: vivas e 
efficientes do paiz, que estão 
à exigir dos principaés res- 
ponsaveis pela derrocada em 
perspectiva os actos de bom 
senso “e de humanidade em 
favor do Brasil sacrificado, 
“Às vozes que se levantam 
tem de ser ouvidas, porque 
ellas: é que podem falar em 
nome da collectividade. Não 
as vozes dos polilicos que se 
metteram nas casernas para 
fomentarem o terror. O paiz,! 
graças a Deus, não é deste ou 
daquelle partido, nem de,né- 
nhum grupo facciaso que o 





sada, em mãos do lustre minis. | dos gensrass Molla, Corradie Bar- Gucira «ominar, espolizndo-o 


tro la Justica, a lota dos novon| Botl: Tombem foram tranatécio 


dor perae a femstya os generaes 
membros de taos sub-commissõer. ami é Teriam o 


ta liberdade de se reger por'si 
“mesmo, À patria brasileira é! 


| suas riquezas, O seu espirito 





















a Tugoslavia, elevando-se a. pér- 
attingidas por faiscas electricas. 









O set, vasto! territoro com a 
sua “cnormo população, são as 
suas, tradições, as. suas. bgl- 
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de progresso, patria grande de 
mais para não ser reduzida à 
um barço que naufragou e deu 
à costa afim de lhe aprovei- 
tarem e carregarem os salvas 
dos“em abandono; 

A paz, pelo: accordo, não 
humilha, nem: ceptenta v Dio 
governo. provisorio o exemplo. 
digno:e ES de S. Paulo q 
gesto louvável, Os governos 
que não se obstinam e sé mo- 
deram geralmente são respei- 
tados.. Façamos a reconcilia- 
ção da família, brasileira sob 
applaúsos unanimes, Odios e 
rancores nada valem deante 
da necessidade dese manter 
o Brasil unido e forte, tran- 
quillo, .prospero e feliz, 

' Entre a ordem;e a desor. 
dem, entre'apaz'e guerra, en- 
tre o bemestar e'o soffrimen- 
to, Seria um crime vacillar-se. 
O povo brasileiro não merece 
que numa guerra: civil, por 
todos 03: titulos inploria;' lhe 
assignem'a sentença de morte, 
4 neceniidado da moratoria 

Parece desnocessario demonstrar 
Quo a Interrupgão das relações 
«commerolães, entra n capital do 
palz'o São Paulo, trouxe emba- 
Faços 4 vida normal das casas 
|commeérciaes,'. tanto daqui como 
de 14, Titulos que  attingem 
seu prazo. de vencimento, | E 
quo; devoriam ser: liquidados por 
melo fornscldog; em Bão Prulo, 
Santos e outras cidades daquelte 
Estado, nerão levados ao protesto 
Delos seus portadores, especial. 
mente ou bancos. encarregados do 
sua cobrança, embora. ferindo q 
credito do firmas o pessoas que pó 
pela 'ciroumstancta da falta da sn» 
tisfação de “outras obrigações, de 
que sejam credoras, deixam do sa- 
"Uafazxer: pontualmente as suma, 
Deante dessa situação, que não cu 
reco do maiores argumentos por 
ser evidente, parece Justo que-o 
Governo provisorio, venha em soc. 
corro do commercio, evitando es 
consequencias prejudicies qua 
lhes trariam: os protestos em mas» 


Ba; a que so vem dbrigados os 
| bancos, na falta de liquidação dos 


titulos vencidos e de.que são me- 
vos portadores. E n medida unt- 
cê parartal emergencia, é a mo- 
ratoria:'para' obrignéões- internas, 
da mesma maneira que se decre- 
tou amoratoria para is obrigações 
& serem ligtldadas om moeda es- 
trangelra, 





Eiploradores incansavela 
Raro o tear 

O projecto de regulamento dos 
despachantes aduaneiros está em 
evidencia, B' que, após: succesn!- 
vas correcções, na fubella- ros» 
peotiva, em que O chefo do go- 
verno ouviu as partes interessa- 


certos exploradores, que então 
lho” introduziram modificações 
absurdas, Por ultimo, tinha pres 
vaiecido a tabelik da emolumen- 
tos que vem sendo -appilcada ha: 
10 annos, E “gases exploradores, 
não: satisfeitos, reduziram ainda 
mais a tabélia, “q mesmo promos. 
veram uma voltadeira guerra à 
olasse modesta desses despaçhan- 
tes, a Dies À 3 

“À rogulambntação da classo ab 
-Impõo, uma voz que não se cons 
tenta à utilidade da funcção, Em 
Tegra gotal, o despachante: wma: 
especialização na vida do com» 
mercio, como é: o contabilista, 
Por que, pois, so lho regusar q 
bmparo do Estado, na regula 
mentação da funoção?! 

+ Comprehende-sa que, nossa res 
Eulamentação, não se introdys 
tam novidades aberrantes. En 
tretanto, será absurdo so lhes re- 
tirar vantagem já assegurado, 
| Faça-se justiça, 





A nossa crportação do madeiras 
Po e 
“Dentro “os poucos artigos que 
acousam usorescimo nas remos- 
sas, duranto os cinco primefros 
mezes do anno corrente, estão as 
madolras, "A nossa exportação fol 
de 42,294 toneladus,. ou: aejam 
mais 2.860 toneladas do que em 
egual periodo do 4nno passado, 
« Essas cifran são, ollás, as mo- 
nores do quinquennio; comtudo o 
augmento “de vendas agora verl= 
ficado denúncia a volta ao) regis 
tren do orastentes negocios  desao 
artigo. " fr. 


dig 
70 a-dustiça proclamar quo 
o Pará; com a nova orlontação. 
tomada, muito, tem contribuido 
tora e melhoria da situação, 1 
 BAZAI RICA 
Run Urngunyana, 38:40 
“Abparelhos pare jantar 
vw e talheres , 
(57540) 


Uma grande corrida de 
« + pombos-correios 


San Seligatian; Hespanha, 16 
(U, TB.) — Teve Inicio Hôntem 
B, grande prova colombophila 
promovida.-por, varias socledadur 
brltannicas, é que consiste “em 
uma grande corrida de pombos 
tórrelo, entre esta cidade a va- 
rias outras da Inglaterra, com 
Premios num total de 2,400 lHbras. 

Desta cidade foram soltos, em 
disputa desses premios, 1.450 
pombos correlos, que hoje devem 
chegar. a seus destinos, em di- 
versas cidades Inglezas, 


=D eg me eme 
e Doenças dos 
Dr. Civis Galvão útetace tá 
mberboldas. Ulceras varicoms. — Das 9 
fm T boras, Assembifa, 106, moroso, 
E SR) 


Violentos'témporaes na 
Yugoslavia 


Belgrado, 18 (LU. T. B,+ 
Desda hontam; tên: sido registra- 
dos fortisáimos temporaes em todh 


te de cem | numero de pesosas 


e o em 
mm 8. - JOBR' 13 
Mata-Cuprin Sra "Re4TES 
IMMÚNISA MADEIRAS 
Predios, Pianos, Morois, ete, 
“Orçamentos Gratis k 
(59725) 









O muvimento politico-militar de S. Pau 


> + contra O governo provisorio 











das, foi o projecto confiado a 
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(Continuação da 3º pago) 


ra nervirêm-no ou empregados dhm 
refeições sem que haja quase 
quor prejuizos 4 fiscalização, 


Assim, compete | ao chofo do 
trem detorminar quaes um mou 
Ajudantes o quaes on g, freloa q 
E. dormitorios que devam compas 
Tecerno carro RT, à primeira ou 
segunda roteições, 

“Pica: torminantementa prohibi- 
do mandar de uma nó ves, to- 
dos os ajudantes o de outra voz 
ou E. frolos e 5. dormitorios, o 
que concorre para ficar o trem, no 
primeiro 'cano,'sem fiscalização de 
viajantos é no segundo sem a as 
sistencia do demals pessoal, dus 
rante'a rofolgão, ” 


O COMICIO DA LEGIÃO CI» 
VICA'5. DE JULHO 


A demonstração. publica, que a 
Legião Clvica 6 de Julho, vinha 
protusamento annunclando nos ul- 
timos dina, tove Jogar, hontem, fu 
5 horas da tardo, defronta ao Theo 
tro Municipal, 

Um popular, num travesti de 
fraque valendo-go da presença de 
pequeno grupo do curiosos, que 
so reuniam antes da hora do 
“meeting” nas immedinções do 
Theatro Municipal, pretendeu pl- 
Jhoriar, desvirtuando o sentido da 
manifestação, no que foi mai suc- 
cedido, Tu 

Afinal, Já então com grande am» 
glomberação popular, precisamente 
fis 6 horas de tarde, chogou ao lo- 
cnl'a commissão prometora do co- 
miclo, representando a Leitão Ol- 
vica 5 do Julho,” : 

No' topo da escadaria do Mu- 
nicipal, postaram-se dois porta- 
estandartes, sobraçando o pavilhão 
de Leglão o a Bandelra Naclo- 


nal, 4 À 
| Uma ReroR de musica do 1º Ba» 
talhão da Foliçia Militar, antes 


de; falarem os oradores executou 
uma marche. , 

Dez minutos decorridos, 4s'5 ho- 
rosie 10 minutos-da tarde, asso- 
mou 'na-tribuna o dr, Collares Ju- 
ntor, que falou na qualidade de 
delegado do Club 3 de Outubro 

Degculpa-te, no exordio do atras 
zo na realização do “meeting, dar 
da a domora que tove em Intor- 
vir junto 4 pollola para nil ter 
logar à reunião, uma vez que nr 
nistiam ag autoridades na Jocall- 
zação da massa popular na Eaplas 
“nada do Castello, : , 

Attendendo, porém, ao cara- 
cter patriotlicodo “meeting", a 
policia cedeu, 

TFinda esta explicação, aborda 
o orador, com exaltação, 'o verda- 
deiro themg de.seu discurso: a ne- 
cessidado inadinvel de: todos os 
bons brasilalros apofarem “forto- 
mente-o governo, 
| Fazem-se ouvir outros oradores, 
entre ellogo sr, Clovis Nobrega, 
ainda pelo Club:3 ds Outubro, sen- 
do. entiio collocados, so. lado “dos 
"pavilhões da Legião o do Brasil, 
cartazes com saudações “nao gran 
de ministro José: Americo”, 

E à massa popular, ' pressurosa 
de acolher o ministro da Viação, 
na aua chegada a esta capital a 
bordo do “Almirante Alexêndrino” 
deslocou-se Bté no caes da praça 
Miuá.- dE ye 


OS COMMUNICADOS 
OFFICIAES 


Communicado das,6 horas; . 
“ “Embarcouhontem, em, Natal, 
com destino" & "Capital. Federal, a 
29º batalhão: do caçadores, -Con- 
tinun “all qUalistâmento para” q 
formação de um batalhão patrlo- 
co. 70) Ihterventor Bértino Dus 
tra, solicitou equipamento para 
mil homens! o Inforniou “que estiy 
habilitado a quantos sejam pre: 
'oisos. 


O engenheiro Mario Machado, 
telegraphou de Batata), infor 
mando que estf aguardando sr- 
dens' do interventor Ary Parrel- 
tas, tim do:mobllzar alt um 
corpo de voluntarios, Os Cluúbu 
“4 de Outubro”, de Mossoró e de 
Recife telegrapharam ao cheto do 
govorno protestando-lhe compla- 
to mpolo o otferecendo cooperação 
pars sor gobeliado o movimento 
de São Paulo. 


O chefe do governo provisorio 
recobeu dos Interventores do Per- 
nambuco, “Rio Grande do Norte 
o Goyaz on tolegrummas seiguin- 
ten; 


“Do Recife — Tenho a honrá 
de communicar av. 0x. que sa- 
tã prompto para partir com des- 
tino ao Rio o 1º batalhão da Brlz 
gado Millar do Estado, com, af- 
feotivo de tres companhias do fu- 
alloiros, uma de metralhadoras, 
um pelotão extranumerario, nun 
total de 620 homens, estando! já 
organizado segundo batalhão com 
o megmo effectivo, u em vias de 
organização mais dois 
Continua grande, atfluoncia, de 
voluntarios' para organização dou 
corpos | provisorios; Saudações 
cordines, = (mn) Interventor Td- 
ma Cavalcanti,” - 


“De Natal — Em adáilamento 
nº minha informação de hoje, o 
29” batalhão de caçadores seguiu 
1 “Commandante Ripper! da- 
qui partido fs 14 horas e 30 mi- 
nutos. Por faltn: do accommpda- 
ções a companhia ds Policia Ea- 
tadu'* não pôde -seguir no mea- 


a Great Westetn, fazendo-o so: 
gulr para ahi. Essa Companhia 
€ constitulda de 128 homens, do- 
vidamente «rmados e municia- 
dos, O povo acclamou delirante- 
mento a tronfy tanto do Exerci- 
to como da Polícia, O moral ila 
tropa é muito elevado, Continum 
“o alistamento de voluntarios. Or- 
gualzel a Poliola Clvil para subs- 
titulr,a Polícia Militar. no qoll- 
cinmento da cidado. Tenho re 
cebldo testemunhos de repulsa do 
mpvimento em todo o Interlor do 
Estado, disposto n sacrificar-se 
pela; Revolucio de outubro, qué 
V. 0x, representa como seu maior 
expoento, Saudações cordines — 
Brrtino utra, - Inlerventor fe- 
dernl," 

"De Goyaz — Bequiu hole 
Força Publica deste Estado para 
der combate nos 'febaldes, to 
1,000 homena govanós nas fron- 
teiras do Matto Grosso e prom- 
ntos = lutarem contra os amo!l. 
Inados, Snudações  cordiaes, 
«Pedro Ludovico, interventor fe- 
doral, f 


AS INFORMAÇÕES DA AGEN: 
CIA BRASILEIRA 


ORGANIZADO MAIS UM BA- 
TALHÃO DA FORÇA PUBLICA 
PERNAMBUCANA 


” , 


Recife, 16 (AB) — JA: se 
nchn organisado um batalhão da 
Força Publica, outoceftectivo se- 
rã'o meemo do outro que Já está 
À esperan dá ordem de embarque, 
Como aquele! mn “novo batalhão, 
nue vaes prestar seus serviços 
f defesa do governo provisorto, 
conta com um offectivo superior 
& seiscentos. homens, Ínclulda 
uma comnanhia de metralhadoras, 
pelotão extranumerario, corpo. de 
envie, etc, 

“ Ceéntinuando o nm providençias 
dedas, o interventor determinou a 













outros, | 


mo paquete. Requisite! um trem | 




















05 primolros elementos do norte 
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PAR MRI 
organisação. do tuts dols bata 
Ihõea da) Força Publicavque dovo- 
nto nogule paras o sul, sssim, quo 

sa torna, Decesgario. o oo, 


O 1º BATALHÃO DA: POLICIA 
DE PERNAMBUCO 


Ante TO SA ha viu. 7 
Recife 16 (A. B.) — JA no!en- 
contr prompto para embarque o 
t*º Batalhão: da Brigada Policial 
do Eutado, qua moguo para o Rio 
afim de tomar parto nam: operas 
ções, ) Er EP : 
A Feforida unidado conta com 
umettgotivor de tres companhias, 
do fuzilolrom) uma do metralhas 
doras o um -pelotão extranume- 
rarlos, tudo num total do 040 
homens, , 


A EXPLORAÇÃO EM RECIFE 


Recife, 10 (A. B.) — Attenden- 
do nos clamores da Imprensa con= 
tra n'nlta dos generôm de, primel- 
ra necessidade, o interventor fica= 
iba de nomear uma commissão qua 
floará encarregada do contrôle 
dos referidos Reneros, afim do 
que o povo não soffra explos 
rações por parto de commorclan- 
tes que procuram nproveltar-se 
do todas as ocensiõos que se lhe 
apresentam. í 


O INTERVENTOR DE ALA 
GOAS AUGMENTOU O EFFE- 
"OTIVO DA POLICIA 


Maceio, 16 (AB) — O sr, Au- | 


gusto Maynard, interventor fo- 
deral nesto “Estndo, acaba de 
baixar um decreto naugmentando 
de mais 200) homens, o eftectivo 
da Policia, 


Fossa tropa, Jogo que. prompta, 


será posta à disposição do go- 
verno federal. k 
O COMMANDANTE: DO 28º :B. 
O. TELEGRAPHOV'AO BRU GE- 
— TULIO VARGAS ini 


y Do Sis rd Lt A ao gs Tr A ec 
Belém, 16 (A. .B) — 0 mafar 
Rurico Marlanno, commandante 
do 26º B=50,,7 Sp esa “EF, 
Getulio Vargas o seguinto dado 
pacho: tolegraphicait soleil 
“Nesta hora critica “que atra» 
vossa-à nosaa patria; quando om 
carcomidos .quaka Jobos estalmãas 
dos tentam retomar, as, posições 
que sempre deshonçaram, ppruro 
ma gommudea riso fUuateo her 
te doi gavêrno provisorio que vi 
brantes “de: enthusiasma e dp 
verdadolro ardor civico;'os! Ya- 
lontes soldados paraenada agua 
dam ansiosos” a drdom “qe em- 
harque para, o-Sul, SP PRO de: 
tanderem os stgrados idenas da 
Revolugho.! tl ds mm 
Pini aoP | 4a do sd ron 
APRESENTOU-SE O CORONEL 
SI JOVIANO MEELO vt: 
CEE RUE dr o BRR TIE UR ca 
— Bello Honiãonte; 16! (AU B) 
Acaba de hpresontar-se Ás nuro- 
ridades o taronel Joviana Moto, 


CMA-REUNIÃO DE ESTUDAN- 
TES QUE NADA DELIBEROU 

Bello Horizonte, 10 (A. B.) — 
Os Unlversitarios não consegu!- 
ram tomar delibarações, na re- 
união realizada por estes egtis. 
dantas, | E 


DESIGNAÇÕES DE COMMAN-+ 
DO EM MINAS 


Ballo Horizonte, 16 (A. B) — 
Foram nomeados cominandantes 
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“jinturinos dos “hatálhies, Li Tur, 


19º, 14º0" 15º respectivamente, 
os nujores: João Lemos, Joio 
Lopes da Ollvelra,Tose Abrans 
ches, tenente-coronel Alvino Alt- 
vim o major Vicento Torres, 


A OIEGADA DO ER, ANTONIO 
CARLOS A' CAPITAL 
- MINEIRA , 


Bello Horizonte, 16 (A, :B) — 
Acaba de chegar & esta capital, 
o mr. Antonio Carlos que teva 
Erando rosepção por parte de 
seus amigos nlém-do uma regu- 
lar massa popular, 


UMA OPINIÃO DO SR, BIAS 
FORTES 


Bello Horizonte, 16 (A. B) — 
O sr. Bins Fortos ao ser ontre- 
vistado pelo “Diario da 'Tardo*; 
declarou 'o seguinte: 


““Ll o manifesto do sr. Olega. 
rio Mnclel, Estou de pleno godor= 
do con elle, que flrmot a vor= 
dadeira attitude de Minas pe- 
rante o actual momento, 


A MOBILIZAÇÃO DAS FOR- 
GAS MINEIRAS 


Bello Horizonte, 16 (A, B) — 
No gabineto do assistente militar 
do secretario do Interlor fol for- 
neoida À Imprensa, À tarde, a ss- 
guinte nota: É , 


“Logo que o governo do Hm 
tado teve noticia do Jevanto mi- 
ltar em São Paulo, visando a 
deposição do governo da. Ropu- 
blica, instituido pela “Revolução 
ds outubro, a Forga Publica mi 
neira recebeu ordens do ar, Gug- 
tavo Capanema para fmmedinta 
mobilização de todos os seus 
elementos; o dentro da poucas 
horas o seu commandante de- 
terminava 'o recolhimento: ds ram 
pectivas sedes dos destacamens 
tos que se .adhavam nas cidades 
do Estado, com o Sim de coopea- 
rar com o exercito nacional 'na 
defesa dn ordem iÍnterna o do 
governo provisório, 
Constitulu-se na Forgs Publl- 
cacuma brigada mixta, compos- 
ta de 8 bathlhões de infantaria, 
um Trogimento de cavaliaria e 
um serviço de engenharia, para 
oporar no sul do Estado, sob o 
commando: do coronol Edmunda 
Lery, o outra brigáda de Íntan- 
taria, que entraria em acção no 
sector de Leste, sob o .comman- 
do do coronel Octavio Campos 
do Amaral, tendo já um bata- 
Ikhão em Julz' de Póra, outro em 
Entre Rios e um terceiro pre- 
parado para embarque, em Pen- 
to Nova — além do 9º'e 10º ba- 
talhões, ultimamente cresdos e 
Já mobilizados, 


Graças ao, patriotismo e des 
nodo' de nossa gente, acabamos 
de crear o 11º, 13º é 18º bata- 
Ihões  provisoriom, que: Ja mo 
acham com os effectivos «uasl 
completos, Afim de constituir 
fortes contigentes, estamos con- 
contrando forças dispersas em 
Lavras, Barbacena o Vacginha, 

A Força Publica, flol da nuns 
tradigõos de Icaldade a discipit- 
na, se mantem cohesa no jrdo 
do seu presidente e não medirá 
mcrifícios pelo restabelecimento 
du ordem legal e pela restitui- 
ção da púz & familia braatolra," 


OS PRIMEIROS SOLDADO 
QUE DO NORTE CHEGA: 
RAM AO SUL 


- Bahia, 16 (A.B) — O com- 
mandante do 19º Batalhão de Ca- 
cadores, chegado ahi pelo “Du- 
querde Caxias", telegraphou ao 
tenente Juracy Magalhães, Infer- 
Ventor federal neste Estado, di- 
zendo que os seus soldados foram 


& nbraçarem fraternalmento 0g 
Seus irmãos do sul. Acorescenta 
que nguarda, chelo de animo, o 
momento opportuno para de- 
monstrar, no campo da luta, à 
grands e decidida attitudo. de 
manter os nobres lilenes da Te- 
valurão, no lado do governo pro- 
visorio, 




















































UM APPELLO DE PAZ 


Hello Horizonte, 18 (A, BJ 
O nppolo dirigido pola AMOGlhe 
ção Commercial nos sys, Getulia 
Vargas o Olegurio Maciel, no mana 
tido de sor evitado o dertima, 
nionto de sangue, fol proposto q 
Justiticado, em reunião daquela 
ngreminção, polo nr Benjamfá 
Lima, sendo Immedintamento a 
provada sob estrondosa salva 9 
polmas. é sa 


CONFERENCIAS DE NEPRA 
BENTANTES DA POLITICA 
E MINEIRA 


Chegou hontem a esta copli 
er. Blas Fortes, bad) 
O politico de Barbacena pres 
curou, logo, o gr, Djalma Pinhole, 
ru Chagas, com quem conferena. 
olou” demoradamente. Deixando. 
esta procoro mineiro, o sr, RB! 
Fortes teve uma entrovista com! 
o nt. Marlo Brant. m 
Por ultimo, encontrou-se q 
com o sr, Gustavo Capanema, sofa 
O qual conversou até depois da 
mela nolte, 


DATALHÕES MINEIROS PARA 
JUIZ DE FORA a 


Bélio Horizonte, 16 (A, B) = 
Begulram para Julz do Fóra o qu: 
9 o 2º Batalhões da Força Py. 
bica, : A 

Para Uberaba, afim de com, 
mandar a: Brigada de Infanta, 
alt estacionada, partiu o corona 
Antonlo da Fonseca, Jevando, 
comslgo numerosos offlcines, 


O ER, ANTONIO CARLOS Eg 
”  PERADO EM BELL * 
HORIZONTE EN 


Belio Horisonte, 16 (A. B) me. 
Está sendo esperado aqui, polo 
nocturna mineiro, o sr, Antoni 
Carlos, - 


O GOVERNO MINEIRO CRIA 
“MAIS TRES BATALHÕES 


Bello Borizonte, 16 (A: BJ): em 
Foram creados pelo: governa do, 
Estado mais tros batalhões que. 
tomaram og numeros 19%, 14º 4 
16º," respectivâmenito. A 


7 t 
UMA PROCLAMAÇÃO DO IN 
TERVENTOR DO CEARA! 
Fortaleza,-16 (A. :B.) — Bia 
seguinte, na integra, a prociumas 
cão que o capitão Carneiro cá 
Mondonçã, interventor federal 
neate Estudo, dirigiu aos seus gd 
Vernados, a proposito dos aconte 
clmentos quo agitam o pal nes 
te momento: Lita 
“Av povo cenrense .— Bão do: 
conhecimento do publico que.o 
governo vos: tem. procurado Intor-, 
mar e à ninguem é lícito duvidar, 
de que .o mavimento Irrompido 
mos Estados de Matto Grósgo b 
Bio Paulo € o fruto da nmbição é 
despeito dos que, varridos do pos 
der: pela Revolução 'vlotoriosa ge 
Qutubro da 19808 alliaram aça- 
que, vendo «sous: interesso pras 
soues foridos, queimam os ult 
mos cartuchos na ancia da rg 
conquistar as posições perdidas. 
Felizmente; porém, nesta hor 


Ideclsiva para a Kovolução, 6 conk 


fortadora "Ja vibração” patriótisa = 
que em todos os recantos se ouve, 
conolamando, os' veriadelros amis 
Eos do Brasil para cerrarém fille 
ras no defesa do Integridado da 
Patrin, A, 
vJ Dactodos om Estados chegam às 
mala olviçureivas: noticlha do que)) 
thuslasmo comique/o povo, reprass; 
tentando todas ns classes tocas, - 
recorre fon quarteia,. offtorecento,, 
Boun'sorviços disposto nos maior 
snorifiolos'6 prompto a derramar. 
seu sanguo em defesa do Drátil. 
As tropas fdernes, estadunes e 04" 
batalhões: patrioticos embarcam 
sob delirantes acclamaçõer, comê 
traqueindo  appinusos da mopulas 
Gão à atitude digna, serena, eners 
Blez o de calma Imperturbavel do 
Dictador, Estamos, gesim comb 
disse, nurha hora decisiva da Rós 
volução o não é possivel que 0 glos! 
rloso Estado do Cenrá quéde indits 
ferente a tão bello moviminto, -Q 
Ceará, qua-no rogimen decaldo 
viveu espoliado, quo nunca tava 
direito de ser ouvido e cujon clas 
mores, nos momontos mals dit 
fioeis, salvo excepcionalmente, 
jamais encontraram €co, nho! 
póde vacilar ante q investida dos 
txplorndores. de todos os tempos 
Foi com a vlotoria dn Revolução 
quero Ceará conheceu a bordado 
e com ella alcançou o direito de 
ser ouvido; sómente  denols dos 
trlumphos dos ideacs revolucionar 
rlos foi olhado como Intertasa & 
que, por todos vs titulos, faz jus, 
Os que assistiram às crises él”, 
matericas de 1877, 1915 e 1914, 
Bão unanimes em proclamar qua 
nunca se viu tanto interesso.e to 
humanitaria asgistençin como nes. 
to doloroso transe em quo yIyemos,. 

Como, pots, admittirmos que O 
nosso Estado, que com tanto bri 
lho auxiliou a quéda-dos explorar 
dores do Brasil, assista inditfa« 
rento 4º Impatriotica, tentativa do 
reconquista do: poder, por parta. 
dos nossos maiores inimigos? Ninr, 
Euem ousarú quyldar que o Ceurá 
saberá sor digno da Revolução quo 
implantou a moraliânde en Jus 
tiçã “nãs capheras ndministrati- 
vas, para quo possa ser digno'do , 
si mesmo, sendo digno do Brasil 
Está aberta a Insoripção para vos 
luntarios nos quarteis: fados 
Ines o estadual, - Corram of | 
cenronses dignos desse nomé or- 
gulhoso pela - nova 'opportunidade 
tuo se offeraco de trocarem as. 
commodidades do. Int -pelás áspê- 
rezas da luta em defesa da Patria, 

Alistae-vos na gloriosas hostes 
que sechrmados cobrirão ds ploe 
rias é ninguom duvidará do im | 
Poluto nome da terra de Iracema 
Alistno-vou na certeza de,que 
Uuom vos dirige esse appello, eu 
vos affirmo, seberá cumprir O 
seu dever, O' vosso Interventor 
tão logo seja attondida q sollele; 
tnção quo endereçou no chefe do 
governo provisorio, acompanhado) 
da brilhanto plelado dos officises 
sous nuxiliares, dedicados amigos, 
do Ceará, se apresentará, prompto 
para seguir com o primeiro.con 
tingento e vor acompanhar na 
bôn ou mã fortuna. Cenrenses, 
Pela dignidade do Ceará e pelô 
Brasil unido e forte, fs armas! 
Capitão Carneiro de Mendonça 
Interventor federal, 


quim . 
Uma victoria do sr. Her- 
riot na Camara | 


Paris, 16 (U. TP. B.) — De 
pois de seis horas de debates in* 
tensos, o governo do sr. Herriot 
consegulu uma retumbante vistos 
ria na Camara dos Deputados 
obtendo por 281 votos contra 30 
« approvação da, emenda-aprestne 
tada pelo sr, Germain Martin ao 
projecto de equilibrio financeiros 

Por essa emenda, fica elevado. 
a dois bilhõos do francos o total 
dos “bonus” a merem emitidos - 
para cobrir o presente “deficit 
orçamentarlo, até nova reunião do 
Farlamento. , 


—ED 4 D+ Co A 
Um assalto audacioso 


em Chicago 

Chicago, 18 (U. To B.) — Em 
pleno centro financeiro desta cldar 
de foi hoje assaltado o escriptos 
rlo de um corretor, por. dois bane 
tidos que conseguiram fugir car 
regendo 34.000 dolares em die 
nheiro corrente e em titulos. 


Bello Horizonte, 16 (AB) = 
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No tempo dos vicesreis'» 


Associação Brasileira 


neu parentos -— mesmo 


Vida Domestica 


















tora Chrysanthémo en am 
- ao. posa e dt de Educação pmÃo ou irmã — aliguom Já. lho | rachitico a ntrazado em pousos: | A OM 
vlou do 1 seguinto cartas PRA PIRES a torá falado dos grande q rapi=| tudos dá-lho am Pastilhas MoCoy ] CIAÇÃO DOS PRO- 
pi gimundo Luis Hdmundo; — Pta salario q MOF 4 dom bonpticios que na olutóm, to-| decoleo do Ligado do bacalhau F | 
Be” Meu calo do - s0u dello rennião do Cone Dicestor eRaAaE aa mundo ns Pastilhas MoCoy de|-durunto um mex, o vorá com ESSORES PRIMÁRIOS TERÇA-FEIRA RISO ue EO 
ê O Ho da oe gi st quaço pra GO ça, FRRRO ASA RARA, prazer como ntugmenta do din DO D R) | Depots do nmanhã Decimo , + + 195 
E ro Rio de feneira no tome Eleição para membro do Conselho) Eata dn melhor: estação do| para “ala em peso, forçam | TRICTO so 
“Ra Da cata Ver tão bem deh o wi a Ra de nnno para fortitlent o angantnna Vigor. FEDE L (o) 
Pi: v sou “Tas l é 
j e dono a 1 tal, Aperte eoamento “de “Bello “oriigute rs | dobliltado, O ns pessoas fracas e| Vondem-sa om todas as phar- ; RA 75% em premios, > d8 milhares, 
den alunos e volunca a doentina devém rotazór um uau» | macias. Butão cobertas de uma 2,014 premios (31033) 


mos volumes a volunca 
na nosso hlatoria patria, mas 
uma dessas obras conseguiu, 

ma à duo, dar-me a impressão 
e foi realmente esta conti- 
sento duranto (08 periodos terri= 
- cala da, quo colonização, A clareza 
AE to qeu esíulo nn descripção desse 
pr: qoudo antigo amblonte dent ala- 
IE gria, Hom Justiça o sem conforto 






cnntes e encêtes que são Iniml» | 0 om benstiolos do paro 





“Pora elles, o Ideal era verem Agradavel para todos, 
a clândo retomar o seu nau-!: 

senbundo nspeeto colonial, de, 
viollas linmindas o sobradinhos 
quadrados, 
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buraco horrivel quo existo ' no 
Largo da Carioca, junto no Morro 
de Santo Antonio, e evitar o es» 
pectacnlo vergonhoso daquelia 
barraca do feira dos Carriá Cas 


offerecidas varias corbeilles 
naturaes, > 


mulhor Informa soro nm Moda 
eus que traz os mais lindos fl- 
gurinos, os bordados do mnlor 
elíçito, em Juxuosas” edições 






o nosso raciocinio a O n08% idul- 
mento. Você, amigo, fugiu, th- 
ellpontentento, O case mdo veso 
trealíçiro, narrando con almpltcl- 
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P. moh n presidoncia do dr, Zos 


































verificou em 1901, tendo tambem | ram enterrados hontem. Uma enor- 
por causa uma explosão de dyna- 
mito, 


No Inquerito nbecto para apurar 


de fores | dois, mais associações da clnse don 
| professores, numa só granas as- 


a — — 
lação, PP: 
CHEGOU-SE, FINALMENTE, À ti Ro RESbRSNdR coa UG) 


me multidão: acompanhou, cheia 
do pezar, os despojos dos infelizes 


operarios 2o cemiterlo Jocal. (! o! 
EM CONSEQUENCIA DA EX» e | 


vel desastre, produzido por uma] Antunes, proprietario de 
uxplosão de dynamite, ticou des-| 6 “taxis” de luxo, de S- 
trulda, Os encanamentos: de ar Paulo. Cinco annos de 


ploradora, da mina prohibe quo se 


fumo no Interior da mesma, Os 
csquina de: Primeiro de Março, trucção pretende Jevar a ecffeito 

























culdade do Medicina — Rua São nio' Victor de: Souza, membros or- 
I José, 89,;/do' 3 48 6 ganizadores da sympathica festa, | xandro Rocha. j (11697) 











(58661) Vá Naturalmente, .o-clgarro, ainda) UM DOS MORTOS ERA ! EE 

CRUZEIRO. TURISTICO. INTER: em trsa, lovou o too aos papeis) METER DARIA: PÉ JO regresso do “Savoia. 
g 47] +. BR 

ESTADUAL ; E FALSO 0 “ |dabl inflammer-se a carga, Bollo Horizonte, 16 (A. B.) — Marchetti” pilotado Ds: 
BOATO Innumeros operarios all tra-|O operarlo Geraldo que teve pelo commandante SR 

, balhavam, Onze delles foram al-|morto no desastro da galeria 43 da Dante de Mattos E 







h chegada do “Almirante Ja- de que “A CAPITAL" pre- | cançados pela explosão, que deter-| mina do Morro Velho, havia dese» 








“Chegou hontem a esta capita), 





Marchettl'' mn, 11, do commando * 
nd sa que creou 
Uma pequena demora retardou |. sra e a am , o do capitão de corveta aviador, 
+ chegada; do «Almirante ecos as EE OsO syAtemMA, Ed en jbr E | Dante do Mattos. 
“guay" q esta capital. Assim só| das vendaspars pagamen- mem Sem] mese a) mit “Esse apparelh 
; EA : AE q EEE LR pparelho,: que proceda da 
hoje; pela manhã, estará no Blo |" tos marcellados, proporcio= Bahia, escalou em Victoria, ido ! 


to immedinta, ficando seus corpos | mento armado, tendo logo arranja- 
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reduzidos a massas distormes, | fdo serviço all, 













































































































] ss -Pssas horas musicaes, resorva- 
dns às creancas, são uma das bel- 
las conquistas da cultura musical 
moderna. Em todos os grandes 
centros a. iniciativa tem: colhido 
ou mais brilhantes exitos. 

Na França, na Alléemanha, na 

ssa, nos Jistados Unidos, roali- 


ganizada: diram os estragos fol o situado 


Estudo comparativo de al-/entre o primeiro “6 o segundo JM 
guns coefficientes de more o na linha do Rio Vermelho 4 

talidade em Recife Cabloa terra, tmpeliida pelas! | MM 

O actual director geral do De-| enxurçadas, invadiu |: leito da “tal 

partamento de Saude: Publica do | inha de. bondes, impossibilitando || 4 
Estado de Pernambuco, dr. Da-| nor muitas horas'o trafego: dos 


lho”, de Mozart;' “Procissão No- 


gnor; “Nes Steppes da Asia 
Contral!, dé Borodin; “Toada”, 


metites molccolonadas de Hor- Ê ! 3 

: oie À or Ro san a ! hestra, solista Iyewt m-se, com successo, concertos g : 1 

PA Ruportadonas ER opa Território “do fere, onde a pede ep! Dá anudades & Marina,” Blócos Padita; “canção ão Berço" do para a juventudo, o o ala dada tranavias jtorido jarda era ONA u 

“h Peçam entnlogo, 5 Ao Sd bica Stem eo E diz-lho quo não esqueça Communicam-nos: Loreno Fernandez; “Ao amanho-. O Rio de Janeiro maberá reco-| medidas sanitarias indicadas pe- feet dera paia E | 
CHLIVK & NOGUEIRA kional, q nosso. collega de imp A FARINHA VITAMINA. “Descjando: trocar ldéau e re-|cer!!'é “ Anoilecé!, do Alberto Ne» | Der & fd como ella méreco €lja Importanto apparelho que lhe | terra, atrouxando as linhas, com 


cebor suggestões, no. proposito | pomuceno, para canto e orches- | como q tnteresso lo 'publico pela 
Phllarmonica, pelo maestro Bur- 


louvavel de representar com fide- | tra solista a cantora Amalia For- 
lidade o ponsamento dos Ranchos | nandez Conde; “Batuque”, de Lo- | js Marx, e por todas as suas inl- 
o Blócos na commissão elabora- | ranzo Fernandez. ' cintivas nos autorizam a esperar, 
dora dos estatutos da Federação N . Todas as oreanças do Rlo de 
o dr. Gullhermo Pastor, do C.C, CONCERTO DA PIANISTA | Janeiro, Já, eatão do posse dos 
Praz:r das Morenas, e o Br. José DYLA JOSETTI interessantes folhotos de publioi- 
dos Bento! Estreliado, do a o. y dade em que lhos é explicada a 
'Parasitos de Ramos, convidam, = |tdta, “O “primeiro concerto  rea- 
por meu intermedio, a todos qs ataca Fe caia E dica lizar-so-4 assim que houver po- 
interessados a participar da rê- | 44 o público carioca,ano Muniel- | dldos suftlotentes | de localidades, 
união que, para tal (im tea. | pal, a pianista patricia Nyia Jo MADAME LONG NO INSTI- 
és 8 Er SA à dy o malão | Sºttl, que traz um nome aureo- TUTO NACIONAL DE 
E a ) lado dos Estados Unidos. Esse,re- MUSICA 
nobre: do Club tos Democraticos, | ynj 4 esmarado com o maior In- 
sentimento cedido por sus diro- | aagso, não só pelo valor da con-| Madamo Margaritto nes pro: 
ea certista como pelas novidades do | fessora do Conservatorio do Pa 
(91785) | Não havendo convites Gspe- | icorimma, Y : e notavel pianista, vem realizar, 
no Instituto Nacional de Musica, 


ciae= poderão tomar parto na re- 
um curso especial da intérpreta- 


fol confiado, Inlclou a primeira | 9 desagregamento dos dormentes, 
sério de publicações | do caracter | getermiriou quo os carros sais- ai 
educacional o informativo, pres | mem do leito. V 
tando destarte & classe medica e| Na bulxa do Campo Santo, 
no publico um inestimavel servi-| Baixa do Canelln, Baixa da Gra 
co; de ihformações é estntíntica, ça o Barra Avenida tambem sa VR 

A" publicação ora iniciado, sob | terras correram. 1 
o título de “Estudo comparativo | A paredo de um barracão” el- 
de niguna coefficiontes de morta- | tuado no fim da linha de Federa- 
lidade em Recifo”, elaborado pelo |ção calu em consequencia das. ) 
proprio dr. Decio Parreiras, di-|ohuvas, | ) 
reotor geral do Departaménio dej No Rio de 8. Pedro os fundos 
Saude Publica de Pernambuco, fo- | do uma casa que dão para uma 
caliza documentadamente e illus-| ribancelra desabaram, 
trada por dois graphicos, a mor- No Geantels um telhado calu 
talidado pblas doenças transmis-| levando em sua quéda 8 parede 
asiveis; a nati-mortalidado é .n| lateral da casa vizinha. 
mortalidndo infantil. No alto das Pombas rulu uma 
AAA vi do morbi- | casinha, 

, O dr, Decio Parrelras, 0f-| ambem no; ramal de Rio 

ferece-nos um graphico das notl- | melho e Potes ê pisa 


e Blócos directamento Interesaa- 













































fem realizando À rua Tavares Das tas d bello, assim como MUNICIPAL —— : 
MONO, temas tornado «CORSA q | Rara ADA re ano ey); . ê .s dos no caso, Rio de Janeiro, 15 de ticações das: doencas trankmléal- E: 
Apreciada d “| combate a calvicie, revitalizan- CA : OY, UM AIM | julho de 1932 — Ernesto Ribeiro, ; : ç cajsou Inconvenfentes, invadindo 
im à dedos es creabro ces" go as ralzês canfliares. Fol ap- Óptica Moder d SRA Nicther Y> e ctetario da Junta Governativa” | Menliza-so amanhã, és 4 horas PIANOS Aveia, recebidas por aqueilo De-| até ny renidencias. vg 
Alim, amanhã, o chá será patrocinado | provada pelo Departamente Na- e EnDeciAio do portante serviço cem iro io— au tarde, no theatro Municipal, + partamento Sanitarlo, nos quatro! Bang, 16 (A. B.) — Tem rel- o 
gras. Hermínia Prado, Carmén| lona] da Saude Publica, e é) OVOS = DINCe-nen A ê o annunciado festival de arte da ES q E N FE L] R primeiros mezes do corrente nn- | mado mão tempo em toda a costa E: 
pardo. Lima Hermany, Zuleika May | recommondada pelos prinoipnes, ARTIRUE. JACIN- — sganitario — cantora Léa Azoredo da Silveira MA no, deixando comprehendor que) bahimn, O nordesto tem desen- do 
repetia erp ja Maritna, | Institutos do Hystene do estran- THO RODRIGUES e da declamadora Nenê Baroukel. FESTA ESTE tal providencia, não era rigorosa- | cadeado verdadeiros tempornes, ] 
ninoha Lisboa Serpa dao STOS, | galro, ' num Sete Setembro)! gará restabelecido amanhã, na A primeira Interpretará obras STEINWAY mento npplicada antes da sua | pondo em perigo &s pequenas em- Ro) | 
. le e Silva, Deli Paes Leme, Adelay- (58116) RIO DE JANHIRO || Direotoria de Saudo Publica do de Haydn, Sonrlattl, Schubert, notuação fi trento do referido De- | harcações. Vnrins são as que 
a dinha Tudolf, Simone Levy, Emilia Lies , RIO VE VA Estado do Rio, em Nicthgroy, 0 Fauré, Debussy, J de Souza: Li- Modelos de cauda Crapaud à | partamento. | têm sido obrigadas n arrivar a 
ab) re rele tnésita Pacheco, | (Gremio 11 de Junho (30780) | Serviço: de Prophylaxia da Lepra ma, Lorenzo Fernandez, Mossor- desde; 8:800800) Aeducaão je pr o di esto porto ou n outros do llt- UM 
Jos A Taánko o rd il g —— a Doenças Venereas. ; gsky, Stravinsky e Brulegh. CASA Dna anto sda aa oral: ' 
in= Aparte ariíntica ficou no encargo) Os componentes do “Grupo dos 154 | Homenagens Na nua nova phase esse serviço. A segunda dirá versos de Cle- er Peti E ndr hontem era o hinta 
fot senhorita Baby Joppert. da Silva, | filiado ao Gremio “11 de Junho, preten: + será financiado pelo govérnio flu- menes de Campos, Santos Choca- h ublica de Pernambuco, pelo dr. | “Industelul", que fOra forçado a 
tos lagre cantora que convidou o ar, Mar: | dem commemorar |festivaménte NO CPR) To antro Mattogrostense, em algual Iminenses no, Menotti del Picchia, Olavo Bl- CARLO WE R Declo Parreiras, pelo seu Indis-| regressar & Bahia quando at- 
om + E! Romero, ara. Antonieta Teixeira e | ximo dia 24, 0 1º aniversario da fat | pc pelo fallecimento do ;ex-denu- lac, e, tom o senhor Bento Mar- Mui Rad! cutivel alcance setentífico, hão de | tingia n altura do Morro de 5, 
30 cine Prot! poda que et Ee aloe pts sb aado EU de Ju | tado estadual de. lo Abr ap tins, o dinlogo do “Amor com RUA CARIOCA 47 pesonaráaNÓ Rica no respelto é apre- Paulo; €, que: encontrara tempa 
neo Maria Augusta Tom fp cenas nho E Tia 24 de Maio, 311, na esta | ciel, irro Ta ) : amor se parr", de Alice Ogando. (31007) ISO do Ilustrado o Inhorioso povo mão. O nordesto soprava Imps- 
Ao 5 di parte de declamação a senhorita | ão. do! Riachuelo, uma” feijcada e em funeral, “durante tom Siam: HOSPITAL DA CRUZ VERME- Dela pernambucano. tuoso, controlando completamen- 
Deo po Veia e senhorita Dora Violeta | seguida sima reunião intima. A O - Cato at ste E a direcção do Emp no Ra 
do » O início da feijoada está marca O INSTITUTO NACIONAL empo qiie am ondas em violens 
tal * —D- ara EE pata po tarde “e 3 reune CASA e MELLO LHA BRASILEIRA | : DE MUSICA EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS ja Enio o recivi aa uia a 
Jos = . ti ca T intima PaÇA, às oras « uz 1 a | É | pop ameacan n vii a tri- 
E E Cuca Tennis Club pe de passeio, —O— L NIE DO MAM abs Pop ER | ESPLANADA DO SENADO | Termina tam ERR aço com SOCCORROS URGENTES pu A Vea AS Rio a 
, 4 as provas de violino s violoncel- E ; 
| pnliza se hoje, À noite, no Tijuca | FILHOTES DE POLICIA a O NADO serviços de medicina e clrurgia geral, partos e kineco- Jo, os concursos nos nremios do 4 + pi in A a r tas ç Um 
ps Ee à tua annonciada festa Legitimos, Vende-se E || toxtar olhom onvidos, maria e garganta, pele e mifiliu, viam |) Tnstituto Naciopal de Musica. CASA DE SAUDE E MA [ ERNID ADE DAntanta da firma PP resxedr . 
E Pee amenos e “ecalido? prti TOTO rragg Rr TO nrianrins, protologia, aparelhos e motentitns, Cinta AL Co |) (O concurso da violino foi partir. : & Cia, desta praça, quast fot 
jies e amadores, que levatão ao sa A (H 25866) | peuniões laboratorio de analises clinicas, ei eai sendo este) DR PEDRO ERNESTO atirado ao mar, nicançado que 
(riigha e do Cut da Tijuca, trans mem fel sure ; Quartos de 1º e 2º classes e rmarias germes para o resultado: Primeiro premio, por t fôra, violentamento, por um 
im O eaehorço Piatêa, tumia assistencia que Syndicato Medico Brasileiro Reuniramas,  hontem, no Collegio indimenten, Atende dinriamente a de mumero de necem- unanimidade — Alice França, onda. O hiate “Industrial” cla 
the iiearã René ips a Ch A À departamento êncial do S. MT D.| Sylvio Leite, os seus alumnós, ati, isa anca per po pinça Ri Ate Isaac Feldman, Itala Moraes e! T | java “com 40 pesou, contra dis- 
tos modo aprecimente: da 9 horas. JA, O dera e ale, as reúnifes | de reorranizárem o Crema There: [1 18 Berta “Aralta, gualqõos  doantivo (qua, ho anta a obra | giva, o Maria Carlota Goulart de el, 2- 50 java “com dO pessoas Contra As 
no TS gado So Cento qu e ricas em dono | Sr. o Ernet Arndo, Gl | sa Olivia Maria Bda Borin cestas À dado se tim Darc de pros 
E À essa desta mão é pe nos, em vita da actual aituação do TER Gio Cy O suja Agdrado € por maioria; o Cybalo da Silva proporções. 





gi- tda q comparecimento de creançãs pais. 
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ro extraordinarios,*! 44 


CAS quintas! — Embargos “am 
mgatal o faltando: mutora” fulgnrs | po 
“peso! rovisDen, crimingea (que mo 

Edo Ttir 


"petições — Contlloto de; Jurindts 
Ba, Matto Grosso. Res |! 


«Goo. é ) 
No. 2,945. — Districtu Jederal, 


rtônio de Azavedo. x 


Casado o Laudo do Camargo, Rox 
A dorrantes, dr. Eugenlo Barbosn-do 


- da Silva o sua mulhar; 


“mola e Arthur Ribeiro; Recorren- 


“Marta Augusta/de Ollvelra: Coelho. 
mtbN. 1,386 — São Paulo, Jtela- 


-"yisores, Os ars. Arthur Ribetto 
+ € Laudo de Camargo. Recorrente, Fpndes «da Fongeca -— Julgado por 
“Francisco das Chagas Pinto 'Sal-[& À 

les e sua “mulher. Recorrida, ;a' 
- Fazenda do Estndo de 8. Paulo, 


“ "Esteve, hontem, reunida, a .Cá- 


- embargador Nabuco de Abreu, 'se- 


* qurador moral do Districto. To- 


“'godor: Alfredo “Russell,  Reviso- 


» Palaram os dra. Vasco de Lacor-, 


— Barros Roxo: 


x 
e 
+ 





N 
“mento. Revisores, -Fiamínio de 
1 Rezende e Galdino: Siquetra. 


vºirelrt.  Reylsorea, os desembar+ 
Ro gadoren Russell o Arthur Soares, 


, 
f 
na 


Pao 


sim des 


EUR A aÃ 


. guris fy 
























































SUPREMO TRIBUNAL: 
UR ERA | 


- Ensafoss aejcurdiiso Loição, qua re 

tas q quintansfolras, Dera 4 
As mgundas — “Haloás-car- 

pus”, recursos ertminaes, revisões 

e ppellações criminnes, |, 

Ás forças = ANETAVOS O) FOGUE= 


“AN quartas — Anpollações, 


achem na pauta, 


"Oidom db ed À ta sessão. da | conte. Piragibo: 9 Alfredo» Russelk 
y 


amanhã, 18: lho do 193%; 
Na qinesio dainmanhit nativo jul- 
gudon son agguintes feltogr o” 
“Habeas corpua” — Recursos e |' 
eção ny | 
Intor, o ministro Pilnlo” Casaiio: 
Suncitanto, o Conselho Ferma- 
nente-de dusticas da 11 Clrouims. 


“mcripoio Judlelaria (Miltar “eim | verão trabalhar amando depots 
Carípo, Estado» de Mato Grass | da nrmunhã resficotivâmento, 186 
so, Buscitado, q. july do dlçelto | 15 do corrente,” 


Um comaren de Campo Grande, do 
mesmo Estado, 

“ Appelkigão: criminal '— Numes 
fo 1,185, Parã, Relator, o minar 
tro Plínio Cazado, Rovisóres, Os 
sem. Carvalho Mourão p Laudo 
do Camnego, 1 “appellunte, a Jus! 
figa Eoderal. 2º anppellante, Mar 
eloniilo do Espirito Santo Alves” 
Appellados, os mosmos, 

Recurso eriminal —N. 739, São 
Paulo, Relator ministro Tinto 
Casado. Recorrento, Nazarqno 
Morbiducel, Recorrida, a Justiça 
Fpderal. 

“Rovinões criminaes — N, 2.980, 
paraná: Telntor, bar. Detavió 
Kelly. Revisores, os srs, Curvas 
ne Mourão o Rodrigo Octavio, 
petllconario, Fomuiv Luiz Car- 


Felator, o er. EduArdo Bapinola, 
Rotiuares, ox srs. Plinit Cásndo o 
Arthur Jubelro, Petlclonario, Fl- 
cardo Alvus de Andrado, 

ON. 3,004 —- Paranã. Relator, 
o sr. Hermenegildo do Barros. 
Revisores, o sr. Arthur Ribeiro e 
Oetavio Kelly: Feticionario, An- 


“Supplementar — Recursos" px- 
traordinarias | — Ny 609. Minas 
Goraes. Relator, o sr. Fura 
Espihola, Havispoos, os Rts, Plinio 


Olivi e sua mulhorRecorm- 
da, a Camara Municipal de Ja 
cutinga,, 14% u 
N. 1,038 —- Minas: Gorada, “Re. 
lator “0 “sr, Eduardo Espinola. 
Revisores 0s srs, Tinio 'Casádo 
€ Laudo de Camargo. Recorren. 
tes, Benedicto Pervira dos Santos 
o outros: Recorridos, Manoel Jos- 
quim de Mello q outros. 

N: 1,232 São Pulo, Rela-, 


tor, o sr, Laudo de Canurgo. Re-|* 


visores, os sru, Eduardo Espino- 
ja e Edmundo Lins. Recorrentes, 
Lucio Antunes dos Santos o ou- 
trós.. Recorriãos, Manoel | Gárcia 
2 N: 1,226 — Districto Federal, 
Relator ,o sr.Laúdo de Camarggs 
Revisores, ou ars. Eduardo Espl- 


te, Predolino, Cardoso, Recorrida, 


tor o sr. Pduardo Espínola. Ke- 


N. 1.742 — São Paulo. Relntór, 
o er, Laudo do Camargo, Revi- 
anres os srs. Rodrigo Octavio; s 
Eduardo Espinola.  Recorrentes, 
Luiz de Paull e Guilherme de;Pau- 
JM,» Recorrida,-d, -Minata- Macla 
Btella, RR 


(= CAMARA PLENÁ | 2) 


mara Plena da Córto de Appel- 
lação sob a presidencia do des- 


cretariado pelo dr. Célso Vioiru; 
presentos os desembargadores 
Atauipho do Paiva, Cesario Pe- 
relra, Carvalho o Mello, Alfredo 
Russell, Machado Guimarães, 
Rouza Gomes, Armandá de: Alen- 
edr, Ovídio Tomelro, Jos6Linha- 
res, André Pereira, Vicente Piras 
Elbe, Arthur Soares, Mormes Enr= 
imento, Conta Ribeiro, Alvaró Bare 
tórd, Galdino de Siqueira, Burlo 
de Tigueirodo, Flamínio do Re- 
zênde, Leopoldo de-Limm 60 pro- 


ram julgados os seguintes recur- 
pos de revista nas appeliações 
clvels: 

N. 2.170, Relator, desembar- 
gador Arthur Soares: Revisores, 
desembargadores | Armindo de 
Alencar e Machado: Guimarães, 
Recorrente, João Maria Soutell' 
nho. Recorrida, Cómpaniia de 
Expansão Territorinl, Não su to: 


mou conhecimentro contra do vo-|' 


to do er. Gnláino' do Siqueira, 
N. 389 — Relator, desembar-- 


vês, desêémbargadoros Moraés Sar- 

“mento a Collares Moretrh,' Recor- 
rente, d. Quitéria de Souza Ri- 
belro. Recorrido, José Rodrigues 
Villela, Alado por não tor com- 
parocido o 2º revisor, desembar- 
gador Collares Moreira. 

N: 167, Relator, desembarga- 
dor Collares. Moreira, “Revisores, 
“absembargador Alfredo Russell é 
Armando de “Alencar, Recorren- 
te, Gabrlol Lagroix, sua mulher 
e outros. Recorrida,- d.' Beatriz 
Ferreira Barbosa. Adiado por não 
ter comparecido o desembargador 
prelator, ; ba 


N. 1,510. Relator, desembar- 
gador Firmino de Hezendo. Re- 
visotes, desembargadores -Ataul- 
pho de Paiva e Arthur Soares. 
“Recorrente, “Antonio | Ttodrigues 
Torres. Recorrido, Syndicato An- 
flo Brasiloiro. Não se tomou co» 
nhecimento contra q voto do des- 
«embargador Galdino do Siqueira, 


da Gama a Eduardo Monteiro de 


** Recurso de revista na noção 
vescinoria — N, 73, Relator, des- 
"embargndor Leopoldo do Lima. 
«Revisores, nlesembargadorey, Vi: 
jocnte Piraglbo “a Cesario Pereira: 
*Recorrento, Jonas Covlho. Recor- 
srida, d. Josephina Soares - Lage, 
Pnessistida da seu - marido iManosl 
“Cotlho Lage. Não so tomdu co- 
“nhecimento, unanimemente. 
Distribuição — Recursos do re- 
Fvlstas nas appellações clyelis — 
AN. 8719, Relator, Flaminio dé Res 
« zendo, Revisores, Cosnrio Alvim 
e Alvaro Belford. + ) t 
N. 2.560. Relator, José Li- 
“nhares, Hovisores, Carvalho e 
imMelio e Leopoldo de Lima. 
N. 1.158. Relator, Moraes Sar- 


CN. 2,290, Relator, André Pe- 


N. 1.116. Relator, desembar= 
*gndor Vicente Piragibe, Reviso- 
res, Leopoldo de Lima e Souza 
X Gomes, 

DN. 1.995. Relator, desembarga- 
“dor Cesarlo Perelta. Revisores, os 


'w idesembargadores'Ataulpho de Pal= 


nyva e Carvalho e Mello. 

o Ny 1.44. Relator, desembar- 
gndór Ovhilo Romeiro, Revisóres, 
tdstmbargadores Linhares 'o Fia- 
omini, 

N. HN0. Relator, desembarra- 


cura Maninho de, Palvas Revisr 


Press Cerarimpacsentoroy Galdino “Sis 
10 Geserio Alvim: 










- ' Er) E UT", 
“| dosombargadoros Conaro Alvim e 


dor Souza Gamem. Revisoros, des 


dores Alvaro Helford a Ovídio Ros 


Ribeiro, ! 


bulda:; 


KravoS ng. 7,449,7,440 0 embar- 
Rua de declaração no 7.904, 4a 
Tao Ti460,, > 


7.448, 7.440 6 carta tostemunha- 
vel n, 1,128,) “jar : 


do de Alencar. Aggravos ns, 7,305, 
clarução n, 7,204, 


TI0$.0 7.589,7, 


4 seguinte materin: 


moro 7.202 e embargos da !nulll- 


| “YosB' Pires Brandão — Destituo 


Slelra de Edlicação;: Ageda, — 





y a 


JUR 

































































CN, 900, Relator, desembarga- 
dor Arthur Soares, Mevinoroa, 


André Perstra, ; e 
No 2,017, Relator, desembarmas 


embargadores Armando Aloncar a 
M. Sarmento, 

ONO RDI, Relator, Alfredo 
Russel; Revisores, desombiraas 


melvos ' 
Hecursorído” revista na seção 
nolnoria —N, 74, Rolntor, dos 
inbargador Leopoldo de Liinas 
toyisorea,  desembargndoros Vis 


Reckrdos de revista nas appol= 
JInções clvola — N. D.921. Novo 
revisor, Machado. Guimarães, 
vs N. 7.960, Novo revisor, Conta! 


CAMARAS DE AGORAVOS 
Am .Campras do “Aggravos da- 


“A materia entá assim distri- 


Quinta Camara: : Relator, des- 
embargador José Linhares. Ag- 


Relator, * desembargador Andró 
Pordlra, Ageravos ng, 1,235, 


Relator, desembargador “Burle 
do Figyelrodo. Agaravos numes 
ros 7.999, 7,442, 7,483, 7.490, 


Soxta Camara — Romeiro, Ag- 
Eravos nm, 1,220, 4150 7,447 
Relator, desembargador Arman- 


7.425, 7.920 e embarsos do da- 


“Relator, desembargador Souza |. 
Gomes. Aggravos ns. 7.360, 


at 4 


CAMARAS CONJUNTAS 


As Camaras Conjuntas têm re- 
união convocada para a proxima 
quarta-felva, 20 do corrente ao 
meio dia e'trinta, devendo julgar 


Relator, desembargador Burlo 
de Figueiredo, Prejudicados nuy- 
meros 7.970, 7.893, Aggravo nú- 


Gude ns: 6.606) 6.830, G:891 0 
LEU | Es o: 
Relator, desembargador Souza 
Gomes. | Embargos de declaração 
n.:5.9D7 e embargos de nullidade 
8,4 0-COM BIATO, 6,741, 0.898, 

1924,20.0320 6/0998; 

Relátor, desembargador José Ll- 
nhnres — Ageravos o embargos 
ns, 8.967 e 7,004, 

Relntor, "desembargador Andre 
nhares —Apggravos em embargos 
ns: 7.103 07.173. 

Relator desembargador Ovidlo 
Romeiro, Aggravo n. 7.091 e em- 
bargos de nullidado ns. 5.236, 
G:575,/6.003, 0:665,:6.742 e 0.740, 


ts val , MIDI 
Vou ca SEGUNDA VARA, à 


vulz, dr, Santos Netto 'Eserl- 
vão, Frederico de Castro.” 
Audiencias — Segundas e quin- 
tas-felros & 1 1/8 dn fardo. 
“inveêntarios = Jonquim Fer- 


E nte o chiculo de imposto, 

pendenata BileriCand Branca — 

Nellados e preparados & conclu- 
ss k Avai é de 


Ritta de Cassia Nogueira de An= 
fruta — Defiro wu petição da fo- 
lhas 48, RL 


laudos e preparados & conclusão, 


o Inventariante e nomalo-em sob- 
stituição o inventarimmte-judicial, 
Instrumento de aggravo — Are 
lão Joss Alves, agéte. 8, Bra- 


Conpedo o prazo de dois dias para 
extrucção das peças requeridas. 


RES * QUINTA VARA 


Nuttz: dr, Antonlo Vieira Braga: 
Escrivão, Edison Mendes do Oll- 
veira, 
Audiencias: — terças e sextas- 
feirgscá 1 1/2 dn tarde, 
« Inventario — Manoel de  Álmel- 
da Mamouros — Indeferido o pe- 
dido de fls, 2. 
“Helena Tompson |“Kosinski — 
Decorrido o. prazo de-15 dias, vol- 
tem à conclusão, e 
1 Jacob “Fuoco: —. Nomeando em 
substituição o Inventariante ju- 
dicial. ; 
Anna ou Annite Rodrigues, Ma- 
noel Rodrigues — Indeferido q pe- 
dido do fls, 175. ; 
Executivo hypothecario — a- 
muel Nunes Macins, Carmen Árias 
Lema e seu marido — Ao curas 
dor de Orphãos, 


1º BEXTA VARA 


Julz:, Dr. Oliveira Figueiredo, 
Escrivão: J, S. Pinto Juntor. 

Audioncias — Terças o gextas- 
feiras 6/1 hora da tarde. 

* Inventario — Jeronymo Gomes 
— Julgados por sentença: os cal- 
culos de Imposto o custas, 

Manoel Leocadio de Souza — 
Digam os Interessados sobre o po- 
dido de fls. 42. 

Joanna Coutinho Pereira Kan- 
get — Prosiga-se, nskd j 

Francisca Meria do, Lacerda 
Briga — Diga o Inventariante. 
“Menvela del Rio Peral.— Diga 
3 dinrandariinda sobre o pedido de 

a, 08, 

“Edgard Antonio Lynch-— Jul- 
gado por sentença o calculo de 
impostos. ETR 

“Bugenla Ribeiro do' Nascimento 
-— Julgado por' dentença o cal- 
culo de Imposto, ' 

Ecparação de. corpos — Ante- 
nor Gonçalves Magalhies, Dylo- 
nista Ribeiro Espindola Megnlhães 
— Julgado por sentença a justl- 


de corpos, 

Ordinaria — Americo Mendes de 
84, Espolio de Jonquim da Silva 
Sá e outros — Cumpra-se, k 

Edith Ribeiro Velho Marquer, 
Avgusto Marques — Ao 6º promo- 
tor publico, I 


st Porcitr de 'Morses é sua mu- 
per p= Progiga-sa, dy 
* Oetavio Martina Raso/e sua mu- 
lher — Expota-se a compátente 
tarta, '& 
Dissolução — Alonso & Ribel- 
ro — Beja” passado À disposição 
do espollo da Bernardino da 
Cunha Ribeiro, a quantin depo- 
sitada pelo liquidante, proséguln- 
do no processo di liquidação, 
Casas Rocha & Cla, — Em pro- 
va com n iliação geral, ç 
Prestação de contas — No- 
guelra & Cin,, Rebello Alvos & 
Cla. — Digam os Interessados 'so- 
bre o laudo pericial, 


: Fallencias e concordatas 


Segunda Vara — Fallencia Sil. 
va Ramos & Cla, — Ao curador 
das Massas a reivindicação de In- 
nocencio da Silva Ferreira, 

Fallencia — Queiroz Salles & 
Corp. — Mantida a decisão ag- 
gravado na relvindicação de Men- 
des & Mesnuita, 

“Faliencia — David Rodrigues dn 
Silva — Dê-se vista ao syndico 
os. embargos de 3º oppostos por 
J. Figueiredo & Vieira, 

Foliencia — Thiago. Benigno 
os Santos — Abtortiada a ven- 
dm dos hass dn Marra. 


i 


o CA 


Des, Porol 


tor Ribeiro F 
eludor) The 
Coth Comp, 
sentanto, À 


Adelina Gnchot Teixeira — Bal- |' 


ficação e docretada a separação |' 


“Deita 'amisgayo! — Julto Jo- |: 






Torcelra Var 


na Violra — Attendondo vao ro 
quorinianto de 
des & Ols,, crodores Be 2448100, 
dupllonta, o Mtular desta Vara des 


ae fullencia du po dan 
estubeloçido com acimugem dp sus q À 
con o molhados, à gli “Líolio “Shao fla 0 VA TG nina], mortoou 08 
nlor n. 70, 0 termo legal fol (lo | vesuintos on pura aorvicom | imfthçi DO 
xado é 2h os toalos alga v ER E a See 
prazo dedo diam para ms itabilitas = Oss 1a08 COM JPor= | og palzom do globo terriqueo "a 
ben do credito à designado: 0: ata | nando “Antonio” Braga Gabaglia, | qesnia: diser,inritom do ma extero 
3 do ERAtArAtO para a assembléa Oscar Duque listrada, Habastião e lá OPEDREA IVO Ela Mnyrício . Leyy, francex, com 
erodores, j 7 p ] 
Fallonela — 1º, "da Bilya — | tom Malhelros, Joné Americo Rin- 
Julgadi improcedante a impufna» 
ção ao crod “h 
“Almeida, o 







Ho (da ilva Por À do, Jónqulim. 


CT OO LIS er pm prestr tree rm re erpuresoere + 












b dor Mitudo Foares, 
y! 


E cAppelianões oriminnes Numos 

do Mg: Bonito, Relator, 

6, do Camo. Ielator, 

=, Falioncla Jo- 19 desamburgadop: Coslho Por q 


“TRIBUNAL DO JURY 
Os; -Jurwdos Que vão mervir nu 


“do hgouto, no) Tribunal do 
= O Juiz Mugarinos Torres, 


: tra n* frite a 
no | ' 
|º desembargador Coslho Portas, 
Recurso criminal mn. 2.403, do 
| Resendo. Relator, o devembarga- 












Moreira * Fetnan- 
































Ferreira Leito, Antonio dos Barn= 


to da Silva, Marco] Belém do Fi. 
gueirado, Jacinto, Eutoliita Jor- 
Henrique Coutinho, 


Falloncia — A, Lisboa & Cla, | Catlos, dm Gâmi Lobo, Adalberto 


rimento “do Tzaltíno ! Carnelro da 
Rocha Meriezes,* credor de 2:0008, 
«nota promissaria, 


— Matias as:decisões nas impu | Darcy, Gumercindo Ribeiro, “Ti. 

gnações- nos creditos do Claudlo- | to do Mello Carvalho, Antonio 

nor do Aguiar o Antonfo Campos, | Paulo do Araujo, Fonrique Coe 

subam os nulos, 
Quinta Vara — Falloncia 1q-| E Filho Tito "Ca de Lima, 

va & Cir, — O Ueular 

denta Vara, attendendo no reques 


lho Netto, Luis Antonlo do Bou- 


Octavinno - Valim de; Souza, “Al. 
berto Couto de Botxa, Leonidio 
Fonseca, Calo Pompou de Souza 
Brasil, Alfredo Mathias, Juvenal! 
Qecretou a fal- | Collares Chaves, Antonto Balanta- 


loncta do Lopes Perelra & Cla.,| JA do Almeida "Cunha, Raphael || 


cestabolcoldos 4 rua Senhor los 
Púnsos n, 118.0 tormo legal tol 
fixado 4 6 de ma'p; marcado o 
pinzo de 20 diam para as habilitas 
qõea (le crodito, a designado o dia 
19 de setembro para 
do credores. 

Fullencia — Antonfo de 84 — 
Nomendossyndicos os credores 
“Zeforino Gonçalves & Cla, 
= Tulloncia — Alberto Amarante 
&- Cir, — Informe o escrivão se 
rat uigados de Cheio 

allencia -—. Boniamin Gomes uia 

da Fonicen = JUnte:sa O RUtO | NE sUA Nana BIA SO a RO 
tb irrecadação “e uvilinção, al 

Fallencia — W, Góes & Telxel- 
ra — Informe o escrivão so foram 
Julgados os creditos. ++ ; 


sexta Vara — 


Wi — Intime-naí a 


Augusto da Cunha Mattos, Diler- 
mando Dunrte, Cox, : Inamar do. 
Oliveira o José do Araujo Vieira, 


“O Tribunal do Jury. não: traba» 


















lhou hontem. A 
INDICADOR | 
ADVOGADOS 


Amallo dn Silva e Arsalio da Sil. 


à, pstembléa 
















BE EIA 


| andar. Mol. 4-0926, 


Honiheri, 
S Jorge de Oliveira 


Fallentia — Foto t 
Botormbro. 187-19 “Taly 3-4099, 













Ninterbotton Book | rj Baikndo FRhO —— Rosario, B4 

é, a nar) ' 

PR + DOT H6U Tepra- | “Hos, G-0143 4 bao, (SIGTLI. 
positar em cartorio 

n quantia necessaria para o 

qustolo do processo, dentro de 10 

dins. Ra 
Faliencia ET do TS Pad andar Tel 4497 

curador para dizer sobre & infor= Crea do Rilva Conta a, 

mação do' lquidatario, Carlos dn Silva Costa q Verinsinia 
Fallencia — Vluya A. Gomes da 

Bilva — Prosiga-so. 


Verissimo Aíriio + Domingos Lou 

tada —» Ed. Odeon, 1º andar, 

João Neves da Fontonra q Emilio 
de Macedo pao LE pis 1 “ 
























de Meilá 
Gloria — : 
Floriano, 83; | 







Edificto'-do, Cinoma 
“Ralá 3:— Praça 











Fallencia — Fidelis Monteiro de | Dj; o 







Fr Alvaro de Onst mn AY, 
Andrade — Julgadas boas e bem | B. Branco 17,42 gnd: Tel 40387. 


prestadas as contas do ex-syndico | Meriho Cond == RuS. JUs6 n. 80 


Fallencia — . 
Fabrica de Tecidos e Fiação San- 
to Aleixo — Prosiga-se na habl- 
Titnção ido creditó “do Herbert 


Avgusto da Andrade. —"Tol, 3-8412, — Rlo,,) 
Companhia Nova fr, Hemeterio *, Quelr 


Edwin Taylor. 


Fallencia — Luciano Soares — 
Deferido -o pedido de entrega: dos 
bens vendidos em leilão, abaixo da 
avaliadã dia 

Fullencia: — Josê Rappocio — 
Digam o syndico-e o curador so- 
bre o requerimento em que Car- 
Jos de Souza pede a entrega de 


ão. + 


um-píano, que d 
pricdade, 


Faljentia —- Mesquita & Perol- 
ra'— Ao curador com & informa-' 
«| ção do cartorio 
Asscmbléas de credores — Es- 


tão designadas 


Colorau 8. A, 


to Rodrigues. 


PRETORIAS CIVEIS 
Tercelra — Juíz dr. N, Tolen- 


tino Gonzaga; 

Toledo Madelra 
Bummaria: — 

Martins 8, A. 


Brasil idos “Productos Michelin — 
Vista no appellado, fi 

mbeposito — Justino do Olivolra 
— Banco de Operações Mercan- 
tis— Diga o autor em 48boras. 


Executivos — 
rêa; Benedicto 


— Proslga-so na fórma do artigo 
508 do Cod, Proc. João dn Bllva || 
Costa; À. B, Fonseca & Cla, — |. 
Cúmpra-so'o despacho ds fis, Al- 
varo Feimandes Costas; Espollo 
de Maria Magdalena Pereira — 


nsse-so carta 


certidão do fls, 
Dospejo — A 


cincodias, 


seguintes rêos; 
arte, Francisco 
tonto Pereira. 
ferico Siqueira, 
valho Rocha, 
Laerte Gonçalv 
Olivelra, Celso 
mundo Maduroi 
Emga. 


João. Franclaço 


Pinho Barbosa. 


volio Leopoldo 


cio, por falta 
peliante, 


procedente à a 
N. 3.996, de 


do Estado da 
feitos: 


o desembargad 
tor, o desc 


Portas. 
Pacurso da 


ra, 41 hora da tardo as seguintes: 
Segunda Vara — Companhia, 


Terceira Vara — Granjas' Citri- 
oulas Jtd. J. Medawar,. 

Quarta Vara — Jost Motta, 

Quintu Vara — Accacio Augus- 


conforme o calculo de fis, 5. 
Julgado a fis. 92. Carlos Magno 
Filho; -Lulz Moraes de Araujo — 
Baixem em diligencia para ser 
junto o mandado, de que trata à 


Tornandes; Albino Costa; ds Oli- 
velra — Junte: ds Impostos do 
predio em: questão, no prazo de 


VARAS CRIMINAES. 
Boro summartados amanhã, os 


Primeira — Antonio dos Santos 
Silva, Dimis Lima de Souza Du» 


Segunda — Cyro Tavares, Fro- 


Tencetra — Arnaldo Butroplo de 


“Quarta — Jos6 Julio de Vas- 
concellos: o Antonio da Silva 


“ Quinta — Antonio Fernandes 
do Morges, Antonio Machado e 


Setima — - Gabriel de Castro 
Araujo, Antonto Fontes Vidal, Re- 
nato Siqueira, Henrique José Cor- 
rên, Nestor Malta. c Arlindo de 


Oitava: — Antônio Perreira de 
Almeida, José, Antunes da Silva, 
José Maria Coelho, Joko da Cunha 
Machado, José Mariano Silva Mar- 
ques, Reginaldo Silva Pinto, -Es- 
merio Barbosa e Romeu Eugento, 


NO ESTADO DO RIO 
NA CAMARA DE APPELLAÇÃO 


Na sessão ordinaria, realizada 
hontem, 'na Camara de Appella-, 
gão do Tribunal da Relação do 
Estado do Rio, sob a presidon- 
ola do desembargador - Ollvelra 
Machado Junior, foram julgadas 
ps seguintes causas:, 1] 

Anpellações cíveis — N. 4.807, 
de Plrahy, Appeliante, Antonio 
Fidelis dos Santos. Appellados, dr, 


ha, sum mulher o José Alves Ter- 
Feira — Peram provimento para 
annullar o: processo desde o inl- 


N. 4.161, de Rezende. Appel- 
ante, Astolpho Villaça. Appella- 
do, Antonio Brallle — Deram pro- 
vimento à appellação para julgar 


pelinnte, a Prefeitura Municipal, 
Appeliado, Braulio Ramos da 
Cunha: — Deram provimento em 
parte, para condemnar à ré a pa- 
gar ao appeliado o ordenado pro- 
porcional ao seu tempo de serviço. 


dinarja de amanhã, da Camara 
Criminal do "Pribunal da-Relação 












































"O Jornul”, Ge and 
Mm 24572. E 


ma mato id mm 
1 O “deficit” francez 

Parts, 16 4Uv T, B,) mm De- 
pols de breva discussão, o" Sona- 
Go approvou 9 projesto apresenta- 
do pela, commissão de finanças 
para prover a importancia neces- 
suyio afim de cobrir 0. deficit 
orçamentario que 'orça por oito 
milhões de francom. 
Durante a discussão do proje- 
oto acima, q sr: Heriot, presi- 
dente do: Conselho: de. Ministros, 
confirmou mn. aceprão, existente 
entre u França e aIriglaterra a 
vegpeito do útnaestrotta collabo- 
ração” economlea a ifinisricelra o 
que provocou fortes applausos da 
assistencia. FUMA RES 

o e 


REDE 

A préve dos: mineiros e 
metallurgicos na-Belgica 

Brutellas, 16 (US T. B.) — 
Apezar de todos on esforços das 
autoridades, continuam as greves 
dos mineiros e metaliuígitos, ten- 
do a policia intorvindo em con- 
fllotos que es verificaram em Na- 
mur entre socialistas e communts- 
tas, post E UU Es 
“Fóram fechadas pela policia 
rumerosas (nbricas que serviam 
ue outros tantos pontos dd apolo, 
tendo sido vrdenndo o seijuestro 
ce todas as Armas é munições ora 
em poder dos opararios''. k 





















iz ser de sus pros 


t 
, 






para -segunda-fel= 





































Escrivão, Alberto 
do Mello, 
Joaquim Vinhas 
para venda no 





Maria Nunes Cor-, 
Ferreira Goulart ? 
-apurando a causa de 
uma morte 
Paris, 16 (U. Ti B.) — A por 
lícla Iniclou: rigorosas investiga- 
cõês para apurar se fol um sulol- 
dio ou um accidente o qua pro: 
duziu n estranha morte da srs 
Katherino Whelen ' Gordon-Biiis, 
filha do fallecido: Frederick Whe- 
ten, antigo - vice-presidente da 
United States Clger Blotes Cº. 
A sm. Gordon-Ellla estava, ha 
Gols annos separada “do, marido, 
um joven dentista ingiez, contra 
quem ha pouco obtevo' uma sen 
tériça de divorcio, A! 


As manobras da esqua- 
dra ingleza 


Woymotth, Inglaterra, 16 (U, 
TP. B,;) — Termiraram: hontem 
nestó porto as manobras navaes 
da “home fleet", com resultados 
que satisfizeram amplamente as, 
altas autoridades navaes, at 
; Encerrando as: manobras, fof, 
dada ordem a todos os: navios, 
para o “brinde no rei", revivens 
do-so mesim um tradicional costu-, 
me da Marinha de Guerra britans 
nica, quo não era usndo: desde p, 
armistício. Essa ordem foi cums, 
prida pelos vinte: rétl' otficines 
marinheiros €e bordo dos navios) 
e consistiu em uma dose dobrada 
do rhum para todos elles, ; 

— epa e 


ULÍIMAS THEATRAES, 
as “ CRE 7 
“Tim-tim por tirm-tim*, 
no Recreio | |, 
O Recrelo começou hontem n 
representar a fomosa revista de 
Bouza Bastos, Tim-tim por tim 
tim, que marcou época o foi um 
dos malores successos de ha qua- 
renta annos atraz. 'Tempos d 
Pepa Ruís e do Joaquim Silva, o 
Tim-tin, depois de se haver man:; 
tido longas noites no cartas do 
Lucinda, passou paras o Recreio 
e por outros theatros, sempre vis- 
to com enthusiasmo. A empresa 
do Recrelo resolveu exbumai-o 
do archivo e dal-a com apparato 
para que o publico db' hojo tam- 
bem a conhecesse, Os: brilhantos 
18 papeis de Pepa foram; distri- 
buidos' pelas entórçadas 'notrizes 
do conjunto. Vaniso Meirelles fez 


com vivacidade, 'm Primavera, & 
Hespanhola e a 3% rata;” Luiz 






de adjudicação, 















ntonto Rodrigues 
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de Moura é An- 


Evalasio de Car- 
Julio Carvalho 
es, 


Tavares. e Ray- 
ra Paiva, 


de Oliveira. 





































Morelta da Ro- 
Bahiana; Diva Berta a Toureina 
o a Franceza; Annete Sorrento, 
a Italiana; Amelia de Oliveira, a 
Portugueza é x dama do chapéo 
ge no dando todas conta do re- 
cado, 

Carmen Navarro, que 6 muito 
alegre, Incumbiu-ro de varias fi- 
guras, interessantes, assim, €O- 
mo Romanete, Lesnor Pinto,+ e 
Olga Bastos. 

Arthur de Oliveira apresentou 
um. bom Lucas e foi correcto no 
Deputado. Benito encarregou-se 
do Ulysses. Apresontou-o dema- 
síado moço, esquecido da, que 
quando o heróe andou de amores 
com-Calypo já era pas do joven 









de citação do ap- 






eção: A 
Barra Mansa, Ap- 


A CAMARA CRIMINAL RE-. |Teolemaco. Mesquitinha agradou 
UNE-SEB AMANHA: muito no namorado antigo, mére- 

j , cendo com a sta. “isabel Ferrel- 

Serão julgados, na reunião or-|ra, que fex n namorada, as pro- 


longadas palmas, dadas pela pla- 
teta, Já no Zebedou não sabemos 
Rio, 0s' seguintes | porque o- popular. actor auppri- 
miu a canção, Pedro Dias apre- 


“finbeas-corpus” originario — | sentou-se bem no cominheiro: e 
N. 3.317, de Ttaborahy. Relator, [nos outros papeis bouveram-se 
or Macedo Soáres. | acertadamente Oscar Sonres, Ju-|- 
N. 2.218, de Nictheroy. -Reln= | randyr Lima e Cardona, ' 


mbargador Coelho] A revista agradou bastante; no 
publico e deva das bass casas ao 
“hahaas-corous", Recreio .- — : es > 















O CONGRESSO MUN- 
Uma entrevista com 


pressão nóbre oa preparativos” 
ru 0. grando Congronso, dan Lim», 
colas Dominicaes, dualia nv km 


premiou + O dt Ava força. Geronbiv 6 um Joven forte, 
Tenho eutudo ema quim todos, 


Congrenso, duo v Rlojde iarel 
ROS MU À 








































































































tfeitor Lima — Ouvidor, 11, 2º|1 






















Iinymnos'clhssicos — “Oratorio da | clario sobre os grandes jogos Gê 


em , 
na côro “Aleluia” do "Oratorio 


= Re 
'A: policia: de Paris. está |n 






“| representações do 11º Congresso nacional nestes tres annos,' dos 



















Hi cla 


Fonseca, fez mn Telephonista e a|- 































Asthma 


O retmeuio habitual 





DIAL DE ESCOLAS 
- DOMINICAES 


ULTIMAS DO SPORT | A SITUAÇÃO NO 
ui LAR DA attitude” dos Estados 





Unidos em face da Junta) 





hrs DU annos. 













LIGA BRASILEIRA DE 








R + ReMtQU: rs, Sutiha 
para Asthma, ha; uniãg di Divootoria o do Cum 
] lho Mxocutivo da Liga Brastiass 
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BYGIENE MENTAL 


Milha Tue! 


Ú lana 





professor Augustnc,.i RAÇÃO ATIVO UDLIVA overnativa ; ; tar dê varios aautinipion de fios 
“ E mt SUA pues y Washinpton! 16 (U. To Bi) a My emedio do d remo da inlltução om do Into 
VLADL 7 MM pinças, 1 Em rodas ofdolaea mesmo residiu q mou o dr, Er 
Proci rodo para a rim mu Geo Omori vencem oussaí mo Departâmento de Hatado, aftir- pd A mm e) Lopes, que communicou ny nam 







ma ! sus 
pref lerceiro ; round 

Geronvlo Barbona, abriu o! eapor 
gtmoílo; tazando' demonatrações de 











Unidoa esth resolvido mnão' to- 
mar conhecimento dan tentativas 
entaboladhs pelo novo govermo 
provisorio do Chile para ser ro= 
conhecido polos palzes  emmn- 
PEA tórma por que forim Di 
Oui us poutões do governo pres 
nidido pqlo ar, Carlos Davila, por 
meio do cartas clroulores envia 


das às divorsas embaixadas O Jk- Das grandes asse oo a 
Rn usas ds 19 20 


62 kilos 'x Alvaro Cunha, brasis | nlholamento é novi o Cla Tien MostTãs 
leiro, com 66,200, matoh' da Jlutr| gas estabelecida naquela /Repu- A: União; rogo 
livro, Venceu Cresmo no quarto | biica sulamericana, sem entres | Commeroio Vas Inlelar nova atapa 
round; por pressão da espinha. | tanto, se vor forçado a q lquer 
“Niehisky x -Saburo, jlu-iiustu, | manifestação. formal nesse sons 
em D rounds, juta dr. Namik:| tido, 

Bantiago, 46 (U, T, B) — Ea- 


Após: 6. round pisa moyimenta- m 
dos e Epa es empataram. [ta projectada a creação do *Ins- 
“Did, benall 43 kilos x|tituto de Commeroto Extorlor!, 
Adum Mayer) 03 uilos| organismo esto quo so destinará 
luta Jlyre, “semi final, rounds ll-| a fomentar O desenvolvimento do 
limitados, 'devisão por desistencia | commercio de exportação do pro- 
úuotos' chilenos, desenvolver as 


com perca de sentidos. Jula : 
Sangtovare; Dudu! venceu logo no | transacções bancarias: o dar A 
primeiro golpe, com gravata ame» | conhocer os productos chilenom, 
ricana, com chave de trachém bem como dar referencias sobre 
Ultima luta, G6o Omorl, japor | as flrman exporadoras do Silla. 
vez 86 Kilos x Youssut, syrio,| O Mínisterio do Exterior, estará 
intimamento. gado ao Institu- 


cum 105-kllos, Juiz, Banglovanes 
Rotinda. ilimitados: decisão, *, por | to, asnim como os representantes 
diplomnticos chilenos no exte- 


perca dos sentidos: ou, desistencia, : 
Flor, 
O Instituto girará com um cas 


rounds: do 10 minutos, com 3 do 
pital do 40 milhões do pesos, dos 































“polir fes exibições Identions nm 
“Que O pyrio Rubmam fez, com suo» 
Coggo. Jar nesta capital, 





















to o  Roborto - Coglho, bra- 
« pollolro, -pom- 06 kilos, venceu Ro 
!' | bérto Coeltio, por uma, thezoura 









































































nistrativo de Julho de 1081 a Ju- 
mo do corrente; anno, Neste sem- 
tido, m dlreotoria que  finálisa q 
seu mandato sootal, já conólulu 
seu relntório, bem como o balan- 
ço retorente to movimento tinan- 
celro no mesmo periodo, tendo fel- 
to entrega do nmbos os documen- 
tós ao Conselho Fiscal. 

No proximo din 19, terça-feira, 
será realizada uma assembléa go- 
ral ordinaria para à Jeltura, diy- 
cuasão o votação de ambos os do- 
vumentos, bem como do respecti- 
vo parecer do Conselho Fiscal e 
Interesses nociaes, com a presen- 
gh dos móclos que possunm mais 
da um anno de effectividade, 

Tas nasembica deverá Infclar- 
so entro ds. 20 1/2 e dm 31 horas, 






































































Cescnnça. Anpôs tres rounda do 
completo "domínio do jJaponez, 
Omorl venceu por uma gravata 

americana, 





j ! r com 0] em continuação, será renlizada 
disse A PS rd 4 Era aa acclo- | outra nssembléa geral, exclusiva- 
10 FRUMINÉNSE: VENCEU |nfsta. f mente destinada à eleição da no- 

Na o pd do à — o| va dircetoria e do novo, Conselho 

(O EVEREST Santlago, 16 (U. TB) — O pat 

q Ros governo do Peru! commuhicou no Elacal, para o mandato de 1932- 
governo provisorio dó Chile, pre- 1039. ecter 
gldido pelo gr, Carlos Davila, que || “O reintorlo da direvtoria & des- 
o reconhece como, governo del inendo na púrte referente ao pre- 
facto da República do Chile, nidente, sr, Eugenio Monteiro de 
POR Barros, no 1º thesoureiro, sr. Ro- 


NOS MINISTERIOS Essas 
NAS REPARTIÇÕES | 


culdados especines em faco 
1.) NT e 
No Trabalho 


Fes 


Prót, HM. tine Bmith/ lente): El a RE 
jan Diversidade do Boston No Jogo nocturno! renilsado 
nat Co -jhontem entre os teams da segun- 
6a mais linda cidade dp'mundo: | da divisão do Fluminenso é 
eutou convencida, da | áupytmaciã Everest) - venceu: o primeiro, 
"pellesa desta cidade, - dopois de | pelo seoze de'3 x 0. : 
haver visto Kobe (Japão), Veneza | No primeiro tempo o Fluminen- 
(Italia), Victoria -(Colombla Bri-| se marcou um goal tendo "outro 
tânnita), Lucernh e. Interlslen | ponto marcado no" segundo. tém- 
(Suissa), Praga, Beyruth e soue] po, 
tras cidades celebres,. 44.» | 09º team deu tambem a victor 
Ao chegar do Hlioi de Janoiro, | ria que abateu o adversario pelo 


veritiquel immedintantonta que os | scora de 8x 0. 


brasileiros “são, amavela, sinceros) = 
À nossa secção sportiva 


e talentosos, Bextarfi essada 
ençontrel-meo com, b; Chro do 11º 
Na -* pagina do Supplemento 
: no = |plinar, com pena de suspçnsão, &| qa : rimem o au- 
desta edição publicamos o notl- Intencção, pelo: pessoal” da portas pre todos 08 trabalhos, em 




































Legislação Social, Já iniciada pelo 
eyndicato, fortalecido em. virtudo 
do uma administração criteriosa. 
e fecunda, Os relatórios parvisés 
, dos demais directores são outros 
Pelo ministro fol assignada| documentos muito expressivos, 




















Congresao “Mundial, de. Escoina 
Dominicacs; que Já conta com 400 
vozes, e que em neta hora aprea- 
br pia nao ris, don, 2 do prt, Ssido regula- marcha ascensional, expressiva da 
mento que baixou com o decreto). N Ra CEDÁ a 
no 19.076, do 19 da imalo de 1931.) SVO ução que se sra 
; 12 por portaria do:ministro, fo-| 08 departamentes do referido syn- 
ty tvs ) ; =N'ram deulgnados os drs, Mario de dicato, 


Go Mesu , E! ; . 
'o mais diftloil musica Bavraç Moraes Paiva, parecia da Diro-| ay aosembléas geraes grdína- 
realizadas tos 










pção”, de Carlos Gounod, | hoje, de Football e outros Sports, 








los", de Handel, 4, maior 



































































































































Veruua) 


























(Visto que só chegafia duas 30 jotorin/ Geral d lidade da 
brasileiros aprenderem os contru- “ponta do orgumento da! Ministerio 
“tenipos, 09 ancidentes, na varia “do Trabalho para o exerolglo de rica de reivindicações pa- 
qões e as difforentes partes do 1938, A 
— "Ao sr, Salgado Filho, com- eee e 
municou, por aviso, o titular da OPILAÇÃO, PRE Ê 7 
Guerra, haver sido posto & “dlapo- 
aição do Ministerio do Trabalho ANEMIA, ICTIRICIA, - 
Vongo que o Earo da” Conven- | Z ; 
zo Mundial no Rio cantará c0- io DO Gm 
imo, Jâmalá (o consegul de, qual o E O De aviso, o tato | is E UITR DI | OAMARA ao 
nistro “do: Trabalho ao) Feu col- ATE o sou unico remédio in» 
(59423) 
et muitos hymmos e todos -semo CAS 
Ca tiadod em deep — Attondendo no pedido do Mi- 
Cumpre-me tambem organizar | ções designou uma comissão es- 
clu Edonomica Mundin], nada es- 










- H] Ja de Estado, Lito de Af- riam, que serão 
ANA AN A ea RO DESEJA já! SAUDE ? Sor tor goral do Dopar:| dias 196 20 do corrente,  teráo, 
Córo “AMehita” do “Oratorto 

“o 1º tenente Severino Bombra' de 
quer outro, 8 o/povo: do Ria de Preparativos para'a 

lega da pasta do Exterior, à vista 

a q 
A novo chefe do Estado- 

nisterio da Fazonda no sentido 

'& representação . ullegorica, o poclal “para tratar das “medidas 


dial do Escolas: Domiínicass ur! ) ! or 
; tó Nacional do Estatistica o | por Ísto mesmo, & maior, impor- 
Foi do ianêlri Alguos (dos smana, ; SE Q Antonio Cornallo:Lemgfubor, pri-| tancla, devendo 'contar com avul- 
U Ea 'metro: offlolal da acrotária do 
Messias”. Bu: não tinha: duvidi, 
alguma do exito, ;poia Já sabla do 
Albuquerque, : 
y mn elativamente 4 localização 
Janeiro mula perder, se nto ot” | Conferencia . Economica| leg da pasta do Bstotior & vista 
Mundial | ficio pelo Conselho Nacional do 
Maior do Imperio 
de voltaram ao exercicio de suas Britannico . 
Pageant “du, Convenção. Mundial, funcções os engenholros da 
Y 












amigos | norto-americinos acha Ieda quantidade da entbe ano 
gosto dos latino-americanos pely 

únte, é de quo Cantam com es: MU JN OA LD 

) da mais de 5,000 familins“do ty-]| 
panhamento de orgão, plinos e o A n 
É Café, não ser possivel realizar a 
Genebra, 13 (US T,.. B,) — O 4 
preliminares: necessárias É -con- era ristidos Fars] Bam baias. À rm: 
+ que-tomario -parta 800 figu= pectoria Naclona «Bambolm,.: (y 


vam que não seria possivel dor Estado. para” organisatem & pro-| tigos é novol, unidos sob: a mbs- 
bmp'a expressão ndmiraveis, 
rolazes nos: Estados do sul do Inflammações do figado PAST 
orchestro. Figuram no program- 
projectada colonização,. 
Conselho: da Sociedado das Na- 
vocação qu projéctada Qonferen- | para qo Figueiredo o Jorge Du? Aftirmã-me,: 
ras, entro Créanças, raprzes, mo- o 



























| à y tra da Fonseca, servindo, respo- 
cas o ndultos. À representação | trndo ande rérolvida-sobro & 96: |istipamente, 'no Instituto da Pre- 
alicgorica coasistirh de sels sca- | Caslão em que sé reunirá essa | videnola o no Departamento 'Na- 
nos é lançar-se-h tão, em gran- | Conferencia, nem quai o local'5a- | elonal'da Induntria, mandou o mi= 
À T à nintro do 'Prabnlho voltaste 
da. escala, de effejtos -luminósas | colhido. den pad Apr 
mltra-modernos, - com primorosõa Parece, entretanto, que preva-|áquelle Miinitiario o D ' 


em substituição a Sir, George 
j b y Ieitando, porém, a permanencia | Milne,'quo vhe se reformar. 
uardaroupas;  executar-se-ão | lecerá o ponto de vista Já expen- ES peace cujos er riaha são, no a 


dido por Sir John Bimon, em no- esa RarIONS dO MIN IS 'GUE À LU 

me da Inglaterra, no sentido, de |torlo. do “TrEDAThO, PROSEGUE A LUTA NA 

Ber a Conferencia) realizada 'fóru | — Ao ministro do Exterior de- , M DC RIA 

de Genebra. SPAS elarôu, por nviso, o ministro da AN HU j 
' Trabalho que o pedido dos inter- ] Ta 


“N. da BR. — O relatorio 'recan- | ventoren federaes rolativos à In- 


2 “| troduoção de emigrantes estran- 
culminando cam a victoria moral | temente publicado, - da: Comms- | MACINt a dirigido ao. Mt- 


e à corgação do Christo . Vivo. | são Economica: de (Liga das Nº-| niterio do Trabalho, afim da ser 
Ncstny sois scenas ocordar ao a ni dates, aro submottido no esnino do departa- 
vo d eus, desde E pTeumiÃo Ge, “9 tmento technico. A 
x Masi ADE Droniiátas de Ierael, | feréncia Fconômica Mundial afim | — Pelo ministro do Trabalho 
e se apresentará. a marchi do de se paço as medidas ca» | foram enviadas, por aviso, no seu 
ol-istinnismo até. os primeiros | pazes de arraricar: O mundo: do -oollega do Ministorio do Matbriors rude golpe, desde que Infelaram 
dias de Historio do Brasil, terrivel marasmo) em quo ora ce Dr pp dd Oo non As operações conta os restantes 
| Incluindo 0 grupo coral de 200 | encontra... Sibhanto u en- | Indias, do Departamento Naclo-| dos reboldes commandados pelo 
mocinhas, do 13 a 16 annos, têm- | Esso Impresiltmanto  documen- gencral chinez Ma-Chan-Shan, 
"se um total de 1.000 pessoas qua | to, depois do mostrar ie O revez soffrido pelos" japone- 
tomarão parto no cantico e nas:| te depresnio do 'commercio lyter- zes fot no districto do Kochan, 
onda as tropas insurrectas da 
Mandchuria Infligiram fortes per- 
das em um' grosso Jestacamento 


japones, 





















do" Estado-Maior do perlo, em, 



























marchas, cantos, saudações: do- 
rues; uzar-se-do bandeiras, to- 
chas, pondões e demais opparas 
tos necessarios para representar 
o progresso do obristiantsmo 
ntraves da historia dos povos, 





























Os japonezes soffreram 


s. 
séria derrota 
= Horbin, 16 (UT. BB.) — An- 
nuncia-so que as forças japone- 
za» soffreram hontem'o seu mais 

























































nal do Povonmento, relativas no 
caso do coronel Fawcett e d' re- 
gião que pretend explorar am 
expedição sclentífios Inglesa 
Churchward. à procura daquelle 
official, 

— Yol transmittida, por aviso 


































Mundial! de Escolas” Domíinicdes, | monstra a fnetiiclencia de todas 
uo lado de oito dezenas de orado- aa proviencas Montadas dios 
Fes 6 dirigentes do ;renôme, mm, persa a Para nO OVAL dirigido ao ministro da Marinha 
rá conjunto que fárá das mossles | asgravação das dHficuldades FO- |yejo titular dn pasta do Trabalho, 
o 








































































BOB: RA dese a: 
» Cêntroô Beneficente dos Terro- 
viarios da Leopoldina, pedindo o 
neu roconhecimento em fórma de 
spndicato — Deferido, ' 
“ Syndlosto dos Opararian e Em- 
pregados nas Fabricas de Chnpéon 
e Similares do Distrioto Federal, 









4 —— ata qm 
Congresso das Escolas Domi- | sultantes desso estado de cotas. rotensão da União dos Opara- 
nicacs as de vardndelro rego- a que Potes s, primidani a Rum Fios Eativadores da Angra (os Os funeraes do arca 
k t ' o exclusivamente, um car eis para que, por equidado, lhes 1 
Reload pal bá E? Rrando Pra restrictivo, especialmente no to-|nejam concedidas am vantagens visconde de Plumer 
““Admiroa disposição esthetica | cante as Importações, dan! se ort- | do que gosam os entivadores do Londres, 16: (D. T. B;) — O 
da cidado do Rio. o gusto artisti- | Einar ! “novas e orescentes redu- | porto do Rio de Janeiro lMinistorio da Guerra  annunota 
o dog eua cladio, o obs cas | ces, da, Prodcoio nah fa | gopncindos om neguincos pegou: | q om font qn q Mi 
= y 14 e '” Tt p Po) . 4 
clos 6 E alegria natural: do ca- | aumentar “o estrangulamento nier serio celebrados na proxima 
Moça. wo. a, do commerclo Internacional" pola quarta-feira, pela manhã, na Aba- 
dia de Westminster. 


As montanhas que so elevam, | & politiça: do:restricção das lm- 
as avenidas que serpelam, & fra-| portações determina, inevitável, 
grancla da vegetação, mesmo no | mente, em toda parte, O decresol- 
Inverno, as palmeiras imperiaos Ea das Cante Cena na 
com o seu verde tropical, e q|do, o equ lhedindo seu reconhecimento — 
lua” a Padet le o-mar encapella- | contas, que é o objectivo visado aferido. A ' 
do, fazem com-que quatro sema- | por essa política, mem sempre) Luis:Dalmon, recorrendo da de- 
nas no Rio de Janeiro se tornem | pode ser conséguido, mas, aperar |oislo que lhe denegou registro de 
damais grata recordação. -. disso, para evitar o surto Imma-|matca — Nego, provimento ao res 

Boston, a minha cidade, 6 ce- | dlato do eltuações catastro hiças as Derto GOSTA a Aviso a 
lebre pela abundancia de peixe e|n generalidade 'dog paista têm at; cuatro. CONTVALNO pero cod do 
pelosbona pratos; tnas o Rlo do | do forçada f adopção dessas Me |anncho quo lhen denegou pri- 
Janeíto não lba temo concbrren- | dldas que, no maximo, têm o va- | vilegio de Invenção — Nego pro- 

jo Po ERA p lor do paliativos de emergencia, | vimento no recurao, 

A abundancia do frutas s de | Sómente ma acção combinada | Í ] 
boa “alimentação, os horarios de | de todos da paiz s tornará poss!- Na. Guerra ; Ea dim E doi anda o, 
trabalho; a/ds reféições, Rede vel de ALA api ções Ê us E som t 
ra do toso café brasileiro, a | geral. Bm tareta tesca, a , JAP : 
organização o tataso de orani: | chela: | do grandes difficuldades, | parsêntos 4) 18281008 1658200 4) REFRIGERAÇÃO 
bus; q bondes, o espirito:de servl- | cujas bases a proxima Conferen-| 4, Paulo Rúllway Co, 8:7808604| General Blectrle 10 
"co 8 de ordem, fezem. desta, ctda- |'olá. Economica Mundial deverá no coronel Trancisco de Paula FavcosS a QASAR RAN TAB 
de um logar: idçal para 'so viver, | nasentar, Assim pols, é desne-| Faria Junior, 12:7449013 no tenen= DR PS E e BP 
* “Na qualidado de cldádio norte- | cessírio insistir sobre a magan | te-coronol “Lula Gonzaga Borge rir ng Eai dem — — Rua 1º de 
nmericano,  confesso-mo protun- | importancia dessa reunião, cujos | Fortes, 2:5358 fo cxpitão: Adir O Lar Brasileiro — Ouvidor, 90 
O o rotas curta: | deliberações, quassquer- que ao- | Guimarhos, 4568 no eoldado Nov) al america Onpitalização = OU- 
alas a mim dispensadas o pela | jam, serão do mator alcance para mundo Alves de Castro, 8848 no 


0 cabo Hermogones Alves Rodrl-|| Vidor, DO, 
recepção fidalga' que aqui tive, ja vida internacional. gues o João Lazaro Ribeiro Mo- “COMPANHIAS 






























































ANILINAS.: 




















































































Into-me bem no ambiente culte = ; irelra, 
E de segurança pm que. me en- 0 2 d E di La — AO Ministerio da Justiça fes fla : Repare nas 

À À ES ram remettidos osprocossos de) Ola, Immoblliaria Nacional == RUA 
o SE E accordo de q e prestações de contas dos adoanta-) "da Quitanda, 143. 







: n mentos de 100:0008, 100:0008, +... t 
sobre as reparações |riacos 10:000%, 38:0008 o 60:0008|  -SIAS. TELEGRAPHIO 


Washington 116 (U, T. B.) —| recebidos polo coronel pharma-| Cla: Hadio Interasctonal. 
Está! DENBIalmaNto: confirmado | ceutico Manoel Frazão Corrêa, to- CASAS DE CALÇADO 












































































































As experiencias realiza- 
das por um chimico 
É «| nente-coronol medico dr, Antenor (ce o e em ) 
que o tóxto do “Pacto dos CA- |O; may do Souta; major múdico | Caras Clark mm Ouvidor mm Cas 
Madrid, 18 (U. T. B.) — O | sanno, fol communieado no de- | sapitilo Odtavio Muniz Guimarkes,| DROGARIAS E PRODUCTOS 
farnal “Libertad” ennuncia que | partimento 'de' Estado, pelo sr. [1º tenente, Adalberto Coelho da PHARMACEUTICOS 
a commissã : , -— O 1º tenente Severino Som=| Urodsnal, 
O ROS TRADE pó sei E E danos qua Ei bra de Albuquerque fot posto | Sal de Uvas Picot. 
O esforços "da Italia balho, Industria e Commercio, sem | Pllulas de Fonter, 
a Pai io di a meta- |. q ) prejuízo de seus vonelmentos pelo| Vanndiol, 
j ç “UU. TP. B.) —| — 0 major Jost Agostinho don| Minorativas 
papi ve mato barato 0 o PR EQ ii RA Bantos foi designado A RUto do es» Rabi Edé Mosa 
, E RIR pr : E . 
cance 6 tal, do ponto de “vista Rública, SA dy lies tilharia de costa, sendo dispen-| Hyman Rinder & Cla, — Haddock 
álzer que transmuta o mercurio Epá, COTA Lada: pabiicar: dm 
em ouro visto qua o seu processo | rundera dos estorços * emprega- | Bolbtim do Exercito o elogio fel=| MNT AE ias & Ola, — 
ringues rendimentos. erra artigo um | de Aperfeiçoamento de: Officiaes| w, aaa 
au Aa fermina (por a no tenente-coronel Pantaleão Pes- Vo fitva dé cha, o. Sond 14. 
grande elogio ao heroiamo dos 
DESINFECTANTES 














hesr ol valheiros”,' assignado em Lau-l4r runtintino da Rocha Marinho, 
“t chimico 8. Botella consegutu, | Lindsay, embaixador da Gra-|Silva o Luls Martins Chaves. 
ta quantidade de; mercurio, a disponício do Ministerio do Tra-| Colliris Moura Brasil, 
|durante a grande guerra | Gs guerra. De Farin'& Cla. — 5. José, 14. 
O procésso inventado é de custo 7 À 
tado malor do 1º distrioto de ar-| Eilulas do 
industrial, que -o. Inventor póde 0, 30. 
do-rafera potmenorizadamente” À PEA Le pdoe matorio Wantall — Rua Ge- 
representa uma fonte Regus de lgos pela Ttalia durante a Grande|to pelo commandante da Ecola Andradas, VT) 
nôa o seus auxiliares na organi- 








e 
O general Calles a ca- 


minho do Mexico 


Nova York, 18 (U, T. B,)) — 
Passou hontem .por esta cidade, 
em viagem para o Mexico, em 


italianos, zação dolgrupo escola. -M” 
— Fo! approvado o noto do com=| Craewaldina. — - — 






= —— 
À recente: visita do €X=| mandante. interino du 7º região REU, , 
Sor, , militar determinando que o te- DISCOS E MACHINAS 

kronprinz ao ex-kaiser | nente-coronel Oto. Felo da Silvel- FALANTES 

Hays, Estab dod da Eis E LATRRO dO CsRoaDraRE 49128) Cama Edinos — 7 Botembro, 98 
companhia de sua esposa, o ge-| Jornnes desta cap manifes- g À Diricá x A 
neral Pintarcho Elias Calles, 'ex- | tam mus estranheza pelo alarde Rio Brando ro en 7 AY 
ministro da Guerm e ex-pres!- | feito em parto da Imprensa s- Byington & +" — E Pedto nu 
dente daquela Republica da)jtrangeira em torno da recente meros 65/70. 
America Central. - visita do ex-kronprins da Allo- "DENTIBTAS 
Acsra. Plutarcho Calies, que| manha so ex-kalser Guilherme. ço gen o eba Re 
meabe do sotírer melindrosa ín-! pois essas visitas são: frequentes Rnhem M, da Silva — 7 Sotom- 
tervenção cirurgica em Boston | é dollas não Ãe pôde tirar menhu-/ cado dizendo ser impossivel a|. bro, 94.30. 
mistá quas! complementa resta-, ma conclusão que diga respeito emersão do submarino, *Prome- TINA LIMFRTAS 
talecidas — : 4 politica interna da Allemanha. théo", 4 La Morse — AVI RIO Bepun O 





















cas <p dm 

Impossivel a emersão 
Parts, 16 (U. 'T. B.) — O Mt- 
nisterio da Marinha, endogsando 
r opinlão do engenheiro ingloz, 
sr. Cox, publicou um communt- 

















ma-se que à govorno dou Estados a £ [O qu sentes mer a seguinte n ontem q 
ATOS PARA ASTH dia: ny Comimunicação dpriios 
contrato firmado entra a Prof. 
tura em Ligu; b) Entudo do prys 
Jecto de reforma da Assintencia q 
Psyehopathns; c) Sufementtos pas 


. re a organização de um 
UNIÃO DOS EMPREGADOS hyglono menta), piolho 





Dando inlelo nos trubullos, q 


DO COMMERCIO prentdento da Liga Informo aos 


meus consocios quo, da nes 
com a autorisação que Depiipo 
dos membros do Conselho Fx Donos 
cutivo para soluclonur do melhor i ! 
modo o caso da situação finaneel.! | é 
ra da Liga, procurára obter dog 
pane publicos ta fuxilio nocoge 
, =) mario pará a reniização dis gli. UR 
com's terminâção do anno admi-) ao programmi de Elie NA 
mental. Nento nontido, obtivera dg | 

dr, Pedro Ernesto, interventor ny 
Distrito Federal, 6 do dr; Walge | 
mar Schillor, director geral dy DST 
Assistoncia Municipal o m 4 
franço o decidido apolo, Dat), rp. 

sultára um contrato entro 3 

Proteltura em Liga, nssignado ag 

dia 14 de junho o já publicado no 

orgão officinl da Prefeltura, Em a: 
obediencin 'a esse contrato, perl. frita 
inaugurado ainda este mes um ui 
ambulatorio de prophylnxia ne 











vosa, num proprio municipal, aja 


Ea. 
O ambulatorio terá uma ora, 


tunado em rua central e posto, pa , 
ra esso fim, à disposição da Li, | 


nização moderna, de modo n que 
não somente sejam tealizados 


quies 61 º]* sério mubscciptos pe- No dia: Immédiato, quarta-feira, | ua neuro-paychintricas comp 


tambem pesquizas gencnlogicas g 
examo pre-nupcines, nltm de in eso 
quoritos medico-sociaes, destinam [= 


dos a completar o examo clinica, 


Para O proximo mez cspora a 


Directoria poder inaugurar tam. 4 
bem, em outro local, o cabines ] Rs 
de paychologia e uma “clinica dg 

habitos”, em moldes ninda não 
existentes em nosso paiz, Na soe ; 
lennidade da inauguração, presta, REA 
rê a Liga uma homenagem sos ' 
drs, Pedro Ernesto o Waldemas Re Pt 
Schiller, que, aprehendendo todo 

o alcançe dessas Iniciativas, pos . 
troginarâm a causa da Liga, que 
poderá, agora, objeotivar grande 
parto de seu programma. 


Passando & segunda parte da 


ordem do din, o presidente come 
municou que fa ser submetido q 


portaria considerando falta'disol-| rundamentando-so em dados- es-| estudo o projecto da reforma da ; 4 


Assistencia a Psychopathas, que Pod y 
o chefe do “governo provisoro e 
mandou publicar no “Diario Ot. ; 
Hoinl” para receber sugestões, q | 4 
que, aliás, fóra solicitado por MS 
uma commissão do psychintras, BM | t 
da qual'a maioria se achava pres ie s8 
sento É reunião, ; - 
- 


O professor Mauricio de Medel. dd 


ros encareceu a importancii do l 
assumpto “que, renilmente, devia ' 
enquadrar-se entre as cogitações 
dominantes da instituição, O dr, 
Mirandolino Caldas propos que sy 
fosso. nomeada uma commissio "i 
dg sete membros sob a presidencia M 
do dr. Ernani. Lopes, para estu. BM. ( 
dar o projecto e apresentir muge 

gestões. Approvada essa propos 

ta, o presidente nomeou para fre 

zerem parte dessa comissão og 


tirm. Gustavo “Riedel, Murilo 
Campos, Adauto Botelho, Carlos 
Penafiel, Raul Camargo e Odilon 
Galottl, 


dadas 6 publicidade algumas das 
suggestões, . 


metteu à apreciação do presentes, 


ne mental, visando formar espo 
ololistas em nosso melo, 


) e |dtan os: dra, Gistavo Riedel, Er 
; Philip .Che- jinani Lopés,; Mauricio -do Medais 
twood, commandante em chefe | ros, Xavier de Oliveira, Adsuto 
do Exercito (a India; será desi- | Botelho, é Mirandolino Cal 0 
gnado para o alto cargo de chefe 


dr; Brnant Lopes informoil sos 
“presentes que já tivera ensejo da 


,:2 


Já na semana entranto serio 


Tm 


Em seguida, o presidenta mubs 


o projecto de um curso de hyglo- 


mansa 


— 


Bobre; o aasumpto' trocaram 


o 


“e 
E = 
DA 





me 


ouyir o reitor da Plidtrds ro 
professor Fernando Moga 
que acolhera com sympáthia q 
Iniciativa, 

Por proposta do dr. Mirandoli 
no Caldas, fol, por fim, nomeada 
uma commissão composta dos 
professoror Afranio Peixoto, Maus 
riclo de Medeiros e Jullo Portd | at 

' 


Eu 
A 


PEDE E VE SNI 


Carrero, 6 dra. Ernani Lopt é 
Xavier de Ollvelra, para organiza 
rem o plano definitivo do ref 


cumo. ; q p 


io a DO e ——— 
Encontrado um aviador 


que se achava perdido 
Fan Geronimo, (Estado dé Ou 


Alguns índios da regiço das mon 


tanhas descobriram hoje, all, 0 


aviador americano Clarence 1, 


MncEilroy, do Medaryville, Estado | 
do Indiana," que se achava per 
dido desde. o dia 27 do mez ph 


] 

4 

] 

! 4 
xaca), Mexico, 10 (U. T. B,) = Po 
7 

| 

) 

' 

, 

) 


sado, quando o seu apparelho tes || 
ve uma aterrissagem forçada, Mt | 
sul de Rinco Antonio, no fatima | 


de Tethuantépeo. q 
O avião havin sido apanhado | | 
por uma tempestade fortissima 6 | | 
quas! fôra destruldo, conseguln- | 
I 


do salvar-se. o avindor america 





Estabelecimentos e products 
que se recommendam | 


ks 


Creme Eva. 3 
“IOROUPAS DE CAMA, COR 
» E MESA : 


no, mas morrendo O seu compãe 
nheiro Roy. Gordon, de Teguelr 
galpa, Honduras, 


LOTERIAS ) 


antro Loterico -— Vetoro & Cit 
-— BSachet, 9. í J 
Loteria do Estado do Rio, - q 
Loteria da Cnpital Federal, - 
Mundo Loterico = Ouvidor, 18h | 
Loterin do Espírito Santo. | | 
Loteria de Minns Geraea, , 
Loteria da Parnhyba, 


FrGuimarics Filho & Cim Lts 
— Ouvidor, esq. 1º de Março, 
Souho de Ouro — Galeria Cris 

seiro, 1, 
L, Conta & Ola, — Run Chile, 3: 
Ceará Commercial e Industrial 
Ltda, — Buenos Atres, 184: 


“IIVRÁRIAS E EDITORES 
Prulo Azevedo & Cin, 
Cia. Editora Nacional -- 5. Pauls 
MODAS E | CONFECÇÕES 
arc Royal, 
à Espe 
dt 
MOVEIS va 
Manpin Btoren-Ban. Vergueiro, EA 


MACHINAS PARA LAVOURA 
Do, Inolea & Fonter — Av, Bl 
Branco, 18. 

Gasometro “Trevo”. 


PENHORES + 


Cla, B; Aurea Brasileira. 
PERFUMARIAS ) 
E CUTELARIAS 
A Garrafa Grando — Urususyéna 
-n. 65. ; o 
Casa Hermanny — Gong. Ding, 
Petroles — Haya, 1 
Petrolthn Minonrora. , 
Sabonete Encalo). | 





Notre Dame de Paris — Tecido 
em geral — Ouvidor, 182. et 
Cana Mathias — Av. Passos, 19h 
Colinrinho Marvello. s 
A Nobreza — Uruguarana, 85. 
SEGUROS 
A Equfintiva. 
Cim, de-Sexuros Varegistar. 
TECIDOS E 
Cin. America Fabril. 4 
Métro de Guro — Ronario. ba: 
VENDAS A PRESTACÕER 


11 Pamenqmeninta —- Ramalho ndo 


tipão; 20-T". 















iPORO Ter Ta vamu 


irSCooM ima. 


a. 


ERRA RIR 





- RELLEZAS 


Com um desejo de mandar, 


Creme Evanescente 





mdo pelo desejo de amar, Maria! Sluark, 
rainha da Escocia, Impirava. polaões, que 
trouxorom morte violenta aimultos admira- 
dores. “A tua pello era alvamtão límpida o - 
tão Iranparantemque quendo bebia uma - 
toça de vinho, podia-sa var o rubro Tiguido 
paisando pola tua esbelto garganta 


PAGELLE, R.Theophilo Ottoni! 44 Rio de Janeiro 











ve 4 [N/A . 
Nu U 


“U teve 
peste 





que é aro Wpae 


fecha os 
nandó-lhos 





mr Vivatone 


“a 


E Quelram envinrimo um Estojo Especial de Beliria, contendo os tres admíravels pros 
parados de DAGELLE, Junto envio 8 quantia da S$000 em carta com calor declarado, 








Nom tm meme 
Rua e Na, fu 
E Cidades reinstalei A — CM-6 


Niparede dos ProPaRSES 
“rianos de Aracajú 


áracajl, 16 (A, B,) — Con- 
tinua Inaiterado” o eatado ds 
greve em que se encontram ha 
dlas os estudantes do Atheneu 
Pedro II, os quaes, incompatibi- 
mm 


—o 





lisados com o director por mo- 
tivo de uma penalidade: que lhea 
fôra Imposta por este, querem 
obtor do interventor! federal, ca- 
pitão Maynard, “o: seu ntasta- 
mento. 

As nulas continuam a func- 
clonar, 'mas apenas: frequentadas 
por aquelies gymnaslanos que não 
quizeram adherir à parede. 


ta é imo : 
À classe medica em geral 





.s, 





“ Como são dissolvidos os calculos biliares pela VitalCur 





Em geral, 8 formação dos cal- 
euloa bilinren se faz em nilencio, 
sem nenhum indício clínico; q o 
panlento é accommettido, sem. o 
esperar, de um pavoroso ataque 
de colica hepatica, Emquanto não 
fôr removido o obmtaculo que Im- 
pedo O movimento da bílis, tal 
aocesso púde ser repetido, sempre, 
com mnlores o main gravéas con- 
requencias, Favorecer um meio 
prompto, facil o efficar de so 
curar esso grande mal, só póde 
acer motivo de jubilo não aó para 






Funccionamento schemotico da viricula, 

da qual ade a bílis o intestino, 

A! esquerda, o funccionamento normal. 

4! direito, o onfício da wisicula está 

abriruido tr um colculo que impede é 

achida da bilis e [std 6 dilatação » 
do "bolsa 410 


o Goento como para o medico que 
fizer mw feliz medicação, Assim 
Úsvia ser, pensamos, f 


Entretanto é mimplosmente las 
mentavol o que vas acontecendo 
em torno da preclosa medicação nl- 
lémh, denominada Vital-Cur,; com 
elfeito poderosa eliminadora dos 
calculos biliares. Alguns clínicos 
iiustres, mas qua não conhacem 
teen medicina senão atraves de 
informes que lhe são levados po- 
los doentes, mvançam sobre a 
mesma os mais infustos e absur- 
dos conceitos, os prejudicados são 
os enfermos que continuam sof- 
“frondo as ntroxes colicas de que 
podiam so libortar com facilidade, 
No emtanto, a verdade é que os 
reprosentantes do Instituto Of- 
ferman, do Kolonia, nesta enpl- 
tal (av. Rio Branco, 151-2º), têm 
tido Incansaveis em pôr à dispo- 
sição dos medicos a ltteratura 
9 domais documentação” sobre 
aquelio vnlloso recurso therapeu- 

e 


D , 
Am do quo bs.nenhores, cliniz 
tos, que não conhecem ainda a 












——— ——————————————— ee ——e mm 


, 


Vital-Cur; possem formar de 
longa um juizo a sou respeito, 
basta que nttentom às seguintes 
linhas! 


Exporlmentalmente, está pro- 
vado que o mnilor dissolvento da 
chalestorina e das gorduras en- 
durecidas (calculos), 6 a propria 


O fipado, vendo-se a visicula biliar em 

estado normal, e o systtemo de conder 

que o põe em communicação com (o 
duadeno, Em baixo, um córte do fi. 
"gado no mesmo seiso da imogem 
: eauporior: + 


bilis fresca; ora, como 'a Injestio 
im quatro formulas da Vital-Cur 
(que constituem um tratamento) 
têm por fim, principalmente, pro- 
vocar uma emissão desmesurada 
do bilis — phenúmeno constatado 
por rigorosas observações — ph- 
rece estnr bém explicado o mo- 
chaniamo com que age essa me- 
dicina ho amolecimento a conse- 
quente expulsão dos calonlos bi- 
ares, 


Em resumo, Vital-Cur é um for- 
midavel dissolvente dos calculos 
bilinres, já reconhecido por gran- 
de numero de medicos, (72633) 





Uma exposição de cactos no 
Jardim Botanico 


Será Inaugurada hoje, no Jar- 
fim Botanico, uma exposição de 
enetos, Eeza Interessante expo- 
dição ficará do hoja em deante 
franquenda no público, ) 


Hemorragias do utero 


Por Fibroma, na Menopausa 'o no 
Cancer do Ulero. Tratamento com ro 
tultados pelos raios Xe Radium, 
pad por vezes, evitar à ' 
DR VON DOELLINGER: DA GRAÇA 
Ansembléa, 98 (Fumos Veado), és 4 

CH 25061) 


NÃO TINHAM PROCEDÊNCIA | 


AS ACCUSAÇÕES 


Suspenso um menbro da pri 





mitiva commissão de 
Inquerito 

Relativamento 4 decisão pro- 
ferida pela Commissão de Byn- 
dicancia no Estado do Amaro- 
has, que julgou provada a in- 
vericldade das accusações fel- 
tas contra o chimico-chefe do 
Laboratorio de Analysos da AI- 
fandezn da Manãos, dr. Galdino 
Martins do Souza Ramos, e os 


chimicos Aristides Calmon de 
Andrado, Pedro Lins Prado e 
'Deoolides Carvalho Leal, que de- 
olnrou, indomnes do qualquer 


iresponsabilidade penal ou olvil, | 


o ministro da Fêzenda mandou 
suspender, disclpilnarmente, por 
quinze dias, ido exercicio de suas 
funoções, o 1.º -escripturario da 
alludida Alfandega que fez par- 
to da commissão do Inquerito 
primitivamente Iristaurado para 
verificar suppostas faltas na vi- 
da administrativa do menciona- 
do laboratório. 


EPILEPSIA 


0 
4 cuia bodas aa pera eoh pray 
K VENDA NAS DROGARIAS 









CH 37911) 


Aggrediram-se mu- 
tuamente, em Ni- 
— ctheroy — 


No interior de: um botequim, 
na Alameda São Boaventura nu= 
mero (060, empenhartm-se hon- 
tem em luta corporal ós individuos 
João Ribeiro, portuguoz, 'morador 
& Travessa Serra Nova n. 13 6 
Manoel Rodrigues “Bento, têmbem 





FAMOSAS DA [HISTORIA 


o fazia bater o coração dos 


Que infinidade de horas não dedicavam 
os belezas d 
tos quo a natureza lhos havia concedido! 


“No emtanto, a cutis que, hoja em dia, os 
homens mais admiram, é facilmanta obti« 
da-com os preparados Dagolle, 


Em primeiro lugar,o Crema Evanesconte do 
Dagelle emproita á face uma apparencia 
opolina e d prepara pora 9 pá. 
e a maquillage—no mesmo tempo que a 
protege contra o vento, a chuva e o 
noite, o Cromo Perfeito de Dagolla limpa, 
suaviza a rejuvenciça, 
to durante o somno. Da manhã, uma appli= 
cação de Vivatone, o fonica revigorante, 
poros e dá firmeza aos tocidos 
faciars que estivarem flócidos, proporeios 


mois tempo—envie o coupon hoje mesmo 


para recober o Estojo Especial de Belleza; * 
que contem estes axcollontes proparados 


DAGEILLIEFE 




















ái E ad 


a 
f 


HAY 





eram 


attrahidos por sua, 
“Jormosa cutis — «+ 
RR sua pele iombem 


“ fascinará quando a Senho- 
ra usar estes preparados 


que despertava a Imvod fom 


o antanho à roalgar os encarna 


do arror 
A! 


ossanda o rot= 


contorno a belloza, Não hesite 


Creme Perfeito ! 
— 






7 Av ALMIRTE BARROSO 7 
= (89465) 





portuguez, domiciliado & rua Ben- 
jamin Constant n. 10, 

Berenada n luta, os dois con- 
tendores foram removidos para o 
posto do Serviço de Prompto Soc- 
corro de Niotheroy, o primeiro 
apresentando feridas contusas e 
escoriações na face produzidas por 
dentes é unhas, e o segundo apre- 
sentando feridãs contusas nas re- 
glles occipital e frontal, produzi- 
das por cacête. , 

Depois de 'medicados devida- 
mente, 08 contendores foram en- 
cominhados ao delegado de Ni- 
otheroy, dr, Francisco Belchior, 
que ou vas processar. 


e emo q. 


VICTIMA: DOS SEUS 


— ERROS — 
Desfechou um tiro na 
cabeça 


nomias, José da Fonseca Pires, 
caixeiro de armazem, deixou: de 
trabalhar e se entregou à vida 
de deboche, gastando & farta, 

O resultado não sa fes esperar, 
Acabou-so o dinheiro é elle, sem 
poder attender fs-exigencias da 
mulher que o ncmpanhava e seu 
coragem para :.agir, trabalhan- 
do afim de juntar novamente 'di- 
nheiro, pensou, como todos os 
que se sentem sem forças o sem 
energia, no suicidio, 

E com essa idéa, hontem, no 
quarto que ocoupa, 4 rum do Cat- 
tete n. 116, armindo de revolver, 
desfechou um tiro na cabeça, 
sendo internado em estado grave 
no: Prompto Soccorro. 

Deixou o Infeliz, uma, carta en 
dereçada a seu irmão Antonio, 
onde conta toda sua desdita, 

O çommissario Carlos Santos, 
do 0º dintrioto, tomou as provi- 
dencias necessarias, ) 


ACAS ESMALTAD 


+ a 


SELECTASA MELHOR 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


AMELIMO + RIO DE-JAMENRO 


Ho Rua 





(59782) 





Responsavel por um alcance 
na collectoria de Amargosa 


O ministro da Fazenda reso)- 
vei approvar o acto da Delega- 
cia Fiscal na “Bahia, pelo qual 
mandou abrir 'Inquerito para 
apurar o alcance em que fol en- 
contrado o ex-escrivão da colle- 
otoria federal em Amargosa, 
Manoel Mario Caldas, que des- 
emponhava as funcoões de col- 
tactor no Impedimento do effe- 
ctivo e bem asuim, fol deter- 
minada a organização da toma- 
da do contas daq ello respon- 
savel, 








ESTRÉA DA TEMPORADA OrkriCIAL 


QUINTA-FEIRA, ás 21 hs, —:— 1º Concerto de assignatura 
—susm— NICASTRO 


No programma: BERLIOZ, CESAR FRANCK, SAINT SAENS E LISTZ 


FREÇOS: Friras, 125%. 





Bilhetes "a partir de 3º feira 





As B. 148. Outrax filas, 128. Galerias A e B. 9%, Outras 
Azsignaturas até amanhã, prego na 


stia 


- na Bilheteria do Theatro, 
CASA MOZART, 


Camarotes, 100%. Camarotes de 3º, 408; Poltronas, 20$. Balcões 





8.7 


H 26559) 





L' Depois de. reunir algumas eco» ' 





“| Xatope S 


E"O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
Exa À TVNAPE E CH X5R$01) 





dh qem dama mo 


Nomeados fest stom mu 


". . 4 
nicipaes da Bahia 
Bahia, 10 (A, B,)) — O In: 
torventor fedsral 
acaba de assignar as noguintes 


nomenções: para prefeito | do 
Caetité, o sr, Ovidio Antunes 
Telxelra;' para primeiros juizes 


de páz, da sede do termo, o sr, 


| Antonio Britto Víllas Boas, dé 
Lagoa Ren, sr, Goro de Olivel-. 


Carpe, 


“AI CASA? 

“Está om circulação o n. 89 des» 
to dintoressante revista qdo arohl- 
tectura,icorrespondonte-ao mez de 
Julho, y 4 
» Coftam-se innumeros. projector 
do rosldoncias, -felton por archi- 
tectos, de nomeada, alguns artl- 
gou mobro construcção, e lições 
do perspectiva pratica, além do 
uma Hasta de preços dos materlaes 
do construcção, formando um tex- 
to nmeno e interessante para an 
possõas. que dasejam construtr, 

Destacam-se | sobretudo - dols 
projectos de residencia, economi- 
cos premiados pala revista, mero? 
o, um concurso por elin estabelo- 
tido, faso 





























| Sem Hygiene 
não ha Saude 


Esta formula deve sor obser- 
vada gor todas us 
senhoras. Não ha 
por' onde fugir, 
E convem ndo 
esquecer que 
“ABTRDA*" é 
um gntisopti- 
co poderoso 
que não é 
caustico, não 
é venenoso, 
não mancha 
au mãos, &' 
um descon- 
pestionante 
doa tecidos 
Inflammados 
Mo um onti- 
mo. elostri- 
Hantd | das 
ns ulcaras do 
gollu; em uppiicações "in loco”, 
“ASTRÉA”. é indicada tam 
bem em donhos pequénos co- 
mo preservativo, é nas aff. 
ogões externas da gells,, De- 
Holosamenta perfumado. 


Vidro, 89000 — Em tódas as 
pharmacins é perfamartas, 













80238) 


“Dando barretada 
com o chapéo” .., 
do primo 


Investigadores do Corpo de Be- 
gurança da 3º delegacia auxilinr 
da. policia, civil fluminênse, de- 
tiveram hontem no rua General 
Castrioto, na vizinha capital flu- 
minénso, quando viajava no aus 
tomovel de praça n, 99, em dire- 
oção 4 Neves, um individuo acom» 
panhado de duas mulheres. 

Uma vez detidos foram todos 
apresentados no delegado de Nt 
ctheroy, dr. Francisco Belchior, 
All ficou o caso esclarecido da 
seguinte fórma: Abel! Candido de 
Almeida, o individuo detido, por- 
tuguoz, domiciliado em Porto das 
Flores, no Estado de Minas Ge- 
1209, é accusado de tar furtado do 
Eéu primo José Borges, domioilam 
'do na referida localidade minel- 
ra, a quantia de 1:800$000 e um 
annel, Às duas mulheres, que o 
acompanhavam Maria Barcellos é 
Maria Leite, residem nesta ca- 
pltal, a primeira & rua dos Ar- 
cos mn, 61 o à ultima à rua das 
Marrecas n. 38. 


Interrogado, Abel deciárou que 
& quantia por elle desviada é npe- 
nas de 7608000. Em seu poder 
foram encontrados alguns retrati- 
nhos, a importancia de. 150$000 e 
outros objectos, : 

Abol foi detido sómente por sus- 
pelta, tendo sido apurado o seu 
delíoto por casualidade. 








gm E o remedio dos Intelle- 
ctuaes, Microblcida, antimotico, 
tonico blologico capilar. Vendas 
so nas boas farmacias, porfuma- 
rias o Casa Huber, 7 da Setem- 
bro, 01, m 88000, (69455) 


FALLECEU EM. MINAS O CO- 
RONEL SOUZA MELLO 


Maceió, 16 (A. B) — Acaba 
de falecer nesta capital o coronel 
Pedro' de Souza Mello, que ao la- 
do do seu pae, irmãos, irmãs e 
tin, estave na Guerra do Para- 
Euay, e que Já reformado, oc- 
cupou-o commando da Políciu, 
vencendo a revolta denominada 

1 “Manoel Inlãoro”" em 1597. 


RAIO DA MAN 
ASEPSEEANE IADE Eis 
a À, f 3 ES à si , 

| Larga-me!.., Deixa-me gritar t.. | 





neste Estado. 


o Vi” 
aitad | 


HA 








ão João 


ra. Ledo, de. Bonito, de-Qunabra- 
va tas Caldeiras ar. Alimio Cars 
doso, de Brejinhos dns Amothyss 
tam, nr, Arlindo da Antrado, 
o Bara 1º7 Bº a e mippiontes do 
Juix de Diréito, renpebtiVamente, 
os ars.) Hermilina' Antonio” da 
Ivelta, Sadi; Gomes q" Ambro- 
sino da Silva Galdino; siadiunto 
do promotok a sr. Iyis António 
Sos Santon Gomes;! ficândo axo: 
Parado o actual, todos cm Cao- 
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“RADIOS 
“Philips” e “Pilot “ 


Optimos | apparelhos, al- 

cançando tom fagilidade 

Buenos Ayres, Montevideo, 
São Paulo ete, 


Vendas a Credito pelo 
magnifico systémia 





Unindo. 


«À Eaposipáp> 


Avenida Esq. de São José. 


(31786) 
=, 


DESIGNAÇÕES NA. 
MARINHA 


- O ministro da Marinha desl» 
gnou hontem q capitão-tenente 
Eduardo Henrivus: Sleson, para 
exorcer o cargo de immédiato do 
couraçado “Floriano”, 'enpitanea 
da flotilha, do Amazonas; q canis, 
tão-tenento 'Eduiirdo | Pêutold, 
para secretario das Elscolás: Pros 
fissionaes. é o capitão-tenênto 
Horacio Braz da Cunhã, para o 
cargo de ajudante do difector do 
Pessoal da Armada, ' 


o 
+ 





Casas Azamor 
it AMNUS DEDIGADOS A 
=== VEM SERVIR O 





CLICA MARRON. 
AGGASARA PE! 


COMBina eu És 
Oricon, 


PLUSTREDO 


EA O nes 
SO MODELOS CHICS 
R.OUVIDOR.55 


(32701) 
amet] to Gm mem 


A SESSÃO DE HONTEM NO 
SUPERIOR TRIBUNAL 
ELEITORAL 


À renuncia do ministro Herme- 
negildo de Barros e o novo pre- 
sidente do Tribunal do Rio 
Grande do Sul 


Esteve, hontem, reunido o Bu- 
premo Tribunal Bleitoral. Assim 
que foram instalados os 
lhos o ministro Hermenogildo de 
Barros renunelou o cargo de pre- 
sidento, sendo esta reunião ra- 
cusada pelos sous juizes. 

Proseguindo foram solucionados 
Om assimptos em mesa. O Trl- 
bunal rezsolveu que os municipios 
que não tem juizes vitaliolos não 
podem constituir zonas eleitoraos, 
respondendo, assim a consulta do 
Tribunal de Santa Catharina, A 
soltição, foi fundada no art. 30 do, 
Codigo Eleitoral, polis só nos Jul- 
ses vitalicios' cabe dirigir zonús 
eleitornes, Prevaleceu, portanto, o 
voto do desembargador Renato 
Tavares, que já havia exclâma- 
do claramente o assumpto. 

Assumiu 'o cargo de presidente 
do” Tribunal Eleitoral do Rio 
Grande do Sul o desembargador 
Luiz Mello Guimarães, em face 
da renuncia e posterior falleci- 
mento do vica-presidente do Trl- 
bunal da Justiça Melchissdeck 
Mathusalem Cardoso 





| resse geral, ; 
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dperteiços 
navalha: protegem 
Vir pp ido 


nas fes A 

e Maior Inclinação 
dirá doam 
do Conal junto aos demo 
rata 


«Me Extrémidades da 
ER 
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PP ACAUTELEM-SE 


Pora hygiene intima e cura do 
Flores brancai, corimentos, die, 
asem o grondo especifico olemão 


LEUCOFORM 


CREVINE DESINFECTA .- CURA 
y , (31696) 


SEM FIO 
“AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


E DE AMANHA 


Radio Club 
(Ondá 320 metros) 


Hoje: 


--Das 10 As, 11 — Radio. jornal 
do: Radio Qlub., ou 
Do meto-din, 44 3 horas = Pro- 
grâmma do musicas popúlares com 
o concurso do- conjunto do Josué 
Barros composto de JoÃo Petras 
de Barros e-Edmundo Péixoto, 
Das3,30 48,'6, —: Inauguração 
do posto de observação n, 8, perto 
do campo do Andarahy com a 
transmissão do desenrólar da par- 
tida “do campeonato carioca de 
footbril entre as equipes do An- 
darahy e do Botafogo, Nop Inter- 
vallos notas de interesso geral, 
Das 7.8s 8 — Programma de 
discos variados e notas de Inte- 
f 
, Das B 85.9 — Programma de 
musicas populares como concur- 
so de arte, Almerinda Campos e 


do trio do Radio Club e barytono. 


AdactoPilho: 

Das 9 ús 9,30:— Boletim spor- 
tivo do Radio Club. “o 

Des 9,90 em deante — Concerto 
vocal e instrumental de trechos 
de óperas com o: concurso da so- 
Prano Carmen Gomes, tenor Reis 
o Silva o da orchestra do Radio 


Club. , 
amanhã | 
ed - Ev] 
Das 10 8a 11 — Radio: Jórnal 
do aRadio Club. Lota (o 1 
- 2 ás 2º — Progranima de dia- 
“ cos virados e notaf de intóresad 
rgoral, 4 ) 


Das 4 ás E — Programma de 
discos variados e notás de into- 


febso geral, : 
5,10 — Radio jornal 


Das 5 ús 
da túnde, ) : 

| Das? às 8 — Programma de 
ti discos vatiados e notas de interes- 
so -goral, 

Das. 8 às: 8 — Programma do 
musiçãs regionaes argentinas com 
o concurso | da orchestra typica 
Gentile, ! 
| Das, ) ds 830 — Botetim do 
Serviço de Publicidade da Im- 
prensa Nacional, 

Das 9,80 “em, deante — Pro- 
Lramma de- musicas ligelras com 
u concurso da srta, Alda Verotiá, 
No temor Francisco Pezzl e da or- 
chestra do Radio Club o da so- 
ntorita Jesy Barbosa, ) 

Aulas do guitnastica — Terão 
“luiclo nu proxima quinta-feira das 
1,46'4s 8,16 da manhã as nulas de 
[gymnastica do Radio Club, Os 
mâppas com és respectivos exer- 
cillos serão postos & venda terça- 
tera na sédo do Radio Club e nas 
Hvrarins, 


Radio Sociedade: 
(Onda 400 metros) 


Hoje! 


A's 8,90 — Hora certa. Jornal 
da manhã. Notlolas e commenta- 
rios, Ephemeridos Brasllelras do 
] b do Rio Brênco. |. 

Ao nielo-dia — Hora certa, Jor- 
nal de meio-dia. Supplemento mu- 
sical nté 4 hora. - 

Do 1 ás 3 — Transmissão da 
radio-miscellanea com o concurso 
das srs. Violeta JFerras, srta. 
Ogarita. dell'Amico, sra, Pery 
Cunha, Renato Murce com “Os 
Gaturamos”", Salu Carvalho, Ru- 
bem Bergmann, João >Toguelra, 
Dario Murcs, Luis Americano o 
Mario Tavares, 

A's 4 — Transmissão do discos 
seleccionados, ; 

“Als 4 — Previsão do tempo. 
Transmissão de discos variados, 

A's 7 — Horas certa. Jornal da 
noite, Supplemônto musical, 

A's 7,30 — Progrmimma Ddol. 

A's 8 — Arte culinaria Bhering. 

A's 9 — Palestra polo dr, Octa- 
vio Mendes sobre “O cinema na» 
clonal”. 


As 9145 — Notas do solencia, |. 


arte e literatura, 

Concerto rio studio da Radio 
Sociedade com o concurso do vio- 
linista Romeu Ghipsmann, pisnis- 
ta Mario de Azevedo. 

Amanhã: 

A'a 8 — Aula do gymnsstica 
pelo prof. Silas: Raedor, 

As: 8,30 — Hora corta. Jornal 
as manhã, Noticias e commenta- 


presti 


ILLET 















QUI ESTA! 
«morterra que rehabilita 
Este TRIBUTO deAMIZADE” 
vem dugmeniar 

| gio da 


Es Gillette * 


Por 128000 apenas, V.S. receberá cinco laminas 
ultra-aperfeiçoadas e uma navalha Gillette do 
typo novo, Uma combinação preciosa, por um 
preço minimo | 
Aproveite esta vantajosa oferta, Comece hoje 
mesmo n desfrutar o prazer de barbeas-se com 
esta lamina sem rival. Experis 
nas, Si não Eneias que'a nova Gillette é a 
ultima palavra, devolva o pacote e tece- 
berã O da dinheiro, E Ra 


Attente na garantia real que lhe damos. 
GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 


Calxa Postal 1797 — Rio de Janeiro 





T 


[7RADIO-ASSISTENTE * 


Techhico da Cana Ribeiro, “attende n 
chamados para concertos em apparelhos, 
éccargu de baterias a domicílio — Te 
Jenhone' 53955. 

(E 25868) 


bo, ] 

rios, Ephemerides Brasileiras dó 
Barão do Rio Branco. PT 
Pta meio-dia — Hora certa, Jor- 
oa, 

nal do melo-dia, Suppleménto mu- 
sical até À hora. : 

A's 6 — Hora corta — Jorna! 
da tarde. Quarto de hora Infantil 
tor Tia Beatriz. Supplemento mu» 
sical, 

As 6 — Provisão | do tempy 
Transmissão do discos variados. 

As 7 — Horn certa, Jornal da 
noito, Supplemento, musical, 

A's 7,90 — Programma Odo!, 

A's 8 — Arto culinaria Bhering. 

A's 9 — Lição de Historia do 
Brasil pelo professor Marcos B, 
dos Santós. . 

A's 9,15 — Notas de sclençia. 
arte e literatura; 

Transmissão de um programma 
artistico Victor, organizado pela 
Radio Sociedade, 


Radio Educadora 

(Onda de: 850 metros) L 
Hojo: ; ) 
Das 11 no molo-dia — Radios 

thentro, “no qual tomam: parte os 

seguintes artistas: srta, Margot 

Loóuro, srs. Barbosa Junior, 'Tel- 

xeira. Pinto e Oscarito Rentler; 
Das 2 As 3 — Discos variados, 


Das'3 ds 4 — Hora christã, or-|' 


ganizada pelo sr, Epaminand 
Maura, com preleção e numéros 
de musica, : pac 
a Das 7,46 às 8 — Discos varias 
08, E 

Das E Horas em deante—Trans- 
missio de um programma de dis- 
cos escolhidos. ) 


Amanha: 

Das 2 às 3 — Discos variados, 

Dos 6 4s 7 — Dizcos variados, 

Das 7,45 09.8 — IHadio Jornal 

Das 8 ár 9 — Diicos variados. 

Das 9.65 9,15 — Aula do inglez 
pelo professor Tyler. 

Das 9,15 em deante — Trans 
missão de discos escolhidos, 


Mayrink Veiga 
(Onda 260" metros) 


Hojo: 


Do melo-dia às 3 — Program- 
ma explendido, com o concurso 
dos seguintes artistas: genhoritas 
Lauer Ger e Sonia Barreto, Sra, 

| Patricio. 'Telxelra, Moacyr Bueno 
Rocha, Breno Ferreira, Antonio 
Moreira da Silva, Glauco Vianna, 
Em Tote, Luperço o Pixingul- 
nha, 


Radio Philips 


(Onda 220 metros) 


Hoje: 

Das 10 no meio-dia — Discos 
variados, , 

Das 7,80 às 10,90 — Transmis= 
são do programma Casé no qual 
tomarão parte os seguintes artis- 
tas! eras, Maria Angela, Elisa 
Coélho de Andrade, ste. Francis- 
co Alves, Noel Rosa, Syivio Cal. 
das, Byivio Salema, Almirante, Po. 
dro Celestino, Carlos  Lentine, 


Jacy Pereira, Perelra Zilho, Ma- 
rio Cabral, Eugento Martins e 
Joaquim Formiga. 





Modernise sua rece- 
pção, com um 


PHILIPS 
Novos modelos á 
— venda, — 





(1557) 


O REGRESSO DA DOUTORA 
BERTHA LUTZ 


las homenagens que lhe vão 
ser prestadas 


Continua recebendo adhesões a 
manifestação que a Federação 
Brasileira. pelo Progresso Fúinl- 
nino está preparando afim de re- 
ceber q sua presidente, dra. Ber- 
tha Lutz, 

Além das já publicadas, adheri. 
ram, ainda: a União dos Empre- 
gados do Commercio, União Unl- 
versitaria Fominiína, Secção Te- 
minina do Externato “Pedro TI, 
Circulo das Doze da gociedado do 
estudos super-mentalistas Tattwa 
Nirmanakayo, Brasil Feminino, 
Retiro dos Artistas, Liga da De- 
fesaContra a Lepra, Casa do Es- 
tudante do Brasil o sun presidente 
dra. Anna Amelia. 

A lista do adhesões encontra-se 
na sédo da Federação, no Edifl- 
ojo Segreto, 4 Praça Tiradentes. 


Dr. Claudio Goulart de Andrade 


MOLESTIAS Fo OPEILAÇÕES 
DE SENHORAS E PARTOS, 
rosa Assomblia, 0 
20714 = -3772, 













Consultorio = 
aC undarsPhonur 





458356) 


HYDROCELE 


tratamento nem operação pelo 

DA, LEONIDIO RIBEIRO, = 

Ros dn Quitanda. 17 - 3 às é 
120325) 


te duas lami+ 


em todo o mundo 


ia digna colonia portugueza de São Paulo 
ao comm. J. R. de Castro é Silva 


Tudo pô 


2S000! 









encontra-as À vênda nos varojos da CABA- Pre , 
rum Gonçalven Dias n. 60 e nas avos ilines db BELO 
HORIZONTE e PETROPOLIS, H | 
Revendedores: Conmultem nm ngasoa pregoa, (o 
Rio de Junahdo, 
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Sra, 
Unixa Postnl, 247 
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


À Equitativa dos Estados. 
Unidos do Brasil | 


. 
MR) 


48 í 
Rea 
. l 


so, 








Declaração á praça; 
-- — Chamamôós a: attenção (aos É 
nossos leitorés e amiga para 08 . 
artigos que passo a publicar, de 


hoje em deante, na Setção Portis 
queza dº “A Patria”, em que defino | 
'a minha situação em face da dis | 

|gna e laboriosa colonia portugues 





za do Rio de Janeiro no celebre 
Emp dA Equitativa dos Estados 
Unidos do Brasil”, 


q 


J. R. de “Castro e Silva, 5 








Unidos do Brasil 4 


Uma confortadora prova de solidariedade 





J. R. de Castro e Silva, A 
Nesta Capital, 
| 


“São Paulo, 1932 
Timo, sr. cúmms, 


Am.º 6 Br, 


Informados de que pelo actual director-prosidente “da 
“BQUITATIVA" DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, tem. 
sido V. B., infundndamento accusádo de destopr, pelo seu proe'- 
cedimento, da proverbial honradoz, da dolohla portuguêza' da: 
Brasil, npressimo-nos a declarar, polas relaçõãs . pestogts. qua 
mantemos com V, 8, e pelas relações de negocios cómo Eu- 
perintendonte da Agencia Central; da  “Egtiitativa”, cujos ins 
teresses V, S, sempre defendeu com notorio empenho, meres 
cer-nos V; 8. toda a: consideração, como Pc jd patrício nbsso; 

Somos, com toda a nossa consideração, 


de V. 8, : 

patritios 8 amigos, je 
(ASS): 

Dr. Ricardo Sevéro, (da flr- 
ma SEVERO & VILLARES), 

JosG Loureiro dos Santos Ba- 
ptísta, (da firma LOUREIRO, 
COSTA & CIA.); 

Manoel Dantas Mendes Cruz, 
(da firma BARBOZA; MECA 
& CIA.); 


Mano! de Barros Loureiro, 
(da firma BARROS & CIA,); 
- Horacio Machado, (da Chape- 
Jaria ALBERTO); 


Antonio João Jorge de Miran- 
da, (da firma JOÃO JORGE, 
FIGUEIREDO & CIA.); 

Joaquim Ribeiro Branco, (da 
DROGARIA: TPIRANGA); 

Julio Costa e Josê Lucas Bor- 
gem, (da firma JULIO COSTA 
& CIA,); 


Manoel Lopes da Couta No- 


GUEIRA & CTA.); , 
Henrique Cerdeira) e Augusto 


CERDEIRA & SEABRA): 
Adriano Seabra, “(dá 
BBEABRA & CIA,): 183 
Jayme Loureito, (da firma 

MARTINS COSTA & CIA,):' 
Trancinco Tamelrio, (da flfe 
má LAMEIRÃO & CIA.) , 


tirma- 


(dn firma J. MORBIRA 


CIA,): 


ma LAMEIRÃO & CIA.); e 
José Bonres do Almeida, (dm 
ES ALMEIDA, PORTO: & 
CIA.). | 
(Transeripto dA Pata”, de 
17-0-932). ; (54454) 


eme 


THEATRO MUNICIPAL 


Concesslonnrins EMPREZA ANTISTICA ASSOCIADA 


Gaby Morlay 


E SUA COMPANHIA 


CHEGAM AO RIO NO DIA 33 DO CORRENTE 


— - 




























Om menKores naalgoantos das 9 réritis mocthenar, po- 
derão retirar os cartões deflaltivos das nuns localidades 
nté o dia 10 do correnté, ma bilheteria do Theatro " 


POLTRONAS, FRIZAS E CAMAROTES 
DE 1.* ESGOTADOS 


—. - 


LOCALIDADES AINDA LIVRES EOMENTE PARA Ab 


4 — VESPERAES — 4 


2 EM QUINTAS-FEIRAS E 7 EM DOMINGOS 








o igrig is 2 + 
PREVER E Tri, + 


mad prattçã 
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guelra, (da firma COSTA; NO. Uta 


Pesson de Seabra, (da firina | 


Joaquim Gonçalves psd Z 


Evaristo de Novaes, (dt figo À 
ma ARAUJO COSTA & CIAJp | 
José Maria Fernandes, (da fita | 
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PROTEJAM-SE CONTRA A MUDANÇA 
DA TEMPERATURA o 


causa do resfrindo, grippe, angina, 4 
' pelo uso das famosas 


PASTILHAS DE 


= 


A! venda em tudus as bôas, pharmacias e drogarias, 
em tnbos de 30 pastilhas, — Compre ainda hoje, 









2º pecrotarios, membros da 'com- 
miasho de policia, da de medicina 
"E CIRURGIA o da do clrurgia (um de cada), 
2* parte — a) conferencia dn 
prótessor Povoy, de Montevideo | 
Renliza-se terça-feira, 19, qn] sobre “Curletherapia no “cancer 
nóde da Socieândo do Medicina o | genital da mulher"; - 
“Olrúrgio, 4m-81/2 horas da noits| b) “Sabre a anatomia: pátigia 
uma assembléa geral (1º convo- | cica de Kur nl] Maler", polo 4! | 
Cação), com esta ordem do dia; | W, Berardinelll; 
Eleição para os cargos de 3º o) “Filtração: — Nova masa |, 
vice-presidente, secretario. goral. ttranto”, — pelo ár. Abdon Ling 18 


SOCIEDADE: DE MEDICINA 












PALÁCIO THEATRO 


W LLACE 
ERY 


CLARK 
GABLE. . ) 


E/ol to [o [ío (o) 
HO MINUTOS 
DE EMOÇÕES FORTISIMAS , 











O medico lhe receitou remedios caros? 
“Não se assuste! a 


Drogaria V. Silva 
ASSEMBLEA, 34 


rcdnzirá consideravelmento o preço da rocelia, 


(31701) 







cont : 










rada pelo-rio 'São Francisco, que 
nesse ponto ainda é estreito, 
Aracajil, 16 (A. B)) — Notl- 
ciam de Paripirânga, ter-se; pro- 
duzldo, nas proximidades daquel- 
la localidade, 'um choque entro o 
bando de Lampeão e as forças 
bahianas' que no acham empe- 
nhadas no combate aos canga- 


(O transporte de café em grão 
na: Central .do Brasil 


"5O sub-chefe” da 1º Chefia da 
Central do Brasil, recommendou 
nos conductores dos trona que sê 
destinam a estação de Tagua- 









Dorothy Jordan 
* Conrad Nagel 

Cliff Edwards 
Marjorie Rambeau 
John Miljan, etc. 


DO) 
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| hy, rigorosa tisenlização quanto 


nos passageiros que em vingem 
desta À esthção de- Santa Cruz 
conduzem, embrulhos de café em 
grão, fugindo assim, ao pagamen- 


celron, 

Depois de um rapido combate, 
os fncinoras: foram obrigados a 
debandar, fugindo nara o sertão, 








'* Direcção : 





George Hill. 


(HELL 


DIVER) 

















to do Imposto do Estado do Rio, 
e Jesando e Fatrada, Os Infras 
cctores (lenta ordem deverão. ser 
apresentados, para as devidas 
providencias. 


RS N 
NNE 


polo. profossor Albuquerque Cos- ções do grupo. ;— Vaccinação e agentes animados, — Demonatrae 
ta 












= 4 
o BUM TCA TM | 


nus 





vacoinotherapia,'* ções e applicaçõens praticas, 
] 0) No Hospital Pró-Matro — Das | Soros antitonicos e anti-bacto- 
10 1/2 Am 11 1/8 — Aula do curso ritnos, — “Poder preventivo 6] EXTERNATO DO COLLEGIO 
do inicinção maternal, pelo pro-| curativo dosssoros, — Serothera- PEDRO II 
n ] fensor Fornando Mugalhites, nina o regras da ide pus- 
rá INCHE: DE SAN DA Pagos sal Nicina 1 ava «Peito nom atom da 
Ei a. — Alexina — “origem e cons-| série, turma que a prova de 
É E util saber TE ad PSA VD V6o  ituição da nloxina, — Methodos; mathematlca será reniiznda no 


dia 28, das 10 As 11 horas, ns 
mains 6 (alumnos de ns, 1 a à) 
(de 27,n 52). 


para determinação quantitativa, 
—— A alexina no estado hygido e 
nos uutados  pathologicos, + q8 


Cidadão ou cidadã! No Museu Nacional — Das 3 





O UNGUENTO DE DOAN é 





Querer vida ioga um medicamento de grande blologia; pelo poder Eno Roquette 


RS DES RS ECT CS 


ad, t | Pinto, 3 — Reagões de fixação da nle- - 
ulilidade como, entiseptico, | | xinn e Nuas UppILcAÇÕeS: no: dih- ESCOLA, POLYTECHNICA 
A! nolt elcatrizante o pora céalmar , Sexta-felra, 22 — No Musau [Cd oo om Rengões, del 
E noite e pela manhã, p 4 Nacional — Dis 2 ás 4 — Aula Bordot — Vassermann | AmanhE, serão chamados pará 
RA coceiras, = Nas enfermidas,) do aurea! de Anthronomotria; pelo PEER EIA o Aspecto | SXAMO Om seguintes alumnos: 
H j professor .Jos stos d'Avila: —= «Bhg agia, — Aspecto ; 
persténda ROmO//0:j0eN)/ PONCHO; des, pruriginosas do péle, (Na Eucóla Nacional de Bellas] condigoea Pa Fica nctarioline pelo). A's 9 horas — Reslstencia (pro 
é nas, ferroadas da insétos e Artes — A?s 6 horas — Aula do aevata? Ftrmnamisaivol — Tod Cai AO e tados eo 
; | UN- , SUrao Geo nrte decorativa, pela | Bacteriofago q virus ultramicras- 
D E s I A N' nas hemorroldai, o professora Georgina da Albuquer- copicos. — Controvorsias sobre n| faíxeira Braga, Cyro Novnes Ar- 


GUENTO DE DOAN age com 


mando, Fernando Elias da Tom 
rapidez, extinguindo q cor 


Oiticica, Francisco Carneiro Mons 


que, 


COMME EM Em 


(30751) É naturosa. desta agente, — Noções 





-improprio 
para meno- 
res, crean- 











Atropelado “por uma ambulat- 
= gia do Exercito 


Lourival João Henrique, prancu, 
casado, brasileiro, de 37 annos, 
| residente à rua Leopoldina n. 403, 
mm Tury-Assu', hontem, & noite, 
quando saltava: de um bonde, 'na 
estrada Marechal Rangel, fol co- 
lhfdo por uma ambulancia do 
Exercito, 

A victima, que 


soffreu es- 











coriações diversas, fot pensada no | ductores de 4º classe, os seguin- 
Posto da Assistencia do Meyer. 





* Concurso de praticantes da 


Central do Brasil 


Naestação de Silva Froire, In 
E. do F, Central do Brasil serin 
chamados és 11 horas, do dia 20 
do corrente, para a prova prati- 
ca do concurso de agentes a con- 








tes funtclonarios: Romualdo Ro- 
(drigues de Souza Faria, Ruben de 


Mello Brandão, Salathiel José de 
Oliveira Maurity, Saint-Clatr Cor- 
deiro dos Santos, Severino Baptin- 
tur da Silva, Socrates Nanolcão 
Jordão; praticantes de agentes do 
[= classe; Pedro Borges, Pedra 
Galvio Bellez, Pedro Gonçalves 
Vieira, Pedrenillo Sampaio, Plo de 
EBouza, Polycarpo. Ferreira 

mos, praticantes do“conduelor da 


1º classe. - 





Ei 


ITA VOU! 


E 


Dia 21 — praticantes de agen- 
ta de 1º classo — Sebastifo-Lópes 
Boller, Sebastlho Rogerio de An- 
úrade, Sebastião Soares Cardoso, 
Sebastião Xavier de Silva, Se- 
phronino de Gouvêa, Severino Al- 
ves de Boura e Sliva, Praticante 
de condjutor de 4º classe — Ra- 
phael, Adrlon, Raul Bittencourt 


dos Santos, Raul Clapp, Raul 
Hermínio de Andrade, Raul de 
Macedo Campos, Raymundo No- 
nato da Silva. 











EL CRI Ria BIB DisiisAimAa gia! tis 


UM MENINO: COLHIDO POR 
— BONDE — 


Na esquina das ruas Lins de | 
Vasconcellos e Joaquim Rosa; foi 
colhido hontem, À 'nolte, por um 


bando, o menino Sergio, de 4 an- 


nos, filho/de Juarez Pessoa, mo- 


| redor &'rua Vinte de Março n, 12. 


* O infeliz pequeno uoffreu fe- 
rida contusi no supercilio enquer- 
do, nlém de escoriações diversas, 
fo! soccorrido no Posto da Assis- 


"tencia do Meyer. 


, 
| 


1 


Novas tropelias de Lam-| 


Maceló, 16 (A, B,;) — Segulu 


| Entre Montes, da qual é' sepa- 





ACADEMIAS & ESCOLAS 


UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


Cursos de extensão unlversitaria, 
de nperfeiçonmento e de 
especialização 


Haverá, na semana quo hoje se 


Inicia, as seguintes aulas e con» 


ferencina; 


Pau nda vira 18 — No Museu 

Nacional — Das 2 és 3 — Aula 
do curso Cpo escorpiões o ou- 
tros arachnidpos peçonhentes do 
Brasil, pelo professor Candido 
Firmino de Mello Leitão, 

No Instituto Nacional de Mu- 
sica — Das 4 às E — Aula do 
orpheão, pelo professor Albuquer- 
que Costa. 

Terça-feira, 19 — Na Facul- 
dade de Medicina — Das 11 4s 12 
— Aula do curso de cirurgia ner- 
eira pelo professor Alfredy Mon- 
elro, 

No Manon Bistorico . Nacional 
— Das 3 és 3 — Aula supplemen- 
tar do curso superior de Histo- 
ria do Brasil, pelo dr. Pedro Cal- 
mon, 

No Jardim Botanico — Das 4 ún 





APOSENTOS : p Hotel ih prrans 


Rus Joaquim “Silva, 87 -- PREÇOS O 


THEATRO MUNICIPAL 


Sociedade de Concertos Symphonicos 
A's 16 horas 


michão, » Pora tolhos, arra= 
nhões, esfoladuras, chagos, 
ecxemos, espinhos, freiras, 
o UNGUENTO DE DOAN é 
lambem de grande. aficucia 
como desinfetante e cicatrl- 
zação, - Como remedio do 
emergencia eim cosas de fa- | | 
milia convem obter q lata 
molor de 32 gramas. Para 
uso individual basta q la- 
tinha menor de 16 gramas. 


UNGUENTO 


DEDOAN 


] 





ie (59300) 


teresse infantil pela leitura, 








(58187) 


6 — Aula do curso nobre aclima- 
tação. dam. plantas, polo professor 
Fernando R. da Silveira, 

Na Escola Polytechnica — Das 

5 às 6 — Aula do curao especia- 
lisado sobro pontes, pelo dr, Emi- 
lo Daungart. 

Quarta-feira, 20 — No Museu 
Nacional — A'z 3 horas — Aula 
do curso do estratigraphia «a pa- 
leontologia (com especial appil- 
cação 4 geologia do Bransil'a 4 
evolução dos organismos), pelo 
tis J. A Padborg-Drenio- 
pel, 


No Instituto Naslonal de Mu- 
eica — Das 4 ba — Aula 
do. curso. de Infelação musical, 
pelo professor Oscar Lorenzo For. 
nandes 
“As 4 1]? — Aula do curso de 
esthetica musical e folk-lore nas 
cional, pelo dr. José Candido ds 
Andrade Murloy, 

Das & ás 6 1)3 — Aula do cur- 
so de hintoria da musica, pelo dr. 
Augusto de Freitas Lopes Gon- 
calves, 

Quinta-feira, 31 — No Institu- 
to Nacional de Musica — Das f 
ás & — Aula do curso de iniciação 
plastico-rythmica, pelos professo- 
res Plerre Michallowsky e Vera 
Grabinska, 

Das 4 às 5 — Aula de orphalo, 





1— Aula, do. curso 


Sabbado, 23 — No Instituto Na- do contaglo sem intorvenção. Go 


clonal de Música — Das 8 489 
plastico-rythmica, pelos protesso- 
irês Plerre Michnlowsky 6" Vora 
“Grabinska, 

Nó Musen Nacional — A's 2 ho- 


“oras — Auln: do curso da analyue 


espectral applicavol à mineralo- 
iu, pelo professor Alberto, Bo- 
tim Pres Lemo. 

Na Academia Brantlelra de Le- 
tras — Das E 99 0 — Conferen- 
ela da mério sobro lteratura lta- 
Hana, pelo professor Guido Vi» 
talotti,- 

Laboratorio Bromatologico do 

8. P; — Dna 11 1/2 ás:2 1/2 
— “Bxerclolos praticos do curso 
) 


“espoclalizado do chimica bromato- 


logica, sob nº orlentação do dr. 
Francisco de Albuquerque. 


rio no: Instituto 
realizará, no Hospital 8. Tran- 


Oswaldo Cruz, 


of 





de” Inltinção |” 


rogramma 
errador 





0 verdadeiro 
tonico dos 











teiro de Balles Junior, Halley Ple 
res Bandoira da Silvelm, Jeros 
rymo Coimbra Bueno, José Fer. 
sando-dos Santos Filho, Jorá Par 
Meco da Velga, Miguel dn Silva 
Pereira Filho, Mirabenu Pontes, 
Paulo Bicalho, Sylvio Azambuja 
Manricio de Abreu, Thomas Pom- 
peu do Souza Brant), Armando 
Kortera, Ismael de França Cam- 
pos, Pedro Garcia Garbes, Durval 
Coutinho Lobo, Carlos | Severo 
Martins Conta, Juracey Campélio, 
Azalr Jauffret Lonl, Clooro Fere 
jras de Sora Martina, Finvio Case 
a tello Branco, Jollo Renato de Lyra 
“ravates, Joequim Guilhermo da 
Silveira, Mauro Renault Lelte, 
Paulo da Oliveira Sampnlo, Car- 
los Severo Martins Cesta, Ossals 
do' Mendes Dias, Jnrbas do Al 


va oral): Joss Prates Cuy, Jo 
Mendes do Oliveira Castro» Alceu 


quer Ei AZ 
PuianTiL!) MN 


O 


AINHA 






UM» 
















- Ida da Conta Ferreira o Joné | 
dd “o . Dopirtamento: Nacional de Moe- ba 
O peão em Sergipe | dicina Exporimental — O dr, José dude td a bros 
nhorinhas da Conta Cruz, chete de Jaborato- 


nara Villa da Pedra o tenente Cunha Lopes, José do Oliveira 
Comm. de Rocha Lima, com o tim de abatar diana ee meme e | OVA AR can La TE LO oras Pombo e Nestor Gurgel de Souza 
7 que serão opportunamonte anhún EU SIMA VEN! Gomes, 
com o Ingresso neste: Estado, “dó fa-| clados, um curmo de aperteiçon- BONO AICOU COM 

Censura mozo bandido” Lampeão, que REVISTAS: CARIOCAS mento: sobra “Problemas medicos voos o ph A's 3 horas — Constricção — 
Ci 4 À 4 acaba de fazer varias. tropellaa tin fmmuntáade", com o seguinte (prévia der fe IR ECIROO ara 
- ; na fazenda: Cajueiro, municipio “ MISTA TA ” programma: onteiro do Salles Junior, Pau 

memato Mawuce gui Ao Poco” dir Telha ree Eata do o REVISTA INFANTIL 1/— Immuntdado cltologlon: e NA BRONCHITES, TOSSE | h | Blenlho,' Samuel dn Conta Mar- | 
hi ) “Sersipo. y humoral. —Orlgom, constituição - Sap roi ques, Cicero Ferraz. da 8, Mar 
grapíica), 3 uy ' q E Rir A Cajueiro fica 'de- O ultimo numoro de hoje dessa! a naturesa do antigenas é Antie) À] FRAQUEZA PULMONAR: tina, Flavio Cnatello Branco, Joa= 
' , ' revista contém uma série de his: corpos, — Cémplexo antigeno-an- ===— à quim Guilherme da Sllveiru e Paus 

“fronto da povoação alagoana ds | torletas loves, que Incuttrá o In-| fioorpo, Especificidado, — Rea- jo de Oliveira Sampalo. 


[HO JE| [HOJE | 


CONCERTO POPULAR 


GRANDE ORCHESTRA 
Regente: LORENZO FERNANDEZ. 


Prof. AMALIA FERNANDEZ CONDE 
Prof. NEWTON PADUA. 








Duas mulheres o ama- 
vam. Unia era rainha... 
—'e a. OUTRA ? 


O bello tenente conta- 
nos o seu romance, em 
um ambiente de emo- 
ções, de luxo e de mu- 
sica adoravel, 





















Solistas: 


[ESUI/A 





á 
” 








Localidades ma bilheteria do Theatro, Trizas: 
Camaretes: 309000; Poltronas: E$900; Balcões: 69000: 
rias( 29009, , 


Impreprio para menores 
e senkoritas 


sogõoo 
Gale- 
































in ] iatopiasa vorecramvligaess roses rs 


seio r TE s ta 


hAB.LEOS FUCELIADOS) 
DO NORTE 


Ao Conselho Dollborativo “du 
Associação Brusiletra da Imprens 
tol apresentada na tina ras 
pnlho 4 seguinte: proposta, acolht: 
x por todos com it innlor syranas | 
ias — "Proposta, Considoran= 
do à nituação attilotivia om qua na 
encontram, | nesto Instante, -as pos 
pujações do naordesto brasileiro, 
endo perecom, f mingua do recur-: 
vás, dezena O dozenda do creatus 
ms, emquanto outras, são forças 
gas: crmligrnr, 6 (centena, tooa- 
fas por uma das “mais colamito- 
qa tabcoah; consiterando que. a 
A BL, pelo Importante, “papal 
que lhe "aba desempenhar não 
ndo, ficar alhola 4 apre d mino 
pla do tantos lares, imultós dou 
quaes do parentes (a membros dk). 
Alia Jornalistiça de quo 'a-nos- 
«a Associação 6 Incontostavelin= || 
terprote; mas 9, Mobretudo, Con- 
viderando que,. 4 nossa filinda do 
Cenrá, como varios outros: or- 
gios da Imprensa do norte e nor: 
deste, têm na dirigido mos oplle- 
ns denta capital, num supremo 
sppello cm favor dos Tlagpllados 


a 









INA TELA: 


Vides 


os, k 
en 


o SACERDOCIO DE UM MEDICO ALTRUISTA, CUJA ARNEG GAÇÃO VAR ATE AQ 
SACRIFICIO DA oo VIDA, E DA ESPOSA, PARA BEM DA HUMANIDADE. 


a E 
N 


N 


& CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-OLUB “o “40 


Ser realizado um dos classicos 
do maior Pio ad do 
nosso turf', 


A corrida destut tarde no'hippo- 
demo da Gnvea é das mais im- 
portantes da temporada, pols do 
Mou programma fas parte'o gran 
da premio Jockey-Club, quo 6 uma 
das provas: classicas' de malor fm- 
hortancia o tradição: do turf do 
Pale, datando sun Instituição” de 
187%, quando: ganhou uma egua 
chamada Moblliste, que percorreu 
2.12 “metros em 148 segundos: 
Corrdo esso grande premio «des- 
do 1003 até 1991, Inclusive, “em 
8.200 metros, cujos recorda per- 
tencem no antigo hippodromo de 
Bão Francisco Xavier a Blg-Boy, 
gnnhador de 1919, com 208 2/5 so- 
Elndos, o no hippodromo da Ge- 
Vea a Printer, ganhador (do 1026, 
com 20% 2]5 negundos, fol sun dis- 
tancla, estao anno, baixada para 
8.6) metros, Hoje, serão apre- 
tentados no starter onza conçor- 
rentes, multos delles com chancs, 
como Myrvthés, que acaba de obter 


Mou primétro triumpho * classico 
domingo ultimo, , cobrindo “os dola 
6 melo kliometros em 106 4/5 ses 


Eundos, e cujas condições de ens 
tralnement, como revelou no ceu 
Enlopá' de aprompto so Indo do 
Uberaba, são impeccavels; Velas» 
quez, o excelente filho de Roxa- 
he-nua entá porfoltamente na dia-, 
tancua e cujas condições também 
nada doixam a desojar; Ilutter, 
que, tolo ganhador do mesmo 
rindo premio na temporada de 
198, cobrindo ow 3.200 metros em 
22 segundos, em terreno pesado: 
Bury, que vem de -produzir boa 
driormançe ao ..ser derrotado no 
Slassico Vieira Souto, carregando 
bT kilos, por Myrthée, com 48, € 


hor. Sastro, com 63: Panache 
Royal, que ainda na manhã de 
hontem 


apromptou em esplendi- 
fas condições, fazando duas par- 
lidas de 700 metros, a primeira 
em 47 segundos o À segunda, está 
a melo galopo, em-45, e o proprio 
Conjurado; que: em consequencia 

NOR pétim recentes fracansos, Já 
não preocupa multo à attenção 
da calhedra. E', todavia, sério 
Sncorrente, pola seu estado nada 

lixa a desejar e os -seus-traba- 





Saauaii região vm Probomos : que 
lota a nomeada uma 'commissão de 

eo membros para promavor 
'aúxillos em favor das victiman de 
tRo-dolovosa exam dador commlin- 
nho cem que presidida pelo presi- 
Gente da Apa bee na dirija aou 
Jornãos, move o, industria, 
'tunselonhiismo” Publico e, bobra- 
tudo & mulher: carioca, pednda um 


Ebugo do. estorgo des um, em 
noficio 'da Molias nfalizes pos 
Rulações. Mask comp promo- 


verá vollbotds públicas nah runs da 
oapital, aubaçripoos, Bea ida 
banoficio; 'angarlará generos all- 
mentlolos auxiliará o governo 
federal, colaborando "com ente 
“aa 7 arde quo está tomando 
Para tim e onda lia “no 
lxor. Pr aln das séngoes ido 
Conaelho” Dejlberátivo da A,,B. 1. 
no Rio de Janeiro, em € de malo 
do AG. — Belfort de Qlivolra, 
Alvaro Frelta, Jocelyn, Santos, 
Pranjtlin Palmeira, Carivaldo Li= 
ma, Oscar Sayhko, Raul Pedernal- 
ras, Heltor Beltrão, Ostar da Con 
ta, “Aurgliano Machado, Mozart 
Lago, Custodio da Almelda, Po- 
voas de Biquelra, Martins Capja- 
trano, João Lousada, João Mello," 
Approvady essa deliberação. fol 





LAND AE ME Ai 


JK HONTe PALM GUS om SALIY É BLANE 
| TIM Caso 


Fi Odo Vais 


lhos foram: do molde a dar espe- 
ranças. Completarão o campo da 

grando prova Uberaba, Matto 
Grosso, que está soffrendo de cor- 
age, Funchal, Jequitibá;o Pom- 


"Img 


No: handisap da fundo tomarão 
parto Valenço, Ultramar, Grava- 
tá, Clover Boy, Xaperú a Trom- 
pito, todos em muito boas condi- 
ções do entrilnement, No premio 
Flutter, reservado aos produotos 
brasileiros de 3 annos considera- 


dos perdedores, foram inscriptos |- 


treza - cavalos, figurando entre 
cllos Trigo, que fez sus ostrém ha 
seto dias, portando-so . positivas 
mento bem; Biribi, que voltou esta 
semana a trabalhar de modo a 


justificar a confiança com que:se |' 


apresentará. ao starter, 6 Arau- 
to, um estreante, por Precious é 
Rue de lã Pnix, ja ganhador em 
São Paulo, n cujo turf pertence, 
Como-maia! provaveis ganhado- 
res: Indicamos -os seguintes con- 
correntes! O A yr hs 
a 
Portena — Zorron — Violeta, 
Trigo — Biribl: — Arauto; 
Tomyrim — Universo  — Guaxupé 
8. Bally — Topaze — Kormesss, 
Palospavos — Alain — Bolichero. 
Vindieta, — Kosmos — Bollchoro. 
Myrthéa — Fiyttor — Jequitibá, 
Xaperó — Ultramar . — Valence. 


A primeira carreira norá reall- 
zada á 1 hora da'tardo, 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A seoretaria do. Jocksy-Club 
Braslleiro, rectbeu hontem, até 0 
encerramento do seu expediente, 
declnrações dg, forfalt de Venus, 
Patente, Plume ..Dorée » Grand 
Marnter, 


A PESAGEM “PARA O PRI- 
MEIRO PREMIO 1 


A hora da pesagem para o pri- 
meiro premio da corrida de hoje, 
está marcada para o melo-dia. 
Os Interessados, entraineurs e Jo- 
okeys, deverão comparecer À res- 
pectiva tribuna, âquella hora pre- 
clsa. 


TRANSPORTE DE ANIMAES 


A administração do Hlippodro- 
mo Brasileiro, informa aos Inte- 
ressados, quo o transporte do ant- 





DT da o e MSI A dp E 
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presos r ” ; 
NE Ae IV POE ww A Ad Ad E RE DS E REC NAN SEDA 


RMS Pr ee teia SAE ES epenprresagaços 





Conio bis) ago arusis 





| pelo presidente, que prometfeu 
odo o conturaa pessoal, nomeada 
à commissão ropectiva da qual 
fazem parto os urm Balfort de 
Ollvelra, Perotra Rego, Joko Si 
to, Martina Caplutrano. + 


Para servirem de representa 
tes da Fazenda nas inspectões 
da saude Spa 


O diroctar góral do Thesoura 
declarou ao delegado fiscal am 
São Paulo que «de nocordn com 
v despacho do ministro ca Fa- 
venda, podem sor designados 
collsotorem faderaga. para. porvi- 
rem de; representantes da. Fa- 
senda nan inspecções de saydo & 
quo me submettoram, para affal- 
tom da aposentadoris, as funo- 
clónarios publicos fedóraes, 66 
devendo. porém, ser feitas me- 
melhantes designações quando: 
nas Joonlidades qm que go te- 
nham de realizar as naposcios 
não houver empregado de Ta- 
ronda ou ngonto flucal do tm» 
posto do. consumo, aos quass, 
vrotorantomente, deverão ser nt- 
tribuidos easés -curgos; 


mysterios e de de 


PERI 





srs, sm a 


Goso. 


Ein J 
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MOVEL 
NSLAR LEWIS, 


Es 


Pa ô 


(j 


Dus 


Pp LAIS LAU LA TR 


maes alinindos pára e reunião de 
hoje, da região do Itamaraty para 
a Gavea, obodecorá ao seguinte 
horario: 
A's 11,80 — Bony, Bunny e Tl: 
Hrica, 

A's 3 horas — Conjurado, 


MONTARIAS PROVAVEIS E 
ULTIMAS COTAÇÕES 


Premio Pons — 1,500 metros — 
40008000. : 


E ; Ka. 
Cartlor — W, Andrade , 
Venus: —, Não corcerh 
Zorron — J, Bultate;'. 
Urubá — A. Ellva , o! 
Violeta — T. Sousa , 
Ramuntcho — C. Pereira 
Portená — A, Henriques 


l 
Premio Fluttor — 1,300 metros 
— - E NOUSONO. 


Cot. 
tl Trigo — A. Feijó . ) 
Bury — L, Soutav. 
Sunny -— D, Buarez , 
Birlbtl — C, “Gomez . 
Marvello —.R. Freitas 
Koran — W, Andrade 
Arauto — A. Bllva +, 
Yak'— R, Sepulvedn. 
Molga — B, Cruz «o 
Yorubá — A. Henrique 
Patenta — Não correrá , 
Francesinha — €, Mor- 
gSdo . eva ani 
PARRIdE — TI. Bousa « 


, 
. 
, 
. 
, 
+ 
. 
| 


AO 


Premio Taciturno — 1.600 me- 
tros — 4:000$000. 


Tompyrim — 3. Mesquita 
Universa -—- J, Salfnte . 
Alsaciano — XV. Andrade 
Pirata — A, Silva. , 
Guaxupá — 1, Souza «+ 
Gilles —. B, Cruz +. 
Almanzora — A. Felj. 
J6 — A. Henriques - 





Cot, 
es 


multancamente, o du- 2 
plo papel de especta- 


10 azes da cança, e do. 
UMA HORA D 


ella epa ai 


dora e interprete... 








oé 


— 4:000$000. 


B. Sally .— J. Salfate”. 


Talxi —.I. Souza... 
Kermesso —.C, Pereira... 
“P.' Doria — Não correrá . 


o Tiriries — JJ. Mesquita: 


R. Hortense— R. Froltás' 
Matinéo — O, Morgado 


“Topase — W. Andrado ' 


— D———— 2. = mta me mi— 
deja tao ias imita Ta ohne a aaa aaa aaa, 


À NOSSA SECÇÃO SPORTIVA 


Na5.' pagina do Supplemento: desta edi- 
ção publicamos o noticiario sobre os gran- 
des jogos de hoje, de Football e outros: Sports : 


ay EE Li ALMA] TUE A! mus CREATE ME mL Ci dd AA anuais LIM! patvgio! tá 


Premio Ni 
tros, 


sa Annie nara arara 


Csnsse 


renco — 1.600 mes 


Ka. 
83 


4 
b5 
51 
52 
51 
ba 
58 


Premio ie -— 1. 409 Tetrgs, 
— "4:000800 


Aveiro — B. Cruz .—. 


Xamarié — A. Castgilos, 


Alain — A, Feijo 
&im Eonhor:— 1, Souza 
Palospávos —“ A, Henti-” 
ques,. . «« Ae 
G. Marnier;— Não. cor= 
rerô Cs ater Jia e o 
Uadl — R. Sepulveda ., 
Xaréto — W. Cúnha.. 
Iberico — R. Freitas , É 


Premio Metropole — 1, .800 me- 


tros 


— 4:0008000," "O 


Xarão — R.º Sepulveda: 
Xipotuba — A, Silva. 
Orgia — R, Freitas . , 
Facelia — W.. Cunhe .. 
“Kosmos — 1, Gonsales . 
Mario — O Morgado! . 
Mariana — 1. Souza , 
Bollchero — W. Andrade 
Xoxoró —- A,-Camtillos ,' 
Vindicta —'J, Snifatd + 


- 4a 


87 
4 
5a 
63 
53 
1) 
bo 
56 
61 
5 


Grande premio Jockey-Club — 
2,500 metros —30:0008000. - - 


Ubsraba —. A. Bllva , . 
Myrthão —-J, Bwlfate ; 
P. Royal — A, Feijó . 
Pommery — 8. Bútista . 
Velasquez — BR. sig 

veda . RE 
M, Grosso — EK. Popovits 
Conjurado — D, Súares 


6 
sé 
58 
Rd) 


bt 
"bs 
mw 


“ ui 


P UNIT NITE SED» 
NBRTISTS 2 






1 60 Funchal — R, Freitas , 


36 Flutton — TI, Souza ,-, 66 







50 Jequitibá — L. Gonzales 61 |: 


41 Bury — Bj Gonçalvas 2. b5 


Prémio Mehémet AM — ER 
metros — 4:0008000, 


NEXIA | “ks. 
Valefos + Rj Freitas ,” fá 
Ultramar — IX, Souza ,. 

* Gravatk — C, Gomez .., 5 
'C, Boy — A, Henriques: Rê 
Xaperú — J, Salfate . . Bá 
 Prompito = As siiva; P 


Milano ganho a. principal 
prova da corrida de hontem 
Agtadou bastante a reunião 

turíinta lavada a effeito hontem, 


no hippodromo da Gavea, Partl- 
das rapidas o perfeitos, lutâu re- 


nhigas, finaes, apertados e anima 


ção nas apostas, els os perpassa 
factores de exito de corrida, 

prova mais Interessante do os 
gramma denominado Tomyrird; na 
distancia da:1.600 metros, que Tê- 
uniu Rapido, Umbi,' Rogdy, Tene 


"| tadora, 'Tuyuty, Azulado: 9 Mila- 


jo, todos em apuradas condiçõen 


o entrainement, proporclonou, um: 


lindo triumpho para o velor filho 
de Clos du Roy, Milano, que-por- 
eqrreu-am ilha do um extromo mw 
outro na principal: posição, Be- 
-| cundou O representante do “Hn- 
ras Villa Nova, o cavallo Rapido 
qué tambem. produziu, boa carrel- 
ra, derrotando Umbú por-dois com 
pos... Montou o ex-Jcsephus, o 
aprendiz W. Cunha, Invernal e 
Lambary, montados por W, An- 
drade, Seciliana por M, Medina, 


Littio Jack por O, Pereira q Ja-, 


eyron por E. Gonçalves, foram os 
ganhadores dos restantes, premios 
do programma, Os contratempos 
sofíridos por Tosca e Nhyron nos 
premios em quo tomaram parte, 
influlram poderosamente para os 
resultados dos mesmos, 

O resultado geral da 
fol o seguinte; 


Prenilo Claro ds Luna (Animnex 
sem victoria neste anno) — 1,400 
metros — 3:000$000 — 1º, Inver- 
nal, por Penny o Edith, do sr. €. 
Pinto Coelho, entralneur O, Fel- 
16, 62 kilos, W. Andrade; 2º, Hoo- 
ver, 62, BR. Freitas; 3º, Encanta- 


reunião 


Ks.jdora, 61, C, Pereira; 4º, Eglan- 


tine, 50, M. Medina; 5º, Dinar, 
48, Wo Cunha; 6%, Neptuno, 64, 
7. Santos; 7º, Nehuem, 53, K. 
Poporits; 8* Pojucan, 52, B, 
Cruz. Tempo, 00 segundos. Ga- 
nho per corpo e-melo; o terceiro 
& dois corpos, Fbuls do ganhna- 
dor, 425400; dupla, 198300. Pla- 


" Com BETE DAVIS HARDE ALBDIGH 


GEORGE. BRENT» DICKIE M MOORE 


genero SARA brasileira 
E ESPECTACULO ! 
Sambas - Cateretês . Anedoctas - Emboladas - Desafios E 


58. 


Poais de duas victorias neste anno) 








amo meo ramo e qe ore 


7 Do tod SAIS, 
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a do ih 


— ea e 


NO PALCO 


OS. CAVALLEIROS DA VON 





NTE! ” 
www" 


A formato dorisad prpudo 
, Pv 


a ral 4 o 


p 


— TADE — 


À exhibição dos animaes -qu 
fizeram o raid de Saycau-Rio 


Hole, entre 8 o 4 horan, ne- 
vão exhibldos. no prado do Jo: 
okey Club, os animnes quartos 
maram parte na impontante pro- 
vu do rosintencia, empronendida 
por offlolnes do Servico do Ros 
monta, que, tendo partido da 
Coudelarin) Nacional de Bayean, 
Rio Grande do Sul, n:6 de maio, 
atingiram o Districto  Fodoral 
no dia'B de julho, tudo do onr- 
rente anno, tendo porcorrido 
cerca do 2,300 Kms apesar da 
envta  asslgnniar Lt 1,077 
kKilometros, 

Nesto. trajecto. “foram Ratos 
66 dias de marchr effootiva o 
6:42 dios para ddscondo, reparo 
om ferrnduras o dia, e melo pas 
ra construcção dobilsa para à 
passagem do Rio Maroubas, que 
nega vocaslão estava extráordi= 
narlamento chelo, Impegindo “o 
passo. 

O publico, que no dia dn che- 


“Um Programma bem Brasileiro como ainda não 


se havia apresentado no Rio * 


— 1.600 met —  8:000$8000 — 

| Jecyron, 4, annos, Pernambis 
A por Noblegse Obligo é Volupta 
Chaste, do pr; Erodarico J,.Lyund- 
gron, 52 Miloy,.W. Gongalvas; 2º, 
Itararé, 64, C, Morgudo; 3º,-Ke- 
vengky, 40, A.-Caetilios; 4º, Cam- 
pelra, 60,/N. Pires; 5º, "Macá, '48, 
W, Cunha; 6%, Rico, 48, L. fou= 


za; 7º, Itapemirim, 60. A An- 
drede; 8º, Jundig,-65, DB. Cruz;! 
o”, Mariquita, 62, J, Escobar! 


“Tempo, 109 2/5 segundos, Ganho; 
por melo corpo; o terceiro a tres 
quartos “do: corno.' Póule do ga- 
nhador, 318600; dupla, 498900, 
Piacts, e RUBRICA = as TDOs 


, 2070 , 
no arianos nf 


sem mais de duas viotorias 
onno) — 1.600 metros — 3:0008|, 
meti LM Lambary;. E annos, “Rio 
+; Grande .do Sul, por“ Oldiman ,e 
Alpha, do sr, Albano G, de QOll- 
velra, entralneur B, Cruz, 51 ki- 
los, W,-Andrado; 2º, Taquary, 54, 
A. Feijó; 2º, vencedor, o, R, go- 
pulveda; 4º, Jura, b3, N. Plron; 
Eº, Nhyron, 62, D. Gonçalves; 0º, 
Vingativo, + 40, A, Castílios; 1º, 
Canace, 52, M, Raphael; 8º, Brin- 
cador, 62, R. Freitas, Tempo, 104 
1/5 megundos, Ganho por pescoço; 
o terceiro w dois corpos, Poule do 
ganhador,, 189000; + dupla, <3$800. 
Plaçés, 12$000;:109400 e 195600, 
Apostas, 32:340$000, 

Premio Tomyrim (Animaes gem 
victoria. em prova classtoa neste 
Bnno) — 1,000 metros —3:0008; 
= 1º, Milano, 0 annos, Rio Grane: 
de,do Sul, bor Cloã du Roy e In- 
formaclon, do ar." Adelino” Colo- 
nes!, entralneur E. Moreira, EO 
kilos, W. Cunha; 2º, Rapido, 52, 
R. Freitas; 8º, Umbú, 54, J. Sal- 
fato; 4º, Tuyuty, 52, D. Gonçal- 
ves; 5º, Roody, bl, O. Pereira; 
0º,* Tentadora, 66,.D, Suarer; 9º, 
Agulado,' bl, N. Pires. Tempo, 103 
1/5 megundos. Ganho por qua- 
tro porpos; o terceiro a dois cor- 
pos. Poulo do ganhador, G4$500; 
dupla, IQ48100,: Rinoés, 976100 5 
16$300 Apostas, 36:4006000, (Pista 
Ge nrela leve. Movimento. geral 
das nponstas, 167;8804000: 










cés, 9500 é e 113000. ADONtas, réis 
13:4208000.* 

Premio qua CEguas > de 
qualquer palz) — 1.500 metros 
— 30008000 — 19, Saofitana, 6 
ernnos, Rio Grando do Bul, por 
Crucero q. Pelisguda, do sr, Mar 
noel C, 'Peretra, entralneur“P, 
Rona, 46 lilos, M. Medina; 2º, Vis 
ctoria, 66 J. Salíato; 3º, Tosca, 
52, W, Andrade; 4º, a 50, 
Y, Bantogi 5º, Bibita, 68, R. Frel- 
tas; 0º, wvMaldad; 49, W. Dunha, 
“Tempo, 97 segundos, Ganho por 
pescoçoj o terceiro: 8 dois corpos, 
Poule da' ganhitdora, Ora, BOSEGO; du. 
pla, 398100, Places, 178400! 6 “Pély 
147400,“ Apostas, 191 4908000, 

Premio Trento (Animaes sem 
mals desuma victoria neste anno) 
==" 1,800 metros — 3:0008000 — 
1º, Little Jack, 5 annos, São Pau- 
lo, por, Bridge q Fioha, do sp. J, 
Portocárroro; entralneur G. Ros 
driguea, 61, C. Pereira; 2º, Ohuck, 
bo, W. Andrade; 8, Salvaropa, 
48, G.! Costa; 4º, «Jemopotye B4, 
o, Morgado; 6º, Tronto, 64,- W, 
Cunht; 6º, Ribatejo, 64, A. Cas» 
“lios. Não correu Marat, Ganho 
por corpo o melo; 'o terceiro q 
um corpo. Poule do ganhador, 
528100; dupla, 1858500. Placés, 
375300 a 448800, Apostas, 22:2703, 

Premio Rapido (Animnes sem 


Contra as affecções 


do utero e ovarios, o 





remedio indicado é o 

























DAS DAMAS 


(81407) 


“A MEDICINA “GERMANICA 


Acaba de sair mais um numero 
deste fimportante mensario, cuja 
utilidade não & demkia encarecer. 
Traz farta collaboração, ondo' ss, 
encontram artigos de palpitante 
actualidade sclentitica, 









dna emo — 


Declarações 


ADH; E. SAI REGO — dentista 
— Pça: Floriano 65, communica 
Rom meus Cllentes que trabalha 
dlariamenta no: Rio de bp 

CH 26071) 


UNIÃO DOS EMPREGADOS DO 
COMMERCIO DO RIO DE 
JANEIRO 
Do ordem do Sr. Prenidonte, o 
em conformidado.com o art, 44 
1º dos Estatutos, convido ou 
ra. Associádos quites, quo pos- 








+. 


DECLARO 


riem interessar) 1 
Minha filha orphã de mãe, u 
internada 4 73 dias no asylo Nossa 
Era. de Nazareth, ma” 6 negada 
desde o dia 19 do Junho: dia em 
que eu ful para a tirar, porque o 
anylo. Pta (809000. por 
FAIR fazer n (caridade) & Infeliz 
nnocente. Para main, João Boa 
Novas rua Barão do ante ne 
fabrica de moveis. 


À Praça 





suam “mais de um hnno de effe- 
ctividade, para tomarem parto na 
Assemblén Gernl Ordinnria desto Declaro que vendi ao Snr, An- 
syndtcato, "à renlisar-se em nonan | tonto Domingues de Araujo o sor- 


sédo soclal no proximo din 19, 
terça-feira, às 30 1/92 boras, -parn 
Jefturs, discussão e votação do re- 
Intoório da Directoriay referente no 
periodo mocfal de 1071-1033, do 
respectivo pnrecer:do: Conselho 
Flacal e Interenses Socines, No 
dia Immediato, 20 desto mesmo 
mes dm mean horas, será rea- 
lisada, em continuação, outra As- 
nembléa Geral Ordinaria,. dos. ag- 
elos contribuintes quites, exclust- 
ivamonto para-eleição da Directo- 


timento existente em minha casa 
em. Marinopolis, dintriocto da An- 
gusturá, pnuniclpio de Além Pa- 
rahyba, livre o desembaraçado da 
qualquer onus. 
Anguntura, 12'de Jnlho,de 1993, 
— José Joaquim de Cerqueira, 
Confirmo mn declaração acima, 
Angustura, 13 de Julho de 1942. 
— Antonio Domingues e PESPr 
27404) 
Morrem Enidaanto e 


rin'r do Conselho Fisenl, destina- RATOS ficam resccados. com 
don do mandato administrativo de “RATOLINA” (Massa 
1003-1983, phomphorica), Lata 3$000. Casa 


Rio de Janeiro, 16 de Julho de 
1932. — (a) Jorxe de Menera 
Moreira, 1º Becretario. (32631) 


Jardim, oa Ansemblém, 47 e rua 
Andradas 13 6 23 Drogarias. 
(31545) 





: ú (antes) 





















mio)” 


sd ELDORA 


pena 
NÃO SE TORNE UM VE- 


LHO ANTES DO TEMPO! 
SE OS ANNOS TE CURVAM 


“DORSO. 


A RAMOGENOL | 


TE” AJUDARA: A BRGURTRO | 
DAND E SAUDE E 













um producto do 
Laboratorio Sian 


Os novos pontos de invernadas 
4 EE + 

+ na Central do Brasil 

O director da Central do Braulla 
resolveu conalderar tambem -pon- 
tos de Invernada, as estações de 
Gustavo da Silveira, 'Perypery, 
Araçá e Sete Lagoas, quo passa- 
rão e ter n necessaria applicação. 


— + e vs! 


ANNUNCIOS 


Restaurações de Pinturas, 

quadros de estilo, e moldu- 

ras simples, Exposição per- 

manente:de (juadros & bleo 
de Artistas Nacionaes, 

“- Quitanda, 35: 






(31587) 


Amanhã - Liquidação 
—— Verdadeira de capas de gabardine 
e borracha e sobretudos para frio e 
chuva, de primeélea dendo 358, sy EAR 
754%, 859, D5$,071158, 125%, 

ternos de casemira e palha de as 
palm Peana) rack, casada, amocking, 
dende » 458, 753, B5$, 956, 115$, 
1258,/ 1558 e JASSO0O, costumes e ver 
tidos para senhotas ou passelo e bailes, 













«| desde 25%, 358, 453 e 55%; 4 rua Se- 


uador Dantas my 75, 
(H 21992) 


EM.TODAS AS 
PUARMAÇIAS 
E DROGARIAS 
DETOAILO 
URUGUAYANA, 105-RIO 


, 


[FABRICA DE PIANOS LUX 


Planos de magnifiças vozes o grando sonoridade. 

com madeiras naclonnes, Machinismos, teclados: e materines: 

das melhoros fabricas allemies. 

Attesindos es celehres pianistas: 
KOLAI ORLOFF, ALEX, UNINSKT 

"PIANOS NOVOS DESDE 3:200801" — “: 


Vendas á vista 8 a.longo prazo 


Fabrica — AVENIDA 28 DE FETEMBRO N. aa 
Tel, 8:0228 — Rio do Janeiro: ., 


CENTRO: R. Lavradio, 


ta, cosinha, fogão a aquecedor | 


Sá: Carmo Netto, 224, 
e aquecedor a gaz, proximo 
LIAR), 2503; 


4 


tea estação, com 


As no Jara do io 
BRAZ DE PINNA: 
apropriado para deposito de « 


e graúdé ferreno nos fundos, 2005, & BXONDa Driz 
respectivamente. Trata-to & R. 
Ing uteis das 13 às 18 horas, 


555 o 55S, 
sob. todos, ox 





— VS IIS TD 10 COLS CIO RR CEEE E a 


vom 


monto 


appinud 
lefron, h 
ridaa, 


mitos 


| 


«-peBpectivumonte,! 
ROD ie entar de Poínambuco e | 
o ultimo como oscripturário da 
turma do Porto Alegre, 


RENDA DAS AGENCIAS MU. 
— NICIPAES — 


As olrçumscripções fisones da 
Profçltura ad pronto [e 
quantia de 22:664$04 ; 


ye 


IE 
| ANCICO |À 
COMPOSTO RES 


Serviço rapido de cargueiros 
GOBECAR —» Sahirá para Bro- 






e 








“guda. não poderApreciar un bras 
fenvalisiros da 
gutto do actual movis * 


Orquo O; 


o minirtro da Fazenda autor 
rizou o director do Patrimonio | 
Nacional mwacontratar om nra, Or=! 
Tondo Ventura, ongonheiro Nel+ 
mon: Carvalhu do ERegondo e Da=., 
“Coslhy Bmithe para 
róm, oa dols 
onduator teohnico/'e desenhiss + 





Rio | Branco 





TERRENOS 7 


Antes da ndquirir um gd 
om bairros a 'vilins de Junqueira. 
& Cla. Ltda. Fornaconi-fo pross; 
peotos. Quitanda, 179,1 andhr. = 


horidentsche:| 


to pará 


men «É 


ALHIOM — Eu 
vo men o escnlay até o dia 25 
do corrente 

AG GENTES GERAES! 


“À HER. 


e 


“ART 


ALUGAM-SE “CASAS “E LOJAS, DESDE 1508000. 


39,» sobrado com 
ca gas - 8508: 
nie 


com? 


A Salv. 


E, DE BOMBUCÇESSO: Avi Parlã, 
quartos, sala, cosinhá é tatfen 
DE OLARIA: Estrada Engenho de Pedra "018, proxb 
ção, 1408; E, :DE MADUREIRA; R. Domingos Lopenç:198, próxis = 
inho, com 2 quartos e Tsalna,-1208; e “4 
BrERS ur. Cachamby-9te 07, Rã: 
Galpão com moradia ,o grande terreno 


nrvão, 1503: 


EE je Ten ENE 2 TU d 
A ES] ' 


garoluoionaria, 
qua o raldfiivema fim no pré. 
o do Jockey Club, como omava 
Nnunolado,.? Lorá+' oocnslão “de. 
ais aquoltos dignos braals 
jo, her bepnslho dar cors 


Vips ser cad as pelo Pau | 








| 


QUEREI DINHEIRO? 


Fosilmente poderias ponuirie 
com. brevidade Es 

Pirere ido IMARÃE 

103, 2%, 44 


DEUTSCHER 


LLOYD 


LREMEN 





PROXIMAS SARIDAS 
PARA A BUROPA 
ANTONIO DELFINO 


Sahirá no din 7 de' Ago 


MAS, LISDOA; 
LOGNE 8, M, e DHE 
PARA 


q 
“Antonio Delfino 31 Julho 
ntonla Deitino 23 Setembro 


st AVENIDA. SUL BRANCO, 
N8$.90-74 


Caísa 200 
Telegr, "NonDLLO YD 


ESSES 
al - VCS 


= «eme 6 me e mem 6 eat mem mp = 
« mese eme teremos em meme emma mm 0 mm 


ei ana AGA rest feita 1x 


«psp 
Siga 






















vomtado!, 


impediu 


morvis 
primeiros coma: 


da turma 
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— min te 


' (E 25097)" 





UNE 
Bremer 


VIGOS DOU- 
EN, 


BAHIA, 


o su 


35 Agosto 


Hamburgo: amanhã, 
perado do Bre- E ' 


STOLTZ & Co 


“o A 


Fabricados 


RUBINSTEIN 


quarto, Ras 
ESTACIO. DE! 
enta - fogão, 
(ZONA FAML 
19-A, e1m freas 


0, J8084 ES: 
bto 4 enta- | 


Ba Ê 


2008; E. DE 


“Loja: com moradia 
Ho Pinna, 
do Lavradio, Vit 

(H did ray 










0: ne Teve Y. S! tomar contra 


WH) “pn 
L TÚ 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































. Nai lguala a Maguesta Bisurada de fama u ! - 
] "como remédio para curar Incommodos diga : | 
, NES s 7] ti EE e estontacase. Dores depois des comida o) E 
; | Cia. Sud: Allan aque ! de Inchado como um balito”, nause 
“COMP, 'ANHIAS HAMBUR- . fulta de appesíto são todos Blgnasa que Certo 
ê Chargeurs Reunis de acidez está atacando os orgãos Ulgentivos Ton 
GUEZAS — peida Latiior o det sr mentando a comida e encetando um sem fim ds 
l d terlor [nora xi: S Sia ditam E ves Incommodos Uma simples Gon de ; 
Cobranças do ex PATR ARO lo bm ie e EN TEADAS E SAHID AS Magneto Blavrada neutralisará toda aejgos : 
st.006, | Csnadá é +. 4 -— Pahtdan para a Barvpar E: atantaneaniente, é normalisará O seu a hm 
Da secorto enm o decrota nm. S1.004, id | y À | , e digestão. Experimente Pretta , 
da IL desta mis, am taxds que servirão Data (ee po a as “Gen. 5. Martin"... asa bolo bolo bob von do RS ce Sp Ma [! DISTO SO encon ta sta a 
banca: ra am o n .... = 45 - sy ue 
Beça 4, ani. ado ds dios | Materias Ce qu mm OM MD aeont asisss os DA PARA AMERICA DO SUL DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA |) sntrá no dia 17 do Julho Ed] ode E da mu proa = ur remo 
aftizadas pola Curmara/ Byndical, (em (data | Shil AUTO ARO mm ROADS Theodor Wille & C. um para PERNAMBUCO, a arato, iustantanto contra, es degordeng no "do, | 
Pan tRvanoo, Adro amis PASS di KAR, BORDEAUX, LE | tomago, 
Atvlata DU de Es os TO, Av. Bio Brau - 
emas copas RE = Eu Desito Eira a MAGNESIA € 
Libras, ao aro co A TADA pe AMemanha ga jm ra ot Es e Agentes Gernes 1 B| 
Franco . ts uscla +, “ o, 
WE rRncOR) AUIDAÇA e E 4 Hs Dinamarca " º, p : so m ) pira Hamb 19 Antuerpia , « « |Olympler , « M/13 — AV. RIO BRANCO U 84 AL 
Ditano es am = Mospanhas era sw Le Edo Norte 1 UFEO ns Lipari 7 d 
Escud Egie= 60 | vales “ouro, por 16 — | América 007 Hamburgo ; 4 18 | Havre » sem o |LiDaRL o, as 0907, : 
E SEO -— atoa | A 33) y Buropa, mea Livorpool , «4 21 | Hamburgo « «es : RAPIDAMENTE ALLIVIA À | 
Dolar 1.001,30 > aúgaiO at Epa ouiçe Bromon . 4 1 | Londres spy a | ' 
Pein trdguapos + -— QUI PM va a 15 | Londres, gw. —— e : e, H 
q EE « À BOLSA E 
ESSO) end Y rosto ,« cv“ — ” 
Fravcos belgas (onro) — E Correl res B.i4 po 25 | Hamburgo . «« ESA » 
Pora «sra mm ip o bot : 28 | Leixões H , À 
dpi ADS dO = BESDL 3 calmo passado,» e 8.208 iria AA 20 | Bouthampton , . O Eireaão Fa TPESnoO ! roqudoa E honra AGENCIA D. |. O Director: Comes da Veia | a 
Corona (Tebeco-floras dito CURSO ONTFICIAL DO ade Lido mas, , 2 ma 17468 | Gonova « as 30 | Genova, «+ « |Pri sem tenfor motividade, mas ou Degocios E! 
W$IA) seen noi e por afeto 90 0/7 A'vista|Desdo 1 de julho . «sw IT40S) Tamburgo . ,. =| LivOrpool , 4 we H realizados foram ros. Cotaram-se (Departamento de fnformações commercines) z 
Mens cispo ss» passado, ww ao GE Southampton «+ 31 | Amsterdam , .« . 13,00 em condições de flemesa + 15 : > 
(RIO) EiLondres, « ustir Rania sã bl Epa Copie Pr PRQ + encena qo fa ve sua q4+ — | HOVIO «sv o. armas Emientos, Heap So ed Re Consultor technico: Mozart da Gama ; 
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DA SERRA — que aúbe à Rena na quarta-feira, 20, — Térça- er eAnOnitAR (ADANO A 


felrn, definitivamente ultimas; representações dn opereta AMANHA é DEPOIS — De= Etr 5 
rim ” ENTE, RR CEL aIOTA) vido no GRANDE SU OBESO; +RCSÃO Mer, Kratis, (em nun/ com 
FLOR DO DAMRO”, « o MESMO PROGRAM il , ponhia uma, senhora, 

A UI 28065) o - Ê 












TIM-TIM POR TAM: TIM 


"e que hontem mais uma vez marcou um authentico e invulgar succêsso como. novi- 
dade do theatro móderno de revistas," 















SO! BM MATINAE — ua téla n 1 
285 mi ÇÃO ma 4,45 e O horas 

Sensacional reprine do flim ren= 
TOS» do menero “80! PARA ADUL- 


- Messalina 


AR guia paxil e sans bachnnnes 
(Poem de bu; nrfíntico, 





















; Compéres: — Lucas, ARTHUR DE OLIVEIRA; Ulysses, OSCARIT OBRENIER. 
— Mesquitinha em valioso confronto nos papeis de “Namorado. Antigo” e “Zepedeu”, 
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Cada espectador de pol- 
trona tem direito mo tras 


Os 18 celebres papeis de Pepa Ruiz são magnificamente dRRRLAa pelas galantes 
» actrizes da “Companhia. 


* HOJE e TODAS AS NOITES: — TIM-TIM POR TIM-TIM 
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== O Sertão Carioca 


iravirano os CABEIROS 


SEE ani Sos 


A dovantação das nonsam mat. 
tar continua desontrenda, quer tl. 
ando madolra para constiuação, 
molrões, cabos, Jonha (o  carvio, 
quêr nas queimadas nyatemalicas 
do, “todos 08 anhos; agora mesmo, 
no mes do março, so praticou onse 
tostumo introduzido» polos nossos 
colonizadores, comprovando a fal. 
ta do fincalisação por parto. dos 
encarregados da defoza das nos- 
sus rocervan florestaca, 


Em Curlolea, tanto na vargem 
como nos morros reinava a quels 
ma, roçando-so naturalmento de- 
pola, o que não fol devorado pelo 
fogo, quundo deveria ser primeiro 
roçado, é 04 galhos, gravoton e fo- 
lhás reunidos em pequenos montes 
para serem queimados, o que su 
chama colvara; multos dos nos- 
pos technicos confundem 'quel- 
mada com colvara; este processo 
que tambem não é racional no me- 
ros evita a dentrulção do proces- 
soda talhadia o de arbustos fru- 
tileros. As nossas mettas sentom 
falta de arvores nutridoras da nos 
su fauna, razio peli qual degap- 
pareceram multas das aves e anl- 
maes que eram o encanta dos ci 
riocas, : 


O patriotismo, o bom senso, cp 
amor pela natureza tudos podem: 
o exemplo ahi está em Manoel Go- 
mes -Archor-quo, não sendo bota- 
nico, nem technico; nem especil- 
Jista, mas sim um apalxonádo da 
floresta, tornou-se o precursor da 
Elivicultura, no Brasil, na cobra 
gigantesca que executou, -cobrin- 
dó com verdadeira cupuln verde- 








Monumento ao barão do 
da T 


Janio essa templo dr natureza, especlmens | como as Caparanas, 
sustentado por myriades do co- | 


Jumnas de essencias nacionnes, co- 
mo e! fosse uma incommesuravo) 
sela hypostula, orgulho dos filhus 
desta terra a Floresta da Tijuca, 


Nomeado a 19 de novembro da 
3801 administrador da Floresta 
da Tuca, começou a 4 de janel- 
ró do anno seguinte a: obra. dó 
reflorestamento, Instnllindo-se. no 
mitip do Aidost com sels escravos: 
Matheus, Eleuterio, Constantino, 
Leopoldo, Manoel e a escrava Ma- 
ria. Escolheu exemplares que por 
vocação do terreno ah! cresceram 
faclimento: “Ipê, Urucurana, In- 
duyasso, Catucanhê, Sapucala, Ce- 
dro Rosa e, Pau Brasil; este se 
deu admiravelmente, de sementes 
vindis de seu isítlo, em Guaratiba, 


Em 1871, tinha plantado 76.394 | nua devem- ger visitados 
arvores; só de Peroba tinha um amantes do bello. Do alto au E 
vivelra de 10.000 muúdits, ntém da| Vista, a seto: kilometros, estf' o! nagendo, = na outra gua: habita- 





| Por TAPAJÓS GOMES 


Carncirado —-A expressão car- 
helruda fo! imaginada para tradu- 
tir a cegueira com que cortas pes- 
sons seguem os exemplos ou ns 
opinides dos outros, 

Jeso succede geralmente com 
equelles quo não são capazes nem 
de dar exemplo nem de ter opiniões 
proprias... Acompanham os ou- 
troy, sompre cegamente, incons- 

ntemente, aconteça o que acon- 
tecer, sejam quaes forem ns con- 
sequencias: 

Quem mais exemplos fornece 
disso é política, pols os políticos, 


Bemimente, passam por ser as 
carneiros mails mansos desto 
mundo... , 


A expressão tem origem num 
episodio da epopta comica, Panta- 
pruel, de Rabellais, onde surge 0 
tyro Panurglo, personificando n 
Creatura má por Instincto, 

Cheio de aventuras, à conver- 
ea de Panurgio é sempre Íntores- 
rante o por isso ella & encantador, 
Ha entre elo e Dindennut, uma 
seria desavenga, Panurgio sente- 
&o Injuriado, mas não so impres- 
siona, resolvendo, no contrario, to- 
mar uma vingança. Para Jaso, 
compra o mais bello carneiro de 
Dindenaut e joga-o ao mar, 

O resultado já se provê. 'Todos 
bs outros carneiros precipitam-sa 
cegamente às ngues, sendo inutala 
Os esforços que, para contel-os, 
empregaram Dindenaut e seus au- 
xilisres, quo acabaram perecendo 
tambem, todos atogados, no afan 
de “salvar a carnelrada “do pa- 
trão,.. 1 


Um Cdes Natural — A 230 kilo: 
metros de Plrapora, na margem: 





mavyim n/Tijuca, foram sendo: de- 





ionde:o mnjor Archer so Installou; 





] 


Cedro rosa, Louro pardo, eto. 
Desses morros pelos que for- 


sapropriados os lugares denomina- 
dos: Caveira em 1865; Floresta ou; 
sitio do Midost adquirido em 1350, 


logo abaixo. o Barracão dos seis 


xilloves; mails alem à Capelinha 
do Mejrink, ondo ha alguns an- 
nos. se realizou o casamento de 
um dos descendentes dôs - escra- 
vos, tendo sido planteda uma 
Araucaria, que ainda hoje vivo co- 
mo signal dessa união. 

Nessas minttas, onde os encan-; 





Bom Retiro — Floresta 
ijuca 


Bom. Retiro, largo onde se er- 


gue o obolisco do Barão do Bom 
Retiro, com seu retrato em baixo 
relevo numa das faces e na ou- 
tra, dizeres, tudo de bronze, a ba=| tem um «mpnumento inaturalmens 
so temia forma de dndo, com gim- 
mado em voltap dosso ponto:par | PAM nor serem nobres — mas es 
to um caminho sinuoso, torminan-, 
do. por 
sexugennrios escravos seus au- E gnels,; cuja ascensio se-faz por) 


contornar o. blogo petreo; 


bulnustres de cor! polia, 
rentes protegem o excursionista,| Archer “o Barão do Escragnolie,| 
etê ido Ploo da Tijuca 21,021 m,lo primeiro A louvar o seu anteces- 
ds nititude, de onde ne-descortina s0F 8 qus. so pode dizer continuou 
o panorama Indescriptivel de toda com earihho e cuidado a obrm de! 
mn terra carioca, 


ção existente uuteõrm neato lugar; 
trabalho exeoutido em axulojo; 
Tas não vejo porquo tal homenas 
gem, polis propriotario' desgé “nitlo 
vendou-v no Governo, nada tando 


sfolto pola floresta, + 


Depols q Poquentria Capella do 
Mayrink, toda branquinha; nol- 


mi a Casa Nova, ondo:so oncon- 


tra outro Doqueno monumento da 
estylo: sgothico, de forma. triangular, 
esto no Bariko de Escragnollo; (o 
mo (o: primeiro, de; nzulejo,. «com 
retrato e dizeroy, por sor o segun» 
do administrador da Floresta, 
Uma das enoruslihadas, da estrada 
4 direita, non conduz ao: Elrcelslor, 
n 61 motros da nivel do mar, pon- 
to da vista soberbo, Mas quem 
vem do Bom Retiro, à esquerda, 
encontrará outra entrada quo 
completa o olreuito da florégta 
passando pela: Gruta: de Bernardo 
do Ollvelra; mais abaixo, a pocti- 
ca,Paulo o Vipinto; a Cascatinha 
Diamantina, que cão em um gro- 
tão passando-se pel. ponte da 
Marquoza e alguna 
maly, o Agudo Solddo, antiga La- 
gôu- dos Porcos, mencionado" por 
Pizarro em guns memorias;  con- 
tinuando-se no Alto da Bôn Via-| 
ta, fazendo-sa 
percurso, 
Esta obra monumental fol exo- 
vutada pela major Gomes Archer 
& sous humildes companhiros, que 
com tão pouco pessoal e mal re- 
munerado “(o andminiatrador gn- 
nhava: 00$000tmil réis. mengaes,) 
plantou arvore por arvore numa 
aren de 16 milhões de metros qua- 
drudos,. Pois bem, esse bomfeltor 
da cidnde, o principal fundador 
da Silvicultura Brasileira, Inícla- 
toro reflorestador da Tijuca, não 


te.por ser Major — os óutros tive- 


pero que o torh, conio “gratidão do 
“povo carioca, 


Ao deixar un administração du 


umiu escadaria talhada no mesmo: Tuca, para: jr reflorestar Petro- 
Internlmente, 


ficou em lugar do major 


Na estrada, que| Archor;" como jembrança temos 0 
ps assignálar, está a Cascatinha; PáU Brasil, plantado: no: argo. da; 
tos dos eltlos-pltlorescos, conjuga-| 44 descripta no ar tigo Inlelal, mis | Usina, na Muda: “da Tijuca, am + 


dos do amblente bem nosso, ap- faltândo um pequeno etalhe, que] LATO, portanto com ba umnos, 
parecem pontos, quer feltos pelnj6 o pequeno monumento, de for- 


mão do homem-ou pelt natureza, 
pelos 





A escolha dos 











desta egrefa quo “aqui sorvo de 
mntriz. 
O cães natural & na. verdade, 


uma maravilha, Um) banco: (cal- 
careo da altura de doze metros 
talhado a níque sobre ns aguas, € 
no qual podem atracar As embar- 


cações, quer om tempo de vasante, 
mer de enchente, fórma ahi uma 
verdadeira: muralha, quo us mais 
altas aguas não logram Jamais 
nssoherhar” 


Uymenens = Na Mythologin 
grega, 'a divindade pag que pre- 
sídi nos camamantos chama Arão 
Hymeneu. 

Pratu-so de um personagem len- 
dario, no qua! se attribuem diver- 
sas origens, Dio-lhe como pues, 
ora Apollo -e “Callope, ora Callopê 
o -Muagnés, ora Plero e Cllo, pra 
Dionisio e Anhrodite, Foi poeta 
dos tempos hergloca, Depois de 
morto, fol. resusoitado por Ascle- 
plos, 

Segundo n+ sda uttica, elle 
era um joven atheniense de belle» 
za muito delicada. Apulxonando- 
se por uma rapariga do povo, 
tranaformou-se “em * mulher o 
acompanhou-a q Bleusis, por 0c- 
castão das festrs ds Demeter. 

Os poregrinos tinham: sido ata- 
cados por bandidos, Hymenou de- 
fondeu heroicamento seus compa- 
nhelros, matou os! agressores, 
transportou as moças a Athenas é 
nht se casou con a qua amava. 


O Melthustantsms — Crise, cam 
blo, depressão da moeda, misoria.. 
que cortejo horrivel! 

Qual a cousa disso tudo? 

Os financistas procuram-na em 


reta do rlo S, Francisco, encon-! vão por toda parte. E talvez Mal- 


tra-so n cldnde do S. Francisco, thus. 


antisa Pedras dos Angicos. 
Referindo-se a ella, 


mpalo escreveu: “O que, po- 


tm, mais altenção attrãe neste 


logar, & 9 neu ches ou O seu por- 
to natural, dominado por um al- 
taroso eruzelro, onde so exhibem 


todos os symbolos do martyriolo- 


Rio, bem A frente da velha o mo 








celebre economista Inglez, 
nascido em Rookery, melhor do 


Theodoro | que. ninguem, Julguo que a tenha 


cxplicado, Ha perto de cento e ses» 
senta amnos, sem quo, entretanto 
a sua doutrina tenha sido posta 
en, pratica, 

Parr elle, q crescimento da po- 
pulação deve ser necessariamente 
limitado aos melos de subsistencia 


Viscondo de Taunay, o qual; tem 


ma qundrilatera, estylo claásico, ao mas fol devastada com a vinda de! 
Di João VI. “Em sotembro te 188,1 


numa das faces o retrato do home- 


cabos — Querende 


— 
disponivelc. Entretanto; ao passo 
que a população cresce em pro- 
grescão goometrica — 1 —3 — 4— 
8 — 16 — 32 — os melos de subsis- 
tencla caminham, em progressão 
arithemetica —l — 3 
B—Ut—T— 

Dessa desequilíbrio fyundamen- 
tal entre o numero de creaturas o 
n quiintidado do -melos do subsin- 
tencla que lítos podem aisegurar a 
vid”, só -se pódo tirar uma conclu- 
são: B' preciso — diz Multhus — 
quo morram todos os homens que 
são de mais, isto É, os que estão 
sobrando... 

Bo equilibrio se restabelecert? 
Main diz que eim. 


ei 8 Ven pari 


Com 

Por nhliencia de melog repres= 
sivos — guerras, epidemias, mi- 
geriu — “ou por effeito de meios 
preventivos - quo são os que 
tendem a roduzir o numero do 
nascimentos. 


Estes ultimos são do ordem 
muito especial, detivam-se dos vl- 
cio: “da humanidade q dependem 
dn vontade de cada um, São o 
que elle chama os casamentos im- 
prudontomente contratados. 

Moral. restricta, para: Malthus 
não” é unicamente a nbstenção, 
procreadora dos casnes. Blló vao 
além, achando que nho se devem 
casar as pessõas Incupazes de pró- 
errar. filhos sãor qu de creal-os o 
educal-os sã e ullimento 

Malthus, querendo quo desappia- 
regam os homens que são de mais, 
estabelece uma theoria (nteres- 
sante, mas  Impraticavel.  Nin- 
guem neste mundo se considera 
de mais e-portanto ninguem estrrá 
nunca disposto a se sagrificar pola 
doutrina ?o cabio DIS nas ca 


A Espada de fe “Damocles — B' 
sepipre o eterno perigo, que names- 
ca o homem, a espada de Damo- 
cles. E' o disfarce da surpresa, 
do: Inesperado, Nunca so sabo se 
ver nem: quando vem, E' o im- 
pravisto. 

A origem da phrase, como Rym- 
bolo, € remotissimo, No anno 
40º A..€., dominava em Syracusa 


o famora tyrano Densa, o Antigo, | 


[o 


cul felloidado era extromamente 
gubado por Damocles, cortesão 
não menos famoso do que ello, 
Por mails qe Denys lhe fizesse 
+» que a felicidade do poder ora 
fictiota e de nada valia, o cortesão 
ÃO ze convencia da verdade e 
prosegula na sua furia aduladora. 


(Continúa na 3º pag.) 





A floresta da Tijuca, existir 


vVosé Alves Maciel, vo: comtemplar 
com Tiradentes a magnificencia 





HaviL muito que eu vinha pro- 
jectundo fazer a volta. no miindo, 
visitar a China, o Indostão, a Afrl- 
ca, experimentar as mais estra- 
nhas emoções átravez das -estopes 
da Slberia nada ou dlanto dos 
Jiordn da Noruega, ver os homens 
de todos os climas e amar ds mu- 
lheres de todas as raças, 

O bondezinho malu bulhento uos 
arrancos e esbarros pela cldndo a 
fóra, Dsembirquei lante da- 
quelia casa grande, vistosa e 
achaparrado que olha para a Guê- 
nebura, Nunca a hávia visto por 
dentro.. 

O manicomio da Praia Verms- 
lha,- visto por um vinjante, devia 
offererer multo mnis interesse-do 
que no olhar malandro de -um gu- 
jeito corriqueiro, Por laso vesti as 
pellos de um tourista e entrol na- 
quelia casa grande com ares im- 
portantes de' descobridor q falan= 
do arabe, lingua que Apprendi na 
penultima encarnação. 

Convem advertir desde Já que 
no, penetrar no hospício pela pri= 
meira vez n gento experimenta 
umer commoção exquisita o come- 
ca-por duvidar de Ludo e todos. 

Falta o letrelrorLasciato ognt 
speranza vol ch'entrate, Mas nem 
por Isso o estranho. penetra alt 
com menos imquietação. 

A amabilidado dos guardas, ou 
de outro qualquer funcclonario, 
nos parece differente da do resto 
do mundo; os medicos que entram: 
ou saem, rindo, pilheriando. ou 
com o olhar grave de sclentistas, 
dio-nos logo à fmprossão de não 
estarem regulando bem... Até 
ume estatueta que vi num canto 
qualquer tinha “uma attitude que 
não inspirava muita confiança. 
Err. positivamente uma estatueta 
differente das outras, Isso era. 

Ful entrando no melo dos og 
tros que tam e vinham. Ninguem 
me perguntavi o qua em desejas 
va. Uma infinidade de corredóres 
compridos, movimentados... De 
vez em quando-o olhar Interroga- 
dor e camarada de um funnciona- 
rio perfeitamente Inoffensivo pas 
recla: perguntar: “Quem é essa 
gujeito” 3 















den Auttun da Tijuco, jurou ao 
auu companheiro qua tomaria par 
to om um movinitento que vegas 
tornar Independento a terra em 
que so admirava tdo. aurproneno 
dento espectaculo,” Vide Bl. 
velra;) 

| Retlorostados os morros, como 
protegidos os. manancines: 0 sitios 
pitorescos; volu RO nós, esto tra- 
balho; do reflorestamento, e ultima- 
mento , foi continúndo, sendo 
plantadas no Exoolslor : 16,000 bre 
vores, pato: vordadelro dlycipulo a 
continutdor do “Archer, apaixona- 
do da nilvioulthra — Humberto do 
Almelda, entudioso quo. nos fox 
conlidçer a “vida e abra do grande 
precurmor da alivicultura no Bra- 
sil — Mnjor Gomes Ároher. 

Por que não se- indica esto te» 
chnico para dirigir ou trabalhos do 
reflorestamento? O Horto Plores- 
tal podoria fornecer as mudas de 
ossenciua . ndequadas eos nokson, 
morroá pelados transformar- -0= | 
fam cm outras tantas florostas | 


O a em 


filhos. , | | 
A cultura florestal so restringe, 
em origem, à condição do trans- 


missão do paca filho, de mestre a, 


cia, da longos e frduos annos. 


(o) major: “Arohor, “morador em 
Cabuçú, Guaratiba, onve vivia,! 
trouxe dossa regiio as mudas e me 
mentes cariocas para o reflorenta- 
mento da Tijuca, polo seu cami- 
nho, transpondo a Grota Funda, 


Serra da Ilha, Estrada da Vargem 


Grande, Caloira, Anil o“ Taquara, 
num percurso do 60 Iilometros, 
quas! que em: linha recta, o que! 


tão poderia mais fazer xe fonse chado, não se 





pola Companhtin Hadio Intornaçios 
nal do Brasil, dizs “a) por nar ca- 
minho publico do mala de cem an: 
noy do servidão; b);anslgnalado nó 
mappa da Carta Cadahtral lo) Dia- | 
trioto Federal do 1898; 0): aúslgna. 
indo no mappa do Serviço Geonra- 5 


'philco Milltar do Brasil, somo (cas 


minho. da Catelra. (1928), 

Mas, nlém destas: razões, : oxis-. 
tia n Go/decreto n, 3,508, de:11 do | 
agosto de: 1031, “quo divido o Dla-- 
trioto em quatro 'sonna;- central, 
urbana, suburbana o rural”, Na 
inha divisoria da-zona suburband: 
da rumi — passaro a linha pela 
Taquara, por'eate largo e pela ca- 


trada do Guaratiba e. “caminho da 


Caleira atd o rio do mesmo nome; 
e pelo Rio Caleira até à Tagõa Ca! 
stórim, ato, 

Bo a propria Prefeitura recu- 
nhoce, em suns linhas divisorias 
de z0n0, O Caminho da Calolra, 
como estava ello fechado Ro Pu: 
bllco? 


Mus o consultor Juridico du Pre- 
kllometros | que soriam' [o encanto dos nossos foitura “dr. Abclat' Brandão, con- 


sultudo n- respeito, deu no seu lu- 
cido parecer o: golpe decisivo, man- 
dando abrir o caminho da Caleira 
por não encontrar duvida alguma 


20 Kilômetros “do! discípulo, fruto do uso'e experlen- “a som mais requisitos fosse felta n 


aberturas immediata” do caminho, 
por ser servidão publica, dandu 
astim 6 população da zona rural 
o. seu tão conhecido caminho, 
(“Dinrio da Nolto”, 25 de noven= 
bro de 1931.) 

Este caminho de'tres kilometror 
do extonnão, 
Archer, fol depois o caminho dós 
trabalhadores: da Cutelra, que ahi 
; eximtia no tempo do Barão da Ta- 
iquora. Mas até muto esteve for 
sabendo a razão, 


vivo, poíso Caminho da Caleira, pois para ease caso esperel e espe- 
gou eminho predileto, estava In-) oo patriotismo do intorventor car 


- !debitamento fechado pela Compa-: 
pnhia Radia, Internacional do Bracl; 


sil, . 

Da antiga Fazenda do Engenho 
d'Agua, pertencente é. casa do 
Vistondo de -Asseca, passando de- 
polis parava familia dos Fonseca 
Telles; irradiavam como” hoje 'as 
estradas da Banca Velha, Gabinal, 
| Capão o Anil, do um lido, e 0.Ca- 
minho: da: Caleira do, outro, este 
Ugando-se com a Estrada da Cu- 
riclen “e Pavuna, hoje estrada da 
Guaratiba, 

Más o-descendente do Barão de 


vígca, dr, Pedro: Brnesto, pata: dar 
fim 11 esto esçandulo. 

A companhia foi multada o ras- 
gou o edital no din seguinte, não 


mesma. companhia proposto uma | regados de cabos do machado, 


antigo caminho do: - 


= 
o 


Magalhães Corrêa 





Eh) do; 


W LA 
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O cabeiro 


ordem do dr; “Carlos: Penna, che- 


mim, fóra ns que não pude cons- 


te da 2º sub: directoria en compa- tatar,. qua fornecem madeira nos 


nihia appellou 
dor dow Feltos. 
. ” 


para o Procura- frabalhadores desga industria. 


Às prvores ou urbustos estolhl- 


"dos para cabos de - machados e 


picareta são: o louro; por ger mais 


Pelas estrudas; caminhos-e runs | fresco As mãos (Cordia hypolen- 
executando a infracção, dizendo! de Jr.arépaguá, surgem pelama-|ca);. o. -eedrinho (Cedrela fisçllis 
o ongênhelro do  Districto ter” n nhã os cabelros com os-burros car-| Walls; Imbyf ou embyú (Gunt- 


pi- | teria alba Sala), f. das Anona-|! 


suggestão para a mudança dojcareta, murreta, ancinho, folcoe|cens, que chega a tor vinte motros 
traçado do - caminho da Caleira; chicote, que vão abastecer a felra | de altura por tres “do elrcumferon= 
servidão publica, por sua conve-| de. Madureira, ou as vendas: de | via, quando em plena pujança, for- 


niencia, em prejúlzo do publico, “| Campo Grande, Irajá, | Inhaumu,| neco madeira branca 


e pesada; 


da defesa naciont; por “Ber uma Wrnigenho Novo, eto. vendendo olcinco chagas (Tabernaemontana 
ostrada “que Hga q Tijuca 'a Gua- produoto 'do seu trabalho, 
Mas infelizmente são explora-|cuma torta D.C. f, das) Bapota- 


catiba quasi que em linha rectu, 
Finalmento fol ugora 


-eutabo: | ns ng. mattas da vertente! dos |cera,) ou 
7 Táquara, seu flho Pitutinha, C0- Iucido: 0 tradigiona! Cominho da | Tres Rios, apesar “do Qsculizada | de côr. branca, colsa curiosa na 
| mto é conhecido “em toda a rastão, | Calelra, pelo: dr. Jorge dó Nagol- pelo seu administrador da-Coyan-| Naturiza, São empregadas, para 


lncta Mart.); acá ou curiola (Lu- 


cutos são, comeativols e 


| vondeu-ns terras da Pavuna, com-| mento Silva, que nbriu com) tos Ca, da. Serra do Engenho Velho &| marreta “o foles ua segúintis, ma- 


prehendidas entre o-antigo Caml- 
nho do. Engenho d'Agua e o Cn- 


minho da Calotra, [E companhir 
Ve menckinada, Os pobres, 


altinntes 
agricultores . e: cabeiros, com “pro- 


“ fmessas do serem remunerados pe- 
“las suas: bemfeitórias, foram sain- 
do, recebendo em troca, um: papel 
!=MOM 04 dizeres; 


“a, fulgno, do tal, 
vale: 500$000 “réis ou um tonto! 


ny asslgnado Fonseca Telles; porém, 
“ao, trem; recaber od valos no eg! 


eriptorio, lá. diziam não serem 0o- 
nhecedores do accordo; “o assim 
fonram muitos dos nossos agHoul- 
tores e cabolros sem sitio e nem 
dinheiro. 

Mas a companhia, como polvo, 
por ter pago, vao so alastrando 
além du estrada nas, mattas tro- 
bophylás, A pedido dos sitlantes, 
fui procurar o'dr.' Alfredo Dunrteo 
Ribeiro, chefe: da 5t Sub“Dereeto: 


ria (carta cadastral) em seu ga- ' 
binêtg, que como. prtriota e bom | 


funcelonario mo recebeu, ouvindo 
à exposição do caso. E, dina de: 
pols,. providenciava pelo officio n, 
19,987, de 14 de outubro de 1031, 
envindo no director geral de 
Obras, 

“ Este officio fo! “motivado pelu 
memorandum «n.- 324, do chefe dt 
nº: bub-directorla (Estrada de ru- 


tlngem), que tambem: providenciou, 


vom. o maximo Intoresso. 

- Apresentando nesse officio ra 
gõês para q abertura do, Caminho 
da Caleira, fechado indebitamente 


ente do 
| EPAMINONDAS MARTINS | 








aquilio é grande, immerso, no 
Interlor,/O pateo ou, pur outra, ou 
pateos não acabam mais. Tm 
espaço malor: de quo multas pra» 
ças publicas, - 

Alimedas, campos dk espor- 
te cosas e mais casas, Soet- 
cão disso, daquilo, daquilioutro. 
Os loucos mansos gosam da liber- 
dad» para vaguenrem por ali 'ao 
acaso e não os distingulriamos das 
outras pessoas sé não fosse polu 
uniforme; 

— Clá! Por aqui?” -- Era um 
estudante de medicina meu cos 
nhecido — Visitando alguem? 

— “Não. Passeando... 

— "JN conhecia o Hospieto? 

— De fachada ha muito. 

— Jato é um mundo, Devia ter 
vindo mats cedo, A esta hora da 
tardo já não se pode ver' nada. 
Quer entreviatar' alguns malucos 
outro dig? Os que andam aqui em 
lbardndo quast qué nês são lou- 
cos. Typos communs' que so en» 
contram pelas ruas. Babe-ss que 
Rão Joucos porque estão aqui den- 
tro; mas Já fóra seriam' apenas 
“orginaes”, “extravagantes! qu 
“tolog". Mas desejn entrevistar 
alguns? 

— Ainda não pensel. nisso, mas 
devem sér muito Interessantes, 

— Se são Interossantes! Inte- 
ressantissimos, E que gente orl- 
ginal, meu velho! A verdadeira 
originalidade é um monopolio dos 
Jovcon, E' que convicções firmes 
têm. niguns delles! Inabalnveis! 
Não cedem um palmo, no terreno 
das suas convicções, Não transi- 
gem, não procuram convenlencias, 
Honestissimos! A dizer n verdade 
a tutent honestidade. é tambem 
um moónópolio dos loucos, O ho- 
ma » norma! é Infaliçolmênto hy- 
pocrita evil, a menoós-que se rest- 
gn, tivivera pão e laranja, 

— Oh! 

— A <ivill ção é uma obra de 
louros; um producto da maluqui- 
ce“hymana. 

— Mas 'por favor... 

* Mesmo porque ainda não per- 
coti bem a vantagem que ha num 
cldadão deixar de ser burro. A 
protica nos ensina cuo a felicida- 












da 


de não é um problema. nritemeti- 
co nem astronômico. A lua para 
mim ora mais bonita -no tempo em 
[que cu a julgava “mamãs do cêo”, 
Nou fundo você sabe que eu evtou 
dizendo a verdade nua e'crua,.O 
homem de bom-senss, é incapaz do 
menor sacrifício por uma idea 
que lhe pareça generasa; é incas 
pr: de Inventar) descobrir. cola 
alguma, Nenhum sujeito sensato 
pregaria “a rovolução franceza, 
com medu do cadafnlso, Para se 
fundarem religiões, diffundirem-se 
liéns, crenças, e fazorem-so refor« 
mas, é preciso, antes de tudo, mul- 
ta falta de-julzo, O carro da-clvi- 
lização 6 puxado por malucos, 
mou caro, Os cldndões que se dão 
o nomo de, prudentes ficam sem- 
pro de' moita cspinndo o esforço 
dos malucos, tratando dos calos 
e osperando que os outros vençam 
para elles depola so apoderarem 
calmamento dos trophéos, Veja 
Ctristo, coltado! “Um pobre. car- 
pinteiro que sonho! uma vez -re- 
formar n religião hypocrita do seu 
tempo. Morreu niúma cruz: sem 
tirar proveito algum da-sua idéa 
sublime, Legalmento. assassinado 
como um agitador perniciogo 4 
socledade. A hypocrisia lançou 
raizes profundas sobre o sou tu- 
mulo, O homem prúdente nada fez 
para salval-o.;, Mals tarde, entre- 
tanto, apoderou-se da bandeira do 
pobre sonhador e com ella conquia- 
tou 'o mundo, 

— Que reflexões! 

— Você devia viver aqui para 
werifticar que eu não estou, de todo, 
dizondo absurdos. Temos aqui 
dentro um munde complexo que 
nos abriga ,a pensar assim. Gon- 
te da todas as categoris =, côres, 
formas. Desde'o doido tarrigo até 
os pensadores graves, 04 philoso- 
phos de horas vagas, o poeta, o 
palhado. Até pessõas eminentes, 
como Imperador, bardos, barões 
mediavaes, oruzados... Gente que 
combateu nas Thermoftilas gente 
que palestrou com Confucio, 

Nesee momento a minha atten- 
ção fol nttrahida par uns grito 
histericos num patco à esquerda, 

Uma' mulherzinha ransinza, fas 





da, solennidade-4 luz meridlana, da; Taquara, - assim como do Que-| delras:; 
collocando a -respoctiva placa, por|tito; costas: foram observadas por| Bur); massaranduba! (Minussops 


ipã (Tecoma, pedicellata 


o caminho da Caieira interceptado pelo Rio do Porto: 


O CULTO: DA ARVORE| 


|, (Palavras pronunciadas no Horto Finn 


lando por tudo quanto era Junta, 


“| dizia um desatoro com uma elo- 


quencia empolgante. Parecia Ir 
atirar-se contra alguem numa lu- 
ta foroz, 

— Migeravol! . Está pensando. 
que qu sou.besta, Commigo não, 
Matt) Mineravol, "bandida | enpAs 


x) disim outras 'amapilidades im. 
publicaveis, Investindo em tmea- 
cu. desgronhada, apoplotica, 

— Eu mato! Du te mato; peste!. 


— Com 'quent & que ella “entá ta-| P 


lando ty perguntel no mou ido 
go, 

— Com; ga | Você está 
vendo alguem discutir com ella? 

Aquelle- pateo, cercado. da gra- 
des do ferro, estavá chêlo de mu- 
lheres, mas «nenhuma “délias se 
preoceupava. com os desaforon da 
louca, Bram loúcas tambem, Ca- 
da uma comia, sua manta... Fl 
quel absorto comtemplando, aquel- 
lesgrupo  tragito que: ns agitaya 
para todos os lados. Uma cantava 
Qualquer coisa estranha, outra fa- 
lava, Havia asigue olhavam para 


a gente com os olhos tristes, pal! 


rece que em momento do Iicider, 
parece' nus na consolencia da sua 
infelicidade, Ouviam-so- assobios 
desconchavados, risos sem propo- 
Bltos,s. - Phyafonomias:* palildas, 
tristes, , felna, “horriveis, Algumas 
de uma belleza alnda não total- 
mente destruida inspimvam sym- 
pata, '"Eyi entemente ninguem 
go ontondia all, Folava-se, mas 
nio se conversava. Assoblos, “ean- 
tos, palivras, risos, tudo num mia: 
tura é made calamitosamente fu- 
turista. 1 

+ Ácerta distancia uma entermel- 
ra comtemplava” tudo aquilio com 
uma Iimpassibllidado de pessoa 
acostumada, 

Do lado de fôra onde estavamos, 
niguns Joucos mansos andavam 
ao acaso. 

— Aquells é um pocta — disse 
o meu companheiro, indicando um 
sujeito alto e corpulento que ze 
nproximava, 


Fez um signal. O outro parou. 

— Então! Como 'vae a musa? 

O homem grande animou-se, 
iuminiou o rosto com uma expreés- 
São-de nlegria, Era o que se po- 
de chamar um cidadão respeltavel 
Cada brago!.,. E que corpo! Que 
musculo! Respeltabilissimo. 

Segurou-nos amavelmênte pelos 
hombros, empurrou-nos contra as 
grades. 


(Continta na 3º paz,) 


DOMINGO 


J ulho do 1058, 


plata); enmibenta (Cupanta “vera 
malta); nração (Pridulm notianga 
Wim) e tinalmenio) para enxadas 


uv *'obleoton,* o arco dá pipa” (Brys 


throxylum, pulobrum), taninuan 


uu tapinhoã, (Sylvia navaltum Tr, 


AU) 6 'a/ golabelra de serra, ' 
| Colhídom “o cortados no tamanho 


“Gogejado, (raspam a tanca pára Pô. 


der trabalhar, dando: a” fórma 'a 
cada um delles: do accordo com) o 
emprego a qua se' destinam; On= 
niveto, faca, especial, formão, sn» 
x010/ platina são « ferramentas 
USugos! nesse officio e arrematam 


 paasando | 08 cabos pelo fogo! para 


cortam, obrvas 'concavan ou conves 
xos, Depois separam ( ou typos' Ppro= 
parados. “em amarrados ou te 

qua vendem, 4 razão; do duzin, cas 
bos do picareta 'n 128000, machado 
a 8$000, marreta a; 18000, “enxada, 
a» 69000, ancinho e outros B$0d0 
o chicote a. 48000, Preparitos ns 
sim og feixes levam nos mercados 
e nos sous freguezes, em burros 
do-cangalha, que são carregndos 
intoralmente por. feixes do, cabos, 


1 tondo cada um cinco a sels duziás, 


“Mas o mal que fazem ás nossas 

florestas € Incaleulavel, pois es- 
colhem a madeira; são Bempro: às 
essências, pely sum resistencia, .ng 
preferidas, sendo assim abatidas, 
ainda jovens, arbustos, de fórma 
que não poderemos encontrar fu- 
turamento as bellas madeiras. de 
tel, quo desappirecem em sia pri- 
meitn edade. 
+ No; Pechincha, - entroncamento 
da “Estrada da Freguozia e antis 
Ea Pau Ferro ou da Represa dos 
Ciganos; é o ponto de reunião des- 
têm pequenos industrines que: mos 
rom nós arredores. Ahi é muito 
conhecido o. Cherublno Dyonialo 
da silva, naturn! do Districto Fa- 
deral, de. 30 annos de edade, «con 
um metro a setenta de alturá, ca- 
bóclo claro, cnsndo e com um, fi» 
fhinho'de um anno; aos domingos, 
€ difficil encontral-o, pols/. como 
adepto do protestantismo: tros 
quanta a Egreja Baptista, 

Na Estrada do Querenda: (do en. 
tretido) que vne da estrada do En- 
genho Novo, mn fazenda aa Ta 
quere, [4 estrada da Curicica, “zona 
do rio Pavuna, tambem vivem: Ino 
numeros: 'cabelros; “que empregam 
por transporte: tambem burros: do 
cangalha,. 

Estes “pobres trabalhadoras não 
calculam omal qua, fazem a elles 
[) aos seus: - descendentes, O Nor- 
dento. teve as Buas mattos. 8, por, 
oula 2a seque: habitantes, 6: tiojo 


dosorto. 























Plantar uma arvorelo o. Nesso 
acto tão simples haum, alto e 
rotundo sentido. do coremonta 
religiosa. Porque € religioso” o 
gesto: de benção com que: 6 lan- 
gada a memento! no selo tran- 


quillo “o: fecundo da'terra mater, 


E 6 religiosamente que ella;-ahs, 
nesse; carcero escuro, 
uma luta tenaz,' silenciona, "hei 
roicã, mdmiravel, até romper a 
crosta nspora e dura que -asro- 
tem captiva, em do fazér hebusto 
timidote tremulo: B:6 púma'at= 
titude “religiosa de preco, que, 
tansformada-em arvore opulen- 
tare solida, ergue peronnenente 
os braços para a altura, “numa 
ancia de espaço, numa jancia de 
cto, numa áncia do so), numa 
ancia de luz, numa ancla doida! 


"A arvore! Aos olhos do sonha-| 


for mystico, ella tem uma alma 
quo se desata em flores à se des- 
mancha em frutos; para 6con- 
structor, ella representa a Coiira- 
ca Interior, que fórra e protege o 
largo e tnclto peito das paredes; 
para o marcenelro, olla- encerra 
o material que serve, ou para à 
sloce feitura) do berço, que a 
mãe, oom ternura, embala, a 
cantar, ou pára a sombria em- 
preitado do esquife, que a tórra, 
num bocejo indifforente, traga; 
para o armador, ella desemipe- 
nha'a tarefa de ne justapór às 
suas Irmís para atirar à face, 
ora mansa, ora ralvosa, do mar 
a canda fragil ou o monstro 
formidavel que sobre as aguas 
so balouçam, e, para o entalha- 
dor, € o precloso. artefacto, do 
oual. falquejado, polido, contor- 
nado, sãe o santo que so pãe -so- 
fre o altar, 


Porque, então, 6 odio ama- 
rello a essa amiga proveitosa e 
util, que-€ um escudo verde con- 
tra os ventos bravos, e cujos 
tentaculos abençondos mugam a 
humidade do sólo malisão, o 
cujas respiração “e expiração 
bemfazejas ranelam o amblento 
em que lhe pompelam as rama- 
gens esmeraldinas? 


Pols o brasileiro, que nnsce 


com a alma povoada de snnhor. 


sustenta: 


com: o coração palpitante do. 
amor, com a“boca'tranabordans 
to-de versos — é o carrasco das 
florestas, 6, 0 verdugo dam mat- 
tas, € o algoz: das arvores? Não! 
A furia “grosseira 8 agresto ida 
gevastação não | lhá' portence: 'o 
índio chora quando um. gigante 
das selvas: bella o" pó da terra; 
vencido. pela - tempestado — “a 
invisivel machado que o-dera: 
ruba,-ou fendido-pelo ralo —'o 
unico adversario digno de en, 


trental-o , 


Gabriel da Piza, .o saudoso re 
presentanto do: Brasil junto “no 
govorno da França, em carta dl- 
rigida ao sr, Pedro, da Toledo 
quando ministro da Agricultura, 
dizia, em 4 demaio de 1911: | 


“O patrarcha da nossa “Indô- 
pendencia, que reunia a um 
grando talento. vastos conheci» 
mentos e um Intenso patriotismo, 
estudou à fundo, no fim do se- 
Culo XVIII, nos palzes scandina- 
Vos 0 ne “Alemanha Septentrid- 
nal, n questão das mattes, tore 
nando-se, no dizer do Latino Coe: 
lho; consummado: nas: sclencina 
Tlorestaes. Pois bem, regressan- 
do a São Paulo, depois de lon- 
Eos annos de nusencia, o Ilustre 
brasileiro escreveu na. sua “Mes 
moria sobra n escravatura no 
Brasil” que “as: nossas -mattas 
preciosas: em madeira de cons 
strucção clvil 'e nautica estavam 
sendo destruídas pelo machado 
essnssino do negro é pelas cham- 
mas devastadoras da lgnorançia; 
os cumes-de nossas serras, fonte 
perenno de-humidade e fortil- 
dade para as terras balxns, o de 
olrculação, electrica, estavam 
sendo escalvados & tostados pe. 
los ardentes estlos do nosso cll- 
ma. Precisamos consorvar, como 
herança sagrada para a noses 
posteridade, as antigas florestas 
virgens, que pela sua vastidão o 
frondosidads enracterisavam> o 
nosso bello paiz. A naturozn fes 
tido a nosso favor; nós, porém, 
pouco ou nada temos feito a fa- 
vor da natureza. Nossas terrur 
estão ermas, nossas precicips 
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mattos vio desapparecendo, VI- 
Ctimas do fogo e do machado 
gestruldor da ignorancia e -do 
egolsmo; nossos montes e en- 

fitas vão so escalvando diaria 
mente, e, com o andar do tempo, 
faltarão as chuvau fecundantes, 
que: Tavortoem a vogotação do alt= 
Em 0, que o nosso bello; Brasil, 
cm menos” do 'dols séculos, ficará 
reduzido dos; púramos*6: descrtos 
da Dyblav= Virá então vesso di, 
(fin terrivel e fatal), om. que a 
Ultrajada natureza so ache vin- 
gde de tantos erros: gommetti- 
don.” 

As palavras da das Bonifa- 
clo, prosegue o districto díplo- 
niata, parecem-me propheticas, 
pola em menos do 90 annos q 
nosso clima se acha grandeman- 
te tranáformado, do São Paulo 
até o Ceará, Alguns de nossos, 
rios: já cstão dinitnuldos e mul- 
tos ribelrõos já desapparecoram. 
Ao concluir n sua representação 
do 1823, disla o nosso ilustre 
compatriota que bastava de dor- 
mir a era tempo-do acordar do 
somno amortecido em que ha 
seculos jazlamos, 

O: probléma, quo so affigurava 
tão gravo ao maior dos nossos 
bsindistas, so tornou agora mais 
doloroso o exige solução que a 
sabedoria dos nossos governado- 
aaa saberá encontrar,! 

“Quem, ao ler ou no escutar as 

palaVPas do grando vulto que 
embalou o berço dn. nacionall- 
dade nascente. não se lembrará 
da melancolica predição de Cha- 
teaubriand: “As florestas preco- 
dem-os povos, os desertos os so- 
guem ?" 
“B-quem não sentirá a verda- 
da transcendento dos lindos ver- 
tot de André Theuriet sobre tão 
puggestivo motivo? 


4 4 
“Au plus profond du bols la pa- 

[trle a -son coeur, 
Un, peunlo sans forets est un péu- 
À ) fole qui meurt:” 


“f Por pi o eminente gr, Au- 
gunto de Lima, no memoravel 
parecer que apresentou & Ca- 
mara dos Deputados sobre mn or- 
ganização do serviço florestal, as- 
signalou que “a civilização preci- 
ea voltar atrás, para so Integrar. 
Às arvores são dignas do culto. 
Este culto vem' desde o berço da 
humanidade, o nascou provavel- 
mente do impulso do gratidão 
dou primeiros homens ás primel- 
ras arvores, pelos frutos com, que 
no nutriam, pela sombra quo os 
abrigava das canículas, pelas fo- 
jhas: que lhes serviam da leito 
O pelos perfumes que lhes sug- 
Eetinm os seronos devaneios ou 


.- 


BARONEZA 
ORCZY 


RAFAE EL (0) 
RABAT ? 
Scaramóuchal fazedor de Reis, AS 


HRIDER O Anel da Rainha de. Sabá 


“HAGGARD 
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sé 


Sir Percy 


Amor em Armas 
Grande Amor de Anthony ÇA 


Wilding 





os estimulos da iso rias e do| despojo 


amor,” 

Como se explicam, Dontioic 
irreverencia e a ingratidão do 
homem do hoje para tom à tom- 
panheira acolhedora desde a In- 
fancia dn Terra, aquelta que, 
primeiro, Aheestendeu” ou bras 
gos amigos 6 lhe proporcionou 


meados 


sombra 6 folhagem. Pera ia, sésta | 


consoladora ? 

Observao a morte de um ar- 
voro, A! impíedade do homem, 
quo 'a mata, 'ella responde; com 
a belleza eia gloria de saber motr- 
ver. :O machado abre-lhe chagas 
pelo troncorijo e tenlstente. 
Golps. Bobrb Éolpo, Rodopin'e re- 
lampeja no ar, E ella Impassi- 
vel; "BD ella serena, WD; ellh Bo- 
berba, Mas els que oscila de 
leva. 'Treme. Estremeco. Rings, 
Bacode-se, De subito della Ge 
escapa, como se de peito huma- 
no fôra, um gemido que é uma 
queixa, um grito que 6 um cla- 
mor. E com esse brado terrivel, 
que é um protesto augusto atira 
do à imdifferença do cto dis- 
tante e 4 crueldade do homem 
egolsta, a arvora arqueja, bam- 
bolein-se, Inclina-se e, com re- 
tumbanto estrondo, rue ao sólo 
— glganto quo a astucla do py- 
gmeu sacrificou — arrastando na 
eum quéda fragorosa ou imbelles 
arbustos que lhe eram a corta 
magnifica e esmagando sob q 
sou peso a relvaria tenra que, 
com o tapete maclo, so lhe des- 
dobrava em torno,,. 


A alma da arvore se evola 
sorrindo, D o seu cadaver, Ruas 
embalsama de olores subtls os 
gres proximos, é velado pelo |! 
olhar carinhoso dos astros, &, Eo- 
bre elle, num divino alvoroço, ax 
aves Inquietas dão concertos de 
gorgeios crystalinos — seja ella 
o joquetibá nrroganto que do- 
mina os descampados, seja a en- 
belta palmeira que aformosela 
a pulsagem, seja o pinheiro hie- 
ratico e majestoso, taça de deu- 
pes que se enche do falorno de 
ouro do sol e das lagrimas frias 
dns ostrelias, ou seja o sandalo 
orlental, esse marávilhoso san- 
dalo, “perfumes da mulher bo- 
nita” e que “pertuma o proprio 
machado que o abate.” 


E, assim, dolorosa o sublime, 
a arvoro tom a suprema majfes- 
tnde de uma deusa mutllada,.. 

E 'com: que expressão eceapiri- 
tual a arvore so faz mensagelra 
do estados d'alma, a estranhos de 
outras terras e a ausentes bem 
amados! 

Musset, em versos encantado- 
ros, pedia na seus amigos que 
plantassem um salgueiro ao lado 
da cova -seronos devaneios (ou "da cova que” encorrasso 0//meu! b0M | COMNAEIR.,. Nie 1 encerrasso o seu 


da peior. 


A Emulsão de Scott recommenda-se para . 


Tosses —Bronchites—Fraqueza pulmonar 
Depauperamento — Anemia — Debilidade 
Rachitismo — Formação dos dentcz 


o O igador 
“O Intrigante 
O Apartamento N. 2 

O Homem Diabo 

A, Serpente de Plumas 
O Rei da Noite 
'O Leão da Bolsa 


A “Aventureira 
A Cuixa Sinistra 


A Cidade Submarina 
O Veneno Cosmico 


P.C WREN Beau Ídeal 


“Rosamaria 
A Liga do Pimpinella 








RESFRIADOS, 
TARRHOS degeneram facilmente 
em grippe, pneumonia ou mal ain- 


AGORA, é tempo. de prevenir-se . 
com a Emulsão de Scott, Fortalece, 
as vias respiratorias e augmehta a 
resistencia contra as infecções, 

E' alimento-tonico de oleo de figado 
de bacalhão emulsificado, Suas va- 
liosas vitaminas augmentam a nu-' 
trição, enriquecem o sangue e for-. 
talecem o organismo, 
Não continue correndo 
riscos. Comece hoje a pro- 
teger-se com a 


EMULSÃO &| 





EEE serie dy romances, a mais 
interessantes: autores 
estrangeiros. - Aventura 
Amor - Historia - Mysterio 








material, 
suas ramagens, pelas noites cla- 
ras, em que a lua paira sobre as 
torres das cathedraes “como um 
pingo sobre um &!, o vento virin 
chorar as queixas e ns saudades 
dos amantes, quo “elle: cobrira de 
carícias em horais de gozo e de 
sonho, na dôce o morna atmos- 
phera ” dos: “boudolrs! sombrios 
6 discretos. 


Ahy é um pedaço McIAnOSiiES 
da alma de minha amada terra, 
quo se debruça sobre o tumulo 
do gtrândelyrico, velando-lhe:u 
estreliádo' somno. “O salgueiro, 
que ramalha junto ao tumulo; dé 
Musset; foi levado do Paraná-por 
Hilario Bacasull, um: poeta oba- 
curo, que quiz, dess'arte; não ne- 
gar ao cantor ds Ninon o mo- 
tivo de lhs tornar mais doce u 
morte... 

Como as arvores são pledosas 
e boas! Bemditas- sejam! Poúno- 
mol-as é amemol-as, a ellas, que 


são os régios mantos de quo or- 
—— 2 — 
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Através de gulhosamente se vestem as mon- 


tanhas que nos. cercam, quo são 
o. entelto da nossa cidade, quê 
são n garantir da nossa saude, 
que são a formosura admiravel 
da nossa terra, quo são p reve- 
Ingão da bondade e da utilidade, 


que sio o symbolo harmonioso; 


de alegria 'de vivor — da, ale- 


gria de viver momentos como 


este, do umha tão profunda e 
emotiva. exaltação patrlotica! 


A defesa das arvores Importa 
numa cruzada santa, Tenhamos 
à coragem en gloriá de effecti- 
Svol-a — servindo &Intolligoncin 
'Indagadora das greanças, estimu- 
Jados pelnigraça do sorriso, fe- 


minino; encorajados pelo enthusl- 
asmo, communichtivo dos nossos 
concidadãos que estaromos 
batalhando, sob as bençãos do 
eto, pela belleza o pelo esplen- 
dor-da, nosso, Patria! 


- bRONCIO CORREIA CORREIA 





Petroleo SOBERANA | 


uédn dom enhellom Vende-se em tnila 


n varie, — 
(30159) 
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Uma escrintora de verdade | 





E QUEIROZ ) 














por FERNANDO CALLAGE. 





(Especial 





sara o “Correlo da Mantã") 





Geralmente eu não lslo- o que 
escrovem as nossas intellectuass: 
não Jlelo porque eu tenho pa- 
vor das decopgões. As- mulheres 
que se dedicam às letras, em 
nosso pulz, quando não caem no 
mais  exaggerado | sensualismo, 
são de um artificialismo, de uma 
banalidade, do uma pobreza de 
imaginação que fazem penad 


Não: quero, com Ísso, aftitmar 
como Alphonse Karr que “a mu- 
lher' que se dodica a estrover 
Rugmenta o numero dos livros é 
diminue o das mulhores" nem 
tio pouco como nquelle cava- 


lheiro nade deliondo que phito- 
sophava alegremente: entre. uma 
bda cozinheim e uma 
escriptora, optaria 
boa cozinheira... 


perfeita 
sempro pela 
Entre pitéus 








TOSSES E CA-: 
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pe SCOTT 


nd E. imitação. Acceite somente 
a Emulsão de Scott legitima com a 
marca do homem com o bacalhdo, 


Agentes exclusivos de vendas: HA ROLD F. RITCHIE & CO, Ine., 40 East Mtb St. New York, E. U. A. 
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mai pi e; denied bem co- 
«idas. dis mulheres, 'o homem 
preferia o bile fis flores de rhe- 
torica,.. 

São tio poucas na excepções 
das mulheres. brasileiras — escrl- 
ptoras, quo conseguem agradar 
om homens, que nem vales a pena 
a-gonto citar os nomes dellas: 
entretanto, d, Julia Lopes de 
Almeida & uma admiravé) ox- 
cepção, 

Das actuses escriptoras cabo 
clas, uma me desportou, desde 
logo, À nttenção: Rachel de 
Queiroz, Confesso, que fo! com 
grande receio que procuro! 18r 
o seu romance “O Quinze”. 
Apesar da critica Indigena tel-o 
recebido com um invulgar en- 
thustasmo e ser ainda o mesmo 
marcado por um premio régio 
(Fundação Graça Aranha) assim 
mesmo me custou muito fo- 
lheni-o, , 

Achava-me eu, nessa occasião, 
em Santos. Os dins luminosos 
da prola de "Jost Menino" (Ju- 


inho de 1931) convidavam o meu 


espirito a fazer uma deliciosa 
camhradagem . com a escriptora 
que, segundo uma photographia 
que mo fol mostrada, trata-sa de 
uma mulher bonita. Quando 
uma mulher foven e bonita. es 


'greve bem, é um perigo do qual 


nos devemos. afastar! 

Pois, eu, Il todo o livro. Gostel 
Himmenso. 'Tudo nelle encanta e 
agrada, A singularidade de es- 
“tylo, 0 vigor da phrase, a fida- 
lidade: da narrativa, Rachol' de 
Queiroz exprim* com tal arte, 
com tn! expressão, com tal 
renildado | o drama  anguutloso 
da terra cearense, enlcinada pelo 
fingelo da secca, que a gonte 
fica duvidando se fol renimente 
uma mulher bonita que cscrevou' 
tudo aquilio,.. 

Rachel de Queiroz, com “O 
Quinze", fez uma obra-prima de 
observação. Apesar de se lhe 
notar certo abuso de Imagers é 
o sabor pelas repetições voca- 
tulnres, como o emprego de 
“careco” que se nota a enda pare 
Elna do livro — os detalhes da 
paizagem, dos quadros, dos dia- 
Jogos em nada são prejudicados 


porque “a nutora sabe roves- 
tios de uma pletora do tons que 
fascinam. 


Du confesen que tenho lido 
muitos vuiumes-sebre a tragedia 












CA nom forças procuro! um 
abrigo para descançar, 

A floresta era donma, densa 
come do Lrovi que a envolvia, 

O vento noprava fortemente, 
trazendo: comulgo | on gemidos 
tristonhom da nolto adormecida. 

An Iimplncuvols rmjadas sas 
cudiam os arbuntos e em neu 
forto nopro faziam calr a novo 
amontonda nas folhas, 

Aqui o all, uma arvoro quo 
tombava provocando um grando 
ruldo, como que protestindo cons 
tra e Inclomenola dos phenome- 
nos naturnes: 

Chegavam n mim, de grardo 
distancia, uívos da lobos selva- 
Eons. 

A fagulha eleotrica mostraya- 
me, numa parcela do. segun- 
do, na: arvorek: agoltadan. polo 
SGA b. como vistos aspectraes 


aterrorizada “com minha pre-|' 


sença o avisa-mo, dou ribom=/m 
bos do trovão: que vinham al- 
Max-no nos ruídos das arvorés que 


“| tombavam 6 noã gomídos do van- 


to, para quebrarem o grando ai- 
tencio, o siloncio “nocturno da 
Horesta, 

Eu sentia trios): Frlo de In- 
verno e do horror, 

Apalparido os troncos robus- 
tos prosegui a jornada, ouvindo 
sempre a voz da morto que me 
persegula, 

Bubito, avisto um Brando ela- 
rão 6 dissipam-so na) minhas 
tristezas. 

Era um castelo de luar, 

Em frento n cesso castello, um 
Jardim chelo de ropixos o flo- 
Eai de luz; 

A nbobada, as paredes, as co- 
lumnas é todo o luxo majestoso 
eram de luz, do luz branda e 
linda, da côr da luz da luna, 

Tudo era puro, 

Tudo era bello, ; 

Absorto da maravilha, atras 
vessel salões o salões, notando 
em todos um esplendor Indofni- 
vel o um suave aroma, 

Tudo era perfumado, 

Tudo era iluminado, 
Reinava profundo silencio. 
|. Como que perdido em um 
mundo maravilhoso, camiínhel kh 
êsmo até uma porta, decorada 
do perolas, de brilhantes e de 
outras pedras preciosas, que me 
despertou a attonção por ser a 
unica porta fechada em todo o 

palacio. 


Notel que alguem dormla' nes- 
te quarto, polis chegava a mim 
tonucemente um agltndo ronpirar, 

Abri a porta, 

Tudo fascinava-me, 

Brunidos crystaes 
a luz paltida da lua, 

Parecia um mundo de thesou- 
ros, ornado por mãos de fadas. 

Um Júminoso leito no centro 
e, no centro do leito, uma for- 
mosa joven com diadema & fron- 
to e envolta de finiesimo vêo, 
do um véo-de luz, 


























reflectiam 





familiares); mas 

nenhum me commoveu tanto 
como ns paginas vibrantes dºO 
Quinza”, verdadeiras aguas-for- 
tes dnimadas por quem soube, 
magistrulmente, comprehender e 
Gesenhar a vida de soffrimento 
e de misgria do nordeste — eter- 
ramente “prejudicado | pelns sec- 
cas perlodicas quo assolam e de- 
vastam o sertão. 


Mas Rachel'de Queiroz não se 
contentou com “O Quinze”, 
Dê-nos, agora, “João Miguel" 
um novo romance da costumes 
cegrenses, que o gordo Smldt 
editou para “regalo nosso, Neste 

as tuas 


rosome' são, 


livro, como” no outro, 
clsta «e aprimoram, E! 
mente sobre um. dos generos 
mais ditficels da Nteratura —/'0 
romarico: — que o seu-talento se 
tem 'destilcado o firmado um nos 
me de grande relevo nas letras 
nacionnes. Sobre esse gonero, O 
romance, no qual tântos talentos 
masoulinos ; tem naufragado, é 
que & joven escriptora. soube, 
para gloria nossa, elnvar-se. 
Porque o romanco requer 
tdên, Inspiração, esponta- 
goraes, 


tudo: 
neldade, conhecimentos 
um poder de -annlyse 


romanelsta quem quer, mas, sim, 
quem tem o dom de 0 ser. Es- 
crever um verso, uma chronica, 
uma “pagina. de arte, um conto, 
são coisas mais ou menos faceis 
o que não regierem grande car 
pacidade de trabalho; mas escre- 
ver um romance requer plãs- 
ticidade, nervos e um: poder In 
commum de etnbulação. para que 
o estudo dos typos «o desenvol- 
vimento das ldéas se ampliam 
&o sabor de cada pagina, de cada 
capitulo, de cada quadro, 


Tudo tem, por fsso mesmo, que 
ficar bem certo, bom alinhado 
para quo o romance hão venha 
e sêr um méro jogo de pala- 
vras, sem nenhuma significação 
Uteraria e social, mas sim uma 
convorgoncia harmoniea, o real 
de tudo que o enquadro na sua 
idenlisação; Escrever um roman- 
co é, realmente, uma colsa mui: 
to -serla. E tão seria ella é que 
Finlho de Almeida, que fol um 
grande “conteur'", nunca se ani- 
mou a vir m publico com um ro- 
mance, Tinha receio de falhar,. 


Rachel de Queiroz possue, em 
alta dóse, as virtudes raras do 
romancista, Virtudes essas que 
vieram, agora, mais uma vez, se 
confirmar com o apparecimento 
de “João Miguel", Indiscutivel- 
mente um dos mais interessan* 
surgido 
B' um 


tea romances que têm 
em nosso melo artístico, 
livro Que faz pensar, 

O romance, que tem a sun 
noção dramatica na cadeta de 
Baturité (Cenrã), vivo uma. gas 
feria de typos curiosos, como 
João Miguel, Santa, Filó, Jose, 
o milagreiro, a cabo da guarda, 
o carcereiro e outras figuras dr 
menor relevo, 


“João Miguel", pela vivacida- 
de dog dinlogos, pelo pittorescu 
da narrativa, empolga, imme- 
alamente, o leitor. Não é um dl 
vro de these, de larga discussão 
social, mas sim um: romanca 
que pretende. focalizar um dos 
aspectos mas estranhos das ca- 
delas-do sertão, onde os presos, 
quas! sempre; têm regalias espe- 
ciaes de coroneis.,. 


Noln-se que a preoccupação da 
autora não € fazer uma obra 
para fixar uma galeria do criml- 
nosos, uma sério do typos .tara- 
dos, mas apenas a de pintar, 
com fidelidade, a vida Intima 
day prisões dos lugarelos do nor- 
deste. Tanto assim que a fl- 
aura do criminoso Miguel, que 
enterrára a sum faca na barriga 
do seu desaffeoto, dominando por 
uma paixão morbida pela Santa, 
sua amasla, torna-so depois 
uma figura sympathica porque 
mofire, porque sabe, na prisão, quo 


é enganado por aquela a quém 
devotára o seu amor. D o que 
mais o féro é saber que Santa 
o engana com Snlld, o cabo da 
guarda, que vem a ser, mais 
tarde, o dono nbsoluto do cora- 
«ão da cabocla. 


Miguel, que havia esquecido 
totalmente o criímo que comet-= 
teu, quando é absolvido pelo jury 
o “vas para a liberdado e para 
ne vida” Jeva comsigo a espe. 
rança de um futuro melhor por- 
aque tem, ngora, a consciencia 
uas realidades do munio. 


dos retirantos (os livtos do -Ro- ; 
dolpho Theophilo e Gustavo Bar: | trinseco do romance: de Rache! 


invulgar, 
um estylo, uma maneira de es- 
crever pessones.  Porque- não é 


4 A meme 


me ria Edema! É 


do 108% 








| STOESSEL: CAVALCANTI | 


Cheguel-mo Junto a ella, 

» Adoclhei-me o contemplol-n, 

Soua Jablou grossos q vormes 
Iuys estavam cm contrato cos) 
& nlvura do uva pella voliudonsa, 

Seus braços distendidos pron= 
dinm o vdo no delinondo corpo, 

O arfar apressado de sou collo 
do alabastro, doixava tranapa- 
recor a Inquictação quo lhe ja 
n'nlma, 

Comprehendi o soffrimento da- 
quello/anjo, 

Cheguol-me mais para porto 
até nontir em meu rosto o ar 
morno de sun respiração. 

Era linda. 


Amei-m, 

Com seus Jablos tremulos, ex- 
olamouw' quas!' “Imporcoptivol- 
mente: 


— Adoro-te, mou querido prin-, 

tipos... 
Uma ondh de olume premiu 
meu coração e dispuz-me'a bol- 
Jal-a, beljal-a muito, belfal-a em 
toda À minha vida, morrer bel- 
Jando-a, 

Não contivo o meu desojo, 

Collel nos seus os meus labios, 
muguo! para alento de minha 
alma todo o mel de meu amor 
em sum boca mimosa, 

Elin acordou nssustada, 

Fitou-me por segundos; eu bebi 
o olhar de seus negros q grandes 
olhos. 

Tinha meus olhos bem Junto 
ROS meus, 

Eu npertava-a com anciedade. 

Ella, com melgulco e quasi 
sussurrando com uma voz do so- 
réia, disse-mo; 

— Foge, Sou a ARGILA que 
morre de amor, Sou a princeza 
encantada qua espera um dia seu 
principo neste ocnstello de luar. 

E... ellá fol desapparecendo, 
desapparecendo, vagarosamente, 
como uma luz que se apaga aua- 
vemente, 

Cbm tristeza, perdi-a, 

O castello tambem fol porden- 
do nos poucos a sua luz. 

E... o castello desappareceu, 

Vi-me novamento na floresta 
sombria, ouvindo a grande dis- 
tancia os ulvos dos lobos selva- 
gens, 

Prosegul a jornada; na noite 
tenebrosa, apalpando os arbustos 
e sentindo atraz de mim, & per- 
segulr-me, a horrosa 6 rouque- 
nha voz da morte. 


ERRAR TENER 


Os primelros ralos da sol atra- 
vessavam R telha de vidro do 
meu quarto e; banhando do luz à 
minha modesta cama, vieram 
acordar-mo. 

A meu lado, um livro do my- 
thologla scandinava, aberto no 
capitulo do.um amor encantado. 

Vi'a realidade da vide após 
uma noite do ilusão, uma noite 
do sonho, a amar uma princeza 
encantada de um castello do luar. 









Todo o valor, sobretudo, . In- 
da Queiroz“ está no interesse 
vom quo analysa os typos com 
toda a naturalidade e perfeição, 
À mnutora não se perdo em mi- 
nuciosos detalhes, nem procura 
fazer bonito, pondo na bocea de 
seus personagens: da roça pala- 
vras rebuscadas, fóra do amblen- 
te, facto' este vulgar em livros 
analogos de escriptores brasilel- 
ros. Não, elles falam como -de- 
vem falar, 
ficaram homens 
mundo, 

Ora, eu penso, quem assim 
esureve é uma escriptora de ver- 
dnde é que deve merecer, de, 
nossa parte, todos os estimulos: 
a que faz jús, 


Com, Rachel de Queiroz, seja 
dito de passagem aqui, as mu- 
lheres que” escrevem: no, Brasil 
se rehabilitaram, um pouco, da 
de diletantes 


como aprenderam e 


na vida e no 


sua - frivolidado,.,, 
das Totrãs. ES 


Sho Paulo 1934. 





DÊ A SEUS 
FILHOS 


MAIZENA 
DURYEA 


PARA QUE ELLES CRESÇAM 
FORTES E ROBUSTOS 


4As crianças gostam de comer 
Maizena Duryea. Nubritiva, sã e 
saborosa, a Mairena Duryea é um 
alimento que dã côr ds faces a 
produz vigor sos mais debeis 
organismos, Como alimento para 
crianças & de um valor Insuperavel, 


Pura « hyglenica, a Maizena 
Duryea & vendkda em qualquer 
armazem, sendo acondicionada 
num pequeno pacots emareilo, 


Envie-nos seu nome « endereço 
€ mandarenos gra 
tis um interessante 
livro de receitas de 
cozinha, profusa- 
mente ilustrado. 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL E A. 

Caixa Postal 997% - São Polo 


Remetioas GRATIS nem lhoro 43 
su 


NOME, uunesarrensrresarmnre quantos sresemasanna rasa 
RUA essas 
CIDADE... 
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TRACHOMA 


E doenças suppurtivas 
OCULARES, 


-;DIOCINA — 
Remedio que não falha 
Calya Postal, 2208. — Rio, 

(55460) 
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 Emanador padiosmotivo 


Dá À ngoa comum poderos 
niustmam virindes the=- 
enpentivam 


O recinionto MULLER é 
tnvricado com material rãs 
dio-motivo. A rudlo-activida- 
do trnnamitto-Ho À ngua, nem 
lho dar Gosto enpestal, 

































ABECE vovado pelo Departamen- 

nelonal de Snade Publica 
depolu dae maticulono 
examo aclentitico. 


Burpreendentes resultados 
ap Fhoumatiamo MAR RANTR 

as, na nrterio-so 
nourasthenia e na debilidade 
sexunl, 


Recipiente Épiro e 9 litros 














P prospectos nos dis- 
tribuldorea; 


R. CALDAS & CIA. 


Av.:38 de Betembro 431 . Rio 
Tol. 
no (31617) 


CONTRADIÇÕES 


Cecy Cordovil 























Tudoera agua, no principio 
das eras — cols o quo dia, com a 
sua enbedoria, o Evangolho, Fos- 
so metáfora tão frequento na nn 
grado Jleltura, fosso | expresso 
exacta das coisas, a agua so fez 
o primeiro elemanto dz Creação. 
Soliditicando-a, o eterno constru- 
otor realizou o prodígio do Cos- 
mos, Conseguiu encadeal-a, qual 
a uma fêra de Paraiso anterior 
ao proprio Paraiso de Adão, nus 
cinco prisões dos ocennos. Mau 
quando” a corrupção invadiu as 
flmas esquecidas do convivio do 
Senhor, foi a agua o flagello es- 
colhido. 

Alguem resistiu, sob a tormen- 
ta, Beculos após os seus descen- 
dentes flels viam, ao som da 
grande palavra de Deus, recua- 
rem as missas líquidas, reve- 
Jando no seu âmago, o segredo, 
de um caminho quo leváva para 
p salvação, 

Deus poz na agua a multipli- 
cldnde de fins o a pollformia de 
aspectos que ha, symbolica, na 
faco do mar. Deu-lho a alma 
chela de caprichos das ondas, e 
da eterna Ironia, dentro da eter- 
na tragedia, das suas distancia, 

Depols, fel-o o campo das lu- 
tes que visavam aureolas de 
herve! A Aventura enfunou os 
sous véos: multicôres, onde os 
astros se reflectiam, quando as 
caravelas Jargaram dos reman- 
sos para n gloria incerta do qua 
ostava muito além. Alguns che- 
gavam ao seu destino; outros 
Bo agerravam, espavoridos, aos 
frângalhos da não destroçado 
pelas tempestades, emquanto & 
superficio sombria do mar se 
erigavo do dorso das féras ma- 
rinhas. Por todos os lados & so- 
ldão, que -é o martyrio do nau- 
frago; às vozes assalta-o'a louca 
esperança de um milagre, no de- 
serto liquido, levando, pela mão 
bda do vento, algum barco sal- 
vador, Contra ' toda esperança, 
a certeza de que elle, o nautra- 
go, € o centro de um circulo 
immenso, cujo ralo medo milhas: 
está só. Para baixo, no emtan- 
to, ha a peor solidão, A solidão 
entgmatica dos mundos, Inexplo- 
tados: a superstição ' das colsas 
prodigiosas, quo fazem um va- 
cuo de susto, e de horror na 
nossa emotividade. 

Hoje, emquanto os roteiros ma- 
rinhos são o-prazer dos magna- 
tas, na tmjectoria que: lova a 
novas orgias, a novas terras, a 
novas sensações, ha um misera- 
vel que arranca do seio das on- 
das, migalha migalha, dentro 
das rêdes, o pão de cadm dia. 

Prazer que: intola n vida 'sen- 
auál — bags quo correm, pra- 
tendos, pelo corpo do. recemnas- 
oldo; concha que transborda so- 
bro uma cabeça contriata  reve- 
lando o mundo espiritual; mira- 
Gem martyrisante do desorto — 
até hojo ainda 6 0 elemento Ini- 
cial e o symbolo do transfor- 
mismo. 

Eis o jornal que chega; duran- 
to q: noite toda desenrolaram- 
so as boblnas, no movimento  gi- 
que, 
além, uma represa alimenta com 
& sum electricidade, Em cada pa- 
Kina lemos a phrase Imploradora 
que palpita dentro da: vida de 
todo o palz; “Auxiliso os flagel- 
lados do Nordasto", 

Conhecemos de ha muito que 
especle de martyres são esses 
que não deviam ao menos ter 
apêgo so logar onde nasceram. 
Lêmos a sua odyssta. dJesoripta 
por Euclydes da Cunha. Rele- 
mol-a pela penna de prosadores 
e poetas nordestinos; ha'tres 
annos O tempo reproduz o drama, 
O cto se fechou qual mão avá- 
ra, tão fortemente contralda 
que, mais azuladas do que nunca 
Rs vc's resaltam, gebrando a al- 
tura do nuances imprevistas, 
Começa o desfile dn caravana 
Antes, alguns dos cavalheiros 
arocalypticos estalaram o sóto 
Secco sob as patas nervosas dos 
corcels. Fol'a cavalgada da Mor- 
te, da Peste, da Miseria, Agora 
& caravana dos fingeliados desff- 
Ja, B' horrivel. Os jornnes con- 
tam, minuclosimente, 


Mas será verdade que tenhu 
morrido & mingua ossa mulher, e 
que, Inconscientes, os filhos cho- 
rassem sobre o neu selo, sugan- 
fo-o em vão? Será verdade que 
a sêdo enfureça e que haja ban- 
dos ralvosos pélas estradas, ata- 
cando como cães? Borá verdade 
que um pas mate o filho para 
não o vêr morrér na lenta ago- 
nia da avidez? Tudo é verdade. 

Ha dols, annos o cio se fechou 
qual mão avára,.. 

Mais além, para quem vive no 
Rio Grande, ho uma notícia alar» 


“jmante, Osrlos da bacia do Pra- 


ta amençam as jocalidades mar- 
Einnes com o cresconto. assuata- 
dor da massa fluvial, Engrossam 
a cada 12 horas, As aguas es- 
coam em ondas, com um ulvo 
Impresslónanto. Começa o anssal- 
A in campos baixos, Tudo não 

Is do que um granda lago 
PTE Improvisa-se um rodeio 
que-procura levar às coxilhas as 
pontas esparsas, Mas Já nigum 
chucro se esquiva e-negacola até 
mesmo & investida do laço. Dos- 
ce no tranco pesado, g já o 
chão encharcado faz um ruldo 
foto, sob on sous cascos. O sólo 
céde, O animal baquela, A's ve- 
zes se refugia num cômoro, 

Na manhã seéguínto está a tou- 
rito só, ilhado na elevação ondo 
passou a noite, e tudo em roda € 
agua... Y 

Crescem as perdas. Ha casas 
submorsas. As sangas nem mais 
dão passo. As plantações vão, 
rio abaixo, como carapinhas que 
bolassem. 

Toda gente se ensombrece.,. 

A algumas milhas: daqui, po- 
rém, ha: quem mendiguo uma 
concha de agua... 

Parto Alegre, Junho, 1942, 
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ip” Sinfoniã Borvara”, Sabino dc Campos, Flora 


4, Mono. Lito) N 


Os “poetas, pi Eabino da cu 
pos, não devem ser julgados co o 
os demais postas, Exigem, por com- 
modidade crítica, que não exclus 
um sereno alvitro doi Justiça, um 
plano estranho & tudo quanto é 
praxe, é procasso, é ramerrão. O 
proprio Boblno de Campos, titu- 
lando de “Binfonta Barbara”, nos 
sous versos, realmento modelados 
numa multiplicidado enorme 'do 
ritmos. 6 motivos, concorre para 
que se lho adopte; no julgamento, 
um methodo consentainco com a em- 
plendida irregularidado estructural 
do meu livro. Não ha, para bem 
dizer, unidade, equilibrio, harmo- 
nia, nas trogentas paginas do gros- 
so volume, Harmonia, equitibrio, 

unidade, ha sim, em cada pagina 
que o compõe. Graças « isto, po- 
de-po affirmar que Sabino do Qam- 
pos, com ser variado, não deixa de 
ser uno. E, ahi sa tom, desda logo, 
um aspecto geral da sum menta- 
lidade. Comvém, agora, pormenori- 
xar o valor de cada porção de poo- 
mas, que revelam, na nua maioria, 
um verdadeiro talento postico, 

Fabino de Campos é bahlano. 
Lê-se-lho aqui, all, casa confissão 
comovidn, atraves de pogsins clr- 
cunstânciaes, havendo, até, uma, 
quo dedicada, especialmonte, fá 
Bahia, assim lhe fala: 


De tuas emoções e tess males partilho; 
Banho-me no esplendor da pera em que 
e banhas 

E vibro em teu amor, pois Ay Alo sou 
[teu filho? 


Essa, | emotividade lyrica de 
baiano perdura; em toda a sun 
Einfonia Barbara. O" livro é um 
continuo evocar de palzigens, de 
typos, de costumes, do céos é cam» 
pos bahianos, Ê 

'A natureza, que lhe vive os es- 
tos npaixonados de: artista, é 
bahiana, 

Confessa-o mesmo, em'carta a 
seu irmão Asterio de «Campos, 
tambom posta” como elle; ' 


Pedes que eu nbondone estas Pier 
a, 

E, sobraçando Selencia, entre ta Aca- 
1 emia, 


Longe da alma vulgar da humilde « a, 
nte 

Don campos, que cultiva “a terra alegre 
mente 

A cantar a canção do trabalho fecundo, 
Na Inconsciencia, talvez, das perfidiar 
mundo, 

Td: mundó! 


E cu, alongando o olhar molhado de 
[trinteza, 


Vejo que a nclencia está na livre Na- 
tureza, 


Este voto panthelta Sabino de 
Campos o mantem em toda a sua 
obra. E, felizmente, “com um vi- 
gor-descriptivo, que lhe vale, a to- 
da prova, o, titulo aristocratico de 
perfeito parnasiano, Velamos' es- 
ta Rocha Sertaneja: 


Negro perfil de rocha viva e bruta, 

Bate-lhe em chelo o sol do alto sertão. 

Sentinela imutavel, absoluta 

De cem leguns, ou mais, de solidão, 

Tem q fria. aparencia Petesoluna 

De quem é triste como as pedras são 

E não: tem palintivo nem cicuta 

fas ihe-adoce, qu lhe ncnbe n-condição,., 

ara O.poente, que o eol-de oiro retinge 

Em tarde tertaneja, estão voltados 

Seus olhos amauroticos de esfinge. . 

E emguanto o musgo nas excicpas, me: 
Ta. 

Rolam dois filos de agua, derramados 

Daqueles; blhos lugubres de pedra... 


São, não ha duvida, versos bem 
feitos. Mas Bo Sabino: de Campos 
limitasso a sua arte de compôr a 
esses coprichos unicos de fórma, 
sem attender, &' necessidado ctor- 
na da bôa poesia, qua é gentimen- 
to capaz de commover, além da 
pura mensação dos contornos per» 
feitos, bem mal seria do seu moms 
e da eua obra. Não se dá Ísso com 
o poeta da “Sinfonia Barbara”, 
Gem sair dos cannones impostos 
por sua technica preferida, conse- 
gus realizar poemas vibrantes, co- 
co este “Fórn da Barra”, 


Verde mar. .Céo azul, Do alto do tom 


Cbndilho 
Vejo como anda o sol, nesse amplo sor 
(vedouro, 
Dando és ondas: feições imnginarian, 

Ebrilho 
De fórmas nuas e comas de espumas de 
1 a (ouro. 

Douda vaga veloz vem risca de um ram): 
Ttrilho 
De espumas de eryatal, no sol yicichto e 
Couro, 
Emquanto,, a esta visão, todo eu me ma» 


ravilho 
E me depuro para o destino vindogro. 
Sonho... que bens que o mar faz nos 
Lolhos do pocta.. 
Dos marujos ismbem.,, e dos que nes. 
vo Leas plagas 
dóres secro 


Procram muavinar velhas 


Cas, ., 

E aqui, longe da praia “nlvejante de 
atelas, 

Ando a ouvir, ma canção Coctrdia das 
gas, 

A voz sentimental das ultimas sereias, 


Por offeito desse poder pessoal de 
comover-se fis emoções altas da 
verdadeira poesla, é que Sabtno de 
Campos escapa à categoria dos 
que fazem versos por fnzel-oy, is= 
to é por vaidade, doença, ou es 
tutice. O cerebrasilismo púde con- 
segulr bellezas frias como os mar- 
mores bem modelados. 

Não € possível, comludo, fsen- 
tar de sentimentalidade refinada, 
que não a pfeguice, nem o con- 
venclonalismo, a poesin que valha, 
Sabino de Campos trabalha o ver- 
so, disciplina a metrica, engalana 
a rima. Mas tem talento, tem ins- 
piração, tem espontaneidade, Del- 
xando o soneto, a sua fórma pres 
ferida é vêr como 'ensala com 
agliidado extraordinaria os peque- 
nos poemas destns "Quadras Ma- 
rinhas”: 


Vela do mar de meu pranto 
Quando fóras para  nlém, 

Eu não padecera tanto 

Se me levaras tambem. 


Idéas que a gente solta,,, 
Oh, pensamento, aonde vaes? 
Ha vela, que vae e volta, 
E vela, que vemi magia. 


ho vêlas distante, penso 
Em acenos de carinho: 
Adeuxcs, dados de lenço, 
Da curva do meu caminho 


Volve os olhos para a el 
Olha-a bem na Prsensidade; a 
E vê de var uma véla, 

Ou se vem uma saudade. 


Aquelia é ade minha sorte, 
e parte aaa do mar; 
ac sem roteiro, sem mort 
Sabe Dens se ha-de voltar 


O poeta encara outros themas de 
mais, folego, como no poema 
“Bragolº, que abre o. livro, e no 
wema "Lina do Moscou”, quo e 
encerra. 

Além de outros, de caracter elr- 
cumstancial, como “Miss Bala” 
“Mogeyr”, “A Favela”, "Gondor 
Brasileiro", “Catulo Cearense”, 
“Loópca Trovão,” “Hino da Ca- 
chocira”, quo são, bons versos, 
não definem tanto» sua maneira, 
como aqueles de pura creação in- 
dependento, subjectiva, liberrima. 
E é na fização desses motivos que 


«ed todn a sennibilidade ençanta- 
CE O e ec (rt do Nebino de Compor 


TS Arvoro, MINA creança, um 
velho da rua, Uma nosga do mar, 
uma vola À distancia, todo o qual. 
quer aspecto evocativo das coisas, 
dos tempos, das edades, tudo qua 
é espontanco, triste, humilde, cons 
templativo, o poeta saba mentir, 
enbo dizor, sabo cantar, E' nesmay 
themas quo fulgura a sua grande 
visão nrtística, em tonalidades tão 
magicas de symphonista barbaro, 
que poderia tor dispensado do geu 
livro aquellas outras producções, 
quo lhe não necrescentam nhda, 
antes o prejudicam, A naturum, » 
infancia, a velhice, a snudade, q 
amor, n ternura, « miséria, o o 
frimento alhelo,' são os motivos 
melhores de Sabino de Campos, 
Vejumos estes trechos do longe 
o feliz poema: À um “Velho dg 
Rua”. 

Na vida o que te eleva, cterulzando q 
nome, 


a dor. 
A dór, que é santa, 

Abençõa, 
Suplanta 4 
Eperdõa ! 
Cultuando-a sentirás a redenção 
De tua culpa, de-feús males, 
Porque só ella é bin: 
Onde quer que haa vida e comoção, 
Nos insectos que avoejam pelos vale 
Nas: nlantinhas humildes e ranfeiras, 
Nan arvores gigantes de floresta, 
A dôr se manifesta 
Do val ás cordilicicas, 
Heroico é toda aqueile que no mundo 
Era À her pingo cio, finger e dé, 

ne é, talvez, uma perola no findo 

Do mar do sonha glorilicador 


Embala o berço ús Haro pe 


Abre us asas prada mobre os Abe) 
A dôr é o sol das bemmaventurança, 
Ultiminando todos os caminhos,,, 


Ha oloquência nestes versos, a 
eloquencia pela qual dariam tudo 
os estereis que & combatem, fla» 
dos em Verlalno; 

“Prendas d'Coquence et torda-lu 
son“coul 

Não. A eloquencia, cujo pescos 
ço aconselha torcer Verlaine, € a 
falsa eloquencia doa: rebuscimen- 
tos retoricos, não casa eloquencia 
que explode e flue como. velos de 
crystal coloridos do vida. Sabino 
da: Campos, tem a eloquencia do 
sentimento puro, Haja vista o sty 
modo de ser poeta em assumptos 
fntimos, de que, aliás, estão chetos 
os .geus versos. Aquelios pequent 
no. poemas a “Haroldo”, a “My 
ton José”, a “Helio Brincando com 
a sombra”, são primores de nenst- 
bilidide requintada. Lelamos esta 
final do "Haroldo": 


Parece ngora dormido 

De um terno canto dolencia, «e 
Cresce a noite... Como é lindo 
O “somno azul da inocencla,. 
Uma hora da noite... E" a santa 
Sexta-feira da paixão, ) : 
Alguem, docemente, conta 
Embaladora canção... 

No céo: —' estelares “círios, 

E, entre oonhos «divinses, 
Dormias, alma de lírios, 

Mas não acordasto mais,.g 

E, tarde, -por entre folhos, 

E flores, num caixiozinho, 
Levaram-te doa meus alhos, . 

— E euinão vi mais meu filhinho ag 


“Uma das “qualidades excellentça 
da Sabino de Campos, & casa mbt- 
ma do autoblographar-ne no quan- 
tolescrove, cómo poeta. Ha, al, 
em “Sinfonia Barbara”, confise 
aões de amor & sua terra, allusões 
de amor 6 sua, "terra; alusões có- 
comovidas nos seus paes, aos seus 
irmãos, a0s seus amigos, nos seus 
amoros purissimos de: sentimental 
superior. Faz da poesia um reflo- 
xo de mun vida, Integra-se, como 
poeta de uma raça, que é ternura, 
afeta, meltincolia, em seus pocmas, 
desdenhoso do que, acaso, lhe vê: 
nham censurar os flsugmaticor 
prégadores da impássibilidade e de 
impessoalismo, 

Babino. de. Qampos, posta novo, 
rocommenda-se por uma louvabl- 
lisima coragem das suns Játas é 
das suas emoções. E, sobrotudo, 


por isso & que lhe devemos reco . 


nhecer o valor; incontestavel, 5 
não bastissem o talento e n arte, 
que ello pão, 4 poríla nos veis 
versos. "Sinfonia Barbara”, dh 
barbara 26 o nome, . 
Civilizadissima, no contendo. 


CARLOS CHIACCHIO 





A 

indigestão 

desapparecê 
prompta e se 
guramente tos 
mando-se um 
copo de agua 
com uma co 
lher de chá de 
“Sal de fructa” 
ENO, o effer: 
vescente salino 
de reputação 
mundial, 
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ce | ALMA TIMIDA 


Minha alma é timido q) pobre; o eu 
nella vivo. enclausurada, 
y ” DA 


E: quando sulo me cubro de vê em 
Pro e ençuro; para Dr ninguem pers 

ESPECIALIDADE : 
Enxovais para batizados e vestuarios para Meninas e Rapazes, 


eva minha presença fóra, 
Ivo” to bem assim, em silencio e me 
gredo! 


Nessa prisão em mim, existencia apa- 
mada, que os mals não. compreendem, 
tinto que o isolamento é o ambient pros 
pielo para a. meditação, 

ando medito “na vida, parece 
todo o Cosmos glra em torno de mim, 
fazendo convergir para minha humilde 
na suas energias de tamanho mysterio, 
que ficam escravisadas À minha fraca 
vontade e nos mes innocentes caprichos. 

Nada Invejo, me nada eu um dia Já 
ve, para perder depois — nem me” fas 
elna inda do que existe Já fára, 








de 500 rs. só até 508 


A CASA QUE TEM 


À |: Escada Rodante no Brasil 


T. SÃO FRANC!, 8 e 10; 


PALESTRA FEMININA 
CULTURA PHYSICA 


. 

No Instituto de Mme Lena 
Jenkel, À rua. Afarques de Abrans 
tes 143, vao crescendo dia a dia o 
númaro do senhoras o do croanças 

ue coli vão entregar-se qo mais 
reclonal o provoitoso dos 'trata- 
mentos modernos, a cultura phy= 
alco, à gumnantica malica, 

E esto tão concorrido curso, que 
tem gor fino desenvolvimento 
phusico é poychologico ao mesmo 
tempo, catd entregue aos altos 
conhecintentos da Mimo BU Bjotx 
tsten, professora de gumnastica 
feminina finlandeza O intuito 
deste novo methodo, quo se vem 
espalhando em todas as partes do 
mundo, tem por fim harmonizar 
acima o o corpo, B' como so vê, 
o ntalr logico: dom methodos, nois 
que a vido em ai dovo ser toda 
feita de harntonta, 

No sentido phyastologico o mas 
thodo de Mme. Ei tem por fim 
medir e localinar o trabalho musa 


eular, protegendo-0, vogularizane 













instrucções, 
Preço do alcool: DO grama 













- FAÇA SEUS PERFUMES E AGUA 
DE COLONIA EM CASA ! 





OFFERTA ESPECIAL 


pornasoRas as maravilhosas 
em doses de grammas, producto original À 
pamanta fotpsaimpa de nccbrdo com a eo pero gneo, 
om Grammas de nicool “Galeno” fazem-se 100 grammas 
de perfume finissimo-e com 400 grámmna d a pn, 
faz-se melo litro de optima loção, feria Rrrnho 


Algumas dns essenelas que vendemos n 108 cada 10 gramsi 


AMBRE — A JASMIN DE O, NARCISO. 

CHYPRO LILAS PEAU D'ESPAGNE 
OYCLAMEN MIMOSA ROSA ROUGE 

CRAVO JARDIN MAGNOLIA BANDALO 
HELIOTOPRE —'B MUGUET VIOLETA DE PARNA 


Temos TODAS essencias para fazer TODOS. os perfumes 
inteiramente fgunes nom dos minis famosos fabricantes  france- 
nes. Resnlindos garantidos. Peçam, mrntis, linta de preços e 


pelo Correio para estracto 18500 e para loção 
, Pedidos à DROGARIA MELUCCI — Ttun 7 de Setembro, 35 — 


Phonet 4-0978 — RIO, 


(31698) 


doro e consequentemente pr 
mentando gradativamento as con- 
dições de soude cas forças phy- 
sicas tão necessárias para poder 
nos suppórtar esta tão intensa 
vida moderna quo da vida de to- 
don nóu, 

No sentido: paychologico, este 
novo methodo inapira enthuniag- 
nto, catimulo, produzidos pelo rj 
thmo alegró aprendido nos mopi- 
méntos, 


Orla;novas energlas, estimula e 
educa a vontade, enslhao prazer 
salutar da vida — ensino tão nos 
cossario d raça latina que é nas 
turnimento mórbida — e prepara 
emfim. o mulher pora a Tuta e 
para o triumipho, para a difficil 
conquista dn: felicidade, E 


— Claudia 


Pellos do Rosto 


Cura) radical sem elentris. e 
nem dr DR. PIRES (dos hosp, 
Deriim, Paris e Vicnnu), Ave- 
mida Mio Eranco, 104-É 4» Fin, 
— Envin-so gratis um livro m 
quem pedir, (59261) 
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so es dm. CASA DOS CHAPEOS” 


LARGO DO ROSARIO, 6-1º — Esq. Uruguayana. 
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NSULTORIO DA CREANÇ 





DR. ALVARO CALDEIRA 


COMO DEVEM AS 





(Dos hospitaes | suropeus! 


MÃES ALEITAR 


— OS FILHOS — 





A Natureza — dizia Plutarcho — enchendo de 
Teito o selo das mdes, mostrou que ellas proprias 
devem nutrir a creonça quo deram d luz, 


& aleitamento ao selo materno, 
pelts vantagens aqui já domona- 
lradas, é o que melhor convem 4 
creança. Para que-delle se possam 
colher todos os beneflolos, mistér 
sa faz, no omtanto, que seja pra- 

, tendo de nocordo comos ensina- 
mentos da, moderna pediatria. 
“Na carencia de conhecimentos 
Seguros sobre as funcções diges- 
tivas, o aloltamento ao solo era, 
outrora, conduzido de maneira 

Estás desastrosa, 


Os pediatras apolados em bases 
emplricas —o choro e o somno 
creança compelliam as 
mães n aleltarem os filhos todas às 
vezes que chorassem, deixando-os 
sem alimento emquanto dormis- 
sem, As croanças eram, assim, 
aleftadas com irregularidade; re- 
ceblam rações ora muito proxi- 
mas, ora multo espaçadas, Dahi 
flearem umas super-nlimentadas 


8 outras com alimentação Inasut- 
Holente, 


Os resultados 
eram os mais 


de tal. pratica 
desastrosos. Ay 
Perturbações mastro -intestinaes 
appareciam com desusada fre- 
quencia, concorrendo para o aug- 
mento da mortalidade do Inctente, 

Não havia, até então, nonhuma 
Róçio precisa sobre a dosagom' do 
lefto: Ingerido pela creança eo 
intervalio que deve existir entre 
cada ração, 

Fol sómente depots da-applica- 
São da balança por Roederer e 
Quetolet que Natalis Guíllot pou- 
de, Som exactidão, Jeterminar a 
jação nlimentar do lactente. Pa. 
sândo a creança vestida antes e 
depols de mamar, encontrou na 
ditferença das pesagens a aquan- 
Udade da lolte ingerido, ; 


Estudos posteriores effoctuadas 
Por Leren, Barret e outros, com 
6 Rúxiito dos ratos X e da'sonda, 
*eram completar as pesquizas 
Sobre essa Importante questão, 
demonstrando que o leite perma- 
Nece no estomago do lactente, nos 
e normaes, durante tres ho- 


E Indispensavel, portanto, quo 


ns mães, para bem dlrigir'o alel- 
tamento ao selo, diem nos sous 
filhos rações converientes e em 
horas regulares, 

A quantidade do leite ingerido 
de cada vez depende, certamente, 
da abundancia ou escissex da se- 
creção Incten o da robustez ou 
debilidade do Inctente. 


Em geral, dentro de 10 a 15 
minutos, 2 creança normal suga 
n leite que lhe é sufficionte. 


Nos casos de Inctente fragil ou 
do escassez de leite, devo-so del- 
xal-o mamar durante 20 ml- 
nutos, Esse tempo, porém, não 
devorá, em hypotheso ' alguma, 
ser dilatado, porquo provocará tr- 
ritação e consequente fissura da 
nuréoia do seio, floando, tambem 
o lactorto exposto nos perigos da 
superalimentação, Na pratica, o 
melhor gula € o proprio lactente; 
deve-se delxal-o mamar durante 
10 8 15 minutos e observar & cur- 
va do seu peso; 'se o augmento 
ao fizer normalmente, a ração 
deverá ser mantida, em caso con- 
trarto, augmentada ou diminuída, 

Determinada » ração optima do 
inctente, o intervalio entre cada 
ração será culdadosamente ob- 
servado, não devendo soffrer oscil- 
lações. 

“No nosso clima o espaço de 3 
em 3 horas é o nconselhavel. As 
mães devem mantel-o, com rigor, 
mesmo nos cnsos dos debeis é 
prematuros; pois so derem a es- 
tes'o selo de 2 em.2 ou de 241 
em 2% horas, como aconselham, 
alguns. pediatras, poderão passar 
pelo, dissabor de ver seu esiads 
aggravado por - perturbações di- 
gestivas é demais disturblos quo, 
de tal pratira, soem advir. 
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O MELHOR PARA 
LAVADO SELICARELO 
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A MODA EM PARIS 


Ea alegrin ao outron, se chega no 
meu «silencio, mão faz saudade daquilo | 
ne nunca: ye em mim, com ruldo e! 


alarde, . 

Tomara a mim que todos fossem fo 
lizés Já fora; e que nibguem, assim, 
me desejasse nigum mal. 

na liberdade: do 


Eu amo, sim an vida, 
CaPERrO onde existo somente. por mli- 
nha. vontade; e donde sahirel tambem 
por meu desejos 

Rainha de mim mesmo, cu só: penso 
naquillo em que quero pensar; pols que 
ninguem attroe mew llyre pensamento e 
nasla é sedúsio, ainda, o meu capricho, 

Ninguem mlinca me vio sorrindo de, 
ventura; tambem ninguem nunca. me 
viu chorando de tristeza, 

Meu pensamento é livre, e elle é tão 
meu, que com elle conquisto. tudo: quarns 
to Imagino querer ponsuir, num so 
nho confidente, 

O! almas que andnes Já fora, no bull. 
cio do mundo, correndo sem parar atrar 
das dillunões, que quando parece que 
desperinia de um sonho e, logo mergu- 
lhaes na tristeza e na mágual 

Se eu desperto de um sonho, um outro 
mais feliz aguarda 0s meus sentidos, 

Meu coração é uma violeta roxa, no 
melo da folhigem escura o espessa, 

Ninguem o vê. Que importa? Seal 

em passar um dis que sinta q seu pers 
únie, esse alguerm irá colher met cu 
Fada j 

q prefiro esperar que passe alguem, 
assim, que sinta O seu perfume. E me 
consolo «a espera, -sem Invejar o desti- 
no dan flores que estão ao sol e À miar: 
gem “doq caminhos, onde as apanho a 
mão, sem rumo, curiosa, cu as decepa a 
chibata dos homens que não têm pieda- 
de no proprio coração, 


COLUMBA 


os mais economicos 
e os mnis polidos, 


Preços moderndos, 


Typos 'para 
os fins, 


todos 


Exposição na casa 
HERM: STOLTZ & Co.* 
Kun Gen, Cumara, 55, 

(31100) 





Bem regimens que prejudicam a 
sudo, toda mulher póde cser 
hoje magra, elegante, e para isto 
basta que use as cintas parísien- 
ses de Jímo. Detolle. 

Basta escrever 
condições, 


indagando as 


MME. DETOLELE 
209, Rue Bt; Honoré 
Paris — Frince, 





preferivel que se ordenho o lol- 
ta é pe lhes “completo a ração, no 
caso em que não tenham força 
gufficiente. para sugal-o directa- 
mento do selo materno, 

Os Inctentes anormaes (syphill- 
ticos) ou do origem neuropathi- 
ca (nervosos) são Irritavels, que- 
rem mamar frequentemente, chro- 
ramingam, por vezes, mesmo de- 
pols. de alimentados 

As mies devem, porém, man- 
ter o Intervallo de 3 horas entre | 
as suas rações, hão se Incommo- 
dando com suas exigencias, que 
não sio devidas 4 fome e sim ás 
excltações oriundas da tara here- 
ditaria, Mamando, pois, de 3 em 
8 horas, o Jactonto receberá f 
rações por dia: 


As 6-8-11-14-17-20 horas 
Ou 6-9-12-15-18-22 mn | 


A" noite a creança não tem 
necessidade de ser 


mães filho devem a [58 R Ramalho Ortigão 8 | 


Na cccaslão de -ninitar, devo a: 
miie se collocar em posição com+ 
moda (sentada e recustada) ou em 
decublto Interal (no caso de estar 
deitada) tendo a perna corres- 
pondonte no selo a ser augado | 
cruzada sobre 1 outra ou apola- | 
ada sobre um banquinho. O bra-, 
ço do mesmo lado sustentará o 
dorso do Inctente e a mão oppos- 
ta manterá à seto entro os dodos 
Indicador e- medio, conprimindo-o 
Hgetramento para que não diftt- 
culto » respiração da crennça, 


Cuidndos hyglentcos serão ob- 
servados com os selos, que deve- 
rão ser lavados 'com agua fervida 
e convenientemente enxutos, an- 
tes o depola da creança mamar. 


O lactente deverá, sugar um 
selo de cada vez, para que seja 
esvasiado por completo e só quan- 
do houver escassez de leite & que 
lhe será dado o outro, Nests ca- 
so, O Jnctento deverá, na vez se- 
guinte, começar a mamar no selo 
que foi sugado por ultimo 


Assim procedendo, e observa- 
das às regras referente às rA- 
ções e aos Intervalos que devem 
existir entre clas, terão as mães 
a satisfação de ver seus filhos 
fortes e isentos dao perturbações 
digestivas. 


Nota — As consulentes devem 
dirigir suns consultas para o con- 
sultorlo do especialista dr: Alvaro 
Caldeira, à Avenida Rio Branco, 
numeros 1750 177, 
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Estamos habituados a não ver 
paredes em casas commercines, So 
€ uma loja do fazendas, us pare- 
des são  atunlhadas Invariavel- 
mente de fazendas, se é uma 
pharmacia, estão repletas da vi- 
dros, eto, 


Quando vi na Europa lojas com 
paredes nuas, apenas decoradas, 
commumoento' emparelhadas, no- 
toi uma grande: difforenga -deilas 
para as nossas, sem, todavia ati- 
nar com a causa, DD só vim 'a dar 
com o motivo, aqui, depois de re- 
parar em algumas casas novas, 
Cujas: paredes, forradas de papel, 
fuglom completâmionto do coln- 
mum, 


Antigamente: a importancia de 
uma loja era avaliada pelo seu 
grande sortimenty de mercadoria, 
Hoje é um erro tal-supposição. E 
ha razão para assim ser, 


Quando olhamos uma vitrine 
atulhada, os objectos expostos não 
nos desportam tanto Interesse co- 


TOSSE 
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1 “ 
mo so elles fossem poucos, esco- 
lhidos e bem arrimados, Ahi, a 
vista púde  descançar e apreciar» 
lhes n fórma, ns linhas ea qua- 
lidade; 

O viyutema moderno é mais pra- 
tico tunto para o vendedor como 
para o comprador, Vejamos, 
Quando entramos numa loja, parw 
comprarmos uma fazenda ou para 
escolhermos um papel para a nos- 
su casa, O Jogista nos mostra um 
vasto stock; somos capazes do fl- 
car um din inteiro a escolher e 
ncabamos por não comprar, O 
commerciante precisa hojo nos 
egular-no que está na moda e no 
que é bom. O systema de enganar 
calu com o commerciante ignoran- 
te, 


Co ec DE | 


0 PAPEL PINTADO NA DECORAÇÃO DAS CASAS! COMMERCIAES 


forma o logiata; não pode ter stock, 


Uma loja moderna, intetramen- 
ta moderna, deve, variar em tudo 
conforme a moda o é por lsso que 


o papel pintado, tem. tanta appll- 
cação na decoração das lójas mo- 


dernas: por ser tão facil de se mos 


dlficar, 


| 


Dirão os logistas — e talvez com 
razão — que este ayatemu do com- 
morciar não será. facil de sa flr- 
mar em nosso meto, acostumado 
ques está o nosso povo com as fan» 
farronados das grandes liquida- 
ções, Para nós, o que serva é q 
fogueira & porta da lojn;e jo su- 
jeito do lado do tóra bater palmas 
para nttralr a treguesta, 

O oliché que -acompanha esta 
ehronica, mostra uma loja do cry. 


Por outro lado; a situação eco-| (aes, mtderna, tendo as' paredes 


momica não permitte hoje em dia! des 


o accumulo de mercadorias numa 
loja. 

Tambem'a moda- é sempre pas- 
sagetra; hoje usa-se uma côr rapé 
& amanhã a de-purpura, e dessa 


“RESFRIADOS VÊ ME 
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| Pastilha 


EM TODAS AS PHARMACIAS 


““SIMOUN... 


Como o siimoun apaga do oceano In- 
auietante das areias os traços da passa 
gem: da caravana, eu quero que o meu 
amor apague de teu pensamento tudo o 
que não seja eu. 

.Q sol escaldante doira ns greias e as 
sombras das palmeiras dansam no chão, 
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's LUVAS? as 
OISAS. ap 
Meias e or 
Coparor da 
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SOFFRER 


Minha amigas 


Recebi tua trintonba cartínha. 
Não to deves, querida, ocabruplar na 


aim, 

A tofelleldnde, bem c mel, não te tem 
potipndo, 

Todas nm amarguras, do um vez, co 
mo um bando de furias malditas, arrom- 
Ponram a porta de tom nr, antigamente 
tio cheto de promesnha, de ventiram, 

Não venho: fazerte aqui raciocinios 
comimuna' q disor-te que-te dove conno 
lnr, pola todos nóm softremon e por mala 
que mestm ncónteça sempre nebomos als 
guem cujo infortúnio O malor que o 
molina. 

Não | Esta consolação à por demais 
mesquinha para tua nimá, 

Por Jato dir-to-ol cotana 
Importantes, 

Antes de tudo, mecensselo é que salbas 
quo o soffrimento é o melhor - enminho 
para chegarmos à perfeição, 

A erenbira bumana, a natureza, a ri- 
da não tão bem organizadas que, de 
nosan propria dor, podemos. tlrar algum 
beneficio. 


bom mais 


A Jogrima que-bojo derramámas pre- 
para-nonopara n felicidade de amanhã. 

Não ha perfeição; não bm nada do mi 
perlor, sem naffrimeito, 

Senão vejambas ul 

-— Uma obra de arte, por exemplo! 
nó & perpetrada degola de multo esforço 
e multo macrifieio da parte de non autor, 

O nrtinto, no. múmento da realização 
do mia tita, no Instante em io trato 
forma sen sonho em rentidade, soffre. 

Em todor en movimentos da nature 
vé-ma o moftrimento como base da eró- 
loção, de aperfeiçoamento. 

Na nociadade tambem, na organização 
dna grandes nações, surgem nates do! pas 
der e da gloria, ne invasbes dou harbaros 
as reroloções, as guerras, as opidemina, 

Depóls, annos, moculoa mais tarde, 
tornam-se então, vlelreln ou fructos bana 


“destes flagelios, 





CINTAS 
Prompias € 0h medids 
Córte rigoroso 
Execução perfeita 
CASA MORAES 
Casa dos Elasticor 
Assembléa, 107 — Ric 
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Assim acontece & alma hamann, 

Para que tenhamos tima vida maior 
mnia elevada, & mister quo anfframos alc 
Egom tempo. 

Além desta vantagem do aperfelçon 
mento, temos ainda, qutra não menos, 
detida a ella. 

X* mn de podermos gozar meibor a fe 
Metadado que, pouca ou multa nos vem 
tm dios 

Porque tanto mais perfeitos somos, 
tanto mais felizen. 

Amuello que & bom conhece gernimen- 
te a felicidade-e o que 6 essencial, uabo 
ser felia, 

Assim podes, conclulr dabl que pars 
err feliz & preciso ser bom o para ser 
bom 6 mister antes ter satfrido, 

Com o motfrimento aprendemos  únas 
colas essenciaes para nossa ventura: 

— Dar valor ao que temos e perdosr 
e que os outros não-têm. s 

Os dissabores são necesario À alma 


SUPERIORES 
ASSIMILARES 


a À nes 
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E" a bora da sesta... tudo parece dor 
mir sob o calor entorpecente do dia... 
onde se encontram o mar revolto 
das nreins eo Infinito azul dos céos np: 
parece a carávana que se aproxima len- 
tamente,,. 
Vem cansada e vagarosa. : 
A voz do gula se. aproxima, torna-se 
mais dintincta,., é ardente como a al 





MOON UCaCAoCanDOVAPOORANAA 
COPARROCCaRPaSaaSAFaNaHOsaAS 


humana como a lapidação so dinmento 
quo será tanto mnts bello e poro, quan 
to melhor tiver ido  Iaptdado. 

'Pudo isto que to digo bojo não 6 um 
conselho vão, um amontondo: do pbranca 
feitas o nim uma grondo'verdnde, qua 
nprendl duranto a mista vida, tambem 
chola do vicismtnden, 





o um 





GENTE DOIDA 


(Continuação da 1,* pag.) 


-— Já, conhecem o meu ultimo 
soneto? Vou recitar, 

E berrou tragicamente um sone- 
to vulcânico, chelo do tempesta- 
des, lagrimas, punhass, serenatas, 
querelis, revoltas e terremotos 
contra a “mulher ingrata”, 


A sun voz de trombone quasl 
atérrava a gente; havia momentos 
em que parecia que nos fa assaltar 
ferozmente all para se desforrar 
da ingratidão “daquelin" porjura, 
“O enbello já me começava a ar- 
renlar-se, e del um suspiro de all- 
vio quando o “poeta terminou... 

— Que acham? 

— Uma joia literaria! — mens 
tenclou o meu companheiro, núm 
tom de profunda sinceridade, 

— Esplendido! Formidavel! — 
nocrescente! prudentemento, 

O louco sorriu satistolto e JA se 
fof gosticulando., 


Nesse momento surgiu de uma 
Janella do segundo andar um ora- 
dor. Enflou a cnbeça por entre as 
Erades de ferro da janela e Inl- 
elou o sou extraordinario disourso 
político. E como se agitava o ho- 
mem! Que enthusiasmo! Cabellel- 
ra despenteada, olhar hydropho, 
falou, falou, num só folego, um 
tempo enorme. Arrasou o Cattets, 
a Republica velha, a: Novas as 
outrass descompor o nassado, o 
presente e o futuro, incendiou o 
Norte, devastou o Sul com jorros 
de verborrhagia solapadora. A sua 
colera dirigin-so de vez em quando 
contra a Prefeitura de São Paulo, 
& qual so referia como se fosso 
uma pesson:. “Banilda! Misera- 
vel"! 

Ninguem o ouvia, ninguem lhe 
prestava a minima attenção. Os 
loucos mansos que passeavam pe- 
lo páteo d'aquells lado nem sequer 


AS MELHMORES PELLES 
Atelier especial para concertos e reformas 
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são “ atulhados,  Invariavel- 
to ntapetado, Como se. vê, nada 
matlsimples e, no emtanto, o ci- 
felto/ é nssombroso. . ' 
JOSEPHINH 
ma do arabe e-triste comb O 


pór do so! 
nos areinis desertos. Raia 

“O passo cadenciado- dos cameltos acom- 
panha o) rythmo da canção... 

Como o; &imoun apagado oceano: in. 
muletante dan areias os traços da pas 
sogem da caravana eulquero que o 
meu amor apague de feu pensamento 
tudo é que não neja eu... 

onde: se) erichntram: o mar revol. 
to das areias ep infinito azul do) ceo, 
à caravana desuppareceu,.. 3 

Mas a Jembrança de sua passagem 
ficou... nos sulcos e nos traços” que 
as areias marcam... y | 

" simoun' annuncia-se” “ao ôngei., 
curva o dorso delgado das palmeiras,.. 
sacode ro longe as tendas e parece que 
vai carregal-ns,,. : - 

O ocenno estremece,..: amita-se,.. 
eleva-se, .. e em pouco é um turbilhão... 

O simoun passa,.. as palmeiras socr- 
quem os dorsos minltratados,' ns tendas 
como grandes passaros abrem os asas 
de lona sobre as areias quistas,., 
“Mas o traço da caravana desappa- 
receu,.. nada mais ba que lembrer a 
sua passagem... 

Como. o simoun' eu quero apogar de 
teu) pensamento. ,. de teiy | coração, ., 


Tenho, alido, cortesa do que, mais cedo 


ou mais tarde, mesmo que te, entregues, 
tcomplotamento, ngora, no desespero, ham 
de reconhecor o que de veridico hn pos 
ta minha cnrtas 


Porque. 6 sempét aestm, una mais, ou- 
tros menos, todos nós, nos primeiros mo- 








Chamamos a 
desta Capital 


cemos 


NOTRE 


atiravam um olhar de curiosidade 
no fogoso orador. 


Sôómento eu a encaral-o muito 
disfarçadamente com receio de ser 
attingindo por alguma daquelas 
granadas verbaes. 


-— Essa é que é a gonte que vo- 
cê diz que puxa o carro di clvill- 
zação! Ora faca-me o fayorl.,. 

— Você não me está compre- 
hendendo: Be não é bem esta, tam- 
bem não são os "equilibrados", 
O equilibrado, como eu entendo, é 
neutro, rotineiro, empirista,,. O 
peso morto que prende o homem 
Go passado, E' preciso ser um 
“pouquinho” um “bocadinho"!, 
maluco para bater-se com fervor 
por uma Ídéa nova, saocrificar-se 
em pro) da humanidade. O eu- 
jeito que eu não tolero é o tal cl- 
dadio — cidadão prodente, o sen- 
sato, o tal camarada que vê em al! 
proprio o'centro do universo. Esses! 
que no contemprinr os futures da 
guerra na China, a secon e à fo-. 
me no Nordeste e o naufragio de 
vinto navios no -atlantico excia=" 
mam sorridentes: Quo bello dia! 
Os callos não me doem." 

— Ord... 


— Esses eu não tolero. Que o 
mondo vire de pernas para o ar, 
que arrebentem um milhão de: 
vulcçõess por todos os continentes, 
que haja guerra, peste, desastres. 
chuvas de fogo, diluvios de chum | 
bo derrtido, o homem de bom-sen-" 
so, 0 tal cidadão prudente não es-: 
tenderá a sua preocoupação aléni 
dos-seus callos, da mundozinho ta-! 
cúnho dos. seus interósses pes- 
soaem..4 

E o meu amigo repetia agora 
com um ar de Inesperada energia: 
-— Não os tolero. São uma ca- 
nalha, 

Um enfermeiro fez um signal 4 
distancia e, quando cheguel; falou- 
me confidencialmente. ! 

— Cuidado com aquelle louco! 
E' prudente não teimar com elle. 

— Que  Jouco” 
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OS MENORES PREÇOS Reicl 
GONÇALVES DIAS, 30 - LOJA. 





CINTAS PARA SPORT 
CINTAS PARA PASSEIO 
MODELADORES PARA SOIRÉE 


extraordinárias Ho 
em sortimento e preços de 
aviamentos para cintas, 


toda a recordação que não te fala de 
mimo sa 


DJINANE MARTINS 
Persil 


Jaya todon on tecidos de 
maneira maravilhosa, 
Indistinctamento 




















roupas brancas 
peças do seda 
soda netiticial 
ou do 


PERSIL economia 
“dinheiro, 8 trabalho, 
Herm. | Stoltz & Co, 

Avenida, 66, — "Pol, 4-6121, 


TETE QULT EI) 
“Consultorio de Belleza . 


Risoleia — Não “precisa morrer de 
fome; para emmagrecer. rapidamente, 
sem prejuizo para a saude, só com os 
Bunhos de Porefina que vem dando vs 
melhores resultados, 









Consmielo — “Meu Cabello” é o me 
lhor dos tonicos, extermina a caspa, faz 
nascer O cabello e conserva a cor'na 
ih venda em qualquer peru 
maria, 


talo - Respondi Cuirectamente! rece: 
u 


Cotovia — "Linda Flor" é o melhor 
preparado que existe para a felle, tor 
mando-a fresca c macia é extermina por 
completo as surdas, os cravos cias es 
pinhas: Póde usar em confiança, 


Clarice — A Parafina custa 60$ 0 pa- 
cote, e só pagará isto; na vecasião da 
Edmpra; podera qulormar-se do preço, 
do outro preparado, '» 


Heleua — Quelra escrever directamens 
te A, Mme, Jacquelise, 380 Praia do 
Flamengo. 

Solange — Se está dando resultado 
deve usar mala tm vitro, 


Lucinda — Para desenvolver os. seios 
e obter um lindo busto, O ha tm pres 
parado garantido; Monne  Mirsenleuse 
de Cediy, 


Greta Garbo — Experimente o. Creme 
Amti-rides, nº'2/e ficará satisfeita, 


EVA 





Wu WMISS, 
P6 de Arroz, n marca prefo- 
rida pela senhora” elegante, 
A" venda nas bôas casasído ramo, 
Cera) é 


A Dama Elegante 
ALTA. COSTURA 


VESTIDOS — TAILLEURS 
— MANTEAUX — 
LUTO EM “4 HORAS 
CORTAM-SE MOLDES . 
Largo da Carioca, 10- 1.º A 
Telephone 2-3546, 
= os (59266) 


a + 





mentos quando feridos, 
revoltamo-nos, 

Drpols, todavia, com a continanção 
vamos comprebendendo fodn a bellema da 
uma alma purificada, todo o explentdor 
da uma vida 'ongrandocidn - pelo 'aotfri- 


mento! 
VUDY 


— 


pela adyoraldado, 









attenção: das | colleteiras 
é do Interior, para as 
ntagens que offere- 


DAME 


do Ouvidor, 182 
(30788) 


— Aquello sou camarada. Já o 
conheco ha muito? 


S6 então reparel que o meu aml- 
go estava vestido com um unifor- 
me egual ao do “poeta” edo “ora- 
dor, N 

Despedi-me de longe, 

— Já vae?! Quando voltar 

— Breve, Daqui a um anno, 

— Oh!',,. Por que túnto tempo? 

— Talvez esto mez... ou hojo 
mesmo à noito, 





Sus modeladores 
Suas cintas 

Scus soutlens 
Suas lingeries 

São indispensaveis 
à mulher moderna 


A nossa casa é espe- 
cializada e trabalha 
com pessoal compe- 
tente, 


Aviamentos para col- 
leteiras, preços espe- 
ciaes, 

(31202) 


MARY LEONY 


O maior sortimento de Chaptéos 
para Senhoras. 
Chapéos feltos a ordem da fre- 
guera e ncceltnm-sa concertos n 
preços moderados, Run Sete da 
Setembro, 105, Entrada na Loja 
do Campos Elyseos. — Rio de 
Janeiro. CH, 21971) 








| macnificas sctommodações. 


EST ore 













DSR DENSO STA EE 


CARE Ri 
oimeia 


Toy = Porque nú culinse agura q ques, 
a tanto tempo querin dizer? E porque; 
nunca se falou? Mil vezes -prata pelos” 
pensamentos é por tudo, Como se vue tor- | 
nando grande a divida” que tenho” com 
vEçê: 


os 


Gloria — Fez mal, nim. O unico 
“pecchln” que renlmente me revolta “é 
nmentirajimas por esta vez esth des 
culpada com tunto que continue a enviar 
as suas lindas “traducções”. E venha: 
logo que pazsara ressaca,,, | 

A, Dontonguelia: — Queira tornar-se 
menos mysteriosa e responder ás: per-! 

ntas “que Jheafio feitas 10“ Abano 
ont! voe ser publicido, 

Louro Despresada — Os seus traba: 
lhos não: podem ainda ser publicados, 
mas se continuar a escrever telumphará, 

is não be falta geito e sim pratica, 

stude, Jela 03 bons autores c não. de: 
sânime, ; ! 

Columba — "Li, rasghel;  Exaltando 
assim, q sum imaginação doentia, nunca 

derá curar-se. E você, deve curarse. 

amios, proietta que vac ficar" boa! 


YVomileé — Porque: não tem dado no 
tícias : 


Yomar — Seus trabalhos. não foram 
acecitos para publicação, pois são um tan 
to “confusas, O Eeteio TARE ES 


; Gina 


we ds od 


















2.4 es 


VANITA 





Be o influencia da Russia ver- 
melho encontra felizmente obsta- 
culos na propaganda do suas 
ideas, à outra Russta, branca e le- 


| gendaria, num campo muito mais 


ameno, tem inspirado o seduzido 
artiatas e toda à sorto de gente 
de gosto, 


Em Paris, na ultina “domi-nal- 
son”, os blusas de jorsey dese- 
nhados com motivos russos fo- 
ram a grande voga, Realmente, na 
sobriodade eleganto do um tallleur 
bem cortado, estes desenhos vivos, 
cujas cores brilhantes parecem 
querer compensar a. pollides. de 
um sol raro e frio, são de um 
ejteito feliz a; gracioso. 


Sempre ao par da moda mais re- 
cento, o Fabrica de Jersey, É rua 
do Ouvidor, 107-A, possuo um lindo 
sortimento de “jampers”, "awéa- 
tora” o dbiusas, que estão sendo vl- 
vamento disputadas pelas nossas 
elegantos, Vale a pena conhecer 
essa ultima ládo, que nos chega 
desse Puris sompre tdo fertil em 
novidades agradaveis, e verificar 
como fica bem à vivacidade das 
cores slavas, sobre o eacuro pro- 
Jurído dos olhos eo branco bri- 
lhante: doa dentes de nossas pa- 
tricias. | 


MAngAnIDA Rosa. 


e — E . 
A lição da flór 


O meiu olhar cansado e displicento 

Poutou sobre o jardim. — Que rosa linda 
Engastada no Aestlf mola alo a mala 
Cespuilo, 


Imponente, Dellasimo, friwmphal, 

Mas irado um rubi estranho e” reful- 
[oeuto 

Iairando, como um mol, aobrm o rosa 


No outro dia, porém, — quer da fr 
[arrogante + 
retto, nur 
Loppresndo. 
E* que apenas och — romo a sorte é 

Tinconatante 1 — 
Petalar merchos, pelos chdu,. 


Procurando-a, sentl, mo 


E o meu olhar se encheu du neroo de 
Tristeza... 

Puzeme é pensor na noso anidr. 

Lembraste P Que fmponencia e que 


Lbelleaa + 
Era (queliinho dquelia flór. 


Hafe.. Quardet commigon emsnamento 
Tudo passa, no vide. E o nosso amir 
Foi o glória fupes, a plorie de um mo 
Ementa 
Tere n esletencio pyhemitra da fár. 


PRADO MAIA 


Aluga se o esniendido primeiro sobra 
do da Praça Tiradentes, nm. BA, 
Muito ate, 
tado e Da 


fresco, Trata-se 


entação || |' 
irresistivel! ! 


Mesmo a criança mala: 
educada forma-se gue ' 
loso, vendo na mesa 
'os saborosos Frios 


SANTO AMARO 






(31313) 


Famille”, o ultimo livro! de A, Maurois 
que "vem oldendo um) enorme: auccesso, 


Indy -— Travod pelas brilhantes: chro- 


nicas enviadas; não sei renlmente  qtal 
dellus é au hielhorl 


= IntiRE fo, Coree jd 

DEPOSITO 
DE 

RETALHOS 


R. do Costa, 8 - VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 
EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO, |||, 





com | 





Lucito —  Pola não, quando quizer 
pode enviareme o seu album ou trazel-o 
pessoniniente, t 

VERA CRUZ 


Pogdosn gaz 


HOMANN 


: = 
os muis economicos 
e os mnis solidos,. 
Precos moderados; 


Typea 

para: todos 08 tina, 
Exposição na casa 
HERM. EBTOLTZ. & 'Co, 


“Rua Gen. Câmara, 85.7. 
(31772))) 


PAPEIS PINTADOS | 


TAPEÇARIAS 


Lasa 


A9:R,CARINCA19 
o BMONE-2,8237 
URCAMENTOS GRATA. 


essas) 







Retalhos de todas as 

qualidades recebidos 

das principaes Fabri 
cas do Brasil, 

De sedas, voiles, tri. 

colines, opalas, Me! 

rins, e todos os dé- 
mais tecidos, 








“1 










UM POUCO DE TUDO. 
(Continuação da 1º pag). “A 


Denys, então, resolveu convidal- 
on toma: parto em um do: sguis 
festins e recviamendou aos: seus 
serviçaes que o tratassem como as 


fosso a elio proprio, 1a 


L..moocles estava verdadeira- 
mente: embringado: pelo: momento 
de felicidnde que Denys lhó' estava 
proporcionando, quando, de ré- 
pente, erguendo os olhos, .perco- 
beu, em cima de sua cábeça, uma 
o padu muito afiado, prosa: apa 
nas por um flo do crina de cavalo. 
A taça, ainda chela, calu-lhe da 
mão, e elle, fixando os olhos: jn= 
genuos nos olhos ironicos de De- 
nys, '* comprehendau logo que 
aquella allegorin lhe mostrava o 
que & eo que vale n felicidade da 
u tyranv,.. 4 


Costumes — A antiga legislação 
egypola esforçava-se por fugmen- 
tar a população, Quando um ho- 
mesa morria deixando viuva sem 
filhos, um de seus: Irmãos era 
obrigado au desposal-a, para sup- 
prir a ostorilidade do defunto.” 

Era o levirato, Into 6, o casas 
mento entre cunhados, multo usa- 
do entre os hebreus, 1 


Masulipatão — Masulipatão não 
é, como póde parocer, nenhum nos 
me feto, digno de figurar em uma 
descompostura; E" pntes, um pan 
no que so fabrica em Madrasta, 
ciindo indiana, que fica sobre ,o 
golfo de Tongalu, beto 

Tecido geralmento de seda, O 
masulipatão 6 Inconfundivel pelos 
seus desenhos primorosos, varies 
gados, vistosos, caprichosamente 
combinados. des 

Está nctualmenta em plena mos 
da em toda parte do mundo, sen- 
do empregado em ornementações 
interiores, desde as mala' modestas 
às mais luxuosas. São ds “ma 
drás", nossos conhecidos, 


Para os meninos espertos 

Carlos salu de bleycleta dara h 
huma aldeia que Ticava a 16-Kilo- 
metros de sua casa. Chegado ao 
Cruzamento de duas estradas, no- 
tou que o poste Indicador tinha 
sido arrancado e Juzia por terra; 
no emtanto, o posto ninda podia 
dizer qual o onminho a seguir. 
Como? 
Resposta 

Carlos sabe o nome da povoa 
ção de onde partiu e, fazendo com 
queo braço do poste que tinha es= 
cripto essê nome se dirigisse no 
tentido de onde tinha vindo, esta- 
va-habllitado q dizer quaca an eme 
trúdas que eram indicadas” pelos 
outros braços. 


TROVAS SENTENCIOSAS. 


Muito vence quem se vencas 
Muito dix quem não diz tudos 
Ao que é discreto pertence 
à tempo. fazer-se mudo, 





Grande fozenda-éo siso 
A quem delle sabe usar; 


roja. | Núnca vi aproveitar 


(30987) Falar ms! em prejuizo. 


+ 














DISCANDO 


o 


Mata um grande drrviço acaba 
o phonographto de prestar d dia- 
suniinação da Lua arte. 

A convite da Tustruoção, Artia= 
tico de MB, Pato, que É suipemno 
tendida pola Directorta, Geral do 
Ensino do Estado, realizaram ou 
apostolos das artes choreographi- 
“vas entre nda, o professora Vera 
Grabinaka à 0 professor Plevra 
“Michallowsky, - uma tournée” 
por vartas cidades do Fatado doa 
bandeirantes com o fim do fazer 
bropeganda da danna elevada. 

Asalim, devido «À intelligente tnl- 
eletiva da direcção da inatrioção 
daquelto Fatado, lograram os ha- 
ditantes de chlades do interior 
travar esplendido conhecintento 
dessa educação tdo moderna e 
“belia, que da physioo-enticutica: 

Uma boa parto da legião tih- 

monsa: de: brosilelros que: ainda 
comprehendo a dansa como en- 
tretonimento. apenas, como colina 
mala de romexidollas o Dbambo- 
Jefos, anertos a movimentos sem 
nexo, passou o saber o que valo 
emo arta como expressão de 
rentintentos, elevação de lddaa é 
nformoscamento do corpa o dos 
pontos, : ) 
; Certamente fol profunda a tm- 
| pressão deixada por ema. propa- 
gando de valia enorme, pola os 
theatros enchéram-se e o enthtu- 
> slosmo despertado tornou-se su- 
perior ao esperado, 

Os professores locacs  uocorre- 
rom para recober o Unptismo da- 
do polos "8. Joões Baptlatas” de 
uma -fé que todos abraçam sem 
lutas nom confiletos de” connelon- 
cla, o a meninada, deslumbrada, 
sentiu-se dominar por aqueles 
momentos de bella emoção, 

Assim. levaram avanto os dota 
lustres professores a siig qmtasão 
so ensino paulista: brilhou mais 
uma vez. f 

O programma dansado fol mut- 
to dem  orpanisado; constitui 
intorensanto  sunthese das princi- 
paes expressões que u póde ter 
— dansa ecatylizada classica e 
dansas populares, 

Pela sua natureza firmava-se.o 
grogranina sobre unicas do 
malor valor, de Beethoven, de 
Btravinski e outros compositores, 


na o a Pe 


; 


= musicos que polo seu merito e em 


“nttenição aos refinados: propositos 
da “tournde” tinham do ser apre- 
sentadas como foram cscriptas, 

“Foi aqui que surgiu a grande 
dificuldade para o exito completo 
do emprehendimento, 

Fazer executar qt musicas ao 
sabor dos recursos de cada cida- 
de seria um absurdo, pola essas 
paragena do interior ainda não 
possuem grupo de artistas adex- 
trados, demais à execução havia 
de sor levado a cabo por descon- 
forme conjunto. de sela ou oito 
pessoas, 0 que desfiguraria tntei- 
ramente as musicas; Mas tambem 
vlajar com grande orchestra era 
uma impossibilidade absoluta, 

Recorrcu-se, entdo, ao disco é 
o problenta ficou resolvido antta- 
fatoriomente. 

Com uma combinação da um, 
apparelho de radio (alto-falante) 
com. um phonagranho portatil 
(prato giratorio) e. umas  peci- 
has electricas paro completar é 
engrenagem o mais uma collcoção 
de discos que continham as mu- 
sicas  descjudos organizou-se a 
orchestro ideul, 

Desse modo num prompto fica- 
vam or theatrinhos aptos para o 
espectnotlo do pura arte, enchen- 
do-se o sala de vibrações sonoras 
desprendidas por grandes e ger- 
feitas orchestras ! 

Por. isso a “tournde” teve di- 
plo exito: mostrou o queda 
dansa “como elevada manifestação 
de. bellcra, “otravés da arto dos 
dois: professores, e revelou em 
estougio soberba paginas formn- 
sas de Beethoven, Nopomuceno, 
Gluck, Stravinski, Debussy e ou- 
tros. é 


MUSICA POPULAR 
COLUMBIA 


Progresso, (samba de Heitor dos Pra-. 
seres) e Porceiro do sereno (samba de 
Nelyson Brito e Arthur Costa — Fo 
Castro Barboza, com a Orchestra Colum-, 
bia no 1º namba o Nerval eco Conjun- 
eto Instrumental no 2º samba: — 
lumbiaN, 22.137-B, 


Dois sambas alegres e vibrantes Jn- 
latpaçad por um dos melhores, cspe- 
clalistas no genero que ha actualmente, 
+ festejndo Castro «Barboza. 

A chapa está bos, 


Co 


Scena de feiro nortista, humorismo e 
Que pra bonita, canção sertaneja (Cor: 
selio Pires e Juvenal Fontes) — Ju 
venal Fontes (Jeca Tatu!) — Columbia, 
N. 22.132:D, 

Disco interessante pela feliz recous- 
tituíção que far de uma dessas scenas 
trpican e deliciosas em que se revela 
com geito ulgo:da alma da oa caboclada 
p Norte, 


Mocio: (chóro de Gastão: Bueno Tobo) 
t Noite  asul (valsa de-Valdo de Abreu 
e: Gastão Bueno Lobo) — Guitarrada 
por Gastão Bueno Lobo acompanhado 
por viclias, — umbia. N. 22,140-B; 

Duas perinaia populáres em que ba 
de preferivel o chôro com a sta ingenui- 
dade romantica, 

F, Castro Barboza apparece cm con 
'dições cantando o estribilho da valsa. 


Delishicus (foxtrot com estribllho de 
Gershwin e Gershwin, da fita Deliciosa) 
e War that the human thing to do (fox 
trot de Fala e Young) — Nem Setvin 
e sun -orchestra — Columbia, N. 5.686-B 

Excellente fox-trots, um dos quaes é 
o da moda, da famosa fita Deliciosa, 
Ha brilho o vigor ma execução, 


Espana altz e L'Estudentino  (val- 
vas de Waltdeufel)) — Cobjuncto “de 
Jacques Jacob — Columbia, N, 56-B. 

Duas valsas para as. quaca sc deve 
tirar o chopeu com todo o respeito pela 
edade que possuem, São do tempo em 
que o automovel era novidade e a avia 
ção uma telmosia ale malucos. Es 
tudantina peça, obrigada. no repertório 
dos realejos, nqui resurjc, alegre como 
bom moça, 


VICTOR 


- 


The dt Missus e Life is just a bowl 
of cherriss, foxtrots — Ruy Vallée e 
os seus Yankees de Connecticut — Vi 
cor. N. 22.783. | 


oa chapa dansante e para alegrar, 
em que o valente Rudy e seus compa- 
nbeiros estão brilhantes como sempre. 


One more time we Thanks to you, fox 
trots — Gus Arnheim e a stin Cocoanut 
Grove Orchestra — Victor. N, 22.700, 

Outros dois agralaveis foxtrots, fel 
tos sobre bonitas melodias e tocados com 
toda a arte. 





Sonhando mos mares e Rizonhos ma- 
noinciaes, valsas — Orchestra Marek 
Weber, — Viktor, N. V50.023, 

Apreciaveis músicas, bem dansantes e 
melodiosas, nmuquellas- magistraes execus 
Eres no genero do famoso grupo de 
arek Weber. 


Cuban Love Song (da fita Melodia 
Cubena) e Sove the last donce for me 
m— Jesse Crawford em solys de orgão — 
Victor, N, 22,675, 

Altraentes músicas «as quaes uma é 
assumpto do momento, à intão de amor 
cubana, Jesse Crawford dellas tira bo 
mitos effcitos no brgão, 

«Delicious (ox rot de Gershwin e 
Gershwin da fita Delicicre) e Sonchody 
frem “somenhere (foxstrot da mesma 
Tita Deliciosa) — Nat Shilkret ic à Ot 
chestra Victor — Victor. N. 22,902 

O celebre Nat Shilkret ora nos appa- 
rece cem ulnis trechos que são dos sue 
cessos «da actuslilate, 

Assim ha male uma edição excelionte 
de foxtrots que estão surgindo a todo 
o momento, os da fita Deliciora, 


VARIAS 


Constituin novo exito cultural para a 
Associação dos cirtistas Brasileiros a 
auilição pbonographica da Mista sulemnes 
de Beethoven que Jevoti a effeito em 13] 
do corrente, quarta-feira. 

Um mindo de intellectuaes de toda 
a ordem — musicos, pintores, literatos, 
esculptores, philisophos — vecupou o 
ella salão da beitante sociedade para 


colar a nalpoira dia preasrrado crio 








tico e escriptor dr, J, O, Andrade Mus 
rey notro a Misa e depois ouvir a 
motumental obras 

Com aquella sum, riqueza de enltura 
e precizho de linguagem fez o dr, As 
drade Muricy explerulda: analyes do 
espirito da Afisra solene mostrando o 
estady de aninho de Beethoven nO estres 
ver a obra e frisando o sentimento pros 
fundautate umano, de mma religion 
dada assim dizer tegreva «de que essa 
monumento está Impreguado, 

Completo fel succeno do orador, 
que tão bem soube preparar o ambiente 
para a audição, 

Em seguida teve começo a execução da 
Mista, mo bella edição da Polydor, e 
nesioi se completou o encanto de uma 
noite que durante algum tempo manteve 
os ouvintes bem longe «das tristenan da 
vida, da cublça e do desvario,, Era nima 
coburte” de arilstas vivendo um qeuco 
nesse mundo de intensa felicidade — 
A Musica, 

Interpellosnos, um Constante; leitor 
mabre à criterio a que obedecemos para 
estabelecer tomo om clncornta: maiores 
musicos compositores Já faliccidos' os 
que mencionarcos neste local no domin- 
Ko péssado, ) 

Extranha o Constante leitor que tives 
semôs dado tão extraordinario destaque 
a musicos de nome poúca' conhecido, o 
que faz auppor não serem tão notavels 
iquanto da pers como Biel, G, Gar 
brleli, Mo Tonnk, Hasnler, Stamite, To 
rel, Sehein e outros, emquanto que 
deixantos «de Jada, nexplicavelmente, 
compositores como Puceini, Saint-Saens, 
Lesncavallo,  Tehalkovaki, Grieg, As 
Rubinstelu, Massenet, Gounod, Paqanis 
nt, Lula, Meyerbece e Donizetti, 

Antes ue lilo) chnvem notar que o 
façto de menclonáratos om cincoênta 
maiores musicos na nossa opinião são 
exclue «da categoria de compositores nos 
taveis os que deixamos de indicar, Tan+ 
to é assim que, como o dissemos, não 
incluimos na relação varios musicos — 
como Nútker e uutros— porque: Isso 
não adiantava no fim visado; elles 
não tema sua vida conhecida e D que 
importava “era, justamente, jogar com 
elementos fornecidos pela hographin d 


mestres, Egualmento ficaram fóra da 


lista outros compositores notavels:— 
exemplificamos “cont Gesnnldo di Veno- 
sn — visto nos termos proposta a, tm 
estudinho de unia) serie de cincoenta 
DpeHAS, ss 

Agora 


rolado? no. facto de havermos 
preferhto Torelll, Stanitz, Scheln “e oius, 
tros mn Puccini, Massenet, Grieg, eto, é 
simples o motivo, A nossa relação foi 
constituida com os cincoenta  conpasitos 
res que mais se distinguiram seja porque 
fizeram apporecer novos. generos: miúnic 
caes seja Jeso crearam' obras'que se 
destacam de modo excepçional, Ora To 
reli, G. Gabrielli, Stanlte e Scheln e 
os demais da lota represetitam muito 
mais no. progresso da música) do que 
Gounod,. Puecini, Donizetti o outros, 
pois esquanto aquelles foram ou Innóva- 
dores eminentes ou desenvolveram nota 
velmente a musica da sua epocaou com- 
positores defendidos po Constante leis 
tor; nenhima novidade trouxeram para 
marte e a sua obra me compõe de aitas, 
e baixos em que os baixos são terrivels, 
insorilaveis eum altos jamais se apre 
sentam com o minimo traço da geneall- 
dade, dizendo colsa ou de excelsa 
belleza. 

Beethoven — E! um dos maiores ge 
nioa .da musica, um dos supremos In- 
novadores, Tornou-se o obreiro da hu 
manização completa da música derruban, 
do os entraves escolaaticos que. ainia 
embaraçavam a arte  — traduzida na 
geral predominancia do formalismo so- 
bre o individunlismo — e servindo-se 
unicamente do coração como materia, 
Foi, assim, O primeiro representante 
genial na musica do movimento cultu- 
ral que é o Romantismo, no qual o 
homem se: encontrando a si mesmo: sem 
cadelas se exalta dando plena expansão 
no eu, Por isso (ormouto fuorteto: a 
Sonata e a Symphonia de deliciosas obras 
de fina ourivesaria em formidaveis  dra- 
mas em que a alma humada se agita 
com toda n sua grandesa, Beethoven 
inovou, portanto; deu áquellos, tres 
formas  municaes uma significação que 
anda não tinham, de maidr: bélica “e 
de muis profunda emoção. 


JS. Boch — Este outro colomo bem 
que dispénca, tambem, qualquer apre 
sentação, A sua obra & um mundo Inc 
finito em que, -technicamente, ha tudo 
quanto hoje fabemos. Nas Paixões de- 
senvolvea prodigiosamente O gênero, nas 
Contatos e sem exual, nos 48 Prelu- 
dios e Fupus de O crvto bem tempera 
do ha o bastante para eternizar o nome 
de-um mestre, 

Philipbe Emnannel Bock — Filho do 
grande Bach, Fol um innoyador porque 
introdueiu na Sonata a forma: bithema- 
ten, com o que deu grande impulio á 
muyzica. À 

Bertios. — E! notabllissimo , por. haver 
enriquecida | sobremndo” à orchestráção, 
com achados imaginados pelo seu tempe 
ratbento fantastico, e por haver dado 
existencia hem consciente à chamado mtu 
aica de programma., 

Bird — Notavel musico ingles do se 
culo 16, Foto primeiro a dar amplas 
dimennões, musicalmente logica, às Va 
riações, que depois. Bach, Beethoven, é 
Cesar Franck levarinm successivamens 
te à culminancia, E', pois um inhova- 


dar. 

Chopin — E' precier dizer algo sobre 
o artista maravilhoso do pinno, tão pes: 
goal € innimilavel apesar de Imitado? 

Corelli — E" um mestre em todã à 
accenção do termo. Firmau q verdadeira 
escola, do violino, dandolhe a nrte ea 
belleza que possue. 

Chambonniéres —. O maior cravista 
francez du seculo 17 € outra innovador, 
A elle se deve o uso da Suite para era 
vo, pelo introducção que fer dessa for. 
ma constituída pelo escrever em terle 
Ba quatro  dunsas — allnmanda, conran- 
te, sarabando e miga. Dahi ter conçor: 
sido, paro apparecinento da Sonata, 
que é uma das consequencias da suite. 

Corissimi — Este admiravel fnlia 
no foi o primeiro m- dor toda a lelleza ao 
Oratorio, - foçma esta que assim passou 
a oceupar um dos” majores  logates na 
musica, 

Debussy — Trouxe algo novo para a 
musica reavivando n arte subtil dos eras 
vistas francezes, principalmente do gean= 
de Couperin, arte -que elle ampliou com 
a magia permittida pr progresto do 
fim do seculo 19, E! o mestre. refi- 
nado do Impressionismo. 1 - 

Fescobaldi —: E" q Bach do seculo de 
zescte, Creança prodígio, organista for- 
midavel, ereou obras ousadas para a 
epoca, com harmonias novas, notavel nã 
innovação que era o chrimatismo, rico 
de personalidade. 

Cojar Franck; — Levou ás suas ul: 
timas consequencias q forma. ciciyca, 
que ém coústrucção de uma obra vasta 
e em varios tempos, como a Sonata cn 
Symphonia, sobre um thema principal 
que se combina com vários aspectos de 
riyados delle proprio, 

Gluck — Reformou a Opera: restabe- 
lecestdo-a ma pureza das idéas, ma eles 
vação dos essimptos e na sinceridade 
da thusica, como que tomoa esse gene 
ro a readquirir toda a sta belleza, Rea- 
Vizouse esta ohra de Gluck na segunda 
metade de seculo 18, 

Giovanni Gabrieli?— Fol um dos maio- 
res musicos da segunda metade do nes 
culo. 16, Sua inflnencia prolongou-se 
de maneira notavel por toda a primeira 
metade do meculo 17, E! um dos alicer- 
ces da Somafo, com a aa famosa Soiso- 
tm para 3 violinos, e por outros motivos 
mais teve acção profunda no prógresso 
da technica musienl, 

Hacidel — Quitro genlo que dispensa 
conmimientarios, Basta dizer que deu ao 
Oratorio: perfeição inegualavel, com mia: 
ravilhas da qualidade de O Messias, 

Haydn — Ampliou extraordinariamen- 
te n forma Sonata “aperfeiçoada com o 
bithermntismo de + Em. Bach. Tso 
realizou Haydn, pr melo, principalmen- 
te, do desenvolvimento dos themas, as 
sim engrandecendo essa forma (Sonata) 
que elle fex constituir, tambem, a Sym 
phonio e o Quarteto. 

Hassler —. Condiscipulo de) G, Ga 
brieli, poim ambos estudaram com o tio 
deste, Andrea Gabrieliy O formidavel 
Haselor (1564-1612) foi o maior must 
co allemão do seu tempo, Com arrojo 
extraoridinario escreveu às auas polipho- 
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MUSICA EM DISCOS] 


nlas vocaço, com refinamento admiravel 
e formos granulonivade, deste smodo 
adegninndose de miújto ao He têmpo, 
Trouh Mestre da segunda metado 
do beeulo 15 (1451627), figura coma 
o mais notavel entra os que lançaram 
as bases da physionomis da imustes al 
temã, o que ne deu sobretudo: atraves 
do Lied, do qual Helneich Inmak dum 
dos erendores como pura expressão: de 
arte, 
Kuhnam —s Fol maguilico e original 
compositor (1660-1722). An mina Sono 
tor biblicas para cravo são as primeiras 
das mais acabadas exprestão da música 
e prokramina, pelocque é o abridor da 
estrada que Herllos o [Lisat alargaram, 
Lostus — Com Palestrina a suprema 
manifestação da musica! na parte cen 
trafo do seculo 16, Abordou como mestre 
todas 04 generos da epoca) é negura: 
mente o mais fecundo componltor até 
ae apparecido , (deixou cerca de duas 
mil obras) e deu grande Inprlso aq cor 
Jorido musical pelas Ídéns melodicas, tão 
profundas, pela riqueza de invenção e 
por outros míelos, 
Luli E! o erendor ua opera fran 
cesta, genero de ecApeciaculo em que q 
»olémpo prepondera apoiado em misica 
bem gráve o amplos ballados, Saliu do 
sem Cerebro a chamada ouperture, fran- 
ceza, pagina pompoia que'de certo 
REqhara à appárecimento da: Symphonia, 
die teve neção: lunovadora, pois, 
Liss! — Toma parte po elo dos erra 
dores technicos, pola apresentou. mota 
veis achados em combinações harmoniçan 
een furma definida au genero Poema 
aymplonico, 

Monteverdi — Musico penta) do se 
culo 17, Fol o primeiro a escrever como 
obra-prima musical 09 dramas Iyrícos, 


com Orpheu e Ariand. Deu grande 
avanço À orchestração, co recitativo e 
ao descriptivo. E! de curpretendente 


verismo em uuas paginas inolvidaveis, 

Afuzort — Embora não -neja propria 
mente um innovador, pois q que mais 
fez fol encher de belltra e de vida ne 
tensa as formas qite encontrom, tem por 
isso — além do motivo da sua gencalida- 
de deixa de estar no lado dos que abrl- 
ram ou alargaram estradus; Bº que 
elle dei dio amplifude que ser 
viu de modelo a Haydn e'com nuas ma 
ravilhon é n base da opera allemã. 

Mussoroski — De uma personalidade 
Inconfrindivel, o fmuortal russo fez: ião- 
ladamente, no longinquo pais; oque de 
pis Debussy, com a saturação de uma 
ntensa civilização, realizou” inspirado 
nesse genio e no Ci pr do passado — 
o Impressionismo. Mussorgski “cousti. 
fue: a mais profunda expressão musical 
da mima rusna, 


Polestrina — Dando logica, serenida: 
de e singeleza À polyphonia vocal, pas 
nando a tratar a mtnica com adinlravel 
ertterio de harmonia, Patenteina é grande 
úbreiro ua epoca moderna da musica, 
do periodo em que a harmonia entra s 
dominar, 

Ramcau — Alem dos seus profindos 
estudos theoricos sobre música, que: são 
de alto valor, enriqueceu o musico fran 
cexcdo seculo 18 n sta arte com obras 
rimas, Mas basta o seu Tratado de 
ormonta para darlho lucia por-aer 
à base do theoriu musical moderna. 

Sehnmant — Como não ha de ser 
um áublimo creador quem estreveu 
nbipiioo paginas de profunda paycholo- 
z 


Schubert — Para à immortalidade: do 
ental Sclinbert hasta o: facto delle: ter 
evado- ao apogei, com” achadas Incri- 
veis «do originalidade, o licd, à canção, 

Sehuts — Foi Ulscipalo de Giovanni 
Gabriell, Levou as Peixõer a, profunde 
za jamais presentida, as quaes deu ta 
tensidade dramatica sublime (1585 
1672), Allemão iunovador- de verdade, 
após elle chronologicamente, 86. Bach, 
H. Sehein — Grande allemão do” pe 
culo 17. Vale" muitissimo, entre outros 
razões, porque tambem reparou o cnc 
minho-da Sonata e do desenvolyimento 
thematico como) Construir a suíte, toda 
ella, sóbre um unico thema, 
Samuel Seheidt — Com Schein' e 
Schutz constitue “os fret grandes S 
allemães do seculo 17. Em suas sites 
pára orchestra é o primeiro dos profun- 
dos harmonistas allemães, | 


Alessandro Segristl — E! um Inno 
vador porque pará ns suas ojperas famo- 
sos escreveu synplosnios que não nota- 
veis. aberturas que preparam o explen 
dor da syinplonto classica, 

* Domenile Scarlatti — Filho de Ales- 
sandro, Reunindo em uuas obras para 
cravo tudo quanto se é capaz de reali- 
rar com virtuonidade. no) teclado, inc 
clunivo desenvolvendo” reçurmos quase 
ignorados (cruramentos «dus mio”, ac 
cordes, accordes harpejados, etc), creou 
a téchnica moderna: que constitue' a base 
“da arte, planistica, 

Stomitr /— E' p grande figura que 
lançou us bases da orchestra ema. 
"Este músico allemão do seculo 18 con- 
seguiu 
56: aperteiçonaso de tal modo a vencer 
enormes ditficuldades de virtuosidade, 
sobretudo de colorido, Graças mn lelle, 
inclusive por ser compositor, às orcies 
tras 
Decthoven. 


Torelh-— Ente grande violinista e 
compositor Italiano do seculo 17 é o 
ereador da forma Concerto, em que um 
Instrumento solista se faz quvir acompa- 
instrumento por 'orcbestra, 

Vittoria — Um compósitor hespanhol 
de gonio, contemporanto de Palestrina, 
com o qual hombreia, 

Fagner — Toda a gente sobe o que 
é como. inhovador, 

Weber — E o primelro romantico em 
todo o) sentido. do termo, levando para 
diante a libertação que  Decthoven ; deu 
à munica, 

Faltam doze compositores, Estes não 
são propriamente creadores de generos 
mas pelo merito excepcional da sua obra 
merecem logar distincto. 

Brohmy — Levou m toda a sum-con- 
sequencia a variução, com destaque nas 
suas symyhonias profundamente allenãs 
pela. paychólogia, 


Bisct — Morreu multo moço, Cor: 
men é ama pagina eterna, 
Briickner — Symphonista, formidavel, 


Remtabeleceu na musica o: delicioso ar 
austriaco, perdido depoin de Schubert, 
Maller — Outro -symphonista extraor- 
dinario, tambem austriaco, Na sua obra 
domina o grandioso (tão o espirito)' da 
Nona Symplhonta da, Desiboven, o que 
conduz a aymplhonia aos domínios das 
lummensas cantatas, 

Bellini — O mavioso melodists Italia: 
no que velo no mundo para cantar. Toda 
a sua arte ecra a voz humana. 
Comperin — Não! creou, adoptou es 
tylos que fuzla apparecer, predominando 
ora eate, pra aquele, em suas obras, 
Mas estas sempre estavam vassadas em 
molde-em cujo preparo Comperin era sem 
egual no dar o cachet gracioso e léve do 
espirito francez. : 


Gabriel Fauré — Com Debussy a mais 
alta expressão da França da seculo qas- 
sado (indo até 1924). Nada: innovou, 
mas é um mestre profundo, com & sua 
sulstileza e a sua fintra, 

Mendelsioha — Não É nutor de gene 
ro novo mns prende e encanta pela bál- 
Jeza intensa da sua obra. 

Rossini — Sua obra é um brina-brac 
do qual soube tirar partido magnifica 
para cicrever, antes, arranjar essa col- 
cho de retalhos de outras composições 
tuas que é O Barbeiro de Sevilhor Sem 
duvida que este deliciono patusca não 
seria o Rossini que é sem Mozart e sum 
Beethoven... 

Verdi — Musico eminente, profunda- 
mente serio e banesto, tanto que nunca 
descantou de se aperfeiçoar, a ponto de 
aos 74 ennos escrever unia, obrasprima 
absoluta, Olhelo, e nos 80 renovar-se de 
todo com Falsteff, por ter- definitivas 
mente se decidido a reconhecer a supo 
rioridade artistica de Wagner em rela 
ção a tudo o mais do seculo. 


Hugo Wolf — Munlco austrinco mal 
conhecido, ainda, e que é um dos maio 
res musicos como o mostram os seus 
tão profundos ieder, 

Mas as Varias já estão longas « por 
isso explicaremos no proximo domingo 
porque absolutamente Saint-Saens, Mas 
senet, Donizetti, Puccinl ie outros não 
são musicos que possam ser egualulos 
aos cincoenta acima. Iremos ver a Hf- 
ferença entre musica éxpontanea é mir 
nica tirada a gancho ou de receita, 
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Jigoro de Azireo 


Bnbemos que a Profeltura estã 
embaraçado para resolver um nu- 
mero Infinito do casos crendos pes 
lo novo plano de semodelação da 
cidade, De um Indo são às impokl- 
ções dn Secção de Urbanismo que 
so multiplicam, negando licen- 
cas nos pedidos db construcção em 
quas! todos os logradouros: publi- 
cos, de outro, & impossibllidado 
material em que está a Prefeitura 
para attender as justas reclama- 
ções dos donos que desejam edifl- 
car o não podem. Estes, so não 
constrõem, véem-se aconsados pe- 
lo Imposto territorial; so go aven- 
turam n construir, encontram mil 
obstáculos por parte das auto- 
ridades municipnes, cetceando-|hes 
esso direito, MA AU 

Que fazer, se Já se gastou o dl- 
nheiro com a aquisição do terre- 
no? 

Lembram-se, então, do pedir; A 
Prefeitura quo o desaproprie, 

Ingenua pretensão! Pola não 
vês, 6 desgraçado proprictario, que 
n Prefeitura não dispõe do dinhei- 
ro para pagar nos sous funcclona- 
rlos em atrazo?! Como queres, 
então, que ella vá adquirir o teu 
terreno, onde, só daqui à algumas 
dezenas de anros so irá fazer o 
melhoramento?! 

Por que, pois, n Prefoltura está 
com tanta corimonia e não adopta 
logo o ensinamento contião num 
tonto de Alexandro Dúmas, in- 
titulado: Justiça à turca? 

Vem a proposito narral-o aqui 


porque ella se livrária nio só das! deus, 


Impertinencias dos proprletnrios 
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+ Og 25,000 Judous que formavam 
a população Israelita da cidade 
olharam aterrados una para os 
outros, perguntando o quo vinha 
A ser cssa oltova prága que caia 
sobre u povo de Deus, 

No porto estava um pavio car- 
regado de barrotes de algodão, 

Correram para os barcos, mon- 
tonram-se' como num nautragio, 
avançando A força do remos para 
a enseada. O capitão estava & tol- 
da e esperava; em menos de 10 
minutos tava 900 barcos à roda 
do nl, 

Doze mil vozes gritavam deses- 
perademonte; 4 

— “Barreto de alg: 
tes de algodão! 

O capitão fez um gesto, recla- 
múndo nttenção. 

— HO barrete de nigodão 6 um 
objecto muito procurado actual- 
mente, Recebi notícias da Europa 
que mo annuncia uma alta nos 
barrotes, ” , 

— “Bem sabemos”, disseram as 
mesmas vozes, “Bem gabemos é 
estamos dispostos a fazer um sa- 
erificio", 

— “Ouçam,” disse-lhes o capt- 
tão, "eu gou um homem honrado". 
Us judous' tremeram.., Eira assim 
que principlavem os sous discur- 
HOR quando se preparavam para 
esfolar um christão, 

— “Contentar-me-el por ganhar 
conto por cento, Vendo cada bar- 
rete a 4 francos”,. 

“Hosank," bradaram oa Jus 


odão! Barre- 


E nesse din o" capitão metteu 


como, também, terin, dentro de nas algibetras 48,000 francos, dou 
pouco tempo, um luoro bem res-| quass 40,000 ido lugro liquido, 


peltavel. 


Conta Alexandre Dunas que, ! palacio do hoy) prostou-so nos 
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certa vez, teve de arribar a Tunis pés e beijou-lho as chinellas,  ro- 


um navio marselhez carregado da 
barretes de algodão, quo se desti- 
nava a Gibraltar. Pagava-se ntl 
um direito de' entrada, complota- 
mento arbitrarlo e o 





conhecido, 

O bey, fazendo-lhe ver quo à sua 
justiça aínda não estava acabada, 
chnmou do novo o secretario e di- 


capitão do tou outro amre prohibindo a todo 


porto. exigiu do marselhez vumaljudeu de apparecor “nes runs de 


gomina exorbitante, 


Tunis com barreto de eigodão, sob 


Era o marselhex homem desem-| pena “do decapitação, Dava o pra- 
baraçado e se foi queixar ao bey,izo de 24-horas a todos os propries 


que lho perguntou se queria que 
lhe fizessem justiça à turca ou é 
tranceza, 

— NA! franceza", respondeu o 
marselhez, com uma nobre con- 
fiança na justiça da apa patria. 

O bey mandou-o embora eo ca- 
pitão esperou tres mezes sem que 
o séu negocio tivesse a« minima re- 
solução. Correu de novo a lançar- 
so aos pés do bey, que lhe respons 
deu cestas palavras: 


— “Ha tres -nnnos que o teu 
consul ms Insultou e ainda me 
não velu reparação. Como pedis- 
te justiça À franceza, volta daqui 
A tros” unnos”, 

mit A! túrca, mou senhor, à tur- 
ca! 

— “Tão agora & outra. colsa”!, 
respondeu o bey. 

Depois: de Indagar qual era a 
sei prejulzo e de eaber qual era o 
carregamento do seu navio, o bey 
chamou o seu secretario p ditou- 
ls: sigumas Jinhos: Em seguida 
ordenou-lhe quo mandaásae procla- 
mar csso amra polo cidado, 

Tra uma ordem a todos os jJu- 
deus de 'Funis para andarem den- 
tro de 24 horas com. barretes do 
nigodão, gob pena da terem a cabe- 
ca cortada) 

O capitão calu nos pés do bey, 
boljou-lhe. as chinellas o voltou 
para o-seu navio. 

Adivinha-se o elfeito que produ- 
ain esse decreto nas ruas do Tunis. 





túrios de barretes para delles se 
desfazerem o mais rapidamente 
possivel. 

O capitão voltou para o navio é 
esperou. | 

O primeiro movimento dos ju- 
deus fol agarrar cada um o seu 
barceto de algodão e lonçal-o ao 
fogo. Entrotanto, reflectindo no 
censo, o decano da synngoga viu 
que tinha 24 horas para so desta- 
zor da sua propriedude, 


O judou é especuindor. Cada um 
caloulou que maia valia “perder 
metade ou mesmo 3/4 do que per- 
der tudo, g 

“Duas horas depois q lugre os- 
tava rodeado de barcos, O capitão 
fingindo não querer mais rend- 
quirir os barretos, chegou até un 
commandar a manobra de partida. 

Instam dasesperadamente. oa 
pobres judeus 6 o capitão offero- 
co no maximo um franco para ca- 
da barrete. 


Og ismelitas acceltam a pro 
posta, Tinham salvo duas; vozes a 
cabeça pela miséria da $ francos; 
não era caro. 

O capitão recuperara a meroa- 
doria e ainda lho restavam 36.000 
francos de lucro Jquido, 


Assim, bastaria quo q interven- 
tor bnixasse um decreto estabo- 
lecendo um Imposto pesadissimo 
sobre todos os terrenos devolu- 
tos, obrigando assim a todos" os 
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“A CIA. AMERICANA TERRITORIAL 
E CONSTRUCTORA LTDA. 


Constroe n longo prazo em qualquer local na xana 
comos Coparabans, Ipanemn, Potafogo, 
Vila Inabel, ete, 


Andarahy, Leblon, 


sesana. 


Lnrantefras, Tijuca, 


Pelo mesmo preço que a dinheiro e com o titulo de 
propriedade no nome do proprio cliente 
OFFERECENDO ASSIM À MAXIMA GARANTIA, 


E SEM COMMISSÃO DE ESPECIE ALGUMA” 


Por estarmos Papa 
COS SÃO MODICOS 
ONHAS E DE PRIMEIMA 


“Stnmidnrt!, estudamos especinimente 


cinimente apparelhados 
E OS ACABAMENTOS 


NOSSOS PRE- 
DE | NOSSAS 
ORDEM — Não temos typos 
qualquer programma 


rem compromisso nem despeza alguma para o cliente 


Compramos terrenos em Copacabana, Laranjeiras 
e Botafogo. 
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O MOLEQUE DO MORRO... 
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Tilustração de VICENTE LEITE 


Moloque da morro. vivo tristo 
o anno inteiro, D' uma alma es- 
quisita, mom explicação, a do mo- 
Jeque do morro. Elo vivo moito, 
descendo, subindo, correndo os bar- 
barrancos; o molequo-do: morro; 
palildo, olhos testos O foronos, 04 
desageltudo, ; 

Vosto uma camisinha do cores 
berrantes, uma calginha remondas 
da feita de retalhos e vive conton- 
te com a vida quo levm,.+ 

Passa todo o anno sem saber O 
destino do anno que vem, fazens 
do compras no buteco, roubando 
ovos, matando. passarinhos com 
uma tiradeira feita por elle, com 
uma forquilha tirada da arvore 
[do visinho,.. : 

Moleguo do morro não 6/.C0= 
vardo. E' desdo pequenino coroas 
do com bambas, 'o floa valento, 
travesso o insuportavol;.. Mas 
ella tem bom coração! ) 

A! vezos dá ponn o Molequo do 
morro... malcrendo, respondia é 
atrovido.,. mas dá pena! 

Moleque do morro tambem tem 
o seu dia, o seu tempo feliz, .. 

"o dia das bombinhas, das em 
proprietarios a cdifloar dentro de | trelinhas, dos foguetes -a dos ba- 
um prazo bastante curto, os, da fogueira e da batata as- 

Durante esse tampo tra pro: | gada,,. 
telando, o alvará do licença com | Moleque do morro fica radiante! 
uma infinidado de exigências, ou x b 
creando mala um protocolo, Findo 
o prazo e como naturalmente o 
terreno ninda continuasse sem 
construcção, um novo systema de 
multas o impostos bem engendra- 
do farin com que os proprietarlos, 
descuperados, entregessem de gra- 
cu 4 Profeitura os malfadador 
“barretes” causadores de tantos 
aborrecimentos, 


Hlústra esta chronica uma ar- 
chiteotura do Jnhas modernas, 
contraposta à colonial, tão horrivel 
de que nos fala Luis Edmundo, 
no livro 'que acabado publicar é 
do qual nos ocouparemos no pro- 
Kimo domingo, 

E! um predio para renda, tendo 
n apparencia de um edificio unico, 
mas contendo quatro casas, cujas 
divisões gs correspondem tanto 
am baixo como em cima, Os dois 
pavimentos tio egunes, isto 6, À 
mesma divisão que ha em baixo 
nbserva-so em cima, Por isso é 
que publicamos só uma das plan- 
tos. é 

Ja tivemos nocaslão do estam- 
par aqui duas variantes deste pros 
jecto e com esto agora completa 
a torceira,' constituindo. projecto 
definitivo, 

Temos encontrado da parte de 
alguns: proprietarios certa relu- 
tancia qm. acceltarem, de princi- 
pio, o estyla moderno, por lhes ser 
pouco familiar, mas, felizmente, 
temos conseguido demovel-os dos 
seus  arrálgados rotinismos, O 
proprietario desta casa nem 8 mão 
de Deus Padro queria se contor- 
mar com o'estylo moderno, mas, 
por fim já o eathusinsmava, E 
como este, muitos, à força da nos- 
sa. persistencia, Já o compro- 
hendem, T 

Diogenes, desejando ser dlscl- 
pulo do Antisthenes, fol elle mes» 
mo offerecer-se ao cynico, Este 
recusou-v.. Como Diogenes por- 
sintisso, o cynico levantou o seu 
nodoão bastão, ameaçando bater- 
lho se elle não se rotirasse. 

— “Bate”, disse Diogenes. Nun- 
ca acharás bastão assás-duro para 
triumphar da minha perseverança. 

Como Dlogenes, não temos 
Gesanimado e com isso vamos con- 
correndo para Aa Implantação do 
estylo moderno, 
Correspondencias 
8. 3º Lima: — E. do Rio — No 
proximo domingo responderemos 
6 sua consulta. 


PIANOS ALLEMAS 


Alugam-se, trocam-se e afinam-se pie 
nos, na antiga e acreditada CASA DIE 
DERICHS. Praça: Tiradentes n, “83. 
Afiúmados planos dos celebres fabris 
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' nha da' fogos, Moleque do morro 
sem dinheiro floa louco, sem sa- 
ber onde tirar, para ter/o prazer 
do ver estourar a bomba baru- 


jhenta, coma luz forte do fogo.» 
- Quo fazer? pobro sem um cora- 


«+ Santo Antonia, .. São João! 

O “Moleque do morro fica esper- 
to o levado! 

Juntando em volta da barraqui- 





FRIO!... 


AGASALHOS PARA CRIANÇAS, 
ARTIGOS FINOS A PREÇOS MODICOS. 


COMPREM NO 


PARAISO DAS CRIANÇAS 
134, Rua 7 de Setembro, 134 




















PROBLEMA “AMERICA DO SUL” 


(Desenho de Esmernida O. da Silva, — Composição de Alberto 
O. da Silva) 






cantes, F. L. NEUMANN e ZEIT- 
TER & WINKELMANN o outros 
venden-se a preços reduzidos. 
(H 31044) 
ALUGAM-SE . 
Bons e perfeitos plants desde 308000 
mensaes. Tambem. concertam-se, afinata- 


se, — CASA DIEDERICHS — P 
qa Tiradentes n, 83. 
(H,:31044) 


rã 









Horizontes; 1 — Calha, cano, 
3 — Na atmosphera, é — Uma 
grande entidado esportiva, 8 — 
Casal, parelha, 9 — Symbolo da 
fé, 12 — Nos passaros, 14 — 
Nome ' de mulher, 15 — Flo, 
16 — Do verbo “Ir", 17 — Merlo 
Santos, 19 — O nosso de cada 
dia (sem o Pedro), 20 — Movel 
(invertido), 21 — Uma marca db 
elevador, 22 — Tempero (Inver=- 
tido), 233 — Advorbio 6 nota de 
musica (invertido), 24 — Nu- 
mero. 


Verticnes: 1 — Grando paiz 
da America do Bul, 3 = Adver- 
bio de Jogar, 5 — Apparelho da 
areia para contar o tampo usado 
nos exames, 6 — Erasmo de Al- 
meida, 7 — Cofre, caixa, thesou- 
ro, 10 — Nos versos, 11 — Aml- 
EO...» 13) — Entrachio, 14) — 
Infeliz do peixe que engolir 
esto, LE — O rio quo banha 
Londres, 24 — Embarcação usa- 
da polos Indios (plural), 





gar Riboiro de. Barcellos, 
Roberto R, Lobo Persira, 
Luis Carneiro 
— Ary Meanot (Pllares) 31 — NI 


de Freitas Castro (Herval-Minnm) 











TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATARY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 


lena Rocha, 





lo, 
Lêd 


ext doada fds a a tando 


red 
 AONPLETAMENTE CURADO 


pao RE Pa PAN 
lhor é a Joalheria 


OURO “A BRASILEIRA” 


7B — Avenida Passos — 7-B 
(30666) 


Doentes do estomago 
Mandat vonso nome e endereço à re 
dncção da “A ABELHA”, em Ne- 
pemuteno, Minas, « tercis indicação gra- 
tuita para » cura mádical e garantida, 
DU 
Joias usadas. Cau- 
telas e Brilhantes 
VENDAM 
a QUEM MELHOR 
PAGA, é Rua Uru-|- 
guayana, 47. = 'Tol 
20301, 
JOALHERIA EVA 
vende Joias de OCCASIÃO e ar- 
tigos para presentes por preços 
Assombrosamente BARATOS 
(31051) 


ESCPRIPTOPIOS 
1508 2008 3008 


sulas pelos preços acima, alugam-se no 
rimeiro andar do Cinema Gloria, À 
raça Floriaoo numero 35. 

(38428) 


RUA ESPERANÇA 


São Christovão 


Aluga-se o bom sobrado do predio 
mn. 14, as chaves por fever, encontram- 
se tia pt Tralase meésta folha com 


LUIZ AYRES pa (31626) 


RESULTADO DO PRODLEMA 
“COnAÇÃO” 





| 






Mandaram goluções certas, oa 
meguintes amiguinhos: 1 — Ne 
lita A. Gomes, 2º — Henrique Sil- 
va, d — Yara Blliva, 4 — Wagner 
Bonscker, E — Clebor Boneckor 
6 — Daroy Barboitos da Costa , 
-— Luis Victor Bonecker, 8 — Wlzy 
Williams Ribas, 9 — Maria do LI. 
do 9. Bandeira, 10 — Luis Ge- 
ralão W, Olivelra, 11 — Lucy Ro- 
cha “de Figuelrado, 12 — Maria 
M. Borrajo, 13 — Antonlo M. Bor= 
rajo, 14 — Jorgo Rendy, 15 — 
Tuth Rendy, 16 — Ruth Rezende 
do Carvalho, 17 — Wanda Ferral- 
ra, 18 — Maria Izabel do Atalde, 
19 — Edyr BSayilo, 20 — Lucy 
Brito Ferreira, 21 — Enelda Vi- 
digal de Temor, 23 — Ayrton José 

elo completo em 10 


MOVEIS 


evsrirr seito Aba entas de visitas, orios 
etc, dom maia Iuxmosgs nom emnla miniplems por todos à : 
— BaTCAT O Ace Prestações o um e PEuSvos 









Hs) 64 — Maria Paula Gulmardes, 




















telro, 






Abreu, 


454450) 





de Figueiredo, 


nem paga me- 
q pas Dias, 66 — Almir Nogueira. 










PREMIO 





Realisndo o sortelo, o 
| a 
DIRECTA MENTE 
"A PABRICA AO CONSUMILON 
4 mascotte da ensas Um dormito- 


vos rena 112004000 
anna de Jantar, Pólos 





FADRICA! — Eton Joné Beronráino, 11 e 13, — Tel, 2-3857. 
DEPOSITO! — Praça Jofo Vennôa; pe 1 ) 
Enrin-se ER TATOIÇAS E para o App ia atos dr a meira 





EMEICOR 













NUER VENDER OU ALUGAR SUA CASA ? 


ANNUNCIE GRATUITAMENTE NA 


REVISTA INDICADORA DE LARES. 


Quer comprar on alugar mma ensa ? Procure 

: ? na Re- 
vista Indicadora do Lares n que muls Jhe convier, Peça 
pelo telephone; 4-0775 um exemplar gratulto da Reristn 


CASAS EM TODOS OS BAIRROS 
Informações detalhadas pelo telephone: — 4-6775 


REVISTA INDICADORA DE LARES 


Runa da Quitanda, 59 — 4º — salas: 23-23 


+ 





do Couto, “3 —. Benjamin Gal- 
lottl; 24 — Dinah Sanches, 25º — 
Hoallo Costa de -Assis,*20 — Co- 
27 — 
25 — 
(Itaipava) 29 — 
Roberto FP. Ewnld (Victoria) Ro 
o 
Garcia (Mendes) 33 — Antonio 
















33 — Aldy Cunha, 34 — Jatr Mel- 
lo da Costa (E, Rio) 35 — José 
Vargas 'Moralra, 36 — Tertulia- 
no VW, Rels Gonçalves, 37 — Ma- 
ria Q. Gameiro (Sarahyba) 38 — 
Aldo do Souza Lima, 39 — Hello 
Raposo, 40 — Roberto de Araujo 
Lima (Campos) 41 — Edith do 
Carmo Moutinho (Petropolis) 43 
— Bániyres Paula Moutinho (Po- 
tropolis)' 43 — Waldir Benea, 44 
— Altair Bessa, 45 — José Edu-! 
ardo Junqueira, 40 — Maria Ho- 
47 — Gelsa Duarto 
Montolro, 48 — Isa Duarte Mon- 
teiro, 49 — André Lourenço Len-= 
dgren, 60 — Maris Al da Costa 
Topos, bi — Fernando Dias, 52 — 
Nair Nolva, 63 — Rachel Campel- 
5i — Manoel Augunto, 55 — 
a Façanha, 6 — Honorlido 
Mello (Santa Barbara) 67 — Ro- 
berto Velanco Kopp, 59 — Dlla 
Alves (C. do Itapemirim) 69 — 
Glida Campista, 60 — Maria Ele- 
no Campista, 61 — Gínalia Cos- 
tantin, 62 — Almira Noguelra, 53 
= Antoninha Rabello (Potropo- 










55 — Nilza Vallo, 66 — Josó da 
Cunha Valle, 57 — Sebnatião Axe- 
vodo, 68 — Arlateu Duarte Mon- 
58 — Carlos Aldelito do 
Lima, 60 — Nélson Vianna de 
61 — Lucilia Vianna de 
Abreu, 62 — Aylson Linhares, 63 
— Xixico Daltro, 04 — Tolanda 
65 — Fernando 








oubs O 










Moleque do morro coube na venda 
um tontão 6 volta contenta jus 
lando, saltando, o ta barraquinha 
compra um togueto, daquoles Meo» 
grandes para vor estourar, entry 
do medonho, o cortar q miloncia 
minteriono/do morro! 

UMLOU mala GOMPrOU O mor 
dorzinho de lá :a bomba mais for 
to do todas am Darran do morro! 
Chamou todo o mundo, fex quis 
cnndalo é barulho, mola fa botar 







cão bom que désso dols vintens, 
togo sosinho e 1”. gozar o ostrondo 
medonho! 

Mas fúlscou, e m bomba necea 
estolra na miosinha do pobresinha 
do morro! 

Levado para casa, som mãos. 
nha, Moleque do morro soffreu,,, 
soffreu!... 

Qua dor! 

No dia seguinte, o morro de Jus 
to deixava passar, descondo levado 
para Ir para bem longo, um cale 
xMosinho tosco do madelra! 


Secção Infantil 






premio & netinha Yolanda do Fl. 
guolredo, rosiâento À run Mula 
Lacerda, 135, nesta capital. Póda 
a Intolligento notinha comparos 
cer no “Corrolo da Manhi” e ro. 
cober o excollento livro Ilunstra- 
do do historias que lho coube cos 
mo premio, 






SOLUÇÃO DO PREMIO 
“CORAÇÃO! 


Horlzontnes1 1 — Cravo, E 
Rosas, 10 — Ahl, 12 — Lac, 14 
— Ohlim, 16 — “Oco, 17 — Luva, 
19 — Aves, 20 — Casa, 32 — Res 
vod, 44 — “Doe”, 26 — Otlon, 28 
— “Dan”, 29 — Dó, 30 — n6, 3 
— 8.1, 0, 32 — Peras, 03-— 
"Acnar”, 394 — As, 5 — Trena, 
37 — Ate, 38 — Judith, 3) — 7, 
40 — H. 

Vertlcnem 3 — Halvosas, 3) — 
Abmed, 4 — VI, 8 — “017,7 — 
Balão, 8 — Acustica, 9 — Oh, 11 
— Foco, 13 — Má, 14 — Olr, 16 


— Lavarás, 18 — Valente, 21 — 
Os, 23 — Edo, 24 — D6, % — 
Er, 397 — 0,0. D. D, 36 — Edith. 


DESENHOS COLORIDOS E &0- 
LUÇÕES A CONES 


Aldy Cunha enviou um. excol 
lento desenho colorido em que q 
“Coração” figura so Indo da an= 
cora da Esporança; Andró L. Lins 
dgron, sempre brilhante, com uma 
solução em matorinl carinsimo e 
valioso; Maria Pauln Gulmarães 
enviou o “Coração” entre, flores; 
Aristou Dunrte Montolmo, o tona 
tante a Intolligênte netinho, mina 
dou mais uma das nuns sóluçõos 
do valor; Aylson Linhares nos en 
viou uma almofada para o Vort 
Lido, . Seguem-so 08 desenhos da 
Xixico Daltro; Yolanda do Figuels 
redo; Marin Izabol do Atnldo (Cos 
ração atravossado) Lecy Souto 
Forrelra (Coração o Amor); Wal 
dir Bessa; Altayr Bessa; Carlos 
Aldelito do Lima; Lucilia Viane 
na do Abreu, todos bons. 


Ar 



















NDA O PROBLEMA “FERRO 
DE ENGOMMANM? 


Dosse: problema, recebemos, com 
atrazo, as soluções dou soguintes 
equenos amigos: Aristeu Duars 
o Monteiro (Luminosa solução 
em fundo ouro) V. Honorio Mata; 
Porcinal Carelll; Marlo Hercillo 
Conta (8, Paulo)7- Jessir Tardi de 
Macaodo (Sta. Leopoldina) Las 
fnyotto do F. Lima; Golsa Dunrto 
Monteiro: Marla Teresa da R, 
Lagóôn; Almiria Nogueira; Almit 
Noguoira; Amelta dos Reis Limi 








PRODLEMAS RECEBIDOS 


Damos como recebidos os Em 
guíntos problemas: “Pyramido, 
de Dino Andrioll (8, Pnulo); “Pel- 
xe",'do Eneida Vidigal de Lemos: 
“Castello”, de J. Vargas M. Bras 
alilino; “Bol”, de 'Tertullano Wale 
dir R. Gonqalves; “Triangulo Ins 
oripto", de 'Tindalo Gouvên do 
Amaral (Gymnasio M, Leonoldl: 
nonse) “Hexagono”, do H. Silva 
e “Noite das Crennças", do P-Q-E 
Lacerda. 


Moleslias AS Loana 


Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docenta: da Faculdnde de 

Medicina e chofo de clinica 

infantil na Policlínica 
do Botafogo). 




































nota: Lolto Leal, 11— 

— Consultorio: diuria+ 

merita dns 16 'ús 18 — Assom: 
biéa, 70-3º, — 2,0814 


Reside 
5-2181 














(59232) 























DIGAM .COMMIGO 


AGASALHOS PARA CREAN+ 
QAS, RAPAZES E MENINAS. 
O maior sortimento do Brasil 


Largo S. Francisco, 38/40, 
— HAS) 





“OTEL AVENIDA 


vestindo para SM nnsneder 
O melhor e mhis central 
ponto da cldnde, Quartox 
com pensão e sem pensão 
Aventdn Elo Tranco 
(Gal. Cruzeiro) 
— Euil, feteg. Aventda — 
Telephove 2-9500 
com diarias reduzidas 


nO DE JANEMO 
(597181 
>" 
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“AS ATC TIVIDADES SPORTIVAS DE HOJE 


RUPIA AMO nba Sd spa 
Dj Cenvasanas 


É Audarahy & Botafogo disputam ; partida mais sensacional do dia --- O Flamengo está 
“prejarado para surprehender 0 Vá soo da Grma muma luta difficil 





PETI LILI LU LILI LILI LEITE Err REA 





O Andarahy recebe hojo a vista sun situação, As quas recentes 


alta — sempro bem recebida” — 
do Botafogo F.C. para o match 
da encerramento: do. 1º turno do 
campeonato carloca de: football, 
no qual, por colneldencta, ambos 
occupam os dols melhores postos, 
temos falado o bastante dessa 
fogo para não ser necessario re- 
polir que so trata de um match 
musaclonal. De facto. Toda a cl- 
gado espera desse encontro, que 
ranha a constituir um especta- 
culo empolganto, “Todos os clubs, 

especinmente aquellos que estão 
mais proximos desses dois adver- 
rios, esperam e desejam a der- 
rota do leader dna tabella, porque 
essa derrota lhes interessa par- 
(icularmente, Todos torcem con- 
tm o mais forte. 

o team: do Andarahy é & espe- 
rançã do multa gente, Inclusive 
do proprio club, que tem as mais 
justas aspirações de vir a ser uma 
ves, o campeão do Rio de Janel- 

A distancia que O separa do 
Botafogo pareco muito malor do 
que realmente 6. Cinco pontos de 
vantagem no melo de um cam- 
pesunto é um differença de cer- 
ta fórma apreciavel, sem duvida, 
mas quo exige muita energia e 
muito treno para ser conservada 
impunemente. Temos ainda o re- 
turno todo, o jogo de hojs que 
pão 6 fucil, emtim, o Andarahy 
pólo perfeitamento alimentar ab 
guas justas osperanças.,, mesmo 
porque — alguem já disse — que 
n esperança é a ultima sa que 
n perde, 


O valor dos clubs do campad. 
pato dove ser aferido pela  collo- 
cação que cccupam os peus teams 
na tabella do pontos. Não póde 
haver indico mais exacto, A clas- 
elticação de um e de outro, dá no 
Botafogo uma. boa folga nas 
porspectivas do encontro. Reul- 
mente, por varios: motivos que 
estão bem justificados, o Botnfo- 
po é considerado favorito, Fez 
malor numoro do goals, n nua de- 
tua foi vencida multo menos ve- 
ma o portanto o seu saldo credor 
devo ser naturalmente maior que 
0 do Andarahy, 

Tudo Isso 6 verdade, Inclusive 
quo o Botafogo nó sa conserva no 
primeiro logar do campeonato por- 
que'o seu team é forte, coheso e 
trenado, Ninguem contesta essas 
rabes porque são verdadeiras, 
entrótanto, temos que admitir a 
victoria do Andarahy, como uma 
das eventualidades . perfeltamente 
possiveis do match dosta tarde, a 
despelto de sê conhecer o valor 
8a fibra do team alyl-negro. De 
resto, em football, tudo 6 possivel, 
Inclusive, multas vezes, os resul- 
tados Inenperados, 

Recentementa em Buenos Aires, 
0 Wader da tabella — o River 
Plato — fot fragorosamente bati- 
do pelo Independientes, no escan- 
daloso score do 5 x 0, contrarian- 
do todas as opiniões e todas as 
Perspectivas, Toctball 4 assim 
memo e precisamente por isso 4 
que € Interéssante.,, 

O Vasco da Gama joga hojo 
como Flamengo uma outra par 
tida que se pôde considerar ma- 
gntflcon, E! tradicional a rivalida- 
desportiva que exiate entre am- 
hos os teams. Neste momento 
ambos estão com suas equipes 
bem apuradas, O Flamengo depois 
da victoria espectaculosa que al- 
fançou sobra o Fluminenso, creou 
tima nova e está firmemento dis- 
Posto e não perder nem mais um 
Ponto até o final da temporada, 
Petendendo Intervir, se nm: tanto 
lhe ajudas um pouco-de morte, 
nas finas do camponato. 

Por sua vez, o Vasco da Gama 
Fevelou-sa no match com o Bor 
tafogo, contra quem jogou uma 
0) suas melhores partidos. 

Ambos estão em condições de 
Apresentar ao publico um football 
ds primeira ordem, Julgamos o 


teem do Flamengo franco favo- 
Ho, 


e 


O Fluminense conseguiu a in- 
versão de campos para o jogo de 
hoj: com o Olaria e dossa fórma 
à Partida será disputada hoje á 
nalte, no stadium de-Laranjelras. 
Tudo Indica que o Fluminense 
ter do vencer uma séria renta- 
tencia para derrotar o Olaria, 
mesmo jogando em seu campo, 
Porquo o quadro suburbano tem 
felto assignalados progressos ul- 
Umamento. 


O São Christovão vao jogar com 
9 Brasil na Prala Vermelha, Com- 
Auinto o resultado dessa partida 
Bão Influa em nada nas primeiras 
colocações, espera-so quo seja 
Uma luta interessante, O Brasil 
joga sempre muito bem no seu 
tampo, onde tem veroldo e em- 
atado contra os mails fortez 
teams do Rio, 


O America joga com o Carioca. 
À partida já não Intaressa muito 
à campeonato, mas deve set mul- 
to: disputada, porque o Carioca 
Precisa dos pontos para garantir 





demonstrações o Índicam como 
adversario bem capaz do vencer o 
America, 


” 
OS TEAMS DE HOJE 


Andarahy — Nabuco; Aragão é | 
Dondon; Ferro, Arnô e Bothuel; 
Chagas, Astor, Romunldo, Pulmier 
e Popó, 

Botafogo — Victor; Benediato 
e Rodrigues; Affonso, Martim e 
Canalil; Alvaro; Paulo, C, Leito, 
Nilo e Moura Costa 

Fiamengo — Fernando; Moyrés 
e Bibl; Rubens, Almeida o Lucia- 
no; Adelino, Vicentino, Dores, | 
Nelson e Cassio, 

Vasco — Marques; Brilhante e 
Italia; Tinoco, Henrique e Grin- 
&o; Bahinno, Paschoal, Badá, 
Mattos q Bant'Anna, 

Brasil — Aymiré; Nuno e Blan- 
co; Adão, Zezé a Nilo; Martins, 
Armando, Waldemar, Walter e 
Orlando. ; 

São Ohristovão — Joãosinho; 
Ernesto e Zé Lulz; Agricola, Jucá 
e Armando; A, Lopes, Bahtano, 
Vicente, Celinho e Carreiro, 

America — Walter; Penna | 
Hildegardo; Mosquelra, Hermoge- 
nes e Walter; Allemão, Carolla, 
Almelda, Telê o Adalberto, 

Carioca — Ubiratan; Ethero é 
Tulcça; Waldemar, Baptista a Al- 
cldes; Mangel, Anthero, Raphael, 
Thuler o Jarbas, 

Fluminenss — Velloso; Eugento 
e Albino; Pedro Fortes, Cabral' e 
Ivan; De' Mori, -Botinho, Alfredo, 
Prego q Theophilo, 

Olaria —. Amaury; Fraga e Nl- 
canor; Gradim, Bugento e Claus 
dlonor; Theodorino, Horncio, Viel- 
ra, Hermes e Plerre, 


* 
OS JUIZES PARA HOJE 


Flamengo x Vasco da Gama 

(accordo) — primeiros quas 
dror, Sabastião de Campos Ce- 
sario; segundos quadros, Leo- 
nardo Gongalves Telxeira, 

Andarnhy x Botafogo — (ac- 
cordo) — primeiros quadros, A, 
R.-L; Todd; segundos quadros, | 
Waltor Bradley. 

America x Carloca — (accor- 
do) — primeiros quadros, Lean- 
dro Carnaval; segundos qua- 
dros, Newton: Caldas, 

Fluminense x Olaria 
cordo) primeiros 
Lorls V. . Cordovil; 
quadros, Cuinto Lucidi, 


Brasil x ão Christovão 
(norteio) -— *primolros quadros, 
João Luls. Ferreira; | segundos 
quadros, 'Carlos de' Souza | Car: 
valho. 

Engenho de Dentro x Macken- 
alo — (necordo) — primelros 
quadros; Augusto Rangel, do Ar- 
gentino F. C,; segundos | qua- 
dros, José Loures de Miranda, 
do Bandeirantes A, O. 

Bandeirantes x. Central — (sor- 


— € ace 
quadros, 
segundos 


tolo) — primelros quadros, José |8 


Gabriel de Souza, do River TF. 
C.; segundos quadros, Jorge 
Carlos Merker, do America Su- 
burbano F, C. 

Cocotá x Modesto — (sorteios 
— primeiros quadros, Pedro Go- 
mes de Carvalho, do Bandelran- 
tes A. O; segundos quadros, 
Aristides Menezes de Souza, do 
8. C. Bverest, 

River x Portugueza — (urcor- 
do). — primeiros quadros, Gui- 
lherme - Gomes; segundos  qua- 
dros; José Cardoso, ambos do 'S. 
C, Mackenzle, 

Mavilts x Conflança — (aç- 
Cordo) — primeiros quadros, J, 
Motta eo Souza, do S, C. Ma- 
ckenzie; segundos quadros, Al- 
berto dos Santos, do Argentino 
F À 


lBdison x Brasl] Suburbano — 
(sorteio) — primeiros quadros, 
Hubem Gonzaga, do 8. C. União; 
sogundos quadros, José Lopes 
Rey, do Bandeirantes A. €. 

Vasco da Gama x Penha — 
(Hortelio) —. primeiros - quadros, 
Honorato José Miranda, do Ame- 
rica Suburbano FP, C.; segundos 


quadros, Olegario Laranja, do 
B. C. Mackenzio, 
Del Castillo x União — (aos 


cordo) primeiros quadros, 
Wuldemar Rodrigues Gomes, do 
vequiá FP, O,; segundos quadros, 
Julio Gonzalez Fernandez, do A, 
C. Cordovil. - 

Municipal x Cordovil — (ao 
cordo) — primeiros quadros, Om 
lando Lopes Salgado, do River, 
P. C.; segundos quadros, Os- 
waldo Queiroz, do Mavilis F, O. |, 

Argentino x America Suburbh- 
no — (nccordo) '— primeiros 
ovrdros, Homero Mesquita, do 
E. C. União; segundos quadros, 
Wialdemiro Pereira, do Brasil 
Suburbano F, €, 


* 
DELEGADOS DE HOJE 


Flamengo x Vasco — Nicolão 
dt Tomnso. 

Andarahy x Botafogo — Brl- 
gldo Gama de Oliveira, 

Amerloa. x Carioca — Nestor 
Nery Cadaval. 

Olaria x Fluminense — Raul 
Alves de Carvalho, 

Brasil x 8. Christovão — An- 
tonlo Vasconcellos Pessõa. 

Edison x' Brasil Suburbano — 
Rubens de Palva Souza, 

vasco x Penha — Franklin P 
Seldl. 

De! Castillo x União — Mar 
noel Narciso Caldas. 

Municipal x Cordovil 
quim Vianna, 

Argentino x America Suburba- 
no — Annibal do Souza Coutl- 
nho. 

Engenho de Dentro x Ma- 
ekenzte — dr. Jolo de Ollvelra 
Brizida, 

Bandeirantes, x Central 
Francisco Souza, j 


-— Jon 


Cocotá x Modesto — Nelson 
Rodarto Machado, 
River x Portugueza — João 


Pereira) Soares, Í 
Mavilis x Confiança. —* Del- 
phim Mendes, 


JOGOS DE HOJE NA LIGA 
METROPOLITANA 


Disputam-se hoja na Liza Mo- 
tropolitana os meguintes Jogos: 

Vasquinho = Bôa Vista — 
Juízes — Primeiros quadros: 
Benedicto Tosta Parretras. 

Segundos quadros: Agtenor 
Alves do Carvalho, Representan- 








| 
| 
| 
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(4: tenente 
Poreira da Silyv 1º secretario. 
“Santa Cruz x Sudan — Prl- 
melros quadros: José Gabriel de 
Souza. 

Segundos 
Drummond. 
Americo de Asavodo Bello, 
Esperança FP. 

Triangulo Asi x 8. José — 
Primeiros gundros: Alcides San- 


quadros: Antonio 
Representante: 
no 


ches: 
Segundos quadros: Honorlo 
Gonçalves Ferrolrn; Represen- 


tante: Bylvio Vitorbo, vice-pre- 
Eidento. 

Deodoro A, O, x Orlente A. O, 
— Primolros quadros: Innocen- 


cio Castendo, 

Begundos quadros: Joaguini 
Cavalcanti, Mepresentante: An+ 
tonio Sant'Anna Filho, do 5. €. 

Tosch. 

Curva do Mattoso F, 0, x Ma- 
gno F; C. — Primelros quadros: 


Antonio de Souza Varejão, 
Segundos. quadros: Luiz MiI- 
ehelll: Representante: Plinio 
8algado, do Sportivo Santa Cruz, 
8, 0) Campinho x Sudan A. O; 
— Primeiros. quadros: Fausto 
José da Hora. 
Segundos quadros: Sylvio Wil- 


ham: Representante: - Adriano 
Alves da Costa, do! Sudan A, 
Club: 


PELO TELEGRAPHO 


TUR" EM LONDRES 


Londres 16 (UT. B) — O pareo 
clasglco “Eclipse Stakes! fol hon- 
tem disputado em Sandown Park 
por treze animaes, tendo sido 
vencedores; em 1º, “Mirnole"; 
em 2º, “Goyescas!; em 3º “Flr- 
dausal”, 


CRICKET EM LONDRES 


Londres, 16 (U,. 7.8) — Foram 
os seguintes os resultados dos 
jogos Intorcondados, do “orl- 
oket”, hontem disputados; Sus- 
sex vonceu | Northamptonshire; 
Notts venceu Essox, 

Foram decinrados “drawn" os 
encontros: Surrey x Glamorgan. 


Ferro 


'Worcestorshiro x Middlesex, War- 
wickshiro x Kent o Somergetshi- 
re x Gloucestershiro, 


BASEBALL EM NOVA TORK 


Nova Fork, 16 (U.:'T. B). — TO 
ram os seguintes os resultados 
dos principaes. jogos do baseball 
hontem renlisados: 


— Na Liga Nacional: — Nova 
York x St Louis, 13 x 4; — Bos» 
ton x Pittsburgh, 0x1; Brooklyn 
x Chicago, 3 x 8; Philadelphia x 
Cincinattl, 4 x 8. 

— Na Liga Americana; — Cle- 
veland x Nova York, 5 x 8; Do- 
trolt x Phitadelphin, 11 x 1; 
Chicago x Boston, 4 x 2; Bt. 
Louis x Washington, 7 x 8. 

— Na Liga Internacional; 
Jersey City x Montreal, 3 x 5; 
Reading x Rochester, 8 x 6 
Newark x Bufallo, E x 61 Bal- 
timore'x'Toronto, adiado em vir- 
tudo da chuva. 


BLIMINATORIAS DO ATHLE- 
TISMO YANKEE PARA 
LOS ANGELES 


Pato Alto, California, 16 (0. T. 
B.) — Está desde hontem reunt- 
da nesta cldado a malor quanti- 
dade de athletas jamais vista nos 
Estados Unidos, com a realisa- 
ção das provas finnes de sglec- 


Arnô 
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O FLUMINENSE INICIA HOJE AS FESTAS COMMEMORATIVAS 
DO SEU 30º ANNIVERSARIO DE. FUNDAÇÃO. 


COMNDRNO DOANDO RAND OONNNACUNCUADONALANCOA ACRE NNOO OUR NT DANCA LUCAG GANA ONO A DERA SON OD UDN CND EAD OD DAC LOL EICNEOS SR DUS DASH ANTAS! 


Thlogemes Durvalioão para na Olympindas de Los 


Angeles, 

Estão sendo realigados as pro- 
vas de pista e campo, as quaca 
servirão como. definitivas, do 
campeonato dn lnião -Athletica 
de Amadores. 

AS. FESTAS ANNIVERSARIAMS 
DO FLUMINENSE F, €. 


PROGRAMMA 


São inicindas hoje -ns grandes 
(estos: commemorativas do 30º 
anniversario de fundação do Tlu- 
minense E. C, qué passará no 
proximo dia 21. A directoria 
escalou o seguinte programma: 

Hoje — 1" din; 

8,40 horas — Competição de 
Athletismo da A, M. BD A — 
Do 8.40 às 10.24 horas, 

9 horas — Jogo do Tenis — 
Fluminense x Vasco — Cam- 
peonato da cidade, 

11 horas — Formatura.para & 
Parada — (Do 11/48 12 horas 
Parado). 

Ig horas — Juramento dos Els- 
cotelros e dos athletas novos. 

Discurso de saudação do dr. 
Coslho: Netto, nn Fiuminonse 
PC; 
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11) — Athletismo, 
19) — Football. 

13) — Basketball, 
14) — Tiro no Alvo, 
15) — Hockey. 


Amanhã, segunda-feira — 2º 
dia, 

8 horas —-Nolto Escotelra — 
No gymnásio, 

Dia 19 — Terça-telra — 8 
dia, 


10 horas — Gymnastlca feml. 
nina especialisada, 

10,30 “horas 
rythmica e moderna: . 

11, horas — Txorciícios 
sicna, 

11,90 horas — Partida de vol- 
leybnll entre: os teams “A” q 
“B' do Departamento Feminino, 

E horas — Veuperal de Arte 
crgenisado pelo Departamento 
Weminino, no Restnuranto: 


B:45 horas: — Jogo. de Bas- 
ketball — YWluminense x Brasi 
— (Qumpeonato dn cidade. 

9 horas — Reunião: dansante 
de contraterntsação entro athle- 
tra e moças do Departamento 


Gymnast'con 


clas- 


Feminino, na séde, salão de fes- 
tas (968.19 horas). 
Dia 
4º dia. 
4d hora: 


20 —. Quarta-feira 


- Festas das cri. 


linha, Fala, Moura, Mello - Flavio, 


IL o 1, Teles, Bias, Golberto, 
seno Ismael, Reynaldo e Ma- 
mão. 


1 “tonm, às 2,30 horas; 


Fernando, Luiz, Bibl, Moysés, 
Luciano ,Almeida, Rubens, Cas- 
elo, Nelson, Darcy, Vicentino, 
Bahlano, Amado, Galborto, Eloy 
e Rocha, 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO: NO 
BOTAFOGO F, €, 


O presidente do Botafogo F, 
C., convida os membros do Con- 
selho. Delberativo, para uma 
reunião extraordinaria no pro- 
ximo dia 26 do corrente, fu 9 
horas, na conformidade do nrti- 
go 27º, lotra “o” dos Estatutos 
actunes, nfim da ser tratnda a 
seguinte ordem do dia! a) — 
eloição para preenchimento. dos 
novos cargos creados na dire- 
ctorin, do accordo com os esta- 
tutos em vigor; b) — Interesses 
socines, 


Sondo estn na: primeira convo- 
nação, n Conselho zo constituirá 





valorosn trianguto 





Bethfuel 


Um minuto de silêncio em ho 
menngem aos soclos fallecidos, 
proposta do dr. Coelho Notto, 

Entonção do Hymno Nacional 
pelos participantes da Parnda, 

hora —- Almoço offerecido 
noz componentes da Parada no 
varandim da Piscina. — Danças, 

Almoço nos escoteiros, 

3 horas — Partida final de 
simples -—— Cavalheiros — Taça 
“Alborto Lago”, 


"5.30 horas — Chá dansante no 

Bar da stde (5,30 Às 8 horas). 

8 horas — Jogo de football 
“Fluminense x Olaria” — Cam- 
pconato da ocldado, 

Parada: 

Trajo — Patrono, directores q 
sub-divectores, 

Paletot escuro ou mzul, calça 
branca ou creme e sapatos bran- 
cos. 

Athletas — Uniforme de sous 
respectivos departamentos. 

Organisnoão: 

1) — Bandn de musica, 

2) — Bandeiras Nacional e do 
Club. 

8) — Patrono e Presldento, 

4) — Directores. 

5) — Conselho Fiscal, 

6) — Sub-Directores. 

7 — Escoteiros, 


tena! do Andarahy 


Chngas 


anças ao ar livre — (Filhos dos 

assoclados) (4,30 és 0.30 horas), 
8.45 horas — Partida amisto- 

sa do hockey entra os 1ºs'o 2ºs 

quadros do Fluminenss FP. O,» 

Leme H. Club — No Gymnaslo, 

ata 21 — Quinta-feira — 6º 
8, 


8 horas — Jogo de football — 
(No estadio), 

Dia 22 — Soxta-foira — 6 
dia. 

8.45 horas — Jogo de bas- 
totball — “Fluminenso x Amo- 
rica! — Campeonato. 

Dia 23 — Sabbado — 7º dia, 

10 horas — Missa no altar- 
mór da Igreja do São Francisco 
de Paula, mandada rezar pelo 
Departamento Feminino, 


4 horas — Partida. final de 
simples de cavalheiros — Taça 
“Ricardo Pernambuco”, 

10 horas — Grande balle, 

(Trajé a rigor — Casaca). 

= 


| Antor 


OS TEAMS DO FLAMENGO 

O director de football do Fla- 
mengo solicita o comparecimen- 
to dos amadores abaixo escala- 
dos, hoje fs horas. determina- 
das, no campo do elub, para o 
encontra ofíicin] com o Vasco da 


&) — Departamento Feminino, | Gama: 


9) — Tennis 
10) — Natação« 


2º team, és 12,20 horas: 
Floriano, Aristeu, 'Toscabo, Bo- 


Arauto: Nabuco e Dondon 





Homantão 


na furma do artigo 25º com a 
presença pessonl de metado do 
numero total de seus membros. 


Tennis 


ENCERRA-SE HOJE O CAM- 
PEONATO CARIOCA 
AS PARTIDAS DE HOJE 








| 
A Fodoração de Tennis do Rio 
de Janeiro fará disputar hojo a] 
ultima rodada do" campeonato In-! 
ter clubs com as seguintes par- 
tidas: 


PRIMEIRA DIVISÃO — 
SÉRID A 


Fluminense x Vasco, 
São Christovão x Andarahy, 
Country x America, 
SÉRIE B 


Botafogo x Flamengo. 
Carioca x Brasil. 


Tifsca x Paysando. 
SEGUNDA DIVISÃO — 
SERIE B 
America x São Christovão, 


Bangôú x Olaria 
Vasco x Tíjuca, 


Enhbinninho 








O team do Botafogo F. OC. — leader do campeonato — acompanhado de alguns elementos da Sua reserva 


SERIE B 


Brasil x Fluminense, 
Paysandá x Bomsuctesso, 
Flamengo x Villa Izabel, 


SÉRIE .C 
Rio de Janeiro x Botafogo 
Rua ray x Country. 


cuqes VOS ESpeciçes. 
Ee uco isa] 
de Nilua Pancho lancha 


(31635) 


Natacão 


AS: PROVAS DE HOJE NO 
FLUMINENSE 


B' este o programmu dn festa 
nautica da “Semana de Annlver- 
sarlo”" do Fluminense F,. CC. a 
realizar-se hoje às O horas, na 
piscina do club: 

A's 9 horas — 1º prova — 60 
metros — Pará rapuzes — Na- 
dar 25 metros, npinhar o collo- 


car na cubega, dando o laço, 
uma corapuça, nadar mais 25 
«metros, 

Ats 9,10 horas — 2 prova — 
"Ovo na colher! — Para moças, 


26 metros. — Tandem de dois de 
costas — Infantis; 

As 9,90 horas :— 4º prova 
“160 motros — Em tres nados 


| 
| A's 9,20 horas — 3º prova — 


"Rapazes. 
| A!s 9,45 horas — bº prova 

? x 25 metros — Nado livra 
Púra casaes. 
| A's 10'hoars — 6º prova — 
Cabo -de Guerra — Para rapazes 
— “Equipe” de 6. 

A secção de natação do club 
tricolor avisa nos athletas que é 
obrigatorio o comparecimento 
dos mesmos | á Parada, devendo 
estar, no club, às 9,46 horas da 
imanhã. 

Os novos 
juramento. 

Todos os athletas deverão tras 





athlotas prestarão 


>6pó 


aor cniça branca para o desfile. 
Serão conferidos premios sos 
vencedores, A direcção dn se- 
Ccão pedo a presença de todos 
Os athlotas, nfim de particiarem 
das provas, 
Serão entregues medalhas dos 
vencedores do ultimo concurso de 
natação, promovido pela Federa- 
cão Brasileira das Socledades dn 

Remo. 
x 


civarros 


jevalier 


todos fumam com prazer 


Athletismo 


l A) 
A FADIGA E O EXERCICIO 
SEU MECANISMO E SUA 


ACÇÃO 


pelo Dr. F. de Azevedo 
Dentre os graves erros pira o 
ensino da educação physica, que 
ninda so não desvencilhou com- 
plotamente dos liames do empi- 
rismo, tm dos malores é o que, 
& conta de projectar valor so- 
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bro. o caxercicio phyaico, apro-| 


gouva a antiga pedagogia os- 
oudada: n> princípio hyppocra: 
tico de que o exercicio, 6 em 
geral ropouso do espirito o dis- 
tracção, siga. ou preceda ella wu 
trabalho  Intelieetual Intenso, 

* Nom so harmonisa «q: selencis 
modorna com a sentença de Lal- 
Jemund, quo a mals util divorsão 
qua póde Interviry nos demasins 
do trabalho mental é o exerciolr 
energloo, São goneralisações” do 
feltuosas, O tempa que so dá au 
corpo, podemos convir' em que 
frutltique mais para o espirito dr 
que so o gastarmos em lides In 
tolizctunes, mas no caso de esteu 
exercicios obedecerem a um pla- 
no racional o physlologico, 


[OR 

O trabalho physioo 4 um ele- 
[mento efficlênto da fadiga, 
“principio axiomatito, que todo o 
movimento que realizamos ao nos 
entregarmos nos exercicios gym- 
nanticos, quando não tenha ad- 
quirido pela repetição o auto- 
matismo reflexo, é effelto de um 
estimulo nervoso, que so desdo- 
bra sob'as Injuncções partidas dos 
centros superiores; e este enti- 
imulo, para se realizar, dependo 
de uma acção nervosa, 2 toda a 
acção nervosa | equivale a um 
exercicio effectundo no fdp 
ou om parto delle, e, portunto, a 
«um fluxo é refluxo de Integra- 
ção, que arrasta como conse- 
quencia n estimulação ltanetica 
ou. prejudicial do systemu ner- 
vozo, 

As lesões no cerebollo nrrastam 
comslgo a perda do equilibrio ea- 
tetico q da jocomoção, O bulbo 
6 um centro Importante de co- 
ordonações. Assim, -se privarmos 
dello um animal, a deglutinação 
susponde-se; parecendo já não 
palrar duvidam respeito das lo- 
calizações, mis aim algumas: ve- 
zes em qué centros devem: loca- 
is taes ou quaes coordena- 
ões, que, por ex., produzem o 
equilibrio, e, portanto, ns, soquen- 
clas que-so travam entre as im- 
préssões . vísunes, tactis, eto., e 
na regoções que-dospertam. 

'A secção dos nervos ou das 
plncas motoras, interceptando a 
comunicação do agente nervoso, 
seja qual fôr, com o músculo, 
traz para este om consequencia q 
cessação do movimento. Assim, 
pelas numerosas correlações - que 
entrelaçam. todos os systemas da 
economia animal, e de que a in- 
nervação e nm circulação são 
tuando menos os agentes prin- 
cípres, todas as funcções partl- 
lham mais-ou menos das muta- 
ques que o: exercicio. faz nascer, 

Para que a contractilidade en- 
tro em acção, é necessario que 
va lrritabilidade ” funecione: são 


“| duas faces do masmo. todo. 


O exerclelo physico póde, pois, 
trazer, se nio for melhodisado, 
um desequilibrio no systoma ner- 
voso. Mas: não é sômento este 
effeito physiologico, Durante a 
contrac ” do musculo,'o sanguê 
venoso que dello sãe resultante 
ds combustão é mals negro, con- 
tem acido carbonico; seus vasos 
so dilatum, activam-se; a respi- 
ração do músculo, que respira 
tambem estado de repouso, 
devendo sua: respiração elemen- 
ter A mropria fibra muscular, e 
frespiração: pulmonar “Pelo air 
gmentn da combustão são. forno- 
cidas por substancias hydro-car- 
bonadas, e em particular pela 
Elycose, que resulta da transfor- 
Betão do glycogenico co figado 
e dos musculos, Estn glycose se 
muda em. neldo ou ssarcolnctico 
por oxydação devida no oxygenio 
do sangue. O producto ultimo, é, 
Det, sempre o acido; enrbonico. 
O mussulo' alcalino em repouso, 
torna-be ncldo so trabalha de 
mala, As toxinas e os detrictos 
organicos carreados: logo pelo 
sangue, devido no desprehondi- 
mento excessivo de ncldo carbor 
nico, do trabalho, de electricida- 
de o de calor, augmentarão de 
melo grto, o produzido peins 
combustões-do musculo em con-= 
tracgio, vão-se accumilando ca- 
da vez: mais nos musculos que 
so exercitam. 

dmulm a Jadigo que póde 
ser. devida, segundo multos, a 
Uma inanimação do orgão e a 
uma Intoxicação, e que sa at- 
tribilria na opinião de Lngran- 
Ego e Ribot, n lesões locnes ligel- 
rms, a ocrispações o rasgamentos 
Hbriliares — “carnctoriga-se, go- 
gundo Richet, a principio pela di- 
minulção dns reservas dynamo- 
Genicas (gorduras, glyense e gly- 
cogênio energetico): em segundo 
logar, pel. acoumulação Gus toxi- 


E] 


“nas e impregnação da fibra mus= 


cular pelo noldo Inotico, que o 
musculo não tem tempo do ell- 
minar na medida de gun produ- 
cção, e, emfim, pela suffocação e 
desorganização. da celluln muss 
culnr, Mas, nlém de deprimir as 
> funoções phystologicas, como O 
clreulação, m respiração, à tem- 
peratura do corpo e a sensibill- 
dado tnctil (como se póde provar 
pela esthesioómetro de: Griesbach 
0 o algesimetro de Vannod) o 
eystema muscular, ns funcções de 
nutrição do organismo, produzin- 
do, segundo alguns, até modifica- 
cões hystologicas, actua a fndiga 
deprimentemento sobro os dif- 
ferentes processos peychicos, cujo 
valor e Intensidade abaixa, pro- 
êuzindo uma diminuição de ten- 
são psychologica, que torna os 
individuos .incapizes de oneraçõer 
mentaes superiores, 

B' principio fundamenta! que 
a fadiga Intellectunl o miúseular 
se correspondem e so influenciam 
Se em todo o trabalho mental ha 
uma parte do trabalho physico, 
e se a todo trabalho physico cor- 
responde uma parte do trabalho 
Intelieotunt, concebe-se facilmen- 
te que, além de outras razões e 
factos, n fadiga physlem produza 
n fadiga intelloctual o a fadiga 


Intellcotunl tenha por cffeito a 
fadiga muscular, 
Não avançamos sem  funda- 


mento, As experiencias de Cla- 
vléro' com o dynamometro e ns 
Investigações ergographicas de 
Mocso, feitas sobre alumnos a 
Alumnas depois do trabalho fn- 
telicetual, vieram pôr em eviden- 
cla « firmar que a um trabalho 
Intellectual intenso e prolongado 
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CONTRATODOS, os VERMES 


RUA CAMPOS DA À PAT S9-RIO 
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corresponde uma notavel dimis 
nulção de força muscular, e O 
trabalho physico Ínflue às vezes 
mobre os diversos process pay= 
ohicos mais de que o trabalho in= 
tellcctua] facil, 

Assim sendo, € intuito Inferir- 
me que o exerclolo) Intenso tem 
influencia deprimente; e nó é re- 
orentivo, só €: benefico, segundo 
Kemsls, quando praticado de uma. 
maneira racional, sem grandes 
esforços corporáes. Esta 'é tam- 
bem a conclusão a que nos-leva 
a clnssificação. dus mutorias de 
ensino: felta por diversos psycho- 
phystologistas pelu ordem decresr 
cente da fadiga, cecupando a 
gymnastica na de) Wagner o 
quarto logar, considerado como 
uma is múls fatiguntes na de 
Sakokl, e elevada ao primeiro 
logar na de Kemsles, afóra outras 
muitas classificações que se paus 
tam mn!s ou menos por estas. 

Não se quer dizor com Into, 
porém, que se deve ovitar o es- 
forço. Deve-se educar o esforço 
mas não pelo esforço. Esto € o 
princípio da educação physica ra- 
clonnl e selentifica,'a que perfeil- 
tamente se adapta o fundamento 
pedagogico de Malapert, que lhe 
dá por fim ensinar a creunça & 
fotiy-.-se, a trenar-se, a resistir 
ú fadiga, a ensinar-lhe não a 
môllez:, mas o esforço, en dar- 
lho o habito não do repoúso, mas 
do trabulho, O que é preciso 6 
educar n fadiga. “Dize-mo como 
te fadigas, e dir-te-cl quanto va- 
les! (Philippe Tissié); O valor 
dos nossos organismos, afere-se 
exactamente pelo modo q difflcul= 
date com que se fatigam. 

* 


RADIUM TRATAMENTO 


INFALLIVEL) 
MME. CURIE m celebre dencobris 
dora do Riadiuns, nconselha o uso 
do nínmado tubo Radiocemnuogeno 
do aclentinta LD. Paglínni, pnra 
o preparo em casa qe ngua ras 
dlonetiva, Unico por ELLA come 
trolado e npprovndo no tratamen= 
to ain nrterio-nelerose, dinhete, 
uremin, gottn, rheumntismo, enle 
culon rennes, netdo urico, enlite, 
debilidade, velhice precoce, força, 
vigor, eto Unico nnalyando pelo 
Inatituto Qnwnldo Crus e appros 
vado pela Bnude Publica. Na casa 
Hermaniiy, Gonçalves Dias, “Go, 
— Informações com V, brio dm 
Quitanda, 79, moh, Tel. 4-ROSA. 

Nin o confundir com ns imitações, 
80701) 
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A RELIGIÃO DO CORPO 


td 


Por Nelson de Godoy Costa 


Du fis do athletismo uma relle 
glãio. — A religião do corpo. 

Em todos os tempos as raças 
foram religiosas. Orgulharam- 
so de seus deusos e do suus 
crenças, 

A's crenças deram o mala cas 
rFinhoso aconchego do seu cos 
ração. 

Aos deuses erguaram templos 
— gollossos de magestado — quê 
resistiram. immoveis, sentinel- 
Ins da fé, pelos seculos, - 

O athlotismo é a religião do 
corpo, 

Nos templos evangelicos ou ros 
manos o ministro de Deus 18 nos 
livros de' inspiração alvina: 

Babel que o vosso corpo 6 
templo do Espirito Santo, 

Nos campos de athletismo a 
demonstração dn força e da 
agilidade é uma demonstração 
do pureza, | 

D' um o espectaculo da mocl= 
dado em campos esportivos, e ou= 
tra bem diversa, mu! tristo, mui 
negra a visão da mocidade nos 
antros do vicio, 

Uma é n mocidade quo so jo 
vanta “pela patria é pela raça”, 

Outra é a juvontudo que tom= 
ba para a destruição, 

Seja esto o culto que a mocls 
dade agora decida a Deus pela 
patria soberba, sem egual, pres 
te noa campos de athletlsmo em 
uma oração ardente, fervorosa 
pela grandeza da raça. 

moço moderno zomba da 
religião da alma, ri-se dos tem» 
plos' chelos" diz ser para velhos 
a roligião. | 

Entretanto, o moço dos nos-= 
sos dias que so filia a um club 
e que pratica sports sento den- 
tro de si uma outra religlão -— a 
religião quo vibra nos sous-mus- 
culos, seus nervos, 

A religião dos templos diz ser 
seu corpo habitação do Espirito 
Santo. 

O athletismo mostra-lhe que af 
passar q nolte em logar ondo 
o athleta em vesporas de prova 
não pode passar, falhará coms 
pletamente, 

E.o athleta que não cuida de 
seu corpo pela religião pregada 
nos santinrios da fé, trata-o pe- 
la obrigação de apresentar-se em 
fórma ás competições, Não des 
grada seu corpo nos vícios, Cons 
serva-o puro e forte “pela pae 
tria o pela raça”, 

“ 


COMPETIÇÃO DE ATHLEX 
TISMO 


Hoje no “Fluminensa 


Para nm competição de mthletlsmo, que 
será realisada bol, no studiom do Flo- 
minense Fo O, será obedecido o no 
Euinte pregrmama : 

Ata R40 horas — 100 metros — lts 
ainatorios. A's 8,50 — Arremeno do 
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- NICTHEROY 


Por “ide 





púdo = final, Atari /9,10) — Peão = UIRAL, MPa 0/10 == "5000 me] Escoteiros de 000 me- 
trom — oflynd. Am 0,20 — DO0 mes 
tros +— eliminatórias, Am 40 = 100 
metros — final, A's 0,50 — Balto em 
altura — tinaly A'a 30 — 600" me 
tro — ol. 

Julzea —s Arbltrohonorarioç de, = 
vadaria (Corrên Meyer) arbitro q dire 
ctor poral, Edwin Hime Júnior: Inspe- 
etórea; de, Roflio de Alineida” Pisirro, 
Ravi Alven do Carvalho, João Argento, 
Hobesto Folwer e Goorgino, Bntulo Peres; 
RRPAnEn ADE, Enlvador. Calvento; Juízeu do 
ealto, Jorge da Cunha Gama Abre o 
Hnhastião Trltto; Juiza do frreimenso, 
Torço) de Almenr Gilmarien e Munro 
Halouenter; director de chegnda, de. Co- 
Mo dg Barron; juleos de chegnda: tes 
nonte' Gamaldo  Bonres Lopes,  Gnstão 
Hugo Teixeira Lobio, tenente Menuto 
Tuason, tenonto Euzcblo Queiros Filho" e 
tenente Orlando Janio! Sobrinho; chro 
tometrintnn: Qtto. Ploper; tenente Vanco 
Krópt ode Carvalho, Diiniugos de) Castro 
Há els e Carlos Glreardin; Jota de sal- 
do, Isinario: Cruz; mudidor afficial, Frita 
Weprotd: intermador oflletnl, Todo do 
Box Mello Junior; annunelador, Bytrio 
ds Mello Leltio; cmnenrregado do mato- 
om lugento ga 


Ba amos 


que o ELIXIR DE UAMOMILLA 
GRANSO é uno com salto nom 
doenças do ESTOMAGO, FIGA- 
DO e INTENTINOS! Antas mi diz 
gestão, colicam, prisão de ventre 

eimão halito, (58072) 
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- Escotismo 


FEDERAÇÃO DE q Et 
DO BRASIT 





Ná noite de quinta-feira pausa- 
da, em sua séde na Liga da De- 
e fesa Nacional, reuntu-go o Con- 
selho Superior da Federação de 
Elcotelros do Brasil, sob a preal- 
doncia do chefe Gullhorme Azim- 
bula Neves 'e secretariado pelos 
ars. dr. Rufino Gomes Junior e 
Alcldes Esteves de Freitna. 
“'B' lido farto expediente, onde 
numerosas continuam a ver as fs- 
Notrações peln* passagem e-com- 
memornções do x anniyorsario de 
fundação dar, E. B, São teltas 
nm Dn PONHA de ordem “Intérnn 
eto, 
Campeonito Escotefro dé: Baa- 
Keiball — E! Udo o relatorio da 
commissão de sporta da F, E B 
e e accordo com suas conclusões 
Bão approvados 08 resultados que 
olass!lfcação em 1º logar os Esco- 
teiroa do C. R. Vasco da (Sama & 
em 2º logar os Escoteiros do. C. 
R; do Tiamengo, nos primeiros 
quadros. E em primeiro Jogar os 
Escotolros do C. R. do Flamengo 
em 2º logar. os Escoteiros do €, 
R. Ynsco da Gama:nos segundos 
qua; nm 
"Campeonato Escoteiro de Ath- 
Ieiismo:— E! npprovado que esta 
nova competição entro as tropas 
filiadas 6,1,-B, E, se realizo em: 
outubro proximo, pari que us 
memos possam, tembéem, pratl- 
cár às outras actividades escotel- 
Tas, 
AJury-Competição Escotelra, — 
E" approvado que esta  potivida- 
do goral seja renlizada durante o 
mex de: setembro. Julho “e ngos- 
to são livres para que cada tro- 
pa escoteira, execute seu 
gramma proprio, 


BEstoleiros do America F.C: 
O chefe João Prata de Souza 
communioa que este nuolgo vas 
em excellente progresso, ' tenda 
augmentado, sensivelmente seus 
effectivos. 

Palestras technlcas: — Por pro» 
posta do chefe'Lulz Gonzaga Cor- 
re é aopprovado que, terminado 

o curso nctun] da Escola de Ina- 
tructores de Escotismo, seja: tnl- 

cihdh uma serie de palestrás te- 
porem pera os nlumnos-chefey, 
para og chefes encotetros e mais 
persons Interesendas, E! encarro: 
gado de dirigir e organianr ossãe 
pafertras 0, secretario pgeraldr 

tuifino Comes Junior, 

Escoteiros do C.R, Vasco da Ga: 
ma — O sub-chefe Amadeu dy 
Oliveira communica que “o novo 
grupo com: séde no stadium da 
rua Ablilo vao em bom pragrésio 
e que o chefe David M; de Barros, 
a pedido do director de escotlsmo, 
nctunimente. nusente, estã auxi- 
jlando a diveoção da tropa esco 
telra vascalna. 


Escoteiros “Marquez de Olinda” 
— "E! communicado que este nu- 
cleo 'tonclona “realizar um “festi- 
val em agosto proximo, sendo 
approvado que O mesmo commu- 
niquo com a devida antecedencia 
para-quo as outras tropas da F. 
Ft possam enviar representa» 
ções. 


pro- 


88. 





Marelal fol em busca do seu 
mólho de chaves e de dols  guar- 
das-chuva para poderem atraves 
sar sem se molhar o pateo: prin 
cipal, 

Donpols, deu começo a visita 

Uma a uma foram desfilando 
as“grandes salas frescas da ala 
Luís XI, com as suas grandes 
estufas e as suas elegantes co- 
lumnatis, 


O seu vazio solenne devolvia 
o éco do discurso do cicerono, 
exacto como um disco de phono- 
grapho. 

A bos Claudia, encantada de 
poder ostentar a sua 























| PETROPOLIS 


E Rua da Conceição n. 122 
MADUREIRA 
Rua Marechal Rangel n. 95: | 
'Depositos em conta corrente até 20:000$. Juros 
ide q 4 Ts. capitalizados semestralmente, 
| DENDO SER FEITA QUALQUER RETIRADA SEM 
PRÉVIO AVISO - Emprestimos sob garantia hy- 
“pothecaria - Emprestimos sob caução de titulos 
faderaes e estaduaes - Emprestimos sob penhor 
| de joias e mercadorias - Emprestimos sob con- 
signação de gencimentos: 





pote, DO “CORREIO DA MANHA” 


Matriz: RUA D. MANOEL N. as: 


E ECÇÃO DE CHEQUES 


Avenida Rio Branco, 183 (Junto ao Palace Hotel) 


Agencia: 


LARGO DA CARIOCA. 


(Aberta dlarlamento das 9 6u 20 horan) 


venia 15 de Novembro n. 96 | RIA DIASDA CRUZ, 183 (Meyer) ' 
PRAÇA DA BANDEIRA, 41 . 


(Possuo uma Secção de Fonhor de Mercadorias 
, o funcelona dns) ds 90 horas) 


RUA PEDRO 1º, 
praça Tiradentes) 


Is 


Escotelros de Palmyra —. O 
chefe David do Barroy Informa a 
presento aituação deste nuclsu 
escoteiro no Estado de Minas, 
que está recomeçando nova vida 
de noctividades e bom: trabalho, 
Depois do serem tratados ou 
tros nassumptos de ordem interra, 
às 23 horas, foi encerrada à re 
união do Conselho Superior da F, 
E. B. 


o MOVIMENTO ESCOTEIRO 
EM POUCAS LINHAS 


cotismo, Escola de Chefes da Fo- 
deração de Escoteiros do Brasil, 

que tem-sua séde-na Liga da Dé- 
fesa “Nacional, uvenida Augusto 
Severo, 4, está ministrando nos 
seus nlumnos-chefes os ultimas 
actividades, pols seu curso de 
1032 terminarA “em setembro pro- 
ximo, 

— Durante a ausencia do dire 
clor de escotismo, do C. R. Vasca 
da Gama, pr, Vasco de Oarvalho, 
que é um dos componentes da da: 

legação brasileira às Olymplúdes, 
em Los. Angeles, outá occupando 
este cargo o sr. Nilo Esteves 
Catdoso, que muito nevem Inta- 
rossando: pelo progresso do des 
partnmento escoteiro deste club, 

assim como toda a directoria vas- 
cnina, 

— Um nucleo escoteiro que vas 
em excellente progresso € a As- 
gocinção dos Escoteiros “Marquez 
de Olinda”, com sede em Quin- 
tino Bocuyuva. Já conta duas tro» 
pas escotelras que são: Grupo a” 
1, com séde na rua Cruz e Souza, 

204, estação do Encantiido. Chete 
João T, Brito Grupo nº 2, com sá- 
de na rua: Amala, estação Su 
Quintino -Bocayuva. Chefe Carloa 
Teixeira Lima. Está filindná Wa- 
derição da Eacotolros do Brasil, 

— Tambem os Escoteiros da 
America F, É de que & chefe o 
sr. João Prutn de Souza e dira- 
ctor de escotismo o chefe Gul- 
lierme Azambuja Neves, vão am 
bom progresso, tendo nugmentado 
sensivelmente seus effectivos nus 
ultimos dias, 

—" A Federação de Euscotelroa 
do Brasil, em sun última eleição; 
nomeou um chefe para superin- 
tender e dirigir o movimento fe 
cada ramo di Instituição escotel- 
ra. Assim, os Escotelros estão a 
cargo do commissario geral Olyn- 
tho da Gama Botelho, Os escotel- 
ros seniores a cargo do commls- 
sarlo geral Gabriel Skinner, que 
nomeou: sub-commissario o chofs 
Amadeu de Ollvelra. Os lobinhos A 
cargo do commissario geral Butl- 
co C. Gomide. Estes tres commis- 
sarlos formam a Commissão Te- 
chnica da T. E. B. 

— Terminou o campeonato es- 
cotelro de ning-pong que os Ea- 
coteiros do C. R, Vasco da Gama 
vinham: renlizando, Venceu-o uv 
monitor Antonio Dias da Silva e 
em degundo jogar o monitor Ru- 
bem Cardoso Machado, 

s% 


“GRU E aos 


10º ESCOTEIROS 
AR 


Acta do Departamento de 
Plonciros 


Com a presença do chata e dos 
pioneiros Muniz, Pereira, Wilson, 
Laurindo, Licineu o Fernando, fol 
Inlolada a reunião às. 4 horas e 40 
minutos da noite, que se desen- 
volvou de: accordo com os dosori- 
ptos nos Abr seguintes! 
Ordem do dia — Depois de lida 
o apreciada pelos: presentes, fol 
approvada a act da anterior re- 
união. 

Expediente — Não houve expe- 
diento, 


Provas — Toram renlizadas as 
seguintes — Leal o Compromisso 
por Muniz s Wilson — Báândeira 
por Laurindo Baudações por 
Muniz, Lereira, Fernando, Licl- 
neu, Laurindo e Wilson -= Prl- 
meiros noccorros por Jaurindo, 
Théses e palestras — Deixou de 
ser lida a costumeira palestra so- 
manal!, em virtude do pioneiro es- 
calado. para a realização da mesma 
não tor terminando, ainda, ' 

Interesses gernes — O chefe 
communica a proxima realização 
do Conselho do Tropa, marcado pa- 
ta o dia 16 de junho, 

E' submettido a apreciação. da 
patrulha de plonelros o ingresso do 
candidato Licineu Mendes, tendo 
o. mesmo sido admittido com ap- 
provação unanime da patrulha. O 
candidato fol immedintamento ín- 
tegrado à primeira patrulha que 
tem por patrono São Jorge, 

Por proposta da patrulha acima 
nomeada e ninda approvado o des- 
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Jeanne de Coulomb 


REDEMPÇA 0 


(Traducção para o Correia da Manhã”) 


permittla-se arriscar de ourndo 
em quando uma ou outra obser- 
vação. 

— Sob! o vidro dessa janeila; 
a senhorita verá gravado o ar: 
minho de Anna da Bretanha. 

“Mais Jonge, estão o ouriço de 
Lulz XI, e o cysno de Claudia 
de França. 

“Quando «eu era menina, os snl- 
d:*- dormiam aqui. 


“O castelo fôra transformado 
em quartel, 

*Foi iaatim nois por 
mais limpeza que se quizesse fa- 
cer depois, as paredes flearam 





uma 


cruricão; cheias de manchas, 


çê oi 
A Escola do Instructores de To- 





19 (proximo & 


31537 


ligamento do candidato a plonel- 
ro Sidarte, desligamento esso pro- 
vocado pelm sua talta do compa- 
nto às. rouniões da patru- 
ha, 

A patrulha approvando uma pros 
posta do chefe, delibera enviar a 
FP. B. E, M. um officio recla- 
mundo o uso da estampa do um 
escoteiro, tendo ao fundo a Ban- 
delta: Naclona), nos maços de cl- 
garros “Esootelro!, nuggerindo a 
prohibição daquelel abuso por in 
tormedio do sr. Chefe de 'Poll- 





o. 
A patrulha alnilrante: Barroso, 
solicita ao chefa exigir do todos 
os escoteiros em nome da-'Tropa, 
o uso da flor de lys bordada: em 
vermelho: sobre.o macho do-bolso 
esquerdo, em obediencia nos esta- 
tutos da VU, E. B., quéregula' o 
famiamento do. esouteiro, 

Em vivtude de não haver mais 
resoluções fot encerrada a reunião 
63: 10 horas e 30 minutos da nol- 
Mm, " 

FEDERAÇÃO DE ESCOTEIROS 
CATHOLICOS DO BRASIL 


Escola do chefes 


Os candidatos ao diploma de 
chefes-Instructores da. Federação 
do Escoteiros Catholicos do Bra- 
sil, em numero de dez, estão pre- 
sentomente em exames. / 

Já foram todos approvados fins 
provas: esoriptas, esperando-se 
que o sejam cgualmento felizes 
nhs orges 6 praticas. A- banca 


exuminadora € constitulda pelo di- , 


rector secretario e professor Was- 
hington, ão actua] curso de 1030, 


Eid 


CASA LEMOS 


Artigos de luxo para ho- 


mem roupa branca sob 
medida, 

USCAR SOARES 

Rua Gonçalves Dias, 16. 


20ES re X (57739) 
FEDERAÇÃO DE ESCOTEI- 
ROS DO BRASIL 


A excursão dn escola de, chefes 


Os dn escola do chefes da Fe- 
deração re Escoteiros do Brasil, 
realizarão hoje, umu: Importante 
excursão no Sumaré. 

AS 8 horas, no Javgo do Lapa, 
devem reunit-so todos, donde: se- 
Eulrão pela Jadolra de Santa 
Thereza, rua) Almiarnte Aloxan- 
drino, estrada do Sumaré no an- 
tgo predio do: Hotel de Sumaré, 
onde: terminará a excursão, 

O regresso dar-se-á no cair da 
tarde pelo morro | do ESalguelro, 
praça Soenz Ponn e cudu qual 
rumo sua residencia... 


% 
ESCOTEIROS DO AME- 
RICA PF. €, 


Os escoteiros do America PF. 
€C, realizarão hoje, uma excursão 
à Gnvea Poquena, na chacara do 
thesourelro desce club, dr. La- 
fuyete Gomes Ribeiro. 

Essa actividade. será dirigida 
pelo cheto João Prata de Souza 

E: de 41 escoteiros q effectivo 
actual do grupo, sendo a/média 
do frequencia de 31 “boya", 


> omni tai 1 quai sete 


VELADO E MOÇÃO 


A AIMPUOTENCIA VIRIL qe- 
ve. ser nompra n maior pre- 
vccupação da todo n Homem 
sensnto, Sl queren rehiiver 
ou conservar q sua felicida- 
de, pesam Instrucgõen sobre o 
methodo ultra moderno 'e ra= 
cional; com o Rea Em mellos 
para a respo THE 
AMERICAN CBHYSIOTHE- 

RAPICAL FOUNDATION, 
caixa postal 8384, 8. BUS 











TUMORES 


dos SEIOS e do VENTRE 
Nolentins de menhovas o das 
vina uringriam 
ruções em geral, 
JOAQUIM rs ad 
and. 


Ope 
un: 
47. Run da Quitanda, 1º 





(58420) 


Dovos do haver atravessado 
grande numero de salões vazios 
e solennes como tumulos, chega- 
tam é escada em espiral, cuja 
entrada us be ga estatuns dn 
Jean Goujon parecem guardar 

Sem haver dc materialmente 
tempo para adn.lrar essas puras 
Imagena de adolescentes, 2ome- 
caram a subl: us degrãos, 

Lá fóra, o céc punha-se cadin 
vez mais anitaçador,,. 

Qs trovões srecediam-ne,;. 

A tempestade approximava-se 

Alguns minutos mais, “ as ca- 
taractas do cêo abrir-sa-lam..,. 

Era uma verdndelra qurte es- 
tarem as duas" mulheres abriga- 
das no castells, 

Os tectos um madeira taliada, 
As pinturas em que predominava 
o ouro, os vitmes, resplindecou- 
tes, os mosaicos Italianos, as fl- 
lgranas maravilhosas que pare: 
clam haver sido trabalhadas por 
mãos de fadas, as estufas escul- 
pídas con: as armas da França-e 
da Bretanha... 
nos mugníficos departamentos de 
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onrito, Mesquitínha:; Oscar Soares, 


IN VOS “THEATROS|| 


TIM q TIM | POR, TENTIM, IM, NO 
RECREIO 





Borra! o Já estão dendo prepara». 
dos ou poennrion da rovista bras 
eilolra esoripta por Luls ido 
e Proiro Junior, 


GENERO LIVRE, No PILENTE 
E' ongraçadisalmo o vaudovil= 
lo que doendo  antosnonteni está 
nendo roprcsuntado dio Plonias 
No dehompenho.. toma parto 
Ivonno Brand, a estrella do con- 
Junto) Milly Portella, Augusta 
Guímarkes Augusto Annibal'e 
Manuolino. Tolxeira,' Am popro- 
nentugões decorrem no melo de 
constantes Eurgalhadas. y 


NOVA REVISTA PARA O 
RECREIO 77 


Doudo hontom--untá-no cartas | 
do Rocrolo a famosa revista “Pim 
Um'por tim timido Souza Bha- 
tom, obtom grande succenso as 
aotrixes: Vaniso Meirollos, Diva 


Já está em ensalos no Reorefo 
a revista de Tangerinl, “Ganhan= 
do tempo", que aubirá : À .scena 


ADIADA A REABERTURA "DO 
!TRTANON 


muperiores. foi 
renhertura “do 
«Trianon, que, como se sabo será 
Ireita com a comedia “Hazar do 
brinquedos” de Joracy-Camergo. 
A estrellas 6 a “actriz Belmita 
Almeida, 


ARAOX CORTES, 
ELDORADO 


Por. «motivos. 
tranaforida a 


NO, 





1 


Rosalina Sayal, n caracteristica 
do Republica 


Berta, Lulza Fonseca, Amelia de| Parecor amanhã “no Eldorado, 
Oliveira, Annita Sorrento o oa|Santando os seus sambas) dell- 
actores Arthur de Oliveira, Os-| Closos 0 ns“auas canções Inimita- 


“Arady: Cortes; a mails brasitei- 


Pedro Dias o Jurandyr Lima. 
Hoje em matinto “a 4 nolto 
“Tim tim por tim tim”, 


MOULIN BLEU 


] 


Proseguo grandemente: concor- 
ridas as funcgões de “Moulin 
Bleu', Os programmas encerram 
sempre excellontes números de 
variedades, 















assim que'o Tim tim pormittir, |. 



























ra das. nossas estrellas vao up=|- 









































“Dr Mascarenhas 


Às senhótas anti di cores rosadas q IMngas] 


Toniço: dos NERVOS 

Tonico” dos MUSCULOS 

Tonico do CEREBRO 
Tonico do CORAÇÃO 


Um sá vidro vus mostrará sua eficacia 


iguna ra depois de use do “Vita prá 

pe um posrascimo de ensrgla picas 
UVENTUDE, d DER, que qe não topos 
antam eira Esto e arallos É muito 

fico, por asnim dizer, palpavel q con 
pano PD levantar à moral, em dh 
, PAPA 08 quasa q ram 

dariduia mento stinado 


- Depois sobraram 
de bom humos hy o igor E eta 8 
cette 


tias eb ron dim [1 
ais rapida e viv; a sigam 
Ago idéas mais facalai m mais ' abiadan né 

O uugmento do appotite acompanha estes 
pnenomanos,'e, no fim de porno tema. ha ums 
augmanta canalval cin paso 


AC VENDA MAM VHARMACIAS E DMENIAMAR 


êmh úenl: OFNRARIA BAPTISTA 
Rua &º de Marco, IL - Alo de Janelr: 


















































dervito pelas lições que elles 


E Hlosissimo 
glões augmentaria seguramente: ouina Da Levorl ge pl TS 


encerram de 
constituindo nova fonte do riqueza, | dae erjadoreo, 


O volume que gentilmente nos enviou 
n casa editora Chacaras e, Quintacs”, 
nos convenceu de que a eriação de pur- 
cos to nosso paiz comúmitue segura é pr 
veltosa fonte de renda, desde que bem 


Nos Estados Unidos da America 





o à noita, 


FLOR DO BAIRRO, NO 


REPUBLICA 


so no Republica a interessante 


opereta do costumes portuguêzes 
“Flor“do hatrro a 


São engraça- 


| 
| 
| 


Hoje grandes gurprezas à tarde 


Continua a obter grando = 


Vanise Murelles, À trimavera, do 
Timpor tim 


diasimos os: papeis entregues & 
Amarante, Santos Carvalho, Al- 
fredo Runs e Rosulina 'Bnyal. A 
protagonista é Maria. Sompnio; 
Lina Demoel faz uma Interos- 
santo cigarreira e Maria Salomé 





Aracy Cortes entronrá 2º feira- 
no Eldorado 


veis, Vne;ser o acontecimento da 
semana... Com a querida vedetn 
so cxhibirão, Jeca Tatu, Jararaca, 
Ratinho, Calheiros, João Rios, 
Cintra de Pração: e Vann' Ca- 
lezans. 








Conselhos e informações 


An, plantações de 
mento feitas na, China e no Ja- 
pão. são pa As 
exportações desses palzes, em se- 
mentes sobem a. mala do' um 
milhão de toneladas, quasi todas 
destinadas À Inglaterra, -Dina- 
marca, Allemanha e Hollanda. Os 
Estados Unidos onde a cultura “de 
soja é avalinda em ceren' de? 
milhões do toneladas do semen- 
tos, tambem: importam, alcançando 
preço por kilo approximadamen- 
te-300 rols. 


soja à Jastual, 


O commercio da paunilha não 
tem tido no nosso paiz o desen- 
volvimento que uma publicidade 
bem organizada podérá- proporclo- 
mir, Lembrando os multiplos em- 
pregos que à baunilha nodem ser 
dados, Já no fabrico de delicados 
perfumes, já como agradavel od | 
mento nas compotas e-em toda | 
a sorto de manjares assucarados; 
proclamada em sumima, as Suas | 
agradavels applicações, o consum-. 


formou-se na Cotton Stocks Pro- 
duet Co. que tem por filma uti= 
lisação das hastes do  algudoeiro 
no fabrico dopapel. Allegam os 
iniciados “ne industria, que a 
pasta provenfente das hastes do 
nlgodoetro são do Indiscutivelre- 
pSultado pratico zob o ponto de 
| vista economico, 


O guaraná deve a von Martins 
a consagração de suns excellontes 
propriedades phislotherapeuticas 
f& Francisco Crum e Godet 
de Cassicourt à sum definitiva 
Introducção na. Europa. 


O ngrlão aquatico contem um 
principio 'essenolal sulfu-nzotudo 
que reune os carúcteres, n essun- 
cia sulfurada do alho comsosul- 
funitrado dns cauciferas; contem 
um sicco amargo que existe tam- 
bem no' assucar' e finalmente o 
| lodo na proporção de 4:n'10 mill- 
| gramos: por kilo de plantas  fres- 
cas. 





Publicações recebidas 


“Para ter auccesso na criação de “por 
cos no Drasil” é mala uma util publica- 
Jo “que vem enriquecer a Hibliotheen 
Pop miar Agricola que a conhecida casa 
editora Chocaras e: Quintuss acaba de 
publicar. 

Tratnse de um trabalho do: saudoso 
engenheiro: Lula Mario de Mattos Ju: 
nior, esforçado propagandista agricola 
e “antoridade | de reconhecida” competencia 
em. astuniptos de avicultura € suinocul: 


tura. 1 , 

O sr. Conde de Harbichinl, reunindo 
o os se pio do Wustre engenheiro 
patricio sobre suinocultura, prestou -va- 


dam Lilo AVR 


orientada pelas observações tio bem tra 
duxidas pelo mutor da obra, 

Alem “de irmúmeras gravuras  eluci- 
dativos do texto, “Para ter suçceno na 
Criação de; Porcos no Brasil” contem o 
degulnite nummario em dezoito capitulos: 


— Regiões. próprias — Escolha do 
terreno — Numero: de” cabeças em uma 
instaliação — “Selecção inicial “dos .ve- 
proóductores — “Modo de tratar o var 
rão — Edade: propria para/ o acasalas 


mento e para a reproducção — Trata 


mento ás porcas durante 'a! prenhez — 
Alimentação da porca de parto — 
poren depois da desmama — Duas bar 


rigas por ânno — Leitões nascidos no 
outomino — Porcas que: comem: filhos — 
Castração — Pastor pára poreos — Par 
tos: permanentes — Pastos' temporarios 
— Cercas — “Alimentação: — sturas 
minerass —. Agua — Selecção annual 
dos reproductores — Porcos para a ce 
va — Porcas. na engorda — Hygieoe 
do ehiqueiro,” 
Sombra — Criação de porcos de 
raça jura para reprpa dação -— Orguni- 
zação da registro ve O pelilareo do tuo 
prodyetor puro sangue — Venda de're 
produetores e pára o corte — Venda de 
porcos para engorda — Às raças — O 
typo como: preferencia — Raças do typo 
productor” de “banha: — Raças “do typo 
prodnctor de toncinho —.- Typos em ge- 
ral — Typos para exportação '— Os 
arasitas dos porcos — Vermes — Pip- 
lhos — Carrapatos — Pulgas — Sar 
na — As molestias dos parcos — Como 
evitar os contagios — As molentias. que 
mais os atacam: a colera, a batedeira 
e a tuberculose — Matança e preparo 
do pareo — Fabrico de presuntos e om 
tros productos do porco — Parte culinns 


das cevas e das pocilgas 


Ha — O valor das: diferentes mrtes do 
porco palhado: — “clubs do porco” 
ga America do; Norte — Modelo: para 
construir: timapocilga moderna o byiles 
nica — A mulher criando porcos por 
amor do -Dranill 

Smos. muito da 


ratos À gentileza 

Casa Editora)” “ Chacara e Quintaes” de 
S, Paulo a quem transmittmos as: nos- 
nas felicitações pela valiosa contribuição 
prestada à causa do desenvolyimentu de 
uma industria sem à menor duvida, de 
inéstmavel valor para o bosso pais. 


ROO ERA 


tem um dolicioso travesti, 
A sogulr  dar-nos-á o- Repu- 
blica » revista “O: senhor da 


mo da baunilha no Brasil, — on- 
de as favas são consideravelmen- 
te maloreu que as de outras re- 


=== "D]D[][D][]]"7"-— 


XADREZ | 
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TRODLEMA N. 
de Jd. Vulindav Montelre 
=X UMU CAD 
Pretas: € 
Brancas 4 


Brancas: RATO, TITR, 
B3BR, B4TR 4 peças, 


P2TD, 
40R 


Protna: 
4TD, 


RÍTD, 
YR, 3BR, 
6 paqes. 





As brancas jogam e dão mate em 3 lances, 
As soluções exactas serno publicadas. 
PARTIDA N, 254 


Partida eliminatorta, em Bad Ems, entro 
Brancas: Blechschmidt — Pretas: Hussong, 


1 — R4BD, U3BR; 4 — PICR, P3R; 4 — B2CR, P4D; 4 — 
CBR, PbD; | — 0-0, P4BD; 6 — PID, CIBD; 7 — P4R, BID; 
8 — D2R, D!B; 1º— CITD, P97;. 10 — BUOR, OR$D; 11 — 
TDIR, 0:0; 14 — B!D, TIO; 13 — C4T, BIR; Já — P4BR;|, 
BxC; 15 — PxB, P4R; 1) — P5B, P3BR:fI7 — P5T, T2BR; 
18/— T3B, P4CD; 1) — T5CR, PxP; 30 — Cx, C36, 1x0; 22 — 
PIC, PAT; 23 — T4B, P2D; 94 — BIB, BIT; 25 — D23C, P5T: 
26 — PUT, PTxP; 27 — PxP, T2C; 287— B3R, DID; 29 — 
P4C:!, PxP;:d0 — BIB, RIT; 91 — B8C, B4C; 32 — BxT:'33 
— TxP, DiB; 34 — BxP, TxT; 35 — BxD, TxD; 38 — Tx, 
BxP; 37 — R$B, B4CD; 38 — TIC, PUD::39 — BYC xeg., RIO: 
40 — BxP, xeq., R2B; 41 — B8T, PID; 42 — R$a; CED; “43 
— TTC xeg, (uy pretitá abandonam) 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 3283: 
T. 4CD 


Enyiaram solução exacta do problema n,- 24%: Marcinno 
Lazaro, Commandanto Doz, Emilio Pangloss, Dama Preta, Sylvio 
Decleroa, Anastacidd Brandão, Augusto Beck, Oswaldo Pannaln 
(282, Campanha), Sam Dinemberg, Alípio Gonçalves, Armando de 
Magalhães, Sylvio Ferelra, Niklúus Gabrlel, Torres o Beltrão 


a SI IRC OCS IT, 





300500 o! 3! 
“FLYING - WHEEL 


PEÇAM PROSPECTOS A — 


CASA PAVAGEAU 
RUA DA CONSTITUIÇÃO 63 


or qr ROMENO RTIS I ELLIS AUDI SU MM 


ANARELLÃO-OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e gnrantido com “os comprimidos: de 
PHENATOL — considerado hn onnos, entre os seus. con- 


lie 








generes, o erpeciflen dn Oplinsho, tapar com, produ- 
etos: fornoeldos pela tirmn nilemã JS DDEL — BER- 
LIM — BRITZ. Não exige dista nem Durgantes, A cura é 


confirmada pela exame das fezen 


Com o emprego do --- PHENATOL — o em neguida «ias 
comprimidos de — FERRO QRGANICO — tom-so absoluta 
«Certeza karo cura da Opilação e da Anemia produzida por essa 
molestia. A' venda em todo o Brant, Correspondencia, — TES 
Postal 2208, — Rio. (58455) 


PROPRIEDADES CURATIVAS | 


Attonto quo. tendo | empregado na minha 
elintoa o depurativo “ELIXIR DE NOGUEIL- 
nat do Pharm, Chim. Jolo da Silva Silyel- 
ra; observel ns suas propricôndes curativas 
maravilhons nas divorsas manifestações da 
ayphilis. Halila, 9 do Janeiro: de 1936. 

Dr. Adnipho D. de Mendonça, — (Firma ros 
conhecida): (59418) 





GRAÇAS AS 


do DR VAN DER LAAN 


Desapparecem os porigos do: 
partos difficeis o laborlosos 


A parturlente que fizer uso à 

alludido medicamento, durante 

> ultimo mez da gravidez, terb 
um parto rapido e feliz. 


a eee 


- de Arruda, José de Campos, 


Catharina de Medicis e Henrique 
HI par, ir a sensoção do pns- 
sado. 
A sombra do Acutilado “uctua- 
va por toda u parte, masde uma 
maneira partlouln”, na los ga- 
leria onde o duque de Guise sol- 
Cm o derradoiro suspiro, 
Par: o turista que visita Blois, 
t reco: IJrção predomina sobre 
todas as demnis-que a vislta dr 
c'lade desporta, tantas e tão va- 
riadas. - 
Marcial ,s, eso o ergueu a 
voz para animar o que la dizen- 
do,-a ngltar o seu grande mólho 
é chaves: 
— A senhorita ornprehende- 
rã... é 
Os Valois, ra falo: verda- 
Ge, não vallam grande colsa, 
“Ergm uma raça dezererada.. 
“Henrique II qu'z desemba- 
1 nr-so do drque do Guise e 
disse coma» por acaso uma paia- 
vra ao ouvido de seus cortesãos, 
querenta e cinco quo firma- 


que 


ty3o 


dn= 
uis 


tuão: contribulu |vam-a nua córte.,, 


“Uma alma cxritativa avisou o 


duque do que se tramava, mas 
ella, que era valente entro os va- 
lentes, não fez caso! do aviso, 
“oxta feita 23 da dezembro 
de 1588 acordar... ,-n'o &s olto ho- 
ros, 
*ustiu-r 


“A chuva caja a torrentes, co- 
me 'calrá dentro de pouco tempo. 

"O duque do Guise entrou na 
Cumara do Conselho e poz-se a 
comer umas cerejas de Brigno- 
les,.. 


“Pediram-lhe que fosse-no.ga- 
binete que fica lá em baixo,,. 

“Quando chegou ao logar on- 
de nós estamos: neste momento, 
viu as quarenta o cinco quo o 
estavam esperando. 

"Cumprimentou: e continuou o 
caminho, 


“Os taes deixaram-n'o pass 
puzeram-ze a andar atrás delle, 

“O duque parou indeciso, co- 
flando a barba,... 


“Montsery, um dos cortexios, 
não hesitou mais... 
“Ferlu-o na garganta... 


qrPonscosaasaas eosesaçsosenas 


“Des Etfrenats, outro, 
rou-zse-lho ás pernas,., 

“Brinte Malnos deu-lhe uma 
pancada, por: detrás, na cabeças, 

“O duque defendeu-se vidin- 
do cutiladas com ambas as mãos, 
à direita o 4 esquerda, 

“Os quarenta e cinco vncilia- 
ram, .. 

“Mas, empurrado por Lolgnar 
e esgoindas as forças, fol cnir 
afinal aos pés do leito do rel, 
gritando “Deus meu ! Misoricor- 
dia” | 

“Tinham sido 
para matar um. 

“Henrique II ouvira tudo, e 
quando a covarde façanha ficou 
terminada, levantou o repostelro 
da porta e murmurou: “Não sup- 
puz que fosso tão valente”, 

A sineta do castello velu Inter- 
romper a narrativa de Marcial, 

— Estão chamando, Marcial ! 
exclamou Claudia. 

“Vão ver quem é, 

“A chuva Augmenta e é preci- 
so não deixar quo ao 
*molhe 


ágar- 


precisos tantos 


ninguem 








| 
| 


“ GOTTAS SALVADORAS » DAS PARTURIENTES 





e Mundo da Tela 


J. Weissmuller em “Tar-| JONNNY WEISS MuLLER, py 
an”, o filho dos selvas 


“TARZAN, O FILHO DAS 
SELVAS” 


A Metro-Goldwyn-Mavo 
tanton enpectácilos TRA 
tom offoreçido no nosso PU 
no Palncio-Thentro, ka 
BMOrA, UMA sutprozas 
O Filho das Salva 
Uma surpreza cuso fi] 
tarão os “fans — é Já não sho 
surprezan ou flims, do aventy 
desenrolados no mundo africanos 
E! fnoll respondor: embora peoi, 
mo nos acus opisodiou "Tarzan, 
Filho das Seivas” A 

ro do ter nalgumas surpro 
gumas coisas Ineditas, que mit 
mesmo “Trader Horn't Glfereças 
Fa, esuo flim tem uma surpresa 4 
yulto nosto particulas: mn Dêrvona. 
lidado do seu principal Interpretar 


Johnny Nelsumulter. 
TEST) 


“GRANDE HOTEL”, O Sã) 
»  RLENCO 


Não obatanto Jd scr um Hitm 
montado o esperado por todos, 
talves nom todos sabent o ele 
do "Grando-Hotel”, que a Fria 
aprosentard dentro. em Pistão 
Palacio-Theatro Bil-o: Greta Gar 
bo, Jolut Barrymore, Joan, Orqum 
ford, Wallace Beery, Lionel Bare 
rumoro Lesls Stone, Jean Rerbert 
Ma Wade, Purnell D. Pratt, Refog, 
ta Ottano, Ferdinand Coltichalk, 
Kothryn Orawford o Mary Cariyia, 
A direcção d do Edmund Golding, 





e Tarzan, 
Porque 4 
To Potrun, 


Jobnoy Woelssnuller, cm “Tar. 
zan, O filho das selvas" da Metro 


(1) BATALHA DA MORTE 


“Monte em Chamas”, é um film 
vordndeiramonte sensacional, 

E' um film que teve a ousadia 
da sor ditterento do todos! W' um 
film de guerra. Uma pagina que 
faz estremecer, sobz o choque de 
variadas: o multiplas emoções. 








O PAR DA FAMA. 


+ venia o milho é 


Tom-so visto no clnema, a guerra 
do differentes maneiras, mas, na 
montanha, sob v gelo 6 tremendas 
tempostados' de neve, jamais sa 
viu, 


D' o film-surpreza de 10931 O 
espectaculo dos' soldados comba- 
tendo na neve trulçoeira dos Al- 
pes, não so pode explicar; é uma 
visão, que empolga! 

E'.a guerra nos Dolomitas, com | 
todo o seu cortejo da imprevistos | 
e emoções, 


Não se podo fazor idéa, do que 
soja “Monte em Chamas”. O pu= 
blico terá ensejo de vêr uma cou= 
sa totalmente | diversa de. tudo 
quanto se tem felto até hoje, a 
respeito do gherra. 

As avalanches ferrivela, o frio 
tão forte, que todos os dias se 
registayvam mortes e mala mor- 
Les -das sentinelias. 

E depois do tudo Ísso, deslisan- 
do de maneira Impreasionante um 
romance de nmor, e apaixonado, 





Tom Mix, 0 aventureiro 








James Dunn, em “OQ par, da 
Fama", da Fox: | 


Não será mais segunda-feira 
conforme fôra anninolado a 
apresentação deste film que mar 
ca q volta do'James Dunn o Bal 
Iy- Bllera para a admiração ds 
seus “fans”, e sim n 25'do com 
rente no Clnema Odeon, da Cla, 
Brasil Cinematographica, 


Destn manelra não se ponta 
e anclédade, muito ao contraMo 
et augmentou/a justa curlosda. 
dedos “fana"-em rever o jovem 
par de amorosos que tanto uwito 
obtevo na sua primeira apparl» 


ção nos cariocas em “Depolr do + 
Casamento". Portanto cofvim 
repetir para evitar decepções quo 






Scena do film “Mocidnde Veloz",|O par da fama" a produção 

dn Universal, com June Clyde c/|da Fox Movietone só no dia 3 

Louise Fazenda, amanhã, 'no|do corrente estara na téla dy 
Pathé Palacio Odeon., 





O 


à MORTE DA GRIPPE 




















A' venda em todas as Pharmacias 
e Drogarias 





€3559) 


Pncus, Camaras dear e peça 
em geral para Bicyeletas, 

mente nas casts UNIVERSA! 
Nepositario das melhores fabrs' 
cas da Europa, O malor e malé 
completo sortimento no Brask, 
nos menores preços, Run' Vis- 
“conde de Maranguape, 96; Rio 
de Janeiro e Avenida São Jo 
n, 197, São Paulo. 





(30119) 
2. A a a 
DRCOA OSS DELEOCCNSOLCLNNACCLCCLOOLLINOSCCANHANAnCnANnNdAnGL TUBEVDPIOENCASCNONGOOCNONOONNECOVINNCADCU NANDO NLODDDA DOataMih 





ânnumeros  attestados. provam 
exhuberantemente sua efticacia o 
muitos medicos nconselham. 
Vende-so em todas ns pharmi 
clas e drogarias. 


DEPOSITO GERAL; (1 
ARAUJO & FREITAS & €, 


— RIO! 
RUA OURIVES, 88 (58) 


OSncucanaDnoçecan. 


) 


PETISTA IT ELETELELEIILIIITTII TT TITTETELLEILLILLILTIT TT ehehe 





— Se à senhorita não tem in- plondor' paralielo 'dos trilhos da pa portilhava dessa inquietação 


conyenionto em me esperar aqui, 
disso Marcial cumprimentando, 
tratarei da dar depressa a volta 
para continuar a visita com os 
outros forasteiros 

— VA, disse Marga. 

“Na gauleria eu vi um barqui- 
nho ords Claudia se pôde sentar 
se quizer descansar. 


Quanto a ella, preferiu ficar na- 
quelle canto escuro, onda os cos 
vardes cortezãos do rel Henrique 
HI haviam esperado o duque de 
Guiso, como os caçaxores esperam 
n passagem do jayill, otcultos na 
especsura Jo bosque, 


XIII 


Uma ampla janella nlumiava a 
estreita saleta onde Marga se en 
contrava, 


A Joven olhou por um Instante 
a cidade que se lhe estendia nos 
pés, o mais além o bosque de 
Blois, cuja mmussa sombria se via 
cortada no jongo pelo duplo res- 


estrada de ferro. 

Bontln-so presa de vma oppres- 
são Inexplicavel, 

Aquelias velhas paredes conta- 
vam-lhe demasiadas colsas, 

No: silencio quas! completo que 
reinava em torno parecia que o 
passido se fazia ouvir de uma 
maneira ineffavel o mysterlosa; o 
entrechocar das espadas... depois 
um grito de afílicção.,, por fim 
a pesada quéda de um corpo. 


O cheiro das pedras. salitrosas 
impregnava o ar,,. 

As manchas vermelhas: das pa- 
redes que lnlvez não fossem se- 
não m' ferrugem dos seculos, tos 
mavam, ao resplendor dos relam- 
pagos, o henocio de mãos ensan- 
guentadas:; 

O logar era sinistro. 

Nas arvores que formavam em 
torno do castello um cinto de ver- 
dura, os passaros tinham-se ca- 
lado. 

Sobre elles pesaya uma espe- 
cio de terror Inexplicavel, mas 
nem por Isso menos real. e Mar- 


instinctiva que enchia do terror 
as timidas avesinhas. 


Desdo o dia anterior, sentin-s 
envolta em um amblente de per 
gos desconhecidos 


Tambem ella teria querido mM 
fugini-se no fundo de um ninho 
para escapar 4 tempestade.  & 

Na galeria vizinha rangeu Juh 
porta, 


Resonram passos nas lages se 
marmore o a voz de Marcial elr 
vou-so em melo do silenclo: 

— Estamos agora nos apoem 
tos particulares do rel Hensqut 
UI. 


“O duque da Guise fo! assist 
nado quando atravessava aquele 
corredor nbobndado que se vê 
adeante, 

Depols. o guardião - accresctm 
tou, dirigindo-se a Claudia que 
continuava sentado no panquéé 
nho: 

— A senhorita alnda ahi se 8 
contra 7 


eContinas 
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ferida está aaindo pur sem havor 


| tê nam orelhas, falta da pollo e 


gear LR A 


o Consultorio Veterinario a cargo 


do dr. Americo Drama. 


| — Rio — Enorevo-nos: — 
DG do de 11 annos de sda- 
Cinta raça lulu com mistura de 
do de Mitimamento ello ppa 
1a com uma Arritação, especla 
PA lopra que coça muito, 
no pello tem contido bastanto q 
sem alguns Jogarea” pio uma 
msn 6 VO 
corante E somar banho. todon 
entá Dompro com máu 


0 o que sua urina 6 bas- 


«the O ai pá 
O nau alimento principal 4 car- 
no 6 AITOR, : 

to: — Nonsa cdndo a as- 
a toneia clínica directa melhor 


seria, 
cura untar o corpo do pa- 
O diarinmonte, meia hora 
cantos do banho 
!guinto mistura: 


morno, com a sa- 
Bonsina off. y - 
Ole 


] fo — 0 0.0.1; o 
. o oraTina e oleo de linhaça — 
pu o 
Eos comprimidos díarios de 
: Cambonca dissolvidos no lolto ou 
numa-colher com agua 


“An duas prinolpnes refeições mi- 
letred re colher das do sobre- 
mos do; Mothylarsinato de sodio 
— 0,60 cg8.: phosphato de sodio 
o 6 Brh! Eglrol — 1 vidro: 


Vo TAo cabo do um mes de trata- 


; tonha a bondnde da selen- 
a ETSHOS o entado do affectado, 

“Depois do banho póde pulveri- 
gar o corpo do canino'com o pol- 
yilho antisoptico Granado. 

Jorgo Barreto — Rlo — Eucre- 
ve-nos: — Leltor asalduo do “Cor- 
relo da ManhÃ* tenho Udo os con- 
gelhos, consultas quo o dr. ta- 
vareco Às pessoas quo procuram, 

vn esto tim, a "Secção Agrl= 
cols” dáquella jornal. Precisando, 
pgora, do uma consulta para um 

o quo possuo,  vonho recorrer 
é vt confessando-me desdo Já 
|inmontamento grato, 
vrrata-so do meguinto: 

“Ganhel, ha cerea do 15 dias, um 
cão” policinl, allemão, que conta, 
agora 6 meses do edade, Désejnn- 
do crenl-o com todo o cuidado e 
carinho, para que o mésmo-se tor 
no um exemplar forte, sadio, gran- 
de, venho - Importunal-o pedindo 
quo ma Indiquo todas-as medidas 
bd: devo tomar-:parm  lssocon- 
ségulr, quanto ao regimen all. 
mentar, cuídado do pello,“eto; 
io Pego, por isso, o obsequio de 
mo-intormur o “yermitugo” que 
devo dar no cão e como a até 
quando devo fazel-o' e o; régimern 
alimentar que devo seguir para 
aloangar o porteito desenvolvi- 
puto, do mesmo, , 
“Grato flenrin, tambem, so me 
flsesso 1 gontiléza de informar o 
remédio com uo' devo combater 
gman-comiçhões que'se espalham 
portodo o gera e provocam unia 
perda” do palio nos Jogaros em 
qua o cho no. coça e que produs 
priis manchas vermelhas na bar- 
dilo 


Misposta: -—- Empregue o ver- 
milugo Flanestock) ou0/Vermi- 
canis, preferivelmente onto, so- 
guindo as Instrucções dm bulla. 
“Pata as “comichões" empregua 
curuban (1. V. B.)'s os banhos q 
10 por 1.000 de polymultêto de 
spolasslo, - 

M. Mary — Rlo — Enoreve-nos: 
— Possuo um gatinho com olto 
mozes da edaido, qua appareceu a 
15 dins com um resfriado; e mul- 
'to enentharrado, quando está dor- 
«mindo fas muito barulho, coms 
“hem é está bem disposto; assim 
peço-vos Indioar-me: um. remedio 
vpora cural-o. a i 
"“Renposta: — Minintre duan vezes 
“por dia, um papel de cada vaz de: 

onsoato de sodio — 0,10 cera, 
prramido — (,05/cgra.” Para um 


mpadel. N. XII igunes, Dê duas 
lheres das de chá por dia de 
WEBgi Pol) 185) STA o TT 


VOAM, Simone —- Rio — Hacreve- 
nos: — Tenho uma cachorrinha 
ul, -das maia pequentnas, cujo 
pelto estA caindo deforma tal, 
que chega-se à vor o corpinho 
bastante desprovido, | tornando-a 
enmualida e multo fela, 
Chamando: o svaterinario alla 
teçeltou um xaropé e uma poma- 
da com enxofre e banhos mornos 
feom estr, sem ter obtido entrotan- 
tto resultado” satisfaciorio, 

Como o caso astoja na agravans 
tn; paço-lhe dar-me pola sua secs 
cio no conceltuado “Correlo da 
«Manhh” os: sous preciosos con- 
selhos, 

Resposta: — NÃo devemos. In- 
tervir. minha sonhora, nos casos 
nesintidos por collegas, Tenha 
bondado-do relevar nho a ats 
tendermon por esta razão. .A's 
etas ordens, minha senhora. , 

Antonio Agricoln — Rio — Es 
crave-noa;— Lottor' assiduo; dn 
min envlendida. secção, venho por 
mbto denta, pedir-lhe uma rocolta 
para o néguintar- 

Tenho uma mula que está fo- 
rida na perna trazelra, e esta 


nada que o possa estancar; além 
digso mais recentaments:a mes- 
ma se feriu na perna diantoira 
dondo tambem sÃé pus, o ha ainda 
Um 3º loxar onde havia uma In- 
chhção; nn'barriga que veto a fu- 
ro e tambem expello pus. Peço o 
set bom, conselho sobre 'o qua do- 
vo fazer no menor prazo -nossivel: 

Resposta; — Trans “feridas”, 
vlcéras purulentas que:nhÃo mala 
querem “fechar”, brotando aqui, 
nl e nootá, seguindo a cadela 
Iymphatica, fnz devéram pensar- 
Hi em mormo. Procure -o quanto 
antes um medico votorinario nara 
iesclarecor o dingnontico. Caso 
necensario fazer a prova de aller- 
,Ela pela mallelna. Accolte-o con- 
iselho a desculne-nos por. não re- 
ecilhr nesta censo ondo ha aumpel; 
ta de doença grave. 

M, Vasconcellos — Rio — Es 
“oreve-non: — Tendo sempre no- 
iMolam de suas acertrdas soluções 
"para oa casos que lho endaregam, 
Yonho por melo desta pedir uma 
consulta sobro uma cachorrinha. 

E' mostiga de pomerania com 
tenerift'o apresenta ng seguintes 
MYmptomas: — erupção na bar- 
Hga, nas patas é acentuadamen- 


Bangllor no pescoço. Quando po- 
quan, deitou multas, bichas, 

Del um vermifugo que produstn 
algum resultado; mas quanto ân 
eruoções, npenar de ter collocado 
“varios modionmenton. taes como! 
“ Pomada de Helmarlick", precini- 
tado amarelo, flor' de enxofre, 
ntgx e tenophile. não tivo me- 
Jhoras. 

Det tambem. banhos com gottas 
de creolina e com um ponco de 
flcoo] mins nem nenhum resultado, 
| An orupçães apresentam-se com 
UM pónco de pus o muito juntas 
Umas das outram. 

esponta: — Tm bom exame da 
Paelenta sa impõe, sendo, talves 
hcensario o exame mlicroscopico, 
Em bin consctoncia não nose 
dado receltnr para essa dermatoso, 
Coin nusa in musentia nos cacapa, 
Minha nenhora, 

Tenha a bondado de' consultm 
um medico veterinario de sun 
Continnca, 

Sta, Nate Prado — Itajubá - 
Escrave-nos: — Depola de tantas 
vezes ue oumel Importunal-a, 
mala uma vez faço-me transpor- 

fava presença, por melo daa- 
Ma carta, com o fim do fazer-lhe 
Sutra consulta, Avesar, pois, de 
*ivamonte noanhnda, nito regaltel 
entretanto 4 matisfação que terel 
com n min romnosta, vendo na 
enmortunidade qua ora se ma 
Apresenta um motivo do grandi 
Prazor mor poder merecer a honra 
do neu tRo nttencloso acolhimento 

Senhar. o meu cioninho lulu 
cuja nffeicto por mim é sumamen- 
t» ratribulda, tem na apresentado 
Wtimamente com tma eannole de 
finrrhia mescla de catharro a 
fángue que muito me tem Iinnrom- 
Monndn, Geralmente, nos dias em 
Que ele assim se manifesta, nÃo 
*e alimenta annÃo. com lelte; ra- 

q oFMtando mesma a carnes. costdn 
ie 6 mem alimento prefarido. 

"Omo, testa mw edado- da JR diam 
tuo nela falta da mãe, fol erindo 
Dor mim «ómento com leite da 
Vacea; fúleo anonar de minha In= 
Cempatencta em assimntas vato- 

Marior nosim molentia & nrove- 
lento dom Intamtincm.  Recorrs, 
dois a si pedindo-lhe nte ma 
ortanta enmo deva procedar, 

: — Em nrimairo Jos 
a drvomom azradecar-lha, nos 
cRorita, om termon pentin da Ena 
em sscrinta missiva, pedindo-lha 

























































Com o Intulto de esclarecer 
os crindores o agricultores 
robre todos os nssumptos qu 
lhes possam intorepsar, pres- 
taremos, nosta secção, os ín- 
formes precisos, Já respanten- 
“do as consultas de natureza 
technica, já ministrando encla- 
rocimentos sobra os favores 
que a nossa legislação conce- 

- de nos que, de um modo geral, 
trabalham nos campos e nus 
fabricas, bastando para iaso 
que taos consultas sejam di- 
rigidas com clavera ou acom- 
panhadas, conforms o caso, 
"do matorial que fôr objecto 
do investigações, para o ne- 
cessarip estudo. 

Procuramos, deste modo, 
contribuir para; orientar  to- 
dos que, desde o mais hu- 
milde lavrador, ao mnis adenn- 
tado fazendeiro contribuem 
de modo vefficionte, pura a 
grandeza matorinl do nosso 
pair o prosperidade futura da 
collectividade brasileira. 

A correspondencia deva tra- 
zer a seguinta Indicação: 

“CORREIO AGRICULA" — 

“CORREIO DA MANHA" 

“SUPPLEMENTO” 


dd dd dt dd 


no mosmo tempo não soffrer o 
menor constrangimento em occu- 
par-nos sempre que a isto seja 
preciso, , 

E' sempre com satisfação quo 
proquramos minorar os padeci- 
mentos dos pobres aniímnes, por= 
que, senhorita, divinam opus est 
sedare. dolorum. E) 


— Passando ao moftrimento do | q 


seu. ami cãosinho, indicamos 
ministrar papeis por dia dos 
seguintes: Takn-dinatase, carbo: 
nato de magnesia o subnitrato ds 
biamutho —A A 0,10 cgrs. Para 
um papel, Nº XIX fguaes, D', 
outronsim, conveniente dar, 2 com- 
primidos pór dia de Camboaoy. 

Sompre a sou dispor, senhorita. 

Dr. Hefnello Plres Fernandes — 
Jardim do Seridó — Recebemos a 
sua carta-consulta que fol sub- 
mottida à apreciação de technicos 
Jacticinistas, Tenha a bondade de 
aguardar a EA pedi 

Jacadna — Rio — Escreva-nos. 
— Aproóvoito de Bun gentileza pe. 
dindo-lho pes responder à con- 
multa que lhe dirijo por Intorme- 
dia do -“Correlo Agricola", 

Tonho um cavallo puro sangue 
inglez qua Já foi de corridas. 
Costumo Ir no. sitio ondo “ello ma 
encontra passar uma semana Ege- 
ralmente do 30 om' 30 dias du 
votes mais; Durante. o periodo 
ds minha ausencia o cavallo nho 
&'- montado. -Notel-lhe ultima- 
mento quo falsela mamão direita 
conatantemento, Trabalhe! bas- 
tante com ello notando sempre 
o mesmo defeito s tendo no ou- 
tro dia: a Junta sobre o nó da 
mão Inchada, assim como o-pelto 
doreferido lado. O cavallo mos: 
tre-se tristo não deixando -“entro- 
tanto de niimentar-so bem, Peço 
qua me diga” se hacurae oinue 
davo fazer para tal, fe 

esposta! — Tenha a bondade 
de fricotonar o membro affectádo 
com; Alcool camphortado: — "200 
o. c.; essencin de terebenthina 
e ammonea liquida — 506,6. 
Procure ligar o membro, com ata- 
dura de crepe, de baixo para cima, 
conforme a technica. 

Miniatro Interinamontos intõo- 
nato de calcio — 10 grs; phospha- 
to tricalcico — 6 gre; acido ar- 
sentoso — 1 gr (uma Egramma, 
M.do 15 papeis fmuaes. Dar um 
por dia, num pouco de farco hu- 
midecido, 

e nilv perceber melhora: no 
cabo de uma quinzena, procuro 
um medico - veterinario de sun 
confiança, 


AGRICULTURA 


Espanol — Rio —, Bscrove-nos! 
— Ud, me excunará que la onoriba 
en espanol, pero aún no ptedo 
hacerlo en portugés, 
qua, dozeo sembrar en mis tier- 
ras té (chá), y para el ofecto yn 
poseo lar nimiontem, pero no sé 
como preparto el nImacigo, como 
debe NaCUAro, la slembra defl. 
inítiva, n que distanola deben ir 
unas plantas dao otras, quantos 
anos demora para dar la cosschu, 
y como se benefician las hojas. 


Conoco ud. alguna cartila sobre ego a UN Co ET RaãO casa 
Pri Y dóndo ne podria (io rumo RODEIO A 
Resposta: -—- Para satisfasor a |Slinda, 


ourinaídade: do nosso consulente 
aoreditamos ser mufficiento trans- 
orever o quo mobre-n cultura e 
beneficiamento do chá .escrove o 
de, Plinto” Ramos, ilustre dire- 
otor do Instituto Barão de Camar- 
go, de Ouro Preto, o qua extrai- 
mos do Boletin' de Agricultura, 
Zontechnla o Veterlnarin, que, a 
Secretaria do Agricultura do Es- 
tado de Minas publica. 

Preparo do terreno = Alinha- 
mento — abertora das covar 
Escolhido o terreno, se elle é co- 
berto de matta virgem ou ca- 
poeira faz-se a derrubada, o des- 
tacamento, removendo todo a 
madoiramento, pedras soltas, ne 
existem. 

Qualquer que seja alle deve sor 
rovolyido À enxada ou a chiban- 
ca até uma profundidade do 30 
contimotros mails ou menos, 

Be esto trabalho feito com 
arado, seguido do destorroamento, 
o gradegem, o resultado & ainda 
melhor, 

Este preparo devo nar pratica- 
do até melados do outubro, ha- 
vendo vantagem no fasel-o com 
malor antecedoncia. 

As mudas de chá podem ser 
jantadas cm “covas nbertas no 
arreno já prenarado,  disnostan 
em linhas parallelás, “que devem 
guardar entres! o espaço de 
1,20, medindo entre uma ecoutra 
tambem na distancia de 1,20. Wa- 
tas medidas não são absolutas e 
podem ser nugmentadas, mos ter- 
ronos multo forteis, princinalmen- 
to usarido-so a variedade Chineza, 
ouja cona 6 main voltimosa quo mx 
Aesamica. k 

Non logares com declive nr me- 
didas noima  podam ser dimi- 
nuldas para 1 metro, porque é 
desenvolvimento das plantas é 
menor, : 

Sementelra — O torreno para a 
sementeira devo ser profundo, for- 
Ul'o riço em humus, proximo a 
um regato, ou a um tanque afim 
de-faciitar a rega, que Anvo-ser 
mala ou menos diarin, Não é nao- 
cessario diser que o terrono dave 
sor nermenvel, evitando assim que 
a ngun fique estagnada. O ter- 
reno deva mar hem oxposto ao mol, 
hom rovolvido até n uma pros 
fundidado de 3 em, e convenlen- 
tamente ndnhado com enstarco do 
curral, curtidn. se nho fôr bas- 
tante fertll, Ha toda vantagem 
em ser tratado com antecedencia 
de um mes, 

O plantio das - sementes pôde 
nar feito Jogo. em seguida f-co- 
Thelta, não convindo ser nratl- 
endo muito tempo denois para que 
elina não percam o neu poder ger- 
minativo. 

Ahrem-se sulcos parnilelos, dim- 
taneiados tuna dom outros 30 em., 
nlantando-se nallem am nomantem 
à distancia de 10 em, cobrindo-as 
em seguida, Deve-se manter a 
sementelra livro do toda 4 qual- 
quer nianta damninha. 

Teananlenincia — A transnlan- 
tarte me fax para os lognros de- 
finitivos noz nerindos do chuva, 
tr*n & novombro a março, npro- 


chuva fina é prolongada. A ro- 


Es el caso|8 


veltando-sa om dias am que cão é 


— eme mm mm 





NBA onto 


tirada dam mudas do viveiro devo 
mor folia com o mnuxilio do uma 
pequena 9 modo que ay 
ralnon vonham cobertas com um 
pouso do terra, Bão collocadas em 

taton do fundo chato-é, em mé- 
Euldo lovadas para o logar defl- 
nltivo", 


+, O-ar. consulonte não se refaro 
já poda mas sobro esta ponto 4 
preciso esclaracor quo o chá esta 
sujuito w-3 podan. o 

“A primeira quando o. arbusto 
attingo A edado de? annok; à nes 
gunda-2annos depois e à 3º um 
anno depois da segunda, sendo 
dani em donnto repetida cada an 
no; Cumpre notar que-a poda é 
na cultura do chá uma opéração 
Amportintianlmas O que dove mer 


nda a pessoas adextradas, 
porque della dependa o rendimens 
to da colheita, 


Folta a colheita, de preferencia 
naprimavora, quo se seguo 
poda aique, preférivolmaente, deve 
nor feita nas primoiras horas da 
manhã, são as-folhas submettidas 
RO processo da” murchação, que q 
dr.Plinlo Ramos doncrove da ne- 
Euinta fórma: 

Murchnção — 1! uma operação 
a quo se submettem as folhas a 
um certo grão da peccação, noces. 
sario no sou onrolamento, O com 
partimonto usado dovo ser  aapa- 
Qouo, arojado, bem iluminado por 
numerosas Sanel sebom quo 
« lua molar não deva incidir dira- 
ctamento mobre as folhas cuja 
murcliação deve sor feita & som- 
bra. - O compartimonto deva ser 
cimentado ou" monlhado, O cspa- 
lhamonto pode sor felto directa. 
mento sobro este pavimento oi 
sobre estólras de taquara ou télan 
do  panno grosso, Burperpontas, 
Ruardando entro sl o espaço de 
30. centimetros, approximada- 
mente, ! 

O tempo da murchação varia 
com à temperatura do ar'no com» 
partimento. 

Quando as folhas não estão mo- 
Jhadas; bastam 30 horas, devendo 
er mais prolongado em casu 
contrario, A É 

“Reconhece-so que-aa folhas en- 
tão murchas quando dobrando-se 
uma entre os dedos, a ma ner- 
vura principal não so quebra mais, 
Conhece-no tambem que'e murcha- 
Gão está terminada, tomando-so 
um punhado da folhas e compri- 
mindo-as com an. mão: entando 


murchas grudam-se, segurando-sa H 
Nivaroços. (bouba) e com o: gogo, 


uma ás outras, formando um 
especie de bolo, A murchagão não 
avo exceder desse ponto porque 
am folhas se tornariam quebradi- 
ças, difficultando o enrolamento a 
D producto será mão: 

Enrolanientor — Esta operação 
6 executada Togo depols das fo- 
lhné estarem murchas, 


Consiste em tomar uma quanti- 
dade que pese 400) a 600 grs, 
foxor dolia com o Ruxilio das dunus 
mãos um bôlo, comprimindo-> so- 
broa mesa afim de osfrégar umas 
folhas às outras, 

Este/movimento é dirigido de 
tras para deante, é um pouco non 
lados, fazendo-se o maximo de 

ressÃo posstus mobre o bôlo da 

Clhns, até que ellos estejam bem 
comprimidas, amnssadas e dol- 
xam soltar um liquido amarellado, 

Quando as folhas nho estão ain- 
da bem murchas, quebram-tse, pe- 
lo “enrolamento, múlto damnifi- 
cando a qualidade do chá depols 
de manufncturado, Quando mur- 
char de mais, diminuo sensivel- 
mente o quantidade do thense do 
chá, O enrolamento devo ser fel- 
tó & machina lhavendo, para esse 
im, diversos  typos de enrolado- 
res. O sou uso so impds sempre 
nos que cuidam da cultura do chá, 
porque “o enrolamônto & mão é, 
nlém de exhaustivo, muito demo- 
rado e dá um producto pouco un!- 
Torms, - DR Ed o 

H. Nenvilia no seu magnifico 
livra = Todhnologin' do Chã — 
indica perreitamente om moloi 
pratioos ra a manipulação do 
chá, o qual pôde ser enrolado duna 
n tres vezes, molhorando nssim'o 
Bou nspeoto. 

Terminando o enrolamento se- 
gua-so a fermentação. As folhas 
serão separadas com culdado uma 
Mas outras, dispostas em camadas 
de coroa de '8 centimetros da es. 
pessura, sobre a superfigia ol- 
mortada, ou sonlhada do sompar- 
timento. “ou mobro uma | t&la 
mistalica (no de cobro), desten- 
dida sobre um entrado de madeira. 
Em segulda-serho “cobertns com 
um panno humedecido o bem lm- 
po, Este tem por fim manter sem- 
pro fresoa a camada de folhas e 
prevenir o nquecimento excessivo 
dn massa. À duração da fórmenta. 
CRo varin' segundo a espessura 
ia camada. Elia pode durar 2a 3 
horas e masmo menos se q enro- 
limentófol feito mhals de uma ver, 
A melhor temperatura para realt- 
“ar q fermentação & de 23/n 15 


TH, 4 x 
Reconhece-se que a fermontas 
ção chegou amo ponto desejado 
quando as folhas parsam da côr 
nmurollo-escuro para a cobrenda, 
ficam menos pegajosas e adquirem 
um odor agradavel, , 

A fermentação deve sor acom- 
pantada com cuidando, afim de ser 
bustada no momonto acima | indi- 


| Denseenção — Esta operação tem 
por fim retirar das folhas toda a 
humidade, asseguranto 4 aum 
conservação. E' feita em desko- 
cadores ou estufas dos quass ha 
varion typos, 

Quando na estufa a tempera: 
tura sobe a 70/ou 80 gráva cen- 
tigrados, collocam-sa as folhas, 
A temperatura cas então a 55 
grãos mnis ou menos e ahi é 
mantida por espaço do 3 horas 
approximadamento. 

Durante caso tempo o operador 
revolve algumas vezos um folhas 
afim de Impedir que a camada 
Interior, em contacto coma téla 
hn *queime, O pratico conhece q 
onto exacto pelo aspecto das fo- 
Iras e-pelo aroma A enso é ngra- 
davel, que desprondem. 

Retirado da estufa. 6 o chá 
collvcado em latas de ferro =ln- 
cudo ou lato onde permaneca até 
sor olonnificado, 

A clnsstticação € felta por melo 
de peneira, Depois do classitica- 
de-ninda & o chá submoettido a am 
lígelro aquecimento,” na estufa, 
ermnnecendo ah! 15 a 20 minu- 
os, na temperatura do 40 am 60 
gráui. Wm séguida pode sor ncon- 
diclonado em latinhas ou empaco- 
tndo. E meis meros depois de 
fabricado & que tem ndquerido n$ 
nvalidades organolopticas exlgl- 
dan pelos thetcultores e, rigoro- 
samento, nó nessa océaslão deve 
mor exposto ao comméreio, 

A, Raphnel Filhos — Rio =— En- 
erevo-nos: — Como leltor assidito 
fio “Correio dn ManhA” e admira- 
dor da vossa secção, venho mol» 
eltar-vos o obsequio de uma las 
formucho sobro n plantio de la= 
ranjelras, , 

Desejando plantar 1,000 en: 
xertos de Inranjolran, num torrano 
quo possuo em Roetiro, E, F. Rio, 
d'Ouro, desojava naber, qual à 
melhor mez para collocal-os, no 
lorar. definitivo. se poderei plan- 
tnl-oa sem adubo devido a dlf- 
ficuldade no logar; caso contrario 
qual daverel ampregar, e » mena 
dispendioso. 

Desojava tambem maber quan 

tos dias os enxertos poderio ficar 
fóra da terra aguardando o 
lantlo, 
”, Responta: — A transplantação 
para. o Jogar definitivo deve ne 
renlisar dois annos mais ou menor 
dapolr dn enxertados, À planta- 
cho € feita em covas de 80 em. 
de boca e 60 de profundidade, no 
minima, chslas com terra: aupar- 
ftlelal ficando ams plantas com um 
intervalo. nunca Inferior a f 
metros. 

A Jarantoira exige terreno fer- 
til'e profundo, donde & necesal- 
ôndo multas. vozor, da adubação. 
O adubo preferivel € 0 estrumo do 
curral. Ox preparados  chimicos 
não usados com vantagem. Entre 
elos o Polvesg, encorih de 'Tho 
mix e o salitro do Chile. 

Desde que os enxertos estejam 
tem neotegidos q as ralgam envol- 
tas com tarre- o palha o irrigadas 
convenientemente podem os mer- 


! 
mos mer conservados cerca de 30 
tam antes da plantação defini.) 


tiva. 
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AVICULTURA 


Do mosto contulior technlco ar 
Oswaldo de Sequeira, rectbtmos 


as Intes rempostas das connuls 
tau: Aba! EA tomlorrod Têca 


Arlindo Mais — Bollo Horizon. 
te — Elnóravo-nos! — Aprovyeitan- 
do-me da gentileza com quo nan 
odições do dominga do "Correio 
da nh&”º-v. m, attendenoM con- 


à | Atilontes, tomo a libordado do for- 


mar as soguíntos: . 


a) — Minha criação de galli- 
nhas e galios malayos, japonexos, 
cnlutas, etc, todos de combate, 
sottrem: frequontemento nas: tpo- 
cum de ventos fortes, A avodel- 
tn-so bOn;-com o papo cholo; no 
din seguinte npparece tristonha 
com o papo tho cheio coma no 
ala anterior, As vozes morra na 
mesma nolto em que adoecs) ou. 
tras vezoi dá tempo n quo sa lhá 
ministro” remedios, oleo, como 
faço sempre, No sogundo dia 
começa então uma Intensa eva- 
cunção verde, Eo a criação não 
morre, tambem nho presta mais, 
po ue em consequencia da mos 
estia flen ou poralitica dás. por- 
nas ou predisposta a asphyxia, 
roxeando mo mal levo excesso, 

Que devo fazer, preventivamen- 
te; bom como que tratamento devo 
applicar ao censo, quando vertente, 

Truta-te de um. das varias 
formas de pesto que ntacim as 
aves? 

O abrigo da creação contra os 
ventos, basta? 

b) — Ao lado da molestis des. 
cripta: moffre mn creação, oz, pin- 
tos, principalmente, uma coriza 
que, as vezes, dura 0 mezes, Atn- 
ca ab narinas, penetra na cavi- 
dade respiratoria. Ao aperto don 
dedos sae o liquido mão pelas 
narinas, pelos olhos e por den- 
tro da botca, 

Essa molontia durando O meses 
não deixa a criação desonvolver, 
Além della, ainda luta com os 


que ataca nm trachéa, ficando a 
ave com uma rouqueira, provocada 
pela gosma quo adhero no tubo 
respiratorio. 

& tenho tido varias respostas 
Ruas quo me orientam, no senti- 
to de pedir bulas, prospecton eto,, 
flo Instituto Vital Brasil, o que 
tis, ha pouco. 

Mne não mo furto no: desejo 
do tnmbsm vêr suh opíniio a pro- 
posito das molestias, quo atfligem 
minhas aves, A 

Resposta; — n) — O consu- 
lente dave nubmetter ns suas nven 
ho exame de um veterinario, sfim 
de ser diagnosticada a donça, por 
que as suas observações não es. 
elarecem qufficientamenta. 

» — E' necessario que o con- 
nulente lnolo os frangos doentes 
or uma gaiola e npplique nan 
narinas o pharynge solução de 
Srul de methylano n 10 eo; Acon- 
nelho Infecções: de: sôro antidi- 
phterico para na aves, do Inati- 
túto Vital Brasil, 

o) — Paro evitar a botbn re- 
commendo a vaccinação, Os pro- 
ductos biológicos são encontra- 
flosna Socledado Brasileira de 
Avicultura, 

Gosmn — AlJém da applicação 
da soólúção de azul de methyleno 
n 10eje no pharynge, recommendo 
na injocções de 3 0. 0 de solu- 
ção da urotropina a 30 “jo nos 
musculos peltoraea, ; 

Não confundir a gosma com a 
diphteria avinria. 

Marin Fontoura Amevedo 
Escreva-nok: — Vendo a gentileza 
com que attendets mn todas nm 
consultan, venho por melo desta 
solloltar-vos uma consulta que é 
a seguinto: k 

Possuo um frango de ruça ca- 
murça com f megas de cdade, Este 
onimalsinho foi muito saudavel 
até ao quarto mes; desde então, 
sto 6, ha lola mezes npresentou- 
so com enfraquecimento nas per- 
nas parscendo descadelrado; po. 
rém, com auxilio de niguem, Jo- 
vantava-se e andava Algum tom- 
po, Soninho e comendo; ngora não 
malas ne levanta, As pernas ficam- 
lhe prezas na colxa e alle não as 
pode: tirar dessa posição, Sempre 
que procuro | tiral-ns da posição 
om qua estÃio, dão um pequeno cu- 
talo, parecendo deslocadas, Con- 
tinua com bom apettito. | 

Defeca normalmente; porém, 
apresenta 'grando calor nas jun- 
tas da coixa, Tenho-lhe minin- 


trado lodo com leite a um fortl- 
ficante comprado numa Coope- 
rativa denôminado “Ave-la-lona”, 
porêm sem effeito inigum. Apelo 
para “vossa bondade, vos dignels 
enviar-me: pelas columnas do 
"Correio Agricola! um remedio 
cem quo eu possa salvar o ani- 
malsinho no qual multa gosto 
tenho, - 

Rônpostn: — Sobre a doença da 
sun avo, rópito o que escrevi ao 
consulente Annibal Lima, 

D Rio — Escrovo-nos! — 
Possuindo 1 canario belga que 
ora um optimo onntador é tendo o 
mesmo à 1 anno mais ou menos 
folxado de cantar e não sabon- 
do qual o motivo, pols o menamo 
não & volho, conta: 4 annos, não 
está doonte, come bem, e não sa- 
bendo qual € o motivo, venho por 
meio donta pedir a v, & unha con- 
nelhos para fnzel-o voltar o que 
ora. 

Thnrit tizl, avcan-o! ; 

Resposta; — Mude do gulola e. 
local, ; 

Convém. vorificar com uma lan- 
te, mo tom minusóulos parasitas 
na plumagem, ( 

Annibal LAma — Rio Esbtave- 
nos: — Pego-vos a fineza de reg- 
ponder a seguinte consulta, 


Tenho varias galinhas o den- 
tro elias, uma fol atacadr de um 
mal nas pernas. 

Não fica em pé de modo algum. 
Come bem, não sendo muito gorda 
e está doente ha quas! quinze dias, 
Qual o remedio aconsolhavel nesto 
caso? 

Borá este mnl contagioso? 

Rosposta — 86 um attento exa- 
me dos orgãos locomotores e do 
estado geral poderá descobrir a 
causa da doença. São varias: a vis 
taminose, vermes intestinnes, af- 
fecções nervosas, ossnes, intoxioa- 
ções eto. As vezes só um techni- 
co poderh fazer, o diagnostico. 

Perguntamos, — valerá à pena 
curar uma ave enferma com tal 
affecção? A gallinha é uma ma- 
china que transforma e valorisa o 
alimento que come em dvo. Uma 
machina viva “enguiçada”, nun- 
ea: transformará | compensadora- 
mente. Logo não convem perder 
tempo e dinheiro. 

86 por interesso sclentifico ne 
comprehendo os exames de labo- 
ratorio, 

A preoccupação do todo avi- 
cultor devo ser evitar ay molestias 
com a hygleno alimentar é às me- 
didas prophylacticas, 

Ha doenças que economicamen- 
te encaradas valo curar, outras 
não. 

O creador que não olhar por este 
prysma, anda errado. 


vVogo Fraga -— João Pessta Esp. 
Santo Eicreve-nos: — Acompa- 
nhando com. muito interesse a 
secção Correio Agricola, deste 
conceltuado jornal, do qual sou 
asasignante, muito agradecafia so 
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"Possuo uma Canaria Francesa, 
amarolla que, duranto o dia está 
sompro bem disposta, mas & noité 
torna-se triste, com a respiração 
otfoganto o difficimento môba 
no poleiro, Temendo perlel-a sem 
conseguir uns filhotes, acasaloi-a 
bh trex dias, Come bem, principal- 
mente o ovo cosido, ' a 

“Tenho uma outra canaria verde 
multo bem disposta que Já tentol 
erusar por duas vezes, som resul- 
tado, Ha casos do esteriilidade em 
Canarios? Qual o remedio? 

Preciso de um livro nobre creme 
ção de canarios, Tenho Cha- 
caras e Quintaes, julgando-o falho 
em muitos assumptos, Prociso do 
um livro completo sobro este as- 
sumpto, Poderá me indicar onde 
o encontrarei? 


Onde -poderel encontrar exem- 
plares do: Pintassilgo da Virginia 
(Vermelho) 'é Bengalinha da Afrl- 
ca? Tenho procurado em varias 
casas do Rio inutilmente, 

Achas viavel'o crusamento do 
Bicudo com a canaria Belga ou 
Franceza?. Tenho/um bleudo quo 
acceita qualquer das duas por cs- 
posa, mostrando, com o seu mo- 
do do proceder, ser optimo marido, 

Resposta: — n) Num caso so- 
melhante, fol usado por wm' orni- 
thologo o gosmil — paro cana- 
rios do Phirmaceútico Pedro Do- 
ra : A 


O consulente deve tontar cura 
da áve asthmatica. al 

b) Bim, qu casos de esterilidade 
ros passaros são oommjuns. Não 
ha cura. y é 

0) A Chacaras'o Quirntaes publi 
cou recentemento uma monogra- 
phin: sobre icanarios mais comple- 
ta, 

à) Na Casa Cooperativa Avicala 
— Rio de Janeiro e Tucano = 
Mercado Municipal. 

e) Não, 

CQesnr Borgenth!l — Tijuca — 
Rib — Dispondo de grande quan- 
tidade da torreno no“ Estado do 
Rlo, proximo à nossa capital, pen- 
no em montar um estabeleciman= 
to, para a producção, em grande 
csonla, de ovos para consumo: 

Pira Íãso pónso na criação de 
gallinhas Leghorne,. ef numero 
de 10,000, Multo tenho lido sobre 
esto nssumpto, mas não posso din. 
pensar os seus conselhos ditador 
pela sua Intojligente pratica, pelo 
que pego licença para lhe fazor 
us seguintes perguntas: 


Que eren do terreno necessito 

pars essas 10.000 gnllinhas? 
“00 que será mais pratico, mais 
rapido e-economico para obter es- 
nas 10,000 cabegna, comprar 200 
gullinhas o'os netessarios gallos, 
para obter os ovos 4 serem cho- 
endos Cen chocudafras, ou tendo 
estas comprar os “ovos? : 

Quanto tempo sorá'preciso, quer 
no 1º cnso, quer no 2º para ter 
as. 10,000 galinhas? 

Onde ncharel e quanto custa- 
rão as galinhas e os fallos re-| 
productores de nlta postura, para 
x pneidado Que Indique! acima 

j í 


e 
to 


— Devo ir no nviario de Deodoro 
procurar essem reproduatores? 

Qual a melhor chocadeira? 
Quanto custa e “onde encontrar? 
E us criadelras? ' 

As gallinhas destinadas à pro- 
ducção de ovos devem estar sol- 
tau ou em cercados? Quantos gal 
los em companhia? 

Quanto custit' o rolo de naramêé 
para cerca? f ? 4 . 

An 10.000 gailinhas quanto! con. 
sumirio de milho diariamente? 

Além do milho; qual o melhor 
nlimento para augmentar a pos- 
tura? 

Um hectare de bõaterra plan- 
tada do milho, quanto produzstra? 

Como devem ser os abrigos? 
Podem mer cobertos do espé? Os 
puleíros podem “ser em escadas? 

As 10,000 gullinhas “quantos 
ovos no ininimo, diariamente pos 
derio produzir? = 0 ; 

Qual o minimo prego que pode- 
rá obter n dusis, na nossa praça? 

Poderá Indicar-me um grando 
estabelecimento nesse 
que eu possa visitar? 

Resposta; — “ay O consuc 
lento deve procurar comprar ovos 
de aves seleccionadas” para. alta 
postura, Diffolimento: encontras 
ra um avinrio que codesso as 
suns melhores posdeiras, 

b) — Na melhor das hypotheses, 
em.2a 3 annos o consulente con- 
seguiria rounir tal número de 
úves: ias ' 

€) —.No Rlo de Janloro o em 
São Paulo havaviarios com estir- 
pes de Leghornes de alta pos- 
tura, dyés il 

0 A 'Sogratnrin dn Soclada- 
de; Brasileira “de. Avicultura, 4 
Praça 16 de Novembro poderá lhe 
fornecer tima coplosa sta de 
nvinrios ónde ans Leghornés são 
erindns Industrinimente. 

e) — O Posto Foderul não ven 
de reproduetores adultos, 

) — Recommoendo as chocadel- 
ras Quo am camas commerciaes: 
Cooporativa Avicola — rua 7 de 
Setembro, 3'— Rio, A! Jnrdinopo- 
Ha, run Carioca 55, — Casa IMI 
— pum da Quitanda, 188 — Rios 
vendem, 

E) — As pnilinhas que .so dea- 


tinpam é producção de ovos para |R 


consumo, nho devem ter gnllos noz 
parques, Os ovos Infertein não os 
que: conservam melhor; Recom- 
mengo a leitura da Cartilha Avi- 
cola. 

hj.— A Casa. Spoerl à rum do 
Catteto, vende non soclos da So- 
cladnde Branileira do Avicultura, 
com um pequeno nbatimento. as 
télas do arame, 

1y'— No livro acima oltado o 
consulente encontra todos os en- 
sinamentos sobre nlimentação das 
avos, construcção de abrigos. 
Recommendo outrosim a leitura 
don processos praticos é motenti- 
ficon de orlar pintos. 


CASA JARDIM 


Flores naturaes, sementes 


aovas, Enxertos de planta 
aves e ovos de raça, mistn- 
ra, passaros, éte. 


2-8887, 


R. Assembita, 47. 'T, 
. (31551) 





INDUSTRIA 


Antonio Prado — Campos — 
Esoreve-nos: -— Querendo mon- 
tar uma fabrica de colorau, em 
uma propriedade que possuo, ve- 
nho pedir a v..m. o favor de man- 
dar-mo uma formula para a pro- 
parnção rospectiva, poís nada en= 
tendo disto, Tenho uma grande 
Piantação de urucom e de pimen- 
tto doce — proprias, segundo me 
pareco para tal fim, 

Resposta: — Se o nosgo amigo 
nada conhece relativamente no as- 
sumpto sará melhor procurar um 
technico ou Ir persoalmente ds 
fabricas observar como sa pre- 
para o producto que deseja ex- 
piorar. s 

O beneficiamento do urycu con- 
nisto em tirar a polpa é as se 
mentes das capsulas maduras des. 
pefar agua quento sobre elias e 
remexel-as om um pilão de ma- 
delra. Coa-se o liquido para se- 
parar ns sementes o doixa-se de- 


V. 5. so dignasse responder, den- pois em repoúro, para que a subs. 


a a o a a e mm 
Adubos — Insecticidas — Saccaria — Encerrados — Etc, 
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tancla tinotorial no preolpito, Fol= 
to into rotira-ne culdadonamento a 
agua, sonda à massa corante In= 
tradusida em vasilhas rasas o 
ponta a Pe Tate na sombra. Logo 
que o pode amnsnat-n 6 ella ros 

unida a» cylitidros, que no plom 
a é mo tonham tor 
o 


produz o chamado 
o ui de conta ou 

CRS tpçd de beneficiamento 
desto netigo começa pela POIDA e 
nementes, derrama-se agua quan- 
ta mobro oi e romexo-na forte- 
Eperho "De iris [ue & massa no 
bife te duranto na dias & om 


da cOa-so para nó r as 
nementes, O dquido Ubtido ô 


abandonado à fermentação duran- 
te uma semana, sendo: depois suma 
agua evaporada ao fógo até quo 
esteja Va ponto de mor aminsanda 
ou di deixa-se evaporar a 

'O benoticiamento que dão no 
urucá no Brasil o na Goyana on- 
fraqueos muito mia forga coran- 
te, Mondo a consequencia deste 
tratâmanto Impróprio o aqu: des. 
crerito no mercado, QOutróra em- 
nregavam-no sômente na atintura 
dn nêda e 1X, mas tova de ceder 
logar n outras substancias coran- 
tom, em virtudo do meu peqiiano 
e passageiro poder torritoriul, 
Quando houve de uma procura 
mais activa, em consequencia do 
Bum py Pb je no tingimento da 
manteiga e queijo emprehendeu- 
no ontão sum producção om Gua- 
delups com a Intenção de aper- 
folgoar o meu benoficiamento, Fo! 
então empregado o processo da 
Agua fria em voz do quento, O 
Processo consinto em amolecer em 
agua fria a polpa e as sementes, 
noparando em seguida esmas partes 
em uma poneira, que não deixa 
passar ns sementes, Fasz-ne dopols 
neccar a polpa em um logar som- 
brio, mas em cimcumatancia al- 
guma so deverá nocolorar à eva 


poradão Cn agua pelo cnlor arti- 
lolal, Pulyerisam, finalmente o 


Uruci em um pequono moinho da 
especinrias, À esto urucú: bene- 
flelado chamam de “annatoine", 
é Dizem que o poder tingivel: da 
annatolne” 4 cinco vezes mator 
que o do urucá em pasta, 

Vosé Machado — São Eduardo, 

Escreve-nos: — Observador de 
vossa bôa vontade para todos os 
consulentes nesta seoção, tão 
uteis n todos, tambem desejava do 
V. 8. que 'me informasse qual o 
modo mais .pratico do so fazer 
presunto, pois desejo tentar pa- 
Ta meu uso pessoal, 

Resposta: — Para fabricar pre- 
suntos pide seguir o processo 
frances, à salga bayoneza, n salga 
Mayenco ou & moda York, 

Este ultimo procégso é que per- 
ve no fabrico dos presuntos in- 
Glezes, os que mais commumente se 
consomem no Brasil, Depols “de 
lavado e aparndo o pernil, fricclo- 
na-se o melhor' possivel, duranto 
dose ou quinze dias, com a seguin- 
te mistura: sal puro, salitre, bagas 
de zimbro, cochonilha em'pó & ng- 
sucar, Quando R'carno- estiver 
bem salgada, retira-se o pernil da 
salgadeira eso expõe sumi tor- 
rente “do ar-secco pará seccal-o, 
depois do que'é sujeito  & defuma- 
ção. Em regra, no 'proparo de 
um presunto grande, emprega-no 
500 grs, de sal, 200 de asgucar 
bruto, 60 de salltree 1 kr, de co- 
chonilha. Para a defumação, nos 
presuntos devem ser' dependura- 
dos a 4 metros de altura para re- 
ceberem a fumaça frin, A melhor 
fumaça é q que se obtem quel- 
mando folhas meccas, as-quães se 
humedecem para produzirem mnis 
fumo. A duração dá operação de- 
pende da espessura das pecas é 
intensidade do fumo, Fi 


A fumaça quo Es doposita na 
superficie dos presuntos fôrma 
ur. camada protectora e concor- 
re para a sun conservação indefi- 
nida, O acido pyrolenhoso, que se 
shcontra na fumaça, conguln' & 
endurece « albúmint das carnes, 
sendo por isto que se conservam 
por muito tempo: Mas pó sê pode- 
rá defumar as carnes a productos 
salgados previamente, Vol 

Nota Importantissima: — E! com 
reiterada Isistencia que lembro 


ao consu' ite o perigo quo corre; 


em utilizar :, & 3 de porcos não 
inspecolonados por um medico ve- 
torinario especlalicia; porque a 
eysticorvose; a tuberculose a ou- 
tras tantas -doerças transmíssivels. 


À nossa Gapeolo polas carnes, pó-, 


dem victimar-lhe, desde que o pre- 
sunto é considerado. carna crua. 


Casa Hortulania 


Fundada em 1854 


Formação e reforma dé 
jardins, parques e pomnres, 
Technicos especinlizados. 


Realiza quaksquer planta- 


ões em gerando escala da 
MAMONEINA, LARANJEIRA 
e BANANEIRA 


Sementes e mudas seillo- 
clonadas, 


Peçam informações 
67-Rua 7 de Setembro-67 


Telophone 4-1352 
À (59248) 
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Apicultura 

Antonto de Souza — Patroginlo 
—Eserove-nos: Na mocão de Agri- 
cultura e Industria, ha pouco dés- 
tes no sr. A. Camúra, de Ninthe- 
roy, uma Informação negativa 
quanto a existencia de vursos pra- 
ticos de “Apicultura”, Dando a 
relação de cursos praticos a se ef= 
fectuar na “Semana do Fasen- 
fectuarem na “Semana do Fasen- 
delro", em Viçosa — E, F, Leo- 
poldina — pela Escola do Agri- 
cultura Já encontrel sob o n. 63 
— juntamento “Aploultura” 
Nengas condições convem indicar 
a esse senhor qua verá em o “Mi- 
nas Geraes" orgão official do go- 
verno de Minas, de 15 de mnalo 

passado, é quê ha na “Bemana 

o Fusondeiro", H' um curso pra- 
tico multo uti], feito nos dias 25, 
20,27 0/28 de julho proximo. E 
portanto; aproveitar, 

Resposta Agrndecamos a 
util Cindionção que talves possa 
aproveitar o consulente a que se 
refera o nosso missivista, 

Georg Shontck Senior — Rlo — 
Somos grntissimos 4n camaveis 
referencias feitas A nomsa' no- 
eção e ao oflferecimento esponta- 
neo de nos fornecer os esclare- 
cimentos -mobro productos, taes 
Roina vinhos, sabonetes, licores, 
ate, 

Por outro lado n gentil sommu- 
nicação nos servirá para orientar» 
os nossos innumeros consulenten 
com relação nos preços e quall- 
dades dos productos de que são 
representantes. 


Terreno de graça, a 58000" 


Todo menino pequeno 

— que monber Jer direitinh 

mn Vida ganhas, terreno: 

com LIÇÕES DE ROBERTINIA. 


Custa em qualquer livraria. das 
clândes principnes, 53000 
— ninharia ! — 

a ESCRITURA e. nanda mais f 

(H. 25843) 

Avicultura 

O momento é de reldinvicações, 
todos os povos modificam sua po- 
lítica, estudam, procuram pôr em 
pratica novos methodos que lhs 
assegurem dias melhores, dias de 
paz e prosperidade. O nosso Bra- 
sil tambem ancela por dias me- 
Thores, e procura organisar-po 
para progredir, e, neste momen- 
to em que o combate a tudo o 
que 6 archalco é vicioso vas sr 
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todos, a avicultura racional deve 
progredir o vocupar o lugar que 
Yhe competo no economia brasi- 
teira, Precisamos accordar do so- 
nho em que temos vivido e dar 
valor a esta »oderosa Industria, 
que para otitron'paizes constitus 
mrando fonto de renda e repro- 
senta papal importante na soono- 
mia nacional; Intellamente: ainda 
não sabemos avaliar grandes por- 
uiblildades. dn avicultura, não: sa 
Demos, alquer, apreciar o valor 
Blimenticia, do, um avo. As ea- 
tatistioas mostram. que na Inglas 
terra o consummo de ovos & de 
mais do dolapor dia e por. pts- 
ndo, No Brasil, chegurá a sor do 
um ovo. para cada 30 pessõas? 
Certamente que não. Entretanto, 
conhecemos tanto quanto os in» 
glezon: um riquissimas : nubsatan= 
clas niimentlolas que: contem o 
ovo. O que nos fas tão Indifife- 
rentes ao uso de avos e de carns 
de g'Jinha é não termos ainda 
avicultura, 6 não praticarmos a 
avicultura racional) quo nos dê 
om produetos. avicolas bona e ba- 
ratos. Auxiliado pein crise que 
nós essoberba, este | Importante 
assumpto, pórem, ultimamente, 
vem sondo alvo do cogitações, que 
hão de nos levar à uma nova re- 
volugão dos chefes de familia e 
das donas de casa, que vem com- 
prehendendo a nocessiadde ds 
possuir suas nves puras, enfel- 
tando e nlegrando seus quintaes, 
chacaras, ou propricdades, Então 
comprehendendo a necessidade da 
abundancia' e bdo qualidade do 
'alimento da familia, em subett- 
tulção no que receblam dos en- 
grndados infectos dos mercados e 
idos quitandas, Essa revolução ha 
ds so oporar em todas as classes 
soclaes: | ricos, pobres, letrados, 
operarios, | commerciantes, agrt- 
cultores, todos hão' de procurar 
praticar om auas residencias, pos 
bres ou opulentas, aquilo que os 
Dovos | adeantados já fazem. E' 
curioso observar o movimento de 
hoje nas' cast: especialistas em 
ertigos de nvloultura, Visitam 
essas -casas, diariamente, um 
grande numero de pessoas inte- 
ressadas em assumptos avicolas, 
que desejam adquirir alimentos, 
OVos- comprar ovos de Plymouth 
Kooks Barradas, de Orpington, 
Gigantes de Jersey, ou outra 
qualquer, A's vezes ha duvidas 
que os empregados leva embrus 
Thada uma “elegante enixn' con- 
tendo 12 lindos ovos de uma ra- 
Sa pura qualquer, B.'com que 
cuidado elle conduz aquele bom 
producto, pelo qual pagou 248000, 
BO$000 ou mals,,. A's vezes O 
comprador, por ignorar acha ex- 
orbitante o preco pedido, e sahe 
melo desapontado, para voltar 
dahi a dias melhor informado, 
pagando “então, o preço pedido. 
Oltros preferem um casal au tgr- 
no de reproductires. Pergunta o 
preço deste ou daquelle grupo, 
acha caro, mas fica remlectin- 
flo... deseja criar aves finas, tão 
linda como as que vê, custam 
tão caras,,, Observa melhor o 
Erupo: que” mais lhe “agrada, 
afastando-so e appreximando del- 
ló varios vezes. Por fim cometa 
a regatear o preçoO empregado 
que, o attonde recorre aos livros 


Feu boneficio e consegue para el- 
le um) abatimento, Não rare o 
comprador conforma-se com a 
diftorença, saca de hm cartão de 
visitas, o manda despachar as 
evns para sua residencia Con- 
oluldo o negocio, vas ainda uma 
vez observar de parto o lindo 
Erupo quo já. lho pertence, e 
corri... Já 6 possuldor de aves 
puras, grandes -pocedeiras, de 
carne. saborostssime, que lrão 
substituir as suas galinhas “cri. 
oulas", tho felas e improductl- 
vas que não vale a: péêna mos- 
tral-as nos umigos. [usas são 
scenas qué: observarnos em cada 
dia, apezar du pavosusa crise fl- 
rnanceira que atravessamos Sa- 
tistnz nos que ancelam pelo nosso 


progresso Ver que eksas casas são. 


hoje visitadas por representantes 
do todas ns classes sociaes, ho- 
mena, mulheres, moços, velhos, 
meninos, até os nolvos vã ahi co- 
"meçgar pn estudar As bnses da eco- 
nomia dos seus futuros lares, E 
“quanta: nolvinha ' dellenda vê-go 
"sahir sobraçando o rlen embru- 
7 lhosinho.,. 

| Renlmente estã desappireçendo 
dentro nós o erroneo preconceito 
do que criar gallinhas não é tra- 
balho de gente chic, e-sim mister 
do criadas! Renimente “estamos 
da parabens, Observamos os bons 
predios construídos: hoje, “e não 
raro veremos gallinheiros modelo, 
embora pequenos, ondo são alo- 
Jadas' algumas dezenas do aves 
puras, quo: recobem os carinhos 
da familia, dando-lhe em: troca 
uma abundante colheita de ovus. 
B' o bom exemplo que: nos vem 


Vacinas contra peste da manqueira 
“Carbunculo Hematico, Batedeira dom Porcom, Praúmo-intorita dos 
berorros, mal 4am avos, Soringas vatorinarian, 

6, Productou veterinarios em geral! 
heophito Ottoni, 22 — Mio de Janeiro, 


paraiver o que pode fazer em: 










tornando um facto nos olhos de da Europa daAmérica do Norte. 


Realmento estamos da parabens, 
RAÇAS E VARIBDADES 


Com o desenvolvimento da avi- 
cultura racional, appareceram as! 
multas raças q suas variedades 
que conhecemos hoje, e qua muito 
concorrem para o augmento, + 
importância da Industria. 15 

Quasi nada ha encripto sobre 
m origom da nossa ave domestica, |: 
Presume-se que ella meja decen- 
dente directa do algumas aves 
selvagens, qua so dig tor frati- 
do em tempos prehistoricos. Qual- 
quer que seja sua origem, sabe- 
mos que ella vem sendo dumesti- 
cada ha milhares de annos, sen- 
dv ns sotuaes raças 'a varicdades 
o productos de muitos neasala- 
mentos de ynrias raças, umas 
existentes ainda, outras desappa- 
recldas. Relativamente ha poucos 
annos, porem, que se conhecem 
as variodades de typos bem: deti- 
nidos de gollinhas,. que são hoje 
Egrupados de accordo coma duma 
utilidado no homem. Entre outras 
classificações, podem ger grupa- 
das em: 

Aves do utiiidado geral; 

Aves para a producção do avos. 

Aves para n producoão da carne, 

Limito-me a falar nestas tres, 
pelo seu valor economico e por 
serem as mais crindas para q 
produeção. de alimento, Varias 
são as uvas que podem ser clas- 
sificadas em cada um dos grupos 
acima, pelas suas quulidade, em- 
bor diftiram umas das outrus om 
typo o conformação, Quas! todas 
as raças tom divorsas varisdades, 
que variam principalmente na cor 
da plumagem ou no formato da 
crista. Ha ainda ottra distincção 
Importanto entre ns: variedades 
ds uma raça, que é a habilidade 
do postura das que tiverem sido 
seleccionadas: para tal fim. 


COM QUE RAÇA COMEÇAR 


Ao Iniciarmos uma criição, 6 
recommendavel começarmos com 
uma só raça e ainda com uma 
só variedade, Todos os que se 
iniciam na avicultura, infallivel- 
mente perguntam: — “Qual & a 
melhor raça?” A resposta esta: 
-— Não ha raça melhor que outra. 
Devemos criar uma raça que slr- 
va para o fim para o qual que- 
remos criar, Isto é, para produo- 
cão de ovos, de: carne, ou: para 
ambos os fins. Qualquer que se- 
ja q variedado que críemos, o 
que mails devemos ter em mente 
€ a producção d'vaes sadias, vl- 
gorosas e solecolontdas Interrup- 
tamento, Para teromos aves sad!- 
as ,6: bem seleceslonadas, É neces- 
mario termos |accomodnações con- 
venlentes o. muftiçientes. Tendo 
varias: raças ou variedades a cul- 
dar, hem sempro é possível tra- 
tal-as pelecolonni-a, convenlente- 
mente, pela falta; do .espago, do 

Às avos puras augmentam o in- 
teresso pala avicultura. ; 

As aves communs dão produ- 
tempo ou de pessorl, quando e 
bom, so multo pela falta de re- 
ocurhos  pesuniarios. E! proferl- 
vel. o pouco. o bom, ao multo e 
mediocie, 

AVES PURAS D AVES 
“5 GOMMU a 

4 superloriadado da, galinha de 

raça pura sobre & commum, que 


CARRAPATO 


) Súrna, plolho. e berno, uso 
o carruputicida 


CARRAPATYL 


Usado pelos mulores criado- 
res do Rio Grando do Jul 


UAMA PLONA = Quyidor, 61 
Cop o (31208) 


“ARISTOGRATICAS” 


Plymecutho Meehem Mnrradas 4 
Lindas, valivsas, grandes pocdeiras. Não 
compre ovos para incubação, cm visic 
talus. Ovos, pintos, reproduotores da 
main alta qualidade Correspondencia 
para CRIADOR DAS: "ARISTOCRA: 
“TICAS" O Rua DrcoMario Vinona, 469, 
Nictheroy, Telephone, 2227, (91576) 


Na laranjeira está o 
Tuturo do Brasil ! 


Enxertos a preços nunca vistas: pêra, 
a 15500; gracp-fruit, nm 28500, Mais 
14000, quando entregues a domicilio, 

Essas são as lsronjas que os ingleses 
adoram | E, por isto mesmo, as que 
mais ac exportam | 

“Transplante agora, que é a melhor 
época, A vigilante policia da pomar — 
a leghorn bronca! A enpinndora 'por 
excellencia — ainda q leyghork branco | 
Ovos para incubação, a 6$ e 128 a dz. | 
Informa completas ent catalogós pra- 
tis, Visitas dinrias e a qualquer hora. 
Bondes e omnibus, LARGO DA ILHA 
& porta, Cultive enxertos a erie leghorns 
brancas do Avieria Campo Grande: — 
Bartholomen Rebello —  Matto Alto — 
Cantpo Grando — Districto Federal. 

- (H. 21922) 








O EI um ==—>>>—=— 
OVOS de LEGHORNS — Duzia, 63000. | 


Ginllinhas americanas selecelonnôns. — Pintos o reproductoren, 
“AVIARIO CANTAGALLO — Eutrada de Cantagalo — Campo 
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Fraqueza sexual... 


Câad india Sal od et 
E a o Se e 


———— eme, eme mm teem 





Ampaludismo, malaria, sezões. . . 
Inflammação do figado. . ....— Usar-Pilulas Melão de S. Caetanty 

— Usar as pilutas de — Uriân 
Infammuções dos olhos , ...:— Pingar'o — Collyrio Dr. Freitas 
- Usar as — Drágeas Wantull' 


Inflammações dos rins e bexiga. 


Irregularidades da» régras . ... 
Lombrigas, vermes em geral, . . 
- Lymphatismo, rachitismo, . . 
Manifestações Syphiliticas . .. . 
Opilação, verminóses.. .... 
Perébas, terklinhas, eczemas. . 
Perturbações digestivas, ..... 
Prisão de ventre e seus males . 
Syphilis dos adultos , +... 
Syphilis das crianças. . «... 
Tosses e bronchites . . ,.... 
Vermes intestinaes . . ...... 
Antiséprico para Senhôras, ,.. 


1; Federal, (31548) 


+ mi—— - 





Doencas e os seus remedios: 


Aziás, arrôtos e acidez. .,. « «— Tomar as — Pastilhas Wantuil 

Colicas das regras e intestinnes. — Tomar as — Gottas do Boticario 
Dentição, dnenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál 

Diarrhéas e dysenterias *,... 
Dóres de cabeça, nevralgias. « « 
Dyspepsias. má digestão. . ««. 
Falta de appetite, , vi cwcas 
Flores brancas, corrimentos ,, . 
Fraquezas, anemias, chloróses, . 
Fraqueza do coração, insomnia . 


— Tomar o remedio 


-— Usar o — Elixir 
-— Usar o — Elixir 
-— Usar lavagens de 
- [Jsar 
-— Usar 
de Usar 


-— Usar o especifico 


-— Tomar uma dóse 


«= Tomar um vidro 
+ — Untar pomada de 
- Usar as pílulas — 
- Usar as pílulas — 


-— Tomar pérolas de 


Nas Phermacias e Drogarias 


an “ 





= Tomar pastilhas de — Erolêno 


o fortificante — Hemiôn 
O tonico cardiaco — Keneói 
o remédio — Orchi-ópo. | 


- Usar o reconstitunte — lodêne 
- Usar o medicamento — Panargil 


— Tomas — Solúto Pépto-Sthénico 
«— Usar o remedio — Hered 


-— Tomar o medicamento — 


-— Usar comprimidos — Lanurita 
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» À, 
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BEM FOGO — SEM AGUA | 





Sem machina : — Som escavaçio 


RIO: Rua Quitanda, 592º, 


8. PAULO: Av. 5, João, 12-11, 


(59226), 


chamamos tambem galinha “erls 
oula! não | podo ser enlculida, 
Dando-lhes o mesmo alimento 8 
a mesa nttenção, as naves pus 
ras produzem muito mais que as: 
commouns, e nom din mais. pras 
Zer, peli gun" belleza. Dignos' de 
nota não os dados que seguem, 
relativos ao valor da enliinha de 
Para pura e ao da gnlinha '“eris 
oul”, 

CA's aves puras “dão produtos 
uniformes, quo alcançam melho- 
res preços? 

Os ovos e productos do nves 
puras alcançam * preços malores 
no mercado! l é 
- Às aves puras podem ser exhi- 
didas e concorrorem a valiosos 
premios; 4 

AB aves communs e seus ovos 
não são vendidos para- repridu- 
cção; 

Às aves communs não podem 
ser exhibldas; 

As aves communs não dão in 
toresso 4 avicultura, ' ai 


Machinas movidas a min 
(para: localidades onde não 
haja energia; electrion) e 
movidas a alectricidade, para 
fabricação dao sorvetes de' 
palitos (doces pelados) o de 
massa e nté o ed rio gelo. 
Preço desda 8004000, machl- 
na completa, 


Producção de. 30 a 160 sor, 
vetes em 10, 15.6 20 minu- 
tos. Enviamos catalogos e 
informações a- quem pedir 


Kumtz. & Cia. Ltda. 


MR, Brigadeiro Toblas, d9-A 
— Cuixa Postal, 8197 — Bão , 
Paulo — Endereço tolegra- 
phiso; “KUNTZ" (Telexia-. 
pho Nacional). 
! (31629)* 


Fabrica de: 
Carimbos 


- precisa agem 










ESTÂNCIA DE CURA SÃO GERALDO 


Tratamento do apparelho 
respiratorio ” 


CORRÊÉABS 


DIARIAB DE HOTEL 
Telephone 9 


Bltundo 
no pons 
to mnts 
central 
dn Cas 
pital. 
Enstul= 
indo 
sob aos 
mais 
moders 
nos ros 
quisitos 
de hy= 
glene. 
Diaria 
desdo 
Z5AUNA, 
(58158) 


CALCEMOL 








O.MAIS PODEROSO TONICO 








-— Ciramissúba 


















de Mamão 
de sarqnaia 
— Leuco-Tin 


— Anophól 


de — Zenotân 
de — Nematól 
— Arcolân 


Tuil 
Medióse 


| 
| Formidl 
— Ázucrine 


(358455 
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cena do-film “No palco da vida! da Warnee-First com Barbara é 
Ê Etanwick, amanhã, no. 'Gloria tetas 





Ivan Petrovich, em“0O tenento da rainha”, amanhã, no Alhambra 
lá % 
Nós' vamos ver "O Tenente'da va 


Rainha" Já amanhã, no Alham- 
bra. Com esse flim que, seja dito 
ds passagem, é um verdadeiro en- 
canto de subtileza « de delicadeza, 
nós vamos rever Ivan Petrovich; 
Ao lado desse artista que na Eu- 
ropa, é ngora o galã preforido, 'o 
“entant gat6!! de todo à mundo 
feminino é a admiração da rapa- 
ziada, ha dins lindas figuras do 
mulher — wma já muito nossa co- 
nhecída, atraves tambem da pro- 
ducção europta — Agnes Este- 
rhazzy, cujo nome o cuja actua- 
qão bastam para - recommendar 
tambem este film, A outra éno- 


Regina 








tra diaria, — End, Telegr. 








EDWARD G. ROBINSON, EM “AS MULHERES EN- 
| GANAM SEMPRE” 


Ecena do film “As mulher-s engânam sempre', . com Edward 
&. Robinson, da' Warner-Flest ? 


Nick-o Birbelto, nascera para ambiclonadas,.. E' um” homem 


aquela vida... Jogar jogar sem= 
pre, desde quantias iasignificantes 
n dezenas de milhares de dollars 
Era à razão de ser desun vida! Do 
uma feita, os parceiros fazem uma 
limpeza em regra nas algibolras 
do Nick. Elle, porem, tanto sabia 
ganhar como perder... Perdido o 
ultimo nickel, eil-o sorridente, do- 
clarando: Não se -incommodem 
commigo... O meu irmiio é o do- 
no da Casa da Moeda!"! W, de fa- 
cto, dias passados ell-o que surge 
novamente, louco pela: desforra, 
com as nizibelras recheladas de 


notas,.. O caso é que Nick era 
um Ídolo por Invencivel, por meia 
duzia de umigos, egualmente fana- 
ticos pelo Jogo o que reuniam suns 
econúmias e as entregavam a Ni- 
ck. paira quo fosso fopar e mult- 
plicar o cápital... E a sorto q sor- 
rir-lhe.,. Em uma viagem de 
trom gunha trezentos mil dollars, 
Jogando com um famoso adversa- 
rio; não. matisfeito, fnavgurou lu- 
xuoso club de Jogo,.. E a sorto 
sempro à soccorrel-o... Suns mãos 
recebem sempre as cartas, muts 








BARBARA STANVICK, AMANHÃ, NO GLOBIA, EM “NO PALCO DA VIDA” | 





para: nós,'uma linda Inglezinha 
que é -mesmo um - encanto feito 
mulher, 'e mulher ainda em botão, 
como se-fôra Uma rosa; — Tiiian 
Hits. ; 

Osso, quanto nos artistas prin- 
cipnea, a Cóim elles já meia: cam 
panha a-favir da divigação desse 
film estã vencida. Quanta A mon- 
tnagem: — noderia ser um: logar 


commum dizer que ae trata do 


um film luxuoso, e raals, luxmosta- 
sino. “Bolo tos conta a historia 
dos amores de uma rainha, em -ter- 
ras: slavas, por um joven tenente 
de sua guarda. Está-so ver que 
1580 demanda um ambiente do no- 


——r 


“Hotel 
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admiravel Stanwyck. 


“OQUE RO! TENENTE DA RAINHA? 





Ta = ATE = Se = pç 


Amanhã o “Gloria”, e excellon- 
to cama da Compúnhia Brasil Cino- 
matographica, remerva aos Hans)! 
& dolicia: nunvisuima dm doce a 
encuntada emoção do umiqua 6 to- 
do um drama Íntando e forte, 4l= 
Juminado da beleza da artoso da 
“No Palco dm Vida", Como já 
ditulgamos em nossis edições an- 
terloroa cnso mubtilissimo film 
“wWarner-Piret" é todo um hymno 
to mais puro“ mals santo do tos 
dos 05 Amores o. materno, Bar- 
bara, Stanwycl vivo esse drama, 


torto o: ningular com toda a sua! 

hit emotividndo, clovando-o polo | 
neu; podor Intorprotatiívo “ás eul- 
mianclás o danda-lho todo'é press! 
tiglo da sua figura tadiosa e da 
sua alma do uwrtista, Como supo- 
rlor equilibrio a consagrada: avtia- 
tu vivo o drima immenso, commo- 
vendo-nos pela afnceridado do ft- 
lho, Allás' 08 “fans'" cariocas ja 
sabem que o enredo de “No Pal- 
co da ViVda" 6 búsendo numa das 
mais fnmosas novelas mnmericanas, 
trlumphante em varios prelios J- 
torarios razão pela qual os produ- 
otores da “Warnor-Pirta" resol- 
veram plasmal-o no celulolde para 
a conquista de um trlumpho malor 
quo conseguiram, graças A inter- 
proteção, quo chega a divinbar-sa 
de Barbara 'Stanwyok, Os “fans! 
em “No Palco'da Vida" verão ain- 
«dn Háúrdie Albright, Betty Davis 
George Brent que secundam a 














Maurico Chevnllor e Jeannette 


Broadway transformou-se num 
Immenso' bouleyard' de: dupla 
vin nã nolto de março» 25, deste 
anno,.. quando: fol! .celobrada 
premiére de “Uma Hora Comti- 
go"npresentada - simultaneamento 
nos cinemas Rivol! e Rinlto, em 
Nova, Lork, : 

Conseguentemente, tanto para 
Lubltsel, como: para” Maurice 
| Chevalier, - Jennette MuoDonald o 
demnis artistas “do cast", 
um duplo triumpho, = | 

E tudo, nessa | noito, correu 
assim em bise dupla; O interes- 
be, fol duas vezos imalor do que 
em geral provoca uma nolto/de 
estrén do uma grande 'producção. 
Dobtado foto numero dos, distin- 
ctos espectadores. presente, - Do- 
brado: fol'o numero dps pessoas 
que” aguardaram o verodictum 
dos criticos, na manhã: seguinte, 








cordo, palaciano, ren], e, de facto, 
este ambiente fo! dado 4 fita, de 
modo, que a sua montagem, para 
to ponder &4 verdado do mielo,|: - 
tinha-do ser e &-redimente lixuo- 
Ho, quer nos vastos salões, quer 
nos boudors magníficos, quer em 
pavilhões lindos. 


Com um amblenta: dosses — 
bons'artistas e montagem explen- 
dida — o-gcênario torna-se mais 
fncil, E, de facto, o enredo está 
bem faltura-do amblento, Hesa 
historia de amor, em que uma rai- 
nha não teme descer do seu throno 
para entregar os' seus labios nos 
beijos ardentes do um joven te- 
nente, nÃo podia deixar de ser um 
sequencia - chela de paixão e de 
emoções. Ha a figura do rel, sem- 
pre a temer, mas esse rel fol quem 
deu causa no passo errado de sua 
gugusta esposa, pois quo ella in] 
bem procurava amores: longe do! 


Flamengo, proximo 'a os banhos: de mar, ria Fera 
reira Vianna, 29, telephone 'e agua corrente em todos 
os aposentos, apartamentos com banho próprio, orchês= 





tecto conjugal, amores que a rai- 
nha descibriu, ella propria, em um 









por laso a sua dignidade à autori- 
dade do esposo deixou do existir 


e dahl o eterno perigo dos amores 
adulterinos da rainha, E' então 
chocando-ge interesses mutos e pl- 
vaes ao mesmo tempo, é a amante 
do rel quem descobre os amores da 
rainha, levando nos ouvidos reaes 
nsun descoberta, o quo leva o go- 
berano a uma visita jnopínada nos 
aposéntos de sua consorte, E uma 
joven a ainda ala fol quem pal- 
vou a situação, alberfando; em seu 
boudolr ojamúnto do sua soberana, 
E quiz o rel que. ello se casas- 
sem... EB dnhi? E' um novo ro- 
mance do amor que so desenha, e 
a situação se complica, tornando 
jeste film de uma sensação ndmi- 
ravel, nté final, allás um bom fl- 
nal, desses que deixa satisfeito o 
publico. 


“O Tenente da. Rainha”, que 
estava sendo annunciado ipara o 
Odeon, será exhibldo em vez no 
Alhambra, a parti? do amanhã, 
apresentado pelo Programma Sor- 
rador. 






REGINA: — Telep. 5-3752. 
(59900) 






ni? Ric) - 
Ee ER pç 





“0. batalhão da morte”, 
- breve no Pathé Palacio 


Sempre gentil,' bondoso' para com 
ellas, egigindo, muito pouco em 
troca" de fávores enormes, Nick é 
sempro premiado com uma fngra- 
tidão e, finalmente, com a malor 
das trndições.,. Justamente, 
com aúquelia Toura (sempre as Jou-| 
ras...) que ollao 'soccorrera e pro- 
tegern" dosintoressadumente q E 


Pd e E 


agora la desposar... Nenhum'ou- 
tro homem, Ge certo, poderia viver 


com malor. renllsmo, a estranha! 
figura de Nick, o Barbelro, joga=! 
dor profissional, corajoso, igno-, 
rante, embora habil para os nego-| 
Clos escusor,.. do que Edward G.'| 
Roblson... De resto, para Isgo elle! 
frequentou dezenas de salas. dei 
Jogo fofte, estudou: milhares de 
typos-de profisstonnes da carta e, 
finalmente, consegulu o prodigio- 
so desempenho que vamos MBsig- :a 
Hr, dia 45, no Odeon, da Cla: Bra- EA 
si Cinematographica; Ás mulhe- 
res enganam sempre, tem alnda o 
concurso de James. Cagnoy, Rva- 
lyn. -Knapp, Margaret Livingston; 
Paul Porcasi, Boris Karloif e Mae 
Dadison. 
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Bccna do film “O batalhão 
da morte” 


mapoderia orgulbar-se de ter uma 
vida mais interessante ou activa 
do que Tom Mix, e nenhum artis- 
ta poderia tão bem comparar as 
emoções de gua vida real, com as 
do sua carreira. 

“Sempro-ful cow-boy o sempro 
hei do ser”, diz Tom Mix, e, como 
aftirma, elle poderá relatar a aus 
vida movimentada, desdo o dia em 
quo nasceu nos arredores de Bl 
Paso, Texns, sendo seu pão capi- 
tão da cavallaria Norte america- 
na, e sua mãe, filha de um casal 
Indilo-escossez, 

Tom apprendou a montar muito 
cedo, e na edade de 7 annos sabia 
manejar multo bem o laço, Aos 
dez annos atirava com porfeição, 
e quando, ainda multo joven, 
juntou-se a um circo para tomar 
parte n'uma sorto de atirar facas, 

Depois, abandonando a Acado- 
min militar de Virginia, para on- 
de seu pae o enviara, sentiu gau- 
dades de casa. o voltou para Texas, 
empregando-se. como “cow-boy'!, 
mechânico e diversas outras pro- 
Tissões. 

A guerra da Hespanha o Ame- 
rica lhe offereceu novas opportu-= 
nidaves. para viajar, o prompta- 
mento alistou-se no batolhão de ar= 
tibnria do Capitão Crimes, mobo 
commando do general Chafíce, 
Mais tarde, o destemido moço 'viu- 
so em Denver, Colorado, em co- 
missão do govoórno, exercendo o 
cargo de “domador de cavallos” 
para os inglezes, que combatiam 
os Bóers. Isso seria suliiciante pa- 
ra qualquer pessoa; mas Tom, não 
encontrando alli bastanto “bary- 
lho”, 
Sul, o na sun primelra batalha fol 
preso pelos Inimigos e somente por 
um milagre escapou de ger ferido, 

Segulram-ss' muitos outros 
acontecimentos menos Interessan- 
tes na vida de Tom, que o levaram 
do posto de cow-boy em Texas, no 
do delegado do policia, n'uma cl- 
dado de pesisma reputação em 
Kansas, e chegou a ser nomea- 
do representante do governo em 
Arizona, Montana, Colorado e 'No- 

mn Mexico, sendo depois official 
os afamados “Texas rangers", 
Sentindo falta de emoções, Incor- 
porou-se & um “Wild West-show" 
e ganhou o titulo de capeão dos 
| Sow-boys, na cidade do Cheyenne, 
Wioming, e mais um premio por 
p“Steer-throwing. ” 

Teve uma oferta de 100 dolars 
por. semana para apparecer n'um 
film da-Selizx Cla*. A princípio ro- 
cusou, pols julgava tratar-se de 
uma brincadeira, mas n Cia, de 
films velu novarmente offerecendo 
150 dolinres or semana, e Tom 
acceltou, núusedisimo, 
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UMA HORA, COMTIGO!. 
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fagrante sensacional. Mas nem| Tom Mix, em “al volta de Tom, amanhã, no Pathé Palacio, film 
da Uni versal WE 


A 
Nenhum netor-de palco ou cino 


embarcou. para-a Africa do|” 





“a 


Mno' Donald, em “Uma hora comtlgo", da; Paramount, amanhã, 


no Imperio 


embebendo-se na recordação das 
ruldosas gargalhadas, dos gene- 
rosos appiaukos, do prazer inten- 
so quo haviam fruldo na vespe- 
ra, 


E os. criticos, no-dia seguinte, |. 


não. fizeram senão reduzir 4 for- 
ma escripta a. impressão -magni- 
tou causado no publico por esse 
espumejante cocktail cinematico 
que & “Uma Hora Contigo”. 

“Alguna dos aspectos do film 
merecem ger destacados, Assim, 
é Inevitavol que “Uma: Hora 


Comtigo' tenhas “ser posto em 
confronto '; com veAlvorada: da 
Amor", Não por- motivo de 


qualquer analogia; de thema, mas 
porque. essó producção 'de 'novo 
reune oa itilontos "ide: Lubltaoh, 
de Jeanotte é do; Maúrlco' Chova- 
Her. Mas só devo causar satis- 
fução que, feita “eska - compara- 








TOM MIX, O AVENTUREIRO 


ta valsa, We WIIL 


“jnão'- passarão 


ção, calbam as honras a “Uma 
Hora Comtigo” que é, por todos 
08 aspeoton que se considero a 
RUA producção, um filme melhor. 
que o sou predocessor, R 
Neste seu ultimo triumpho, 
Lubltsch apresenta novidade de 
technica completas, comu seja o 
Sinlogo | rythmado | que permitte 
uma fusão completa entro a 
acção ea musica, e'nos dá Che- 
valler a conversar Intimamente 
com a platéa, implorando io seu 
conselho, — detalhes de direoção 
pom que não se sonhava em 
1029, que, mesmo em 1932, são 
inteiramente ineditos. : 


(Outro ponto forte do film €:a 
sua, musica a cargo de Oscar 
Strauss, os seua “aong) hits”, 
obra; de Whiting and'Robins. O 
tox-trot “One Hour With' Tou! 
, Always Be 
Sweethearta", o thema de What 
Would “You “Do?! são parti- 
Cularmento! memonicos, elles es- 
tárãg no ouvido do publico tão 
depressa modulados no éeran, 
- -Acacoentuar que “Uma | Hora 
Contigo" não 4 uma “comédia 
com musica: é uma comédia e 
um, fim musical, Os dois “ele- 
mentos apresentam-se corrada- 
menta entretecidos, por assim, di- 
zer inséparavels. E esse! aimal- 
game, pela primeira vez realisa- 
do agora com inteira perfeição, 
permitteo introduzir no film ef- 
foitos Intelramente novos que 
: despercebidos à 
attenção do nosso publico. 
Quanto ao trio Chevaller-Jea- 
nette-Ganevieve Tobin, elle ;-fica- 
rá” paro sempre lembrado como 
uma verdadeira trindade nurer, 
do tal modo “elles sa apresentam 
inexcedivolmento nos sous pa- 
pels, e não'só no-que eles en- 
cerram de comico, como ainda no 
aus elles contêm: de delitiosamen- 
te rombntico, 
* Como sa' vã 'desta nota-apres- 
seda, “Uma Horta Comtigo' 6 
Justamente, pelos elomentos que 
encerra, o-tlm que o publico de- 
seja, o que a sua carreira no Im- 
perio' será longa, não ha nenhum 
riãco em vaticinar, ) 
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HELEN HAYES, FALA-SOBRE;O SEU TRABALHO p “Mt 


Anda nho entavii conslulda a 
Tilmagom: de “Medicos -Amanto! 
e portanto, não se registrara 
nindn o auccesso invulgar que 
emma: film dovin marcar algumas 
pomanas dopola no “Galety Thor 
atro!, quando, uma-tarde, -Helén 
Hnyes: fol' ontrovintada, num In» 
tervallo dos trabalhos do “studio”, 


-— MAoredito quo: relutel*bas- 
tante antos do abositar a convito 
para filmar a parto do Loora To- 
zor.' “em - “Medico a Amante. 
Não “6 
das sobro a maneira pela. qual 
devia “interpretar mn companheira 
do Ronald Colman,'na adaptação 
da novella de Sinclair Lowis quo 
ha multo'me fascinava.  Dimeu 
receio estava om não ser, talves, 
comprehendida m expressão quo 
me parecia sor a mais ajustada 
para vivor aquolia personagem de 
martyr o amorosa DD a verdado 
€ que não costumo receber, mesmo 
deanto da “camera”, suggestóea 
do tercelros. para viver os meta 
papeis, Ou bem os represento tal 
como são por mim sentidos, ou 
08 recuso, No emtanto, quer Join 
Ford, gue dirigiu os trabalhosída 
filmagom, quer Samuol Goldwyn, 
do quem recebi, directâmento, o 
convite para esto trabalho, ambos 
me promettoram nbsoluta  Jlher- 
dado “o autonomin: quanto & mo- 
lhor'- maneiriy de exteriorisar' o 
Boffrimento da herolrna de “Medi- 
ce ante”, 


Acresce que encontrel, em, Ro- 
nald Colman, um actor na Inteira 
accepção do vocabulo, E '— coisa 
singular! — alle admittia o mes- 
mo raciocinio que me. Impellla 
para um certo desempenho dra- 
matico, não s6 o admittindo, mas 
imprimindo ao seu papel — o do 
joven medico que consegue sal- 
var centenas de vidas recebendo 
por castigo, do destino, a perda da 
vida que lhe soria mais procíosa, 
a vida da esposa — fidenticas In- 





que, alimentasso. duvi- | 


O Du RONALD COLMAN, EM “MEDICO E AMANTE" E 








Ronald: Colman -o“Helen Hayes; em “Medico e Amante", dy 
Universal Artista, a manhã, no Broadway 


flexões 65 que “eu dava & parte 
do Leora. Assim, ambos'08 nossos 
trabalhos completam-se, ajustam» 
de, sem solução de continuldade,,. 
Estou satintoíta, portanto, q com 
Justo motivo!!! 

Essas fóram | as'palnvras: do 
Holen Hayes sobre o; seu papel 





CLARK GABLE E WALLACE 


“PALACIO JTHEATRO 





e aquello que Ronald Colman viva 
em “Medico e Amante", May ha 
outros: porsonagens do vulto no 
Him da: United que o Broadway 
amanhã, vao estrénr: : 

Richard Bennett, por exomploy 
A. E, Anson, Charlotte, Henry 


David Landau exmultos outros, 


BEERY, AMANHÃ, EM “GIGANTES DO CÊO” NO 


Ciark Gable e Wciace Beery, viverão, . amanhã, . cm “Gigantes do, C6o”, no Pnlaclo Theatro, 
h ' cento e dez minutos: de emoções fortes 


4 proposito de “Gigantes do 
cedo” o Jilm Metro-Goldibyn-Afayer 


que o Palacio-Thenjiro estrear 


flóz minutos do emoções fórtes, E' 
que esse film, para o quala Me- 


tro-Goldwyn-Mayer * recebeu a 


iniclam'com “A Volta de Tom, 
Pathé Palacio amanhã, 


No mesmo programma, será 
apresentada a comedia de Longa 
metragem, “Mocidade Veloz!, com 
Sllm: Bummerville, Juno Clyde, 
Frank Albertson o Louise Wizen- 
da, Trata-se de uma producção 
nova de 'Summerviile, o conhegl- 
do artista de'comedias da Univer- 
sar, Assim o Pathé Palucio terá 
um, programma mais extenso, fo- 
calisado dois films. Summerville,; 
Bago, farto publico rir, em uma 
historia de amor e correrlas de 
automoval, - , 


Em 1925 'Tom' Mix-fol à Buropa 
o Jevou comslgo “seu: inseparavel 
amigo, Tony, São poucos os urtis- 
tas que tem sido alvo de tâmanha 
recepção, pois: grupos: de enthu- 
sinstiços “fans” Impediam-seu ca» 
minho à cada passo. 

O. celebre “cow-boy'" assignou 
contracto: com, Carl Laemmle “em 
1932 para voltar o “cinema, nos 
sous primeiros films falados, que 





Livraria Alves 
* Livros collegiaes e acodemicos. = 


RUA DO OUVIDOR, 166 
(59903) 














end 


J. HOLT E RALPH GRAVES, AMANHÃ, NO ELDO- 
RADO, EM “UM CASO; PERIGOSO” 





Scenn do film “Um “caso perigoso", com Jack Holt e Ralph 
1 Graves, amanhã, no Eidorndo 


m Trabalhando juntos, Jack Holt “tm caso perigoso" participa 
Rc Ralph Graves 'despertaram:a at-no mesmo tempo da comedia e do 
tenção om: “O submarino", emo-drama, chegando assim quasi a 


elonaram em “A-ilha do Inferno",ser um “grand-guignol”. Não o | 
e empolgaram definitivamente: 04, entretanto, porque a aicgria es- | 


publico em “O diriglvel”, Colla-tá dosada mais fortemente que a 
borândo nos mesmos films, ellesemoção, E' um mixto de drama € 
são assim universanimento coneh-de comedia, em que apparece a fi- 
cidos, appinudídos e admirados, gura delloiosa de Sally Blane, & 
não havendo, em qualquer parte olra Irmã do Loretta Young. 
quem não se tonha sentido emo- Como o principal interesso do 
cionado com as creações dessestiim está no imprevisto; não que- 
dois admiraveis artistas. remos roubal-b 'aos leitores; des- 

Amanhã, elles apparecerão decrevendo aqui o enredo. Affirma- 
novo Juntos numa producção myn-mos, entretanto, que € curiosles!- 
chronisada o falada, feltn pelamo e dirigindo de modo a quo as 
mesma fabrica; a Columbia, masacenas mais empolgantes so suc- 
ngora distribuida pela United Ar-codam as mais comícas, fazendo 
tista. Será “Um caso perigoso", espectador passar, instântanca- 
que o Eldorado focalisará em suamente, pelas sensações mais varia- 
téla, das e repentinas, 


amanhã) film de” Olark “Gable, cooperação da Armada norte-ame- 
Wallaço. Heery, Dorothy Jordan,| ricana, e que-d um tenredo escri- 
John Milan, Conrad Negel, Olijf Pto por tma aita patente da Ar- 
Ndwards. Marjorio Rambcau. e| ada. do grande rênublica, — é 
Marie Provost, — púdo ser dito tma narrativo do! doções de ho- 
quo ahi cstd um film de cento e mens bravos, capíritos Jórtes. Ha 





SACRIFÍCIO 


Que feria ne alguem lhe  ar- 
'rancasse dos braços o seu unico 
filho, a seu unico laço nffectivo 
com o mundo e, levando. mais 
longe ainda a atrocidade, o dés- 
so a outra casal, procurando in- 
cutir-no espírito da criança que 
aquellos eram os seus verdadol- 
ros paes? 


Que faria n senhora so sou- 
besse que o seu filho, fruts da 
sua carne, sangue do seu san- 
gue, parcelia da sua alma, esta- 
va em vesperas de esquecel-n 
para sempre, jiludido, pessando a 
acreditar qu's outros fossem os 
sous:paes? 

Penso um: instante, senhora. 
Reflicta um momento, Pese a 
immensidão, desse crime, a aum 
grandeza esmagadora, tudo ' que 
ello tem db horrivel para um co- 
'ração' de mãe. E póde dizer o 
que ferin, so tal acontecesse? 
Certamente que não. A senhora 
comprehende que faria tudo para 
recuperrar o seu filho, mas não 
pôde resumir em palavras qual 
seria a sua acção, emque con- 
aistiria a sua attitude, Nós com-= 
iprehendemos bem tudo Isso] 
| Pois sabomos de uma mãe, so- 
nhora, que para não perder o 
“filho que lhe fora roubado, o fl- 
lho que era toda a sua vida, todo 
O teu amor, a unica colsa que a 
«prendia ao mundo, recorreu a to= 
dos os extremos, chegando mes- 
mo a lançar mão do roubo, Sim, 
em desespero de cnusa, vendo 
que a Justiça era surda aos seus 
rogos, ella roubou o filho que 
ses seu o que não lhe queriam 
Ar, y ) 

A senhora não se Interessa pela 
lústoria dessa mãe? Deve Interes- 











Elissa Land 'e Victor Mc Luglen, 
em “Sacrifício”, da Fox 


. 
sar-so, sim, e nós The diremos 
que poderá vel-a breve, na téla 
do Broadway, em um film que 
se chnma “Sacrificio” e tem 
Elissa Landl como herolca. 


CS a pe 


nelle, por momentos, emoções: ros 
manticas e emoções jovines, mas 
em conjiuncta, “Gigantes do Odo" 
é um “roconto” vigoroso, electrk 
sante; drapejando broturas de to 
dos as suas visõos, revelando Clark 
Gable e Wallace Becry om inter 
protações. difficilimas, cuja com 
plezidado: poucos artistas poderiam 
supportar; 





A VIAGEM DE WILLIAM: MELNIKER E UM NOVO 
“RECORD” DO AVIÃO DE HAL ROACH 





Da esquerdo: Henry Ginsberk, “general manager" dos studios 

Hal Ronch; Arthur Loew, William Melniker, Hnl Ronch 0 0 

piloto James Divksón. Todos ahl, menos Ginsberg, chegaram so 
Rio nesse mesmo avião, em fevereiro 


Wuilom Melnlker, o estimado 
representanto geral da” Metro- 
Goldwyh-Maper na. America do 
Sul acaba de ir e voltar, de No- 
va Tork, o Hollywood destinan- 
do-se, em companhia de Arthur 
Loco, “a tomar conhecimentos 
acerca da futura producção da 
Metro, 

Os lustres viajantes fizeran 
a viagem no mesmo avião de 
Hat Roach, que trotixe esse pro- 
ductor e Arthur Loco em feve- 
reiro, ao Rio de Janciro. 

Tal como succecra mo trajecto 
Porto Alegre-Rio de Janeiro, que 
bateu todos os “recorda” de ve. 
locidade, o atião de Hal Roach, 
pilotado por James Dickson, ba- 
teu os “recoria conhecidos nos 
siagens Nova York-Holhiyswood, 


fazendo-a em 12º horas e 40 mb 
netos, baténdo o “record” come 
quistado ha tempor por Lindber 
oh, que fez o trajecto em 1 


horas o 23 minutos. 
ts 


DODENPAVUCO nt uaancandanaNaTAN 


ODRAGÃO 


O Rei dos barateiros ; 
LOUÇAS, METAES! 
E ALUMINIO. 
RUA LARGA, 195: 


Em frento á Ligha. 
AVOVADONCICNHaNDORTOS sasaeseraaos 
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